
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE LETRAS CLÁSSICAS E VERNÁCULAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS CLÁSSICAS 

 

 

 

 

Métrica e Rítmica nas Odes Píticas de Píndaro 

 

 

 

 

Carlos Leonardo Bonturim Antunes 

Orientador: Prof. Dr. André Malta Campos 

 

Tese apresentada ao Programa de 

Letras Clássicas do Departamento de 

Letras Clássicas e Vernáculas da  

Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas da 

Universidade de São Paulo, para a 

obtenção do título de Doutor em Letras. 

 

São Paulo 

2012 



1 

 

Resumo 

 

 Este trabalho consiste em um estudo métrico e rítmico das Odes Píticas de 

Píndaro, bem como uma tradução desses mesmos poemas com o objetivo de reproduzir 

os aspectos métricos e rítmicos identificados durante o estudo. Trata-se, portanto, de 

uma abordagem que privilegia não o sentido, como se faz de costume no âmbito 

acadêmico, mas, sim, alguns elementos formais bem específicos (o metro e o ritmo), os 

quais são caros ao tema central da tese que defendemos: a da unidade rítmica nos 

epinícios aqui estudados. 

 

 

Abstract 

 

 This work is comprised of a metrical and rhythmical study of Pindar's Pythian 

Odes, as well as a translation of said poems with a view to reproduce the metrical and 

rhythmical aspects that were identified during the study. Hence, this approach focuses 

not on the meaning of the poems, as it is usually done in the academy, but on specific 

formal elements (meter and rhythm) that are dear to this thesis' central theme: the 

rhythmic unity of these victory odes. 
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Súmula do trabalho 

 

 Este trabalho consiste em um estudo métrico e rítmico das Odes Píticas de 

Píndaro, bem como uma tradução desses mesmos poemas com o objetivo de reproduzir 

os aspectos métricos e rítmicos identificados durante o estudo. Trata-se, portanto, de 

uma abordagem que privilegia não o sentido, como se faz de costume no âmbito 

acadêmico, mas, sim, alguns elementos formais bem específicos (o metro e o ritmo), os 

quais são caros ao tema central da tese que defendemos: a da unidade rítmica nos 

epinícios aqui estudados. 

 Os Studia Pindarica, publicados em 1962 por Elroy Bundy, contribuíram 

imensamente para o entendimento que se tem hoje a respeito do gênero epinício e de 

suas características. Ao mostrar que as odes de Píndaro, pela comparação com as de 

Baquílides, possuíam tanto um objetivo claramente encomiástico quanto uma 

composição indiscutivelmente coesa, Bundy deu um passo importante para uma 

mudança nas discussões a respeito do gênero. Com esse passo, houve uma perda de 

relevância em duas das questões mais discutidas até então: a da existência ou ausência 

de unidade nas odes e a da interpretação dos poemas a partir de uma perspectiva 

biografista.
1
 

                                                 
1
 A questão da unidade nas odes foi introduzida por Boeckh e Dissen (1811-1821) na edição das odes 

então realizada por Boeckh. Nos comentários que fez mais tarde a todas as odes, Dissen (1843) formulou 

a tese de maneira mais explícita, na asserção da existência de um pensamento central ("Grundgedanke") 

que orienta cada uma das odes e lhes dá sentido. A busca por esse pensamento central ocupou os filólogos 

durante boa parte do século XIX, com um movimento de ruptura, em seguida, tomando forma com 

Wilamowitz. Em seu Pindaros (1922), Wilamowitz nega a unidade das odes e busca compreendê-las 

segundo uma perspectiva histórico-biográfica, procurando elementos da vida do poeta dentro dos poemas, 

para entendê-los em relação aos dados históricos que o próprio Píndaro oferece, bem como aqueles 

advindos de outras fontes do período. Esse tipo de leitura foi bastante presente até um pouco depois da 

primeira metade do século XX, com expoentes como Lattimore (1942), Bowra (1964) e Norwood (1974). 

Por outro lado, também houve leituras neo-unitaristas, após a revisão de Schadewaldt (1928) da teoria de 

Dissen, propondo que as odes possuíam uma espécie de roteiro ("programme"), no qual estavam contidos 

topoi como o elogio do vencedor, de sua família e de sua cidade; elementos históricos; narração de mito; 

reflexão; além de outras considerações que seriam advindas dos próprios sentimentos do poeta. Cf. 

Lloyd-Jones (1990: 57-79, 110-53) para uma visão mais detalhada do histórico crítico de Píndaro. 
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 Com o passar dos anos, conforme o trabalho de Bundy foi se tornando 

conhecido e aceito (ao menos em parte)
2
 pela maioria dos estudiosos, novas questões 

passaram a receber a atenção dos críticos. Uma delas, que já havia sido relevante no 

passado, foi a do caráter histórico das odes. A renovação de sua importância se deve ao 

fato de que, apesar do papel encomiástico do gênero, é inegável que haja referências 

históricas em Píndaro, em relação tanto a eventos quanto a personalidades reais, as 

quais muitas vezes são o próprio laudandus dos poemas.
3
 

 A segunda questão de maior enfoque nas últimas décadas foi a da performance 

dos epinícios. A esse respeito, durante muitos anos, houve um debate acirrado entre dois 

grupos, representados, em primeiro plano, por Heath (1991) e Lefkowitz (1988) de um 

lado e por Carey (1991) e Burnett (1989) de outro, os quais defenderam, 

respectivamente, a performance solo contra a performance coral das odes. 

 Depois de bons argumentos pelas duas partes, a discussão chegou a uma espécie 

de stalemate, sem que haja provas ou argumentos definitivos que possam eliminar 

                                                 
2
 Como lembra Boeke (2007: 8), mesmo Pffeijfer, um forte crítico de Bundy "[...] who rejects Bundy’s 

claims about the interpretative power of rhetorical convention in favour of explaining the ode from the 

perspective of the specific occasion of its first performance and the particular people involved, subscribes 

to the idea that enhancing the glory of the victor is paramount, thus illustrating Goldhill’s remark that 

“(t)he history of modern criticism of Pindar … turns on the notion of praise.” 

3
 Lloyd-Jones (1990: 122-3) apresenta a questão de maneira bastante equilibrada, percebendo o valor do 

trabalho de Bundy, mas apontando a necessidade de também se trabalhar a perspectiva histórica dos 

poemas: "Bundy has beyond doubt done an immense service to the understanding of Pindar by 

reemphasizing the importance of convention in Pindaric art, by warning us against the naive romantic 

assumption that lyric poetry must involve unreserved self-revelation, and by exposing as gratuitous 

assumptions a number of supposed allusions invented by scholars in order to explain the difficulties of the 

text. At the same time, it is possible to pursue this approach too far, as some of Bundy's followers have 

already shown. The Ariadne's clue to the understanding of an epinician ode is, as Bundy has insisted, the 

realization that its main purpose is to praise the victor. But the victors whom Pindar celebrated lived at a 

particular time in a particular society. Each had his own place there. It was therefore inevitable that some 

echo of events in that world should be found in Pindar's poetry." Outra importante observação é a de Lee 

(1978: 66), quando aponta que os próprios elementos tradicionais e formais da ode podem ter maior valor 

em si próprios do que simplesmente servirem o propósito encomiástico do epinício: "The primacy of the 

encomiastic purpose does not in turn imply that praise is the exclusive function of the elements in an ode. 

Hymmal features, mythical narrative, gnomic statements, and the other material found in victory odes 

unfold in a linear sequence, as Bundy has shown, and the resulting complex whole aims to glorify the 

victor; but each of these elements, while part of such a sequence, may simultaneously also possess an 

interest of its own." 
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alguma das hipóteses.
4
 Apesar da impossibilidade de um resultado mais contundente, os 

trabalhos feitos a esse respeito serviram para renovar o interesse no papel da 

performance das odes, por mostrarem como muitos elementos dentro dos poemas 

podem ser interpretados de maneira diferente dependendo de que visão se adote em 

relação a quem os cantava.
5
 Assim, ainda que não haja uma resposta definitiva para a 

questão, a discussão a respeito da performance em Píndaro serviu para evidenciar a 

necessidade de se adotar uma ou outra postura ao interpretar alguma das odes.
6
 

 Se, por um lado, a questão da unidade de sentido das odes encontra-se 

razoavelmente definida, por outro lado, permanece em aberto o debate acerca da 

ausência ou presença de unidade de metro e de ritmo nesses poemas. O presente 

trabalho pretende lidar justamente com essa questão: com a métrica e a rítmica das odes 

de Píndaro. Da mesma forma como ocorre nas questões observadas acima, também uma 

postura diferente em relação a como se enxergam esses elementos pode influenciar o 

sentido do texto: variações estruturais, frases métricas incomuns, modulações rítmicas, 

etc., todos essas características são parte dos artifícios empregados pelo poeta para 

constituir a moldura na qual serão pintados os seus temas, tanto quanto o são metáforas, 

assonâncias ou quaisquer outras figuras de linguagem ou de estilo.
7
 

                                                 
4
 De acordo com Currie (2004: 49), apesar da situação inconclusa do debate, parece haver "[...] a broad 

consensus on three points. First, that choral performance was the general rule for the first performance. 

Second, that (notwithstanding the rule just formulated) some epinicians may have been performed solo. 

Third, that all reperformances of epinicians were solo." 

5
 Os desdobramentos da discussão podem se notar, por exemplo, no artigo de Morgan (1993: 2), que 

prefere a visão coral não por ser mais convincente, mas porque oferece perspectivas que lhe parecem mais 

interessantes: "Since neither hypothesis can be proved correct, it seems logical to prefer the one that 

results in a more satisfying picture of Pindar as a poet. Although I shall incorporate some of the insights 

that have arisen from the development of the solo hypothesis, I shall conclude that it is rhetorically more 

desirable to suppose that references to multiple voices do not look to a performance external to the 

epinician ode. Rather, they express a more complicated dynamic wherein the poet’s voice is imposed 

upon a chorus of multiple voices that in turn draws the kw~moj into its orbit.” 

6
 Heath e Lefkowitz (1991: 174) citam como exemplo o fato de que "[...] W. J. Slater’s influential paper 

on futures in Pindar takes the choral hypothesis for granted; if that hypothesis is questioned, his 

conclusions will need to be modified.” 

7
 Este trabalho, no entanto, não tem a ambição de demonstrar de que maneira esses recursos podem 

dialogar com o sentido. Parece-nos que esse seria um passo seguinte nessa linha de pesquisa. Por ora, 

vemos a necessidade de primeiro estudar a fundo a composição métrica e rítmica desses poemas, para 

talvez futuramente nos dedicarmos a um estudo dessa natureza. 
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 O ponto de vista que defenderemos, por meio de uma investigação de teorias 

antigas e novas, é o de que parece existir, sim, uma lógica única ordenando o ritmo das 

odes. Ademais, ao buscar a compreensão dessa lógica, identificaremos possíveis 

estruturas eólias novas, de formação mais livre do que a usual. 

Como ponto de partida, tomaremos as teorias métricas e rítmicas dedicadas ao 

estudo da poesia de Píndaro, bem como aquelas de cunho mais geral, desde autores da 

antiguidade até críticos recentes. Eventualmente, chegaremos até o trabalho de Basil 

Gildersleeve, que, no final do século XIX, empreendeu uma análise rítmica inovadora 

das Olímpicas e das Píticas, procurando encontrar compassos musicais de feitura 

idêntica dentro de poemas compostos por uma variedade de gêneros métricos distintos. 

Ainda que suas análises para as odes ditas dáctilo-trocaicas (ou dáctilo-epitríticas, D/e) 

sejam bastante contundentes, o mesmo não se pode dizer de sua interpretação das odes 

chamadas logaédicas – odes estas que ainda hoje oferecem uma grande dificuldade de 

análise a estudiosos de métrica e rítmica. À luz de teorias posteriores (de Kitto, Itsumi, 

West, Gentili, Cole, etc.) e anteriores (Christ, Boeckh, Dissen, escoliastas, musicólogos 

antigos, etc.) a Gildersleeve, procuraremos revisitar seu método de trabalho e 

empreender uma nova análise rítmica tanto das odes logaédicas (II, V, VI, VII, VIII, X, 

XI) quanto das odes dáctilo-trocaicas (I, III, IV, IX, XII). 

Ainda que acreditemos ter algo a contribuir ao trabalho de Gildersleeve em 

relação às odes D/e, será nas odes logaédicas que encontraremos um território ainda 

fértil para descobertas, as quais revelarão novas possibilidades de interpretação para as 

chamadas estruturas eólias. Em especial, procuraremos demonstrar a existência de 

estruturas eólias ainda não reconhecidas pelos estudiosos, como, por exemplo, o 

wilamowitziano catalético. Ao fazê-lo, fundamentaremos sua existência pela 

comparação com fenômenos semelhantes, verificáveis em fragmentos musicais 

remanescentes e em excertos da teoria rítmica, métrica e musical da antiguidade. 

Preferimos delimitar nosso corpus às odes Píticas devido ao intuito secundário 

de produzir uma tradução dos poemas trabalhados. Essa tradução foi realizada de forma 

a mimetizar, de forma bastante próxima, os dois padrões métricos e rítmicos que 

acreditamos ter identificado nas odes de Píndaro. Com isso, nossa tradução, além da 
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utilidade que se normalmente espera de uma, serve também para ilustrar de forma 

concreta a análise métrica e rítmica que fazemos das Píticas de Píndaro.
8
 

 Os dois primeiros capítulos deste trabalho tratarão, respectivamente, de métrica 

e de rítmica, tanto em termos gerais quanto no tocante à poesia pindária de modo 

específico. O terceiro capítulo, por sua vez, abordará os dois assuntos de modo mais 

prático, tomando a poesia de Píndaro como foco central. Ao fazê-lo, exporemos nosso 

método de análise e nossas hipóteses para a interpretação métrica e rítmica das Odes 

Píticas. Na sequência, apresentaremos análises comparadas de métrica e rítmica dessas 

odes. Por meio do contraste de nossa análise com as de outros críticos, esperamos ter 

evidenciado os pontos centrais de nossa tese: i) a unidade rítmica das odes e ii) o uso de 

estruturas eólias livres nas odes não-D/e. 

 

                                                 
8
 Assim como uma tradução voltada para o sentido serve para aclarar a interpretação que se faz de uma 

obra, esperamos que nossa tradução voltada para a métrica e para rítmica sirva para exemplificar de 

alguma forma o estudo que realizamos. 
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Legenda de símbolos utilizados
9
 

 

     Notação Métrica e Rítmica 

  sílaba de um tempo (Q) 

   sílaba de dois tempos (W) 

sílaba de três tempos (W.) 

sílaba de quatro tempos () 

pausa de um tempo (A) 

pausa de dois tempos () 

pausa de três tempos ( .) 

  pausa de quatro tempos () 

  divisão de compasso, metron
10

 ou colon 

  divisão de compasso anacrústico 

>  sílaba irracional (longa no lugar de breve; breve no lugar de longa) 

 

D/e e estruturas D/e livres 

                                                 
9
 As abreviações e os símbolos empregados aqui são convencionais para estudos métricos (à exceção de 

da, Da, Da
+
 e Da

++
, como salientamos no capítulo Nomenclatura e regras para análise). 

10
 Usaremos o termo metron de forma mais livre que o usual em nossas análises, com o sentido de 

compasso rítmico, ou seja, uma estrutura de determinada extensão temporal que se repete por meio de 

estruturas idênticas ou variadas (porém todas de mesma extensão temporal). 
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d  (dímetro dactílico catalético) 

D   (trímetro dactílico catalético; hemiepos) 

D
+
  (tetrâmetro dactílico catalético) 

D
++

   (pentâmetro dactílico catalético) 

da  (dímetro dactílico acatalético) 

Da  (trímetro dactílico acatalético) 

Da
+
  (tetrâmetro dactílico acatalético) 

Da
++

     (pentâmetro dactílico acatalético) 

erasm   (erasmonídeo; Cf. Arquíloco Fr. 168, v. 1) 

erasm
+
   (erasmonídeo aumentado) 

e       (sequência simples de longa-breve) 

e
2
      (sequência dupla de longa-breve) 

e
3
        (sequência tripla de longa-breve) 

e
4
          (sequência quádrupla de longa-breve) 

e
5
            (sequência quíntupla de longa-breve) 

e
6
              (sequência sêxtupla de longa-breve) 

 

Eólios 

dod  (dodrans) 

rdod   (reversed dodrans; dodrans invertido) 

gl  o o  (glicônio; base eólia mais dodrans) 
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hipp  o o (hiponácteo; glicônio hipercatalético) 

wil  o o  (wilamowitziano; glicônico com anáclase) 

wil+1  o o  (wilamowitziano hipercatalético) 

wil+2  o o  (wilamowitziano hipercatalético) 

wil+3  o o  (wilamowitziano hipercatalético) 

wil+2+3 o o (wilamowitziano hipercatalético) 

tel   (telesíleo; glicônico com meia base) 

hepta   (heptassílabo; wilamowitziano com meia base) 

hepta+1  (heptassílabo hipercatalético) 

hepta+2  (heptassílabo hipercatalético) 

hepta+3  (heptassílabo hipercatalético) 

hepta+2+3  (heptassílabo hipercatalético) 

ph  o o  (ferecrácio; glicônico catalético) 

reiz    (reiziano; ferecrácio com meia base) 

adon    (adônio) 

hag   (haguessicóreo; hiponácteo com meia base) 

ar   (aristofâneo; dodrans ) 

ibyc  (ibíceo) 

ribyc   (reversed ibycean; ibíceo invertido) 

ibyc
+
  (ibíceo aumentado) 

ribyc
+
   (ibíceo invertido aumentado) 
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o o  base eólia 

 

     Miscelâneos 

ch  (metron coriâmbico) 

io  (metron jônico menor) 

IO  (metron jônico maior) 

tr  (metron trocaico) 

ia   (metron jâmbico) 

ant  metron antipástico) 

an    (metron anapéstico) 

ith    (itifálico) 

ia+1   (pentemímero jâmbico; ia + meio pé jâmbico) 

tr+1   (pentemímero trocaico; tr + meio pé trocaico) 

cr   (crético; peônico quando uma ou mais longas se resolvem) 

ba   (báquio; palimbáquio quando invertido) 

sp    (espondeu) 

mol    (molosso) 

tri    (tríbraco) 

d   (dócmio) 

^  catalexia (ou acefalia quando no início) 

÷
  anáclase 
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Terminologia antiga
11

 

 

Prosódico    x D (= erasm^) 

Encomiológico   Da ia+1 

Iambelego    ia+1 D 

Epicoriambo    ant ch tr 

 

 

                                                 
11

 Dentre as teorias aqui abarcadas, essa terminologia é empregada apenas pelos escoliastas de Píndaro. 
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Parte I: Teoria 
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1. Métrica 

 

Este capítulo tratará, resumidamente, dos mais importantes pontos da crítica 

métrica de Píndaro. Neste momento, abordaremos as teorias que poderiam ser 

consideradas como as mais tradicionais, de cunho principalmente métrico. Chegando ao 

final deste capítulo, no entanto, esbarraremos no terreno rítmico ao examinar a teoria de 

Epiploke. Do segundo capítulo em diante, nosso foco será majoritariamente rítmico. 

As diversas interpretações e seus respectivos períodos serão abordados numa 

ordenação cronológica sempre que possível. Para auxiliar a leitura, dividimos os autores 

em quatro momentos específicos:
12

 

 

i) Antiguidade (escoliastas, metricistas, gramáticos e musicólogos antigos) 

ii) Início da crítica moderna (Boeckh, Dissen, Christ, Westphal, Gildersleeve, etc.) 

iii) Período médio da crítica moderna (Wilamowitz, Maas, Kitto, Snell, Bowra, etc.) 

iv) Período atual da crítica moderna (Dale, Gentili, West, Cole, Itsumi, etc.) 

 

Os epinícios de Píndaro são comumente divididos em dois grupos métricos: o 

das odes compostas em dáctilos e epítritos
13

 e o das odes logaédicas, cuja composição é 

                                                 
12

 A divisão cronológica apresentada é extremamente rudimentar e só deve ser usada como um 

instrumento temporário para se situar na discussão. Deixaremos Gildersleeve para ser analisado por 

último, visto que desejamos fazer uma releitura de seu método de trabalho, a qual, contudo, só é passível 

de se explicar após a consideração dos demais teóricos. 

13
 Segundo Bowra (1933: 81), o nome “epítrito” não tem qualquer fundamento na teoria da antiguidade e 

designava, até pouco tempo antes da publicação de seu artigo "Metrical Correspondence in Pindar – I" em 

1933, a estrutura  ou  nas odes de Píndaro, as quais são comumente vistas junto de 

sequências dactílicas na composição de cerca de metade desses poemas. Atualmente, é comum referir-se 

a elas simplesmente como trocaicas. A origem do termo é creditada, por Snell (1955: 33), a Westphal. 

West (1996: 70) ressalva, no entanto, que o termo (e0pi/tritoi po/dej) era usado na terminologia antiga 

para designar pés cuja proporção entre tésis e ársis era de 4 : 3 (ou 3 : 4). De fato, o termo pode ser 

encontrado tanto em Aristóxeno (Elem. Rhythm., II.35) quanto em Aristides Quintiliano (De Musica, 
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de difícil análise, variando desde metros jambo-trocaicos até estruturas eólias. A 

nomenclatura e o entendimento dos dois grupos de odes são variados, mas, hoje, existe 

um consenso de que esses dois conjuntos são diferentes um do outro. 

Ainda que prevaleça atualmente, esse consenso nem sempre existiu, pelo menos 

não nesses termos. Ele é fruto do trabalho dos críticos do século XIX, em especial, dos 

esforços de Boeckh e Dissen. Antes disso, na concepção herdada pelos escólios 

métricos de Píndaro, cada ode era vista de forma mais ou menos isolada e era analisada 

por termos arbitrários, os quais, à primeira vista, parecem descrever um período 

corretamente, porém denotam origens e padrões rítmicos diferentes. Como exemplo, 

vejamos os cola de números 4, 5, 6 e 13 referentes à interpretação colométrica das 

estrofes da Pítica III por parte dos escoliastas:
14

 

 

    4   IO ch 

     5   D 

6   an 

13   ch io tr 

 

 Acima, percebe-se facilmente como períodos caracterizados por intervalos de 

duas breves entre longas ( ) podem ser descritos como anapésticos, dactílicos 

ou ainda como compostos pela união de coriambos e de jônios maiores. Essa 

arbitrariedade reflete uma preocupação meramente descritiva, ou seja: os escólios 

apenas tentavam dar uma descrição da sequência de breves e longas em um período, não 

                                                                                                                                               
I.18), como veremos mais tarde – ainda que para o primeiro a medida não seja rítmica e, portanto, não 

possa ser chamada de pé. Além desses, também Hefestião (Encheiridion, iii.1-3/10.12-12.23) cita todas as 

possibilidades de organização do epítrito (ep. primeiro , ep. segundo , ep. terceiro 

, ep. quarto ). 

14
 Os esquemas métricos dos escoliastas são fruto de nossa interpretação do texto dos escólios (usamos a 

edição de Drachman, 1997). 
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de compreender qual processo o havia gerado ou, muito menos, segundo qual unidade 

rítmica ele se regeria. 

 No entanto, há quem conteste essa visão, como Fleming, afirmando (1996: 124-

5), em seu artigo a esse respeito, que a suposição de que os alexandrinos desconheciam 

o conceito de verso e suas regras é uma opinião comum sem fundamento.
15

 Ele 

argumenta (1996: 125) que o conhecimento de elementos de final de verso estava 

presente nas obras de Hefestião, Aristóxeno e Mário Victorino, defendendo então a tese 

de que, longe de ser um saber desconhecido, essas informações estavam disponíveis a 

todos desde a alfabetização, pois são elementos comuns a todas as formas métricas, 

desde o hexâmetro até a lírica mais complexa. Se os antigos, então, tinham noção da 

presença de versos dentro do texto de Píndaro, a escolha por dividi-lo em cola deveria 

certamente refletir uma preocupação em preservar ou evidenciar alguma característica 

dos poemas. Fora isso, Fleming (1996: 131) aponta também o fato de que a divisão 

colométrica antiga dos trechos líricos das tragédias é virtualmente perfeita, ainda que a 

de Píndaro seja muitas vezes problemática.
16

 Para ele (1996: 130), a escolha entre editar 

os poemas em versos ou em cola vai além da filiação a uma ou outra tradição editorial, 

uma vez que a própria interpretação de poesia muitas vezes depende de elementos tão 

                                                 
15

 Fleming (1996: 131) faz uma dura crítica aos metricistas modernos, os quais, para ele, levaram o estudo 

da métrica do campo da filologia para as “tendas dos teoristas”. Segundo ele (1996: 123), a objeção que 

se faz à colometria antiga não é fundada em um estudo aprofundado do que os alexandrinos tinham em 

mente ao dividir o texto daquela forma, mas simplesmente baseada em algum erro pontual, a partir do 

qual se possa desqualificar todo seu trabalho: “According to the more extreme forms of this thesis, even if 

cola were a basic element of lyric verse, the Alexandrian cola were generally wrong, because they were 

based on false metrical and rhetorical theories, since by some time in the fourth century the Greeks had 

lost all knowledge of the musical composition of the classical and archaic period. A new science of 

metrics was needed to restore the proper verses and cola to the texts of dramatic and lyric poetry.” 

16
 Dale (1950: 140-1) explica essa discrepância de sucesso entre a análise dos escoliastas para o texto 

lírico das tragédias e o de Píndaro de maneira bastante simples e convincente: “Its real inadequacy begins 

to be felt in the most difficult branch of Greek versification, the choral lyric outside drama, and here its 

effect has been positively and seriously misleading for a workable theory of metric. Ancient theorists had 

a very imperfect comprehension of this lyric, and the root of the trouble was their inorganic line-division, 

through which they tried to wrest it to the more familiar shapes of a different and simpler style of 

composition. [...] One reason for their fallibility is the persistent search for cola of the same kind as in 

dramatic choruses, with their comfortingly familiar labels.” Ou seja: os cola segundo os quais se 

organizava a lírica trágica não são o bastante para desvendar a lógica do metro de Píndaro. A chave, nisso 

tudo, é a procura por uma organicidade dentro das estruturas das odes. 
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mínimos como a maneira pela qual o texto está dividido.
17

 Fora isso, o autor faz uma 

ressalva (1996: 127) a respeito da ligação do termo colon ao conceito de rhythmos,
18

 

deixando no ar a hipótese de que a divisão por cola talvez fosse uma preocupação com o 

ritmo da música dos poemas.
19

 

 Contudo, como Fleming (1996: 131) afirma, o crédito ou descrédito da divisão 

colométrica antiga deve ser provado a partir de uma análise profunda dessa colometria, 

e não de argumentos a priori. Como Irigoin demonstra (1958: 21-34) de maneira 

bastante elucidativa, a colometria alexandrina corresponde perfeitamente à divisão por 

versos em 11 das 23 odes dáctilo-trocaicas, nas quais são respeitados finais de palavras, 

hiatos e os demais marcadores assinalados por Boeckh para a divisão do texto em 

períodos maiores do que os cola. Um exemplo de ode dáctilo-trocaica cuja colometria, 

segundo Irigoin, estaria correta, seria a Pítica XII. Das 21 odes logaédicas 

(considerando também as Olímpicas, Ístmicas e Nemeias), segundo Irigoin, apenas 3 

estariam corretas seguindo esses argumentos. 

                                                 
17

 Com efeito, a divisão em cola produz versos menores, dando ao texto de Píndaro uma aparência 

bastante diferente daquela com que as edições modernas nos acostumaram. No caso da estrofe 

mencionada acima, a divisão dos escoliastas corresponde a treze cola, os quais seriam dispostos em um 

verso cada, formando treze versos em vez dos sete que figuram nas edições desde Boeckh e Dissen. 

18
 Fleming (1996: 130-1) ilustra a questão a partir de uma pequena história envolvendo dois estudiosos: 

“Dactylic passages are not always printed in the usual long lines, rather than in the short cola of the 

manuscripts. On purely theoretical grounds, A. M. Dale praised Murray’s division of Aeschylus’ Persae 

878-87=888-96 into catalectic trimeters and “rising” acatalectic dimeters [i.e. ]: “It is beyond 

doubt that this reflects something essential in the delivery”. Since Hermann most editors had combined 

the pairs of cola into pentameters, but Murray had, in fact, restored – apparently by intuition – the 

Alexandrian colometry that Dale praised without knowing the source. […] Dale’s argument might be 

applied with equal propriety to other dactylic passages in tragedy, where similar patterns of catalectic 

trimeters and rising dimeters occur; however, few defenders could be found for the Alexandrian 

colometry of Euripides’ Andromache 103-16, where each elegiac couplet has been divided into four cola 

[…]. The stichometric treatment of these elegiacs is, nonetheless, perfectly consistent with rhythmic 

theory and confirms the impression that the lines were meant to be sung, not spoken. In other words, if 

the Alexandrian stichometry is true, it is of some consequence for our literary understanding of the 

passage.” 

19
 A hipótese de que os gramáticos alexandrinos tivessem acesso à música das odes é um pouco 

complicada de se sustentar devido ao testemunho de Dioniso de Halicarnasso, que notou uma 

interpolação no texto da Oímpica II, provavelmente de autoria do próprio Aristófanes de Bizâncio. Como 

Irigoin aponta (1958: 18), a possibilidade de uma interpolação só se pode dar na ausência da notação 

musical, que de outra forma impediria elementos adicionais de serem inseridos na ode. Mesmo que se 

admita como verdadeiro o testemunho de Dioniso e que se aceite a objeção de Irigoin, é possível supor 

que talvez os gramáticos tivessem as notações de outras odes, mas não dessa, ou não de forma completa. 
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 Mesmo que a decisão dos alexandrinos em dividir o texto em cola adviesse de 

alguma percepção cunhada no restante da poesia antiga e com embasamento rítmico, ela 

é de todo aberrante para nós. Mesmo após a análise dos escólios, apresentada no meio 

deste trabalho, a colometria antiga continua obscura e aparentemente equivocada a 

nossos olhos. Ela não parece ter qualquer preocupação rítmica, mas, sim, como dito 

anteriormente, parece se preocupar simplesmente em descrever um período. Para ela, 

 é um hemiepos e  é um coriambo seguido por um 

jônio menor, talvez porque essa simplesmente fosse a forma mais simples de descrever 

esses períodos. Um dos termos é dactílico e o outro é de origem jambo-trocaica, mas 

isso não parece ser algo que interessasse ao objetivo dos escólios.
20

 

Com efeito, essa visão métrica descritiva se manteve como a padrão até o 

advento do trabalho de Boeckh, que, em 1811, pelo estudo de terminação de palavras, 

de hiato e de ocorrência de sílaba anceps, foi capaz de dividir o texto das odes de 

Píndaro em versos mais longos do que os cola antigos, os quais haviam formado a 

apresentação textual desses poemas por vinte séculos, desde Aristófanes de Bizâncio.
21

 

O estabelecimento da edição moderna de Píndaro por parte de Boeckh marca uma 

ruptura importante com a tradição antiga. A partir desse momento, passa-se a olhar o 

texto pindárico com outros olhos. 

 Com Boeckh (e seu colaborador, Dissen), portanto, nasce efetivamente a crítica 

moderna de Píndaro. Do ponto de vista métrico e rítmico, a segunda grande descoberta, 

depois das terminações de verso, foi a de que metade das odes era composta por 

estruturas simples, numa organização bastante semelhante de um poema para o outro. 

 O próximo passo importante rumo a uma visão mais orgânica das odes foi 

tomado, em seguida, por Paul Maas.
22

 Para ele, os poemas desse grupo se formariam 

                                                 
20

 Mais tarde, contudo, faremos uma ressalva a esse respeito, indicando a possibilidade de que essas 

interpretações aparentemente aberrantes fosem fruto de um common knowledge a respeito da inserção de 

metros jambo-trocaicos e dactílicos dentro de um único ritmo coeso. 

21
 Irigoin (1958: 17) ressalva que as duas formas de editar o texto, contudo, são alheias ao tempo de 

Píndaro, quando se escreviam poemas de forma corrida, como em prosa. Para uma história completa do 

estabelecimento do texto das odes, ver Histoire du Texte de Pindare, também de Irigoin (1952). 

22
 Antes dele, também Wilamowitz (1921) havia contribuído para o avanço do entendimento métrico de 

Píndaro e da poesia grega em geral com seu Griechishe Verskunst, fazendo descobertas importantes como 
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pelo encadeamento de dois tipos de estruturas mínimas: e ( ) e D (

). Uma posição anceps poderia ser usada para introduzir e ligar uma estrutura à 

próxima, sendo que as duas formas poderiam coexistir dentro de um mesmo período.
23

 

Além dessas duas estruturas básicas, Maas (1962: 41) identificava algumas outras:  

“[…] Basic sequences other than D and e (E) are much less frequent, but there are few 

poems which do not contain some of them. The commonest of these sequences are 

 (d
1
) and  (d

2
). d

1
 most often follows e  or follows D  and precedes e; d

2
 most 

often follows D and precedes e or another d
2
. All other uncharacteristic phenomena occur 

only in isolated instances; e.g. the group  (sp) at Pyth. I, str. 3. 4, the group  at Ol. 

6, str. 5. 6, the pherecratean at Nem. 8, str. 1, &c. The ithyphallic (cr ba), so common in the 

dactylo-epitrite of drama, does not occur.”
24

 

 Com esses termos, um período que era descrito como um encomiológico 

catalético unido a um dímetro prosódico (ou erasmonídeo) catalético pelos escoliastas, 

passa a ser visto em termos mais simples: 

 

O3s1 D  e  D 

 

Apesar de nos parecer que esses termos não podem ser aceitos de forma 

contundente como uma análise etimológica dos processos métricos e rítmicos que 

regem os versos de Píndaro, eles são bastante úteis para a notação métrica e, mais do 

que isso, marcam um ponto importante na história da crítica pindárica em que, por fim, 

foi possível perceber que períodos de construção aparentemente variável são, na 

                                                                                                                                               
a referente ao dímetro coriâmbico, que viria mais tarde a ser chamado de wilamowitziano, ou glicônio 

anaclástico. 

23
 “Dactylo-epitrite is the commonest type of rhythm in Pindar and Bacchylides; Pindar may have been its 

inventor. It is formed by a combination of two basic sequences; these are  (noted e) and 

 (noted D). Between the groups formed by these there is usually an anceps, most often long; a 

similar anceps often precedes the first and follows the last sequence of a period.” Maas (1962: 40). 

24
 Em seu Greek Metre, West (1996: 70) revisou o uso dessa nomenclatura, propondo soluções como D

2
 

em vez de Dd
2
, sob o argumento de que não haveria necessidade de tratar a estrutura 

 como um composto. Muitas dessas soluções são adotadas por Itsumi, mesmo que, por vezes, sob uma 

nomenclatura diferente. 
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verdade, variações de algum padrão específico. Com essa visão, podemos analisar os 

cola da Pítica III apresentados acima da seguinte forma: 

 

     4    D 

     5   D 

6   d
2
 d

2
 (ou ^D) 

13  D  e (ou D sp e) 

 

É importante notar que o próprio Maas sustentava o uso dessa nomenclatura 

apenas como uma forma prática de descrever um período. Alguns dos críticos que o 

seguiram, contudo, passaram a buscar, dentro dessa visão, uma resposta para a formação 

“etimológica” da poesia de Píndaro e mesmo da poesia grega em geral. 

A primeira a fazê-lo foi Dale.
25

 Sua proposta é bastante radical. Segundo sua 

visão, as análises métricas a partir tanto de cola quanto de metra são insuficientes e 

arbitrárias, qualidades essas que se evidenciam na própria nomenclatura cunhada 

empiricamente ao longo dos séculos (1950: 139): 

                                                 
25

 Ela própria (1950: 145, n. 1) chama atenção a essa abordagem diferente, isentando Maas de qualquer 

ônus advindo do uso que ela faz de suas ideias: “I should here make it clear that Professor Maas himself 

disclaims and deprecates all extension of his principles of notation beyond the sphere of practical 

convenience.” 
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“The traditional terminology has bequeathed a number of names (as distinct from 

'metrizing' descriptions) for whole cola, or dicola, names sometimes, like 'glyconic', derived 

from poets who made particular use of them, some times measuring by syllables (the 

'Sapphic hendecasyllable', etc.), sometimes referring to occasions of use ('priapean', 

'prosodiac'). This variety represents a natural, empirical process of nomenclature, though it 

adds to the difficulties of the subject for the modern beginner, and obscures some of the 

cross-relations. It also leaves a number of types unnamed, and others obscurely or 

contradictorily defined; and modern scholarship suffers in general from having inherited no 

agreed, automatic system of definition or description which shows the relation of cola to 

one another.” 

A partir disso, ela se propõe a redefinir o estudo de métrica por meio de uma 

extrapolação da teoria Maasiana: toda a poesia grega, segundo sua teoria, poderia ser 

descrita pela construção de períodos a partir de  e  (1950: 142): 

“The rhythm of Greek verse is produced by collocations of long and short syllables 

punctuated by pause. Lyric verse, though sung, is based upon the natural prosody of 

speech-rhythm for its quantities but has sacrificed pitch-accent in favour of the principle of 

responsion. Since it has no returning dynamic stress such as can impose rhythm upon a 

lengthy sequence of notes of equal quantity, it can only use such sequences where the 

phrasing, the arrangement of pauses, or the prevailing rhythm of the context can keep them 

clear. […] The long syllables are, of course, the stronger of the two ingredients – in the 

metaphorical Greek expression of rhythm in terms of dance-movement they were the qe/sij 

and the short syllables the unsteadier a!rsij – and the primary formula for a rhythmic 

sequence is the enclosure of either one or two shorts between two longs,  or 

. Each of these can be set in movement in two ways: by repetition or by prolongation.” 

Assim, por repetição, as estruturas básicas se encadeariam uma depois da outra: 

se ligaria a , formando ; por sua vez,  se ligaria a 

, formando ; uma poderia se ligar a outra também, formando 

 ou . Por outro lado, por meio de prolongamento, elas 

se expandiriam segundo seus intervalos naturais:  se prolongaria por adições de 

, criando por exemplo;  se ligaria a , a fim de criar um 

hemiepos ( ) entre outras possibilidades mais extensas. Períodos 

poderiam ser iniciados com uma posição anceps ou ter uma ou mais de suas sílabas 

iniciais movidas para o seu final (Epiploke, como veremos adiante), de modo que 
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 seria apenas um arranjo diferente do hemiepos que acabamos de ver, tendo 

tido sua primeira sílaba realocada para sua outra extremidade. 

O trabalho de Dale é certamente louvável pelo seu interesse em simplificar a 

abordagem dos estudos rítmicos e métricos. A nosso ver, é necessário, de fato, 

apreender essas estruturas segundo uma ótica mais ampla do que simplesmente a 

descritiva. Contudo, parece-nos que Dale adotou uma percepção muito restritiva das 

possibilidades rítmicas do Grego. Como veremos mais tarde, ársis e tésis não são 

sinônimos de sílabas breves e longas, respectivamente, como afirma Dale. As 

possibilidades são mais complexas do que isso. Se fossem sinônimos, os termos sequer 

seriam necessários. Por ora, contudo, continuemos a examinar as demais teorias 

métricas. 

O mais recente trabalho de peso a respeito da métrica de Píndaro é o livro de 

Itsumi, Pindaric Metre: 'The Other Half' (2009). A referência à "outra metade" tem a 

ver com a divisão, mencionada anteriormente, que comumente se faz das odes de 

Píndaro entre as dáctilo-epitríticas (D/e) e as logaédicas – ou seja, entre odes, de um 

lado, constituídas mormente por dáctilos e troqueus e, de outro lado, odes constituídas 

por metros variados, marcados principalmente pelas estruturas eólias, derivadas do 

glicônio. Itsumi se debruça, na maior parte de seu livro, ao estudo das odes chamadas 

logaédicas. Em suas análises, Itsumi defende a existência, dentro dessas odes, de formas 

mais livres de D/e ao lado de estruturas eólias. 

Itsumi segue em grande parte os conceitos desenvolvidos por Maas e por Dale, 

adotando a análise da última para os períodos compostos por prolongamento de e e 

propondo soluções para questões ainda não respondidas – por exemplo, o uso de ^e 

como descrição e explicação para um  inicial, para o qual Dale não tinha ainda uma 

explicação: 
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“The question of initial  is a difficult one, extending to problems beyond the compass 

of this ode. The normal explanation, that  (str. 1) is a ‘glyconic’ with 

the freedom of base inherited from Lesbian lyric and found also in drama, that  

(str. 9) is an ordinary ‘dochmiac’ and  (str. 10) ‘bacchiac + iambic 

metron’, etc., does not seem to me satisfactory.” 

Contudo, Itsumi vê a coexistência dessas estruturas orgânicas ao lado das de 

origem eólia, ao contrário de Dale, a quem ele critica por ter ido longe demais com esse 

tipo de análise e tentado enxergar períodos claramente eólios como sendo formados por 

estruturas tais quais as descritas acima (2009: 6):  

“[...] it is a pity that Dale went on applying the idea much more widely to other meters too. 

She even tried to notate unequivocal aeolic verses in the same manner. If she had not 

ventured to analyse all Pindaric verses on a single basis, she would have anticipated what I 

shall call freer dactylo-epitrite.”  

A proposta de Itsumi, portanto, é a de analisar as odes logaédicas a partir da teoria 

de Maas e de Dale, porém sem ignorar a existência de estruturas eólias dentro desses 

poemas (2009: 21-2): 

"According to my analyses, two types of metre are used in the non-D/e poems: aeolic and 

what I shall call freer D/e. Out of all the 235 verses of non-D/e odes 101 verses (43%) are 

freer D/e (see below, 8. A. 1). Also, these two metres can be combined in the same poem. 

'Aeolic' is a general term for the metre whose characteristics are (1) the asymmetrical units 

 and its reversed form  and (2) absence of 'link anceps' 

between phrases. When an aeolic phrase is preceded or followed by e or d, it is included in 

'aeolic' in the wider sense. If necessary, different appellations, i.e., 'pure aeolic' and 

'composite aeolic', are used. Freer D/e is a general term for the metres which are composed 

essentially of (1) the symmetrical unit(s) e ( ), d ( ), and/or their enlarged 

forms e
2
 ( ), D ( ), and their acephalous counterpart (^e, ^d, ^D) 

with/without (2) 'link anceps' either between phrases or at the beginning/end of the verse 

[...]." 

Além de procurar uma base não arbitrária segundo a qual conduzir suas análises 

métricas, os trabalhos de Maas, de Dale e de Itsumi têm ainda um segundo mérito: o de 

colocar em prática, de maneira não muito explícita, o conceito de Epiploke explorado 

por Cole em seu livro homônimo. A defesa da estrutura  (e), por exemplo, como 

uma pedra fundamental da poesia de Píndaro evidencia um ponto comum entre metros 

como o jâmbico e o trocaico: 
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Jâmbico:  

Trocaico:  

 

 É notável a existência, nesses dois metros, da estrutura , variando apenas 

a posição do anceps que liga um ao próximo. Itsumi (2009: 5, n11), no entanto, 

aponta a crítica feita por West a essa visão:  

"It should be appreciated that this [the Maasian system] is merely a convenient method of 

notation, not an "etymological" analysis. The "link-syllable" is a false concept as far as the 

process of creation is concerned. Greek poets compose with cola and need no mortar to join 

them".  

Para Itsumi, a crítica de West parte de uma visão a priori da poesia grega. Nesse 

ponto, percebe-se uma cisão nas interpretações: enquanto West e o próprio Maas 

afirmam categoricamente que esse sistema de análise é apenas uma forma conveniente 

de fazer a notação métrica, Itsumi e Dale tentam basear-se nessas estruturas para 

compreender a formação "etimológica" dos períodos. Isso explica a diferença na 

concepção de algumas estruturas e na diferenciação que Itsumi faz delas. Por exemplo, 

o caso de E, que, no sistema de Maas, identificava a sequência . Para 

Itsumi, essa mesma frase métrica seria anotada como e x e. Isso não é apenas uma 

diferença de notação, mas de concepção, visto que, para Itsumi, e se expandiria, 

naturalmente, por adições de  ao seu final (gerando e
2
: ; e

3
: 

; etc.) Isto é: para West e é apenas uma maneira conveniente de se anotar formas 

jambo-trocaicas; para Dale e para Itsumi, e é a estrutura real, ao passo que os conceitos 

de jambo e de troqueu é que seriam abstrações feitas a partir do comportamento de 

 ao expandir-se por repetição com o uso de sílaba anceps para ligar um e ao próximo. 

Independentemente de qual seja o caso, nenhuma das duas interpretações elimina 

a possibilidade de haver estruturas comuns dentro dos variados metros de que os gregos 

se serviam. A existência dessas estruturas independe mesmo dos próprios gregos as 
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haverem reconhecido. Esse nos parece ser o caso de . Sua existência reforça a 

hipótese de um parentesco comum entre metros jâmbicos e trocaicos. 

Essa relação de proximidade entre metros comumente vistos como díspares é 

estreitada ainda mais pela teoria antiga de Heliodoro, apresentada e desenvolvida por 

Cole (1988: 2): 

“A possible alternative is attested, at least in rudimentary form, as early as the first Century 

A.D., in the work of the metrician Heliodorus, and may well be considered older. […] 

Heliodorus – or the metrician from whom his views drive – takes as his starting point the 

observation that certain rhythmical types stand in particular close relationship to each other, 

sufficiently close to suggest that they are not types, but sub-types. […] In each instance the 

related species are those which may, in theory, be generated from each other by transferring 

a long or short from one end of a foot or metron, or foot or metron series, to the other.” 

 De acordo com essa teoria de Epiploke, os metra jâmbicos e trocaicos, por 

exemplo, seriam mais próximos uns dos outros do que poderíamos de outra forma 

imaginar. Pela movimentação da sílaba anceps do início do metron jâmbico para o final, 

tem-se um metron trocaico e vice-versa, como se pode observar abaixo: 

 

 

Jâmbico: 

Trocaico: 

 

 A mesma relação se pode encontrar também entre o pé dactílico e o pé 

anapéstico, por exemplo, pela movimentação de sua sílaba longa: 

 

Dactílico:    

Anapéstico: 

 

 Da mesma maneira, pode-se partir de um metron coriâmbico e passar para um 

jônico menor, em seguida para um antipástico, depois para um jônico maior e, por fim, 
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de volta ao metron coriâmbico, dando indícios de uma aproximação maior do que 

apenas na quantidade de sílabas entre estes metra: 

 

Coriâmbico:    

Jônico Menor:  

Antipástico:     

Jônico Maior:   

Coriâmbico:      

  

 A possibilidade de epiploke entre esses metra reforça não apenas a semelhança e 

o parentesco entre eles, mas também sugere a maneira mais natural com que se 

adequariam ao ritmo da música. Com base nessa comparação, pode-se supor que a única 

diferença entre, por exemplo, a execução musical de uma sequência jâmbica e de uma 

trocaica seria a sílaba inicial do jambo, a qual pertenceria a um compasso anacrústico. 

Isso se daria porque seu primeiro ictus só ocorre na segunda posição do metron. Como 

exemplo, vejamos abaixo uma análise de quatro dímetros, dois jâmbicos e dois 

trocaicos, em suas estruturas métricas e numa possível análise rítmica dentro de 

compassos musicais 3/4: 

 

Trocaico (última sílaba breve): / / / /

                    W   Q  | W  Q   |   W   Q | W   Q  \ 

Trocaico (última sílaba longa): / / / /

  
                    W   Q  | W  Q   |   W   Q | W   Q | Q   \ 

Jâmbico (primeira sílaba breve):   / / / / 
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                          Q |  W  Q  | W      Q | W   Q | W  A \ 

Jâmbico (primeira sílaba longa):   / / / / 

                       A  W |  W  Q  | W      Q | W   Q | W  A \ 

 

 Para um exemplo menos abstrato, podemos tomar o trecho inicial da música 

Riders on the Storm da banda americana The Doors. A música é formada por compassos 

4/4 e, abaixo, anotamos as sílabas tônicas e o tempo do compasso sobre o qual elas 

recaem (havendo obviamente pausas entre um verso e outro):
26

 

 

 

1    2     3    4  |    1 

Riders on the storm 

1    2     3    4  |    1 

Riders on the storm 

4 | 1   2      3         4  |    1 

Into this house we're born   

4 | 1   2      3         4    |    1 

Into this world we're thrown 

3     4  |  1    2     3    4 | 1 

                                                 
26

 Visto que o Inglês, assim como o Português, é uma língua que diferencia as sílabas pela tonicidade e 

não pela sua duração, as sílabas da música duram todas 1 tempo, de forma mais ou menos indistinta. A 

única exceção mais notável ocorre no penúltimo verso citado, onde “an" ocupa dois tempos, sendo 

introduzido na terceira batida do compasso, ainda que pudesse ter sido cantado na quarta também se o 

intérprete o houvesse desejado. Ocupando 2 tempos como o faz, no entanto, ela exemplifica um uso de 

longa inicial em um período jâmbico: . 
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Like a dog without a bone 

3 4 | 1   2   3   4 | 1 

An actor out alone 

1    2     3    4  |    1 

Riders on the storm 

 

O período citado é todo construído por estruturas jambo-trocaicas. Os versos são 

cantados de maneira semelhante, com as sílabas tônicas recaindo sobre as batidas fortes 

(1 e 3) do ritmo musical. Numa análise rítmica, vemos que esses versos são compostos 

por um compasso principal completo, com a possibilidade de um compasso incompleto 

o antecedendo e outro o sucedendo, como podemos ver abaixo junto à nomenclatura que 

Itsumi propõe para a análise de estruturas D/e livres em odes logaédicas: 

 

 

 

e
2
 

e
2
 

  ^e
3 

  ^e
3
 

e
3

e
2

e
2
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Dessa forma, pela teoria da Epiploke, diferentes frases métricas poderiam ser 

cantadas dentro de uma mesma música, dentro de um mesmo ritmo, variando apenas em 

qual das batidas rítmicas do compasso entraria a parte cantada.
27

 A partir desse 

exemplo, pode-se também compreender melhor a tendência da sílaba anceps só ser 

ocupada por sílabas longas em início ou final de verso dentro de composições sem 

mistura de gêneros: ela se dá desta forma pois há espaço para começar a elocução antes 

do normal ou estendê-la além do esperado. Em composições mistas, como é o caso das 

odes D/e de Píndaro, por exemplo, observa-se algo diferente, mas trataremos disso mais 

tarde. 

                                                 
27

 Novamente, falamos apenas do que deveria ser a composição usual e padrão para esses metros. 
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2. Rítmica 

 

 Neste capítulo, iremos considerar as principais teorias rítmicas relativas tanto à 

poesia grega em geral quanto especificamente à poesia pindária. Começaremos pelos 

teóricos antigos, para em seguida considerar os críticos modernos. Ao fazê-lo, 

retomaremos a discussão métrica em contraste às teorias rítmicas analisadas. 

 O primeiro tratado que consideraremos é um dos mais antigos textos a respeito 

de música na Grécia antiga. Não é o mais antigo dentre os que analisaremos, mas, por 

conter pouco sobre ritmo (a parte que mais nos interessa), iremos abordá-lo primeiro. 

Fora atribuído a Plutarco, mas existe uma grande discussão se essa autoria seria ou não 

verdadeira.
28

 Não entraremos nesse mérito, no entanto, e usaremos "Plutarco" para nos 

referirmos ao nome do autor apenas por praticidade, sem tomar partido na discussão. 

 A partir de seu tratado, De Musica (Peri\ Mousikh=j),
29

 a história da música 

grega pode ser dividida em três períodos principais: i) período antigo (Homero, 

Hesíodo, etc.); ii) período lírico tradicional (Terpandro, Estesícoro, Píndaro, Arquíloco, 

etc.); iii) período da música nova (Melanípides, Timóteo, parte da obra de Eurípides, 

etc.). 

 Essa visão é indiscutivelmente problemática, pois se baseia na presença e 

prevalência de diferentes gêneros poéticos ao longo dos séculos. A comparação com a 

poesia de outros povos indo-europeus nos leva a crer que os diversos gêneros 

supostamente criados durante o segundo período já existiam (ou se preconfiguravam) 

anteriormente em outros lugares do oriente próximo e possivelmente na própria 

Grécia.
30

 No entanto, certamente devido à falta de um registro histórico anterior, os 

                                                 
28

 A questão permanece de autoria permanece em aberto, com bons argumentos dos dois lados. Para um 

panorama da discussão, ver Rocha Júnior (2007: 15-31). 

29
 A tradução dos trechos de Plutarco são extraídas de Rocha Júnior (2007). 

30
 West (1996: 1-4) faz um pequeno panorama da questão métrica pré-helênica, que ele próprio resume da 

seguinte maneira (1996: 2): “Comparison of the Greek with the most ancient Indian, Iranian, Slavic, and 

Celtic metrical systems allows us to infer that it [a contagem de sílabas] was a principle of Indo-European 

poetry at a much earlier date. This poetry, so far as we can see, was composed in simple verses of 

between five and nine syllables, or extended verses four syllables longer.” Versos de cinco a nove sílabas, 
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gregos atribuíam aos poetas pertencentes ao segundo período a invenção de diversos 

gêneros musicais e mesmo de instrumentos. (Isso, obviamente, não elimina a 

possibilidade de que muitos desses gêneros e instrumentos tenham se desenvolvido 

durante essa época. Apenas significa que é preciso tomar esse tipo de informação com 

muito cuidado.) 

 Por outro lado, o ponto limítrofe entre o segundo e o terceiro período nos parece 

mais fiável, nem tanto devido a qualquer proximidade com o próprio tempo do autor do 

texto (que provavelmente viveu uns 600 anos depois do advento da música nova), mas 

pela quantidade de outros testemunhos a seu respeito.
31

 As características principais 

desse terceiro período parecem ter sido a possibilidade de modulação de ritmo e de 

melodia, o que se evidencia em diversos pontos de seu tratado durante comparações 

entre seu tempo e o anterior: 

Plutarco, §3  

“Não era livre e sem metro a dicção das composições citadas acima, mas era como a de 

Estesícoro e dos antigos compositores de melodias, os quais, compondo versos épicos, a 

estes adaptaram melodias.” 

 As afirmações de Plutarco se referem à citarodia e à poesia acompanhada por 

aulos. No entanto, não nos parece impossível crer que regras idênticas ou semelhantes 

se aplicassem às demais formas poéticas e musicais do segundo período delimitado. O 

fato dele precisar fazer uma ressalva de que a música dos períodos anteriores não era 

sem disciplina certamente indica que essa falta de disciplina era uma possibilidade real 

na música do terceiro período, como se percebe de forma clara no próximo exemplo: 

Plutarco, §6 

“Em geral, a citarodia do tempo de Terpandro e até a época de Frinis continuou a ser 

completamente simples. Pois antigamente não era permitido compor as citarodias como 

hoje em dia, nem modular as harmonias e os ritmos. Pois em cada nomo era observada a 

                                                                                                                                               
com a possibilidade de extensão, correspondem a grande parte da poesia desenvolvida (e supostamente 

inventada) durante o período de ouro da lírica grega. 

31
 Os testemunhos a respeito do advento da música nova são muitos: Platão, Aristóteles, Aristófanes, 

Aristóxeno, etc. Cf. Barker (1989: 93-98) para maiores informações a respeito do período. 
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entonação apropriada a cada um e por isso tinham esse nome: foram chamados nomos 

porque não era permitido violar a forma aceita da entonação para cada um.” 

Infelizmente, Plutarco não tratou de forma mais aprofundada o tema do ritmo, de 

modo que essas são todas as informações que podemos ter por meio de seu texto. 

Aristóxeno (Livro II, p. 151, Barker, 1989),
32

 por sua vez, ainda que não faça 

muitas menções a ritmo no que temos de seu Elementa Harmonica, oferece-nos 

algumas informações importantes: 

"Further, we must not forget that musical understanding involves the simultaneous grasp of 

one thing that remains constant and another that changes, and that this holds, to speak 

broadly, throughout music as a whole and all its parts. For instance, we perceive differences 

of genera when the bounding notes remain fixed while the intermediate ones change [...] 

Further, we see many similar things happening in matters to do with rhythms. For instance, 

while the ratio remains constant – the ratio by reference to which the genera are 

distinguished – the magnitudes of the feet are altered by the character of the tempo [agōgē], 

and while the magnitudes remain constant the feet become dissimilar: and the same 

magnitude can function either as a foot or as a conjunction of feet. It is clear that 

distinctions of division and of arrangement also depend on a fixed unit of magnitude. In 

general, while rhythmic composition employs many varied kinds of movement, the feet by 

reference to which we indicate rhythms have simple movements that are always the same." 

O que transparece na afirmação de Aristóxeno é que, para os Gregos (ao menos de 

seu tempo, nos séculos IV-III a. C.), o ritmo da música precisava ter um caráter 

constante, definido pelo gênero em que se enquadrava. A partir desse gênero, os pés 

poderiam ter valores distintos, a fim de se adequar à constante geral que coordenava o 

ritmo da música. 

Essa visão se corrobora nos poucos fragmentos que temos de seu Elementa 

Rhythmica: 

Aristóxeno, Elem. Rhythm., II.6 

"The things that we have mentioned also resemble one another in that they do not arise by 

themselves. For it is obvious that shape cannot arise in the absence of that which will 

receive it; and rhythm, similarly, cannot arise without that which will be made rhythmic [to 

rhythmisthēsomenon], and which cuts up time [chronos], since time does not cut itself up, 

                                                 
32

 A tradução dos trechos de Aristóxeno é extraída de Barker (1989). 
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as we said earlier, but needs something else that will divide it. The rhythmizomenon must 

therefore be capable of being broken up into recognisable parts, by which it will divide 

time." 

 A distinção que Aristóxeno faz entre ritmo e rhythmizomenon é extremamente 

importante. A necessidade de cunhar um termo para isso se revela a partir do uso 

indiscriminado da palavra pé para descrever tanto metro quanto ritmo, de forma 

bastante confusa. Assim, o ritmo é a forma e o rythmizomenon é a matéria que será 

moldada à semelhança do ritmo. 

Aristóxeno, Elem. Rhythm., II.7  

"From what we have said, and from the perceptual evidence [to phainomenon] itself, there 

follows the statement that rhythm arises when the division of the durations takes on an 

organisation of some determinate sort: for not every organisation of durations is rhythmical 

[enrhythmos]." 

 A afirmação pode parecer óbvia: é preciso que haja uma divisão lógica e 

harmônica do tempo para que haja ritmo. No entanto, ela é fundamental para que se 

elimine qualquer noção de que os gregos compusessem seus poemas pela união 

arbitrária de cola. 

Aristóxeno, Elem. Rhythm., II.8  

 "Thus, even without argument, it is convincing to say that not every organisation of 

durations is rhythmic." 

 Aristóxeno repete essa asserção algumas vezes, mais tarde aplicando-a aos 

períodos de sete tempos, os epítritos, afirmando que eles não podem ser considerados 

como pés, pois não são rítmicos. 

Aristóxeno, Elem. Rhythm., II.9 
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"Time [chronos, 'duration'] is divided by the rhythmizomena by means of the parts of each 

of them. There are three rhythmizomena: diction, melody and bodily movement. Thus 

diction will divide time by means of its own parts, such as letters and syllables and words 

and everything of that sort; melody by its own parts, notes and intervals and systēmata; and 

movement by points and figures [sēmeia and schēmata] and anything else like this that is a 

part of movement." 

 O trecho parece indicar de forma bastante clara que todos os elementos de uma 

música (dicção, melodia e dança) devem respeitar um certo ritmo, cada qual segundo as 

suas próprias características por meio das quais o tempo é marcado. 

Aristóxeno, Elem. Rhythm., II.10 

"Among durations, let us give the name 'primary' [prōtos] to that which is capable of being 

divided by none of the rhythmizomena, 'two-unit' [disēmos] to that which is measured twice 

by the primary, 'three-unit' [trisēmos] to that measured three times, 'four-unit' [tetrasēmos] 

to that measured four times. The names will be formed similarly in the cases of the 

remaining magnitudes." 

 No trecho acima, Aristóxeno define os valores com os quais o músico trabalha a 

fim de construir o ritmo de uma música. Ainda que mencione a possibilidade de casos 

acima de 4 tempos, não há nenhum exemplo restante, nem em sua obra nem na de 

outros teóricos, que nos ilustre a questão. A ideia de que a duração primeira [prōtos] 

não pode ser dividida talvez seja um argumento contra qualquer percepção de que uma 

sílaba breve pudesse ter um valor ainda mais breve dentro de uma composição (como se 

verá em Westphal e Gilversleeve). A amplitude de 1 a 4 tempos, identificada por 

Aristóxeno, parece-nos bastante conspícua no tocante à possível feitura de compassos 

dentro da música antiga. 

 A seguir, ele analisa de forma mais minuciosa o pé enquanto unidade que define 

o ritmo: 

Aristóxeno, Elem. Rhythm., II.16  

"That by which we indicate the rhythm, and make it known to perception, is a foot, either 

one foot or more than one." 

 O pé é a unidade que indica o ritmo. Ele pode ser feito a partir de um ou mais 

pés. A afirmação é um tanto confusa e, como dito anteriormente, advém do uso 
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indiscriminado de uma só palavra para descrever coisas distintas. Se substituirmos as 

ocasiões de pé enquanto ritmo por alguma outra palavra como colon, metron ou 

compasso a situação se torna mais clara: o compasso é a unidade que indica o ritmo, 

podendo ser constituído a partir de um ou mais pés. Assim, um compasso de 3 tempos 

poderia ser  e um de 6 tempos, . Ambos poderiam ser descritos como 

trocaicos, porém isso se tornaria confuso (como frequentemente ocorre no texto dos 

teóricos antigos) quando outras variantes fossem usadas: i) para os de 3 tempos: ,

, , etc; ii) para os de 6 tempos: , , , , etc. 

Aristóxeno, Elem. Rhythm., II.22 

 "Let there be set out the following seven distinctions between feet. 

 First, that in which they differ from one another in magnitude. 

 Second, that in which they differ in genus. 

 Third, that in which some feet are rational, others irrational. 

 Fourth, that in which some are incomposite, some composite. 

 Fifth, that in which they differ from one another in division. 

 Sixth, that in which they differ from one another in arrangement. [schēma] 

 Seventh, that in which they differ by antithesis." 

 Assim, difere em magnitude de (o primeiro dura 4 tempos e o 

segundo dura 6), mas, divididos ao meio, ambos têm uma relação igual na divisão entre 

ársis e tésis (2 : 2 e 3 : 3 que são iguais a 1 : 1), pois sua ársis tem a mesma duração de 

sua tésis. Portanto, são semelhantes em termos de divisão. A organização do compasso 

(que Aristóxeno chama de pé sem fazer distinção) pode fazer com que um mesmo pé 

faça parte de gêneros diferentes: pertence ao gênero 2 : 1, ao passo que  

pertence ao gênero 3 : 3. Da mesma forma, o primeiro não é composto, mas o segundo 

é, pois pode ser dividido em dois pés. Quanto ao arranjo, um pé pode diferir do outro 

tendo o mesmo gênero, a mesma divisão e a mesma magnitude, provavelmente da 

forma com que  difere de . Ambos têm uma magnitude de 4 tempos, são do 

gênero 2 : 2, são da mesma divisão, porém possuem um arranjo diferente. Os que 
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diferem em antítese são os que estão em relação de Epiploke um com o outro, como 

 e ,  e , etc. 

O único trecho um pouco mais difícil de se compreender é o que se refere à 

racionalidade ou irracionalidade dos pés. Depois do trecho citado acima, Aristóxeno 

(Elem. Rhthm., II.22) elabora o tema da seguinte maneira: 

“The irrational differ from the rational in that the up-beat duration is not rational in relation 

to the down-beat duration.” 

A afirmação é difícil de se entender. Talvez Aristóxeno esteja sugerindo a 

existência de compassos sincopados, onde a execução de tésis e ársis são deslocadas em 

relação à marcação de ritmo (como no samba). O mais provável, contudo, é que esteja 

afirmando a mesma coisa que Aristides Quintiliano diz a respeito da irracionalidade, 

como veremos a seguir, mas com outras palavras. 

Ao final do fragmento de seu livro sobre ritmo, Aristóxeno (Elem. Rhthm., II.35) 

trata brevemente da proporção entre pés que configuraria um epítrito, 4 : 3 ou 3 : 4. 

Contudo, o musicólogo afirma que essa proporção não é rítmica: 

“The seven-unit magnitude does not have a division constituting a foot. For there are three 

ratios found in the seven, but none of them is rhythmic. Of these, one is the epitritic, the 

second is that of five to two, the third that of the sextuple.” 

 Esse testemunho de Aristóxeno parece confirmar a hipótese sustentada por 

Gildersleeve, como veremos mais tarde, de que os epítritos de Píndaro deveriam se 

adequar ao gênero dactílico, como  em vez de , de modo que 

pudessem ser divididos em dois compassos com a mesma duração de dois dáctilos (4 

tempos). 

A maioria dos testemunhos antigos restantes de musicólogos, contudo, trata de 

acústica e outras coisas mais que não interessam ao objetivo deste trabalho. Aristides 

Quintiliano (De Musica, I.14),
33

 apesar disso, dedica alguns trechos significativos de 

sua obra para discorrer a respeito de metro e ritmo. Suas considerações a respeito de pé 

são indiscutivelmente similares às de Aristóxeno: 

                                                 
33

 A tradução dos trechos de Aristides Quintiliano é extraída de Barker (1989). 
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“A foot is part of a complex rhythm through which we understand the whole. It has two 

parts, arsis and thesis. Feet differ from one another in seven ways: in magnitude, as feet of 

three units differ from those of two; in genus, for instance the hemiolic and the duple; in 

composition, in respect of which some, like the two-unit foot, are simple, while others, like 

the twelve-unit foot, are compound (the simple being those divisible into durations, the 

compound those analysable also into feet). The fourth distinction is that between rational 

and irrational, rational feet being those the ratio between whose arsis and thesis we shall 

state below, irrational ones those of which we cannot specify the relationship between the 

temporal parts as the same ratio throughout. The fifth is in respect of types of division, 

because when compound feet are divised in different ways, different simple feet arise from 

them. The sixth is in respect of the arrangement created by the division. The seventh is in 

respect of antithesis, when one of two given feet has the longer duration in the first place 

and the shorter in the second, the other the opposite way round.” 

O conteúdo do texto é quase o mesmo que o de Aristóxeno, à exceção do que 

Aristides Quintiliano diz a respeito da racionalidade ou irracionalidade dos pés. Para 

ele, essas têm a ver com a ausência ou a presença de uma constante rítmica que ordene 

os pés ao longo de uma composição. Assim, se um poema possui uma única constante 

rítmica, como o 2 : 2 dos hexâmetros homéricos, ele seria considerado racional. Uma 

composição de metros variados, como as de Calímaco, por outro lado, seria considerada 

irracional. 

O trecho rítmico mais importante da obra de Aristides Quintiliano no que nos diz 

respeito, contudo, começa a partir do capítulo 15 do Livro I, onde ele trata dos 

diferentes gêneros de pés. O primeiro a ser considerado é o dactílico e seu irmão, o 

anapéstico: 

“Of the genera of feet the dactylic is first, because of its equality. Let us then discuss it first. 

In the dactylic genus there are six incomposite rhythms, (i) the simple prokeleumatic (short 

thesis, short arsis), (ii) the double prokeleumatic (two shorts for the thesis, two shorts for 

the arsis, and the converse), (iii) anapaest a maiore (long thesis, arsis of two shorts), (iv) 

anapaest a minore (arsis of two shorts, long thesis), (v) simple spondee (long thesis, long 

arsis), (vi) greater spondee, also called double spondee (thesis of four units, arsis of four 

units). Two rhythms are produced by coupling, of which one is called ionic a maiore, the 

other the ionic a minore. The former is composed of a simple spondee followed by a 

prokeleumatic of two units, while the other has their order reversed.” 

A razão desse trecho nos parecer tão significativo é por corroborar e exemplificar 

a noção de pés (compassos) formados por mais de um pé. Isso se repete também no 
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trecho (De Musica, I.16) em que o musicólogo antigo fala da possibilidade de união de 

pés jambo-trocaicos para a criação de outros pés, bem como da criação de pés de 

constituição variada, mas que são jambo-trocaicos no que diz respeito à proporção entre 

sua tésis e sua ársis: 

“Within the iambic genus falls the following simple rhythms: (i) the iambus (arsis half the 

length of the thesis, thesis double the arsis), (ii) the trochee (double thesis and short arsis), 

(iii) the orthian (arsis of four units, thesis of eight), (iv) the semantic trochee (thesis of eight 

units, arsis of four). 

The composite rhythms produced by coupling are the two bachii, of which one has an 

iambus first and a trochee second [ ], and the other reverses the order [ ].” 

 Isso se dá pela possibilidade de criar pés compostos, possibilidade também 

abarcada pelo texto de Aristóxeno. Ao falar a seu respeito, Aristides Quintiliano explica 

que os compostos são aqueles pés que podem ser divididos em mais de um pé. Ao 

explicar essa característica dos pés, Aristides Quintiliano (De Musica, I.14) indicava 

também a existência de pés de doze unidades: 

“Feet differ from one another in seven ways: [...] in composition, in respect of which some, 

like the two-unit foot, are simple, while others, like the twelve-unit foot, are compound (the 

simple being those divisible into durations, the compound those analysable also into feet).” 

Mais tarde em seu tratado (De Musica, I.17), ele volta a falar da possibilidade de 

pés compostos: 

“There are other mixed rhythms too, six in number: the cretic, consisting of a thesis of a 

trochee and na arsis of a trochee; the iambic dactyl, consisting of a thesis of an iambus and 

an arsis of an iambus; the baccheic (a trochaeo) dactyl, which is made up of a thesis of a 

trochee and an arsis of an iambus; the baccheic (ab iambo) dactyl, which is arranged in the 

opposite way to the preceding one; the choreic (iambic species) dactyl, containing one of 

them in its thesis, another as its arsis; and the choreic (trochaic species) dactyl, whose 

construction is analogous to that of its predecessor. The word ‘cretic’ comes from the race 

of that name: the other rhythms take their names from the feet mentioned previously.” 

 Chegando ao capítulo 18, em seguida, ele faz uma nota interessante a respeito de 

pausas: 

“Some of their rhythms are complete, while others involve pauses or additions, where they 

incorporate empty durations. An empty duration is one without sound, adopted to fill up the 



42 

 

rhythm. A ‘pause’, in the context of rhythm, is the smallest empty duration, and an 

‘addition’ is a long empty duration, twice the size of the smallest.” 

 Apesar de não nos dar muitas informações, o trecho acima indica a possibilidade 

de pausas de diversos valores, empregadas certamente a fim de complementar o tempo 

de um período catalético ou acefálico. 

 Com isso, concluímos nossa visita aos teóricos clássicos. Agora, portanto, 

devemos fazer um grande salto no tempo até o século XIX e seguintes. Ao fazê-lo, 

pularemos Gildersleeve e Westphal, os quais serão deixados, propositalmente, para o 

final de nossa análise. 

 Como vimos até agora, a grande questão que orienta o debate métrico e rítmico 

sempre foi em relação à unidade mínima da poesia (ou de um poema específico). Todas 

as teorias desenvolvidas nesse campo tem o objetivo último de buscar a lógica segundo 

a qual os metros se organizam e se encaixam num todo coeso (ou caótico). 

 A crítica moderna de Píndaro, como mencionamos anteriormente, começa com a 

edição de Boeckh e Dissen. Com ela ocorre uma ruptura com a tradição antiga, com a 

visão advinda dos escólios métricos e da edição de Aristófanes de Bizâncio. Outras 

edições surgiram nesse período com abordagens semelhantes à de Boeckh e Dissen, 

como a de Christ por exemplo. As diferenças entre elas são pequenas e poderão ser 

vistas mais tarde quando analisarmos a estrutura de cada uma das odes individualmente. 

 Uma outra edição em parte semelhante à de Boeckh e Dissen é a de Schroeder. 

Ela contém, contudo, duas peculiaridades interessantes. Em primeiro lugar, sua análise 

das odes D/e ainda se encaixa numa visão aparentemente herdada dos escólios métricos, 

visto que o crítico faz uma divisão dos cola em sua análise que parece indicar uma 

concepção diferente da de Boeckh, Dissen, Christ, etc. Períodos como Da (

) são divididos em dois em sua análise, sugerindo que são constituídos por um 

coriambo e um jônio menor, em vez de um trímetro dactílico. Em segundo lugar e de 

modo mais louvável, suas análises para as odes não-D/e são bastante boas e à frente de 

seu tempo. Mesmo que talvez não tivesse formulado a origem de certas estruturas, ele já 

foi capaz de identificar certos períodos como unitários, entre eles gl^^, wil, dod e rdod. 

De modo geral, sua visão das odes não-D/e é bastante acertada e digna de consideração. 
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 Seguindo adiante, passamos para o século XX. 

 A teoria de Itsumi, que reconhece estruturas mínimas não-usuais e de livre uso 

na métrica de Píndaro, parece já se esboçar em Kitto (1928), um crítico do começo do 

século XX. Em seu artigo "The Rhythms of Pindar", Kitto chega a resultados 

semelhantes aos de Itsumi, mas por meios diferentes. Alguns exemplos: ambos 

percebem a possibilidade de ampliação de frases métricas;
34

 ambos notam frases como 

 e  não como elementos distintos, mas como a inversão de 

uma mesma estrutura (dodrans); ambos notam a existência de peças mínimas como 

 (e) e .
35

 

 A maior diferença entre a análise de Itsumi e a de Kitto, contudo, talvez advenha 

da própria orientação com que esses críticos desempenharam seus estudos. Enquanto 

Itsumi busca uma compreensão orgânica e livre das odes, Kitto se preocupava em 

encontrar, nas odes logaédicas, uma frase rítmica central a partir da qual todas as outras 

pudessem derivar. Isto ele afirma logo no início de seu artigo (1928: 51): 

“The stanza is built up on one rhythmical figure, or on two or three variations of one 

rhythmical figure, which are ‘developed’ in a way analogous to the development of a theme 

in modern music – by contraction and extension, by ‘inversion,’ by the extended treatment 

of fragments from it. It is from this development of one theme that the stanza gets at once 

unity and variety. The figure is, as a rule, announced at once, but some odes begin with one 

or two fragments from which the complete figure emerges, and it will be found that such 

rhythmic figure are usually marked, on their first appearance, by the word-division.” 

 Essa preocupação de Kitto, ainda que talvez tenha barrado o progresso de seu 

trabalho em termos métricos, é bastante válida do ponto de vista rítmico. Sua teoria de 

que houvesse uma frase rítmica central em cada ode advém de uma tentativa de abstrair 

                                                 
34

 A primeira das explicações de Kitto (1928: 51) a respeito dos métodos de formação de frases rítmicas 

ilustra bem a questão: “Development is secured (1) by extension, becomes 

or [...]”. O segundo dos resultados ( ) citados por Kitto 

na passagem como uma extensão possível para  se encaixa perfeitamente dentro da teoria 

de Itsumi para a extensão de , que se prolonga pela adição do que se chamaria normalmente de pés 

trocaicos ( , , , etc.). O primeiro dos resultados citados, por sua vez, 

apresenta a inserção de um dáctilo à cadeia de breves duplas, o que, apesar da falta de nomenclatura, 

também está de acordo com os resultados de Itsumi. 

35
 Em alguns pontos da análise de Schroeder, essa noção também parece se prefigurar (vide Pítica V). 
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a unidade básica por trás da cadência de sílabas longas e breves dentro da poesia de 

Píndaro. Na formulação de Maas (1962: 23),
36

 o meio mais essencial de impor um 

padrão sobre o ritmo é por meio da repetição. Essa repetição pode se dar de duas 

formas: i) pela sucessão de conjuntos inteiros (como versos e estrofes); ii) pela repetição 

de estruturas básicas (jambos, glicônios, etc.) dentro de um conjunto inteiro. Na 

ausência de uma lógica do primeiro tipo que seja imediatamente apreensível dentro da 

poesia de Píndaro (visto que os versos são desiguais entre si e muitas vezes únicos 

mesmo em comparação com outros poemas), Kitto buscou uma lógica do segundo tipo, 

tentando encontrar qual seria a estrutura mínima que, ao ser repetida, daria um ritmo 

apreensível no que, de outra forma, aparenta ser uma cadência arbitrária de longas e 

breves. 

No entanto, apesar de sua expressa preocupação rítmica,
37

 Kitto não chega a 

explicar como essas variações sobre um mesmo tema se comportariam dentro de uma 

elocução musical. 

Infelizmente, o autor não parece ter publicado mais nada no assunto além das 

três páginas de seu artigo, onde, por motivos óbvios, não há uma explicação maior de 

como essas frases agiriam na constituição de compassos musicais. Não obstante, 

recuperaremos, de certa forma, sua teoria ao organizar o ritmo das odes logaédicas e das 

odes D/e segundo padrões bem definidos. 

 West, por sua vez, publicou um artigo em 1980 a respeito de jambos em Píndaro, 

Simônides e Baquílides. Nele, o crítico talvez tenha feito o que Kitto defendia que se 

fizesse: uma verdadeira análise rítmica. Curiosamente, ele trata justamente de um dos 

problemas com que Kitto (e mais tarde Itsumi) se debateu: a estrutura . 

Para West,  não pode ser um crético em Píndaro, pois se insere justamente 

em odes que os escoliastas apontavam como de constituição jâmbica.
38

 Segundo ele 

                                                 
36

 “The essential means of imposing a pattern upon rhythm is repetition. In Greek poetry there are two 

main kinds of repetition: (1) repetition of a metrical whole (e.g. a line, strophe, &c.), and (2) repetition of 

basic metrical sequences (iambi, glyconics, &c.) within a metrical whole. We call the former external 

responsion and the latter internal responsion.” 

37
 Kitto (1928: 53) chega mesmo a terminar seu artigo com a seguinte asserção categórica em defesa de 

uma análise rítmica: “Rhythmical analysis explains the growth; metrical analysis exposes the final form.” 
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(1980: 141), os metra jâmbicos dessas odes seriam passíveis de se estruturar das 

seguintes dez formas diferentes: 

 

 ia            ^ia  

          ia ^ia  

      ia ^ia  

 ia ia^  

          ia ^ia^  

 

Até esse ponto, a análise de West ainda não havia entrado inteiramente no 

campo rítmico. No entanto, em seguida, ele passa a discutir como essas diferentes 

formas poderiam ser equivalentes numa execução musical. Como base para a 

formulação de uma hipótese, West então apresenta o Epitáfio de Sêikilos, um poema do 

século I d. C., encontrado numa lápide que também trazia notações melódicas e rítmicas 

em companhia à “letra” da música. 

Como apontado mais tarde por Gentili e Lomiento (2007: 229), quando lido sem 

a notação rítmica, pode-se ter a impressão de que esse epitáfio é composto por uma 

grande variedade de metros: 

 

Epitáfio de Sêikilos: Análise Métrica 

ba sp 

o3son zh|=n, fai/nou: 

                                                                                                                                               
38

 Em sua análise dos escólios métricos, Irigoin (1900: 21) divide as odes, segundo a análise dos 

escoliastas, da seguinte forma: “Dans les Épinicies de Pindare, vingt-trois odes sont composée de séries 

dactylo-trochaïques. [...] Des vingt et une odes composées de séries iambiques, dont l’analyse est plus 

délicate – le désaccord frequent des métriciens moderns l’atteste – trois présentent une colométrie exacte 

em ce qui concerne la notation des fins de vers, et trois autres ne comptent qu’une fin de ver négligée.” 
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ch ba 

mhde\n o3lwj su\ lupou~: 

ia ba 

pro\j o)li/gon e)sti\ to\ zh=n: 

ia ba 

to\ te/loj o( xro/noj a)paitei=. 

 

Graças à notação rítmica, no entanto, sabemos que este poema é composto por 

estruturas jâmbicas de feitura bastante livre, com a possibilidade de: resolução ( ) de 

sílabas longas; inversão das posições do primeiro pé, resultando em um coriambo 

(primeiro metron do segundo verso); e prolongamento de sílabas longas a fim de que 

durem 3 tempos (trísseme: ) em vez dos 2 normais, eliminando, assim, uma posição 

breve (de 1 tempo). Dessa forma, o poema deve ser lido segundo a notação abaixo: 

 

Epitáfio de Sêikilos: Análise Rítmica 

2ia 

o3son zh|=n, fai/nou: 

ch ia 

mhde\n o3lwj su\ lupou~: 

2ia 

pro\j o)li/gon e)sti\ to\ zh=n: 

2ia 

to\ te/loj o( xro/noj a)paitei=. 
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Tomando por base, então, essas observações do Epitáfio, West (1980: 147) 

afirma que a estrutura  nas odes logaédicas não poderia ser tratada como um 

crético peânico, visto que este, em todos os teóricos antigos (com exceção de Heliodoro, 

que West desconsidera por ser “errático”), possuía cinco unidades de tempo, e não seis 

como o metron jâmbico deve possuir. Assim, , nas odes logaédicas de Píndaro, 

haveria de ser necessariamente  ou , dependendo do contexto, de modo 

que chamá-lo de crético seria equivocado. 

Ainda que não se resolvam, com isso, todos os problemas de ritmo das odes, a 

comparação com o Epitáfio de Sêikilos pode ser um passo importante para o 

entendimento das estruturas jâmbicas em Píndaro, principalmente quando se tem em 

consideração que uma das estruturas mínimas de Itsumi e Kitto, o  de origem 

dactílica, pode ser considerado também um coriambo: ou seja, sua elocução equivaleria 

ao tempo de um metron jâmbico.
39

 

Isoladamente, portanto, torna-se possível de adequar um  ao ritmo 

ternário de origem jambo-trocaica. Contudo, quando há uma expansão maior de 

intervalos de breves duplas, surgem dúvidas se o período não seria dactílico, como 

Itsumi geralmente o descreve em suas análises. Como exemplo, podemos tomar o 

seguinte verso da Pítica X: 

 

P10s4     D  d 

 Segundo a leitura de Itsumi, o verso seria composto por duas estruturas 

dactílicas principais, D e d, ligadas e completadas por algumas sílabas isoladas. No 

entanto, essa divisão não segue a mesma lógica que rege os metra jambo-trocaicos, 

como veremos mais tarde em maior detalhe. Além dessa objeção, há também uma outra: 

                                                 
39

 Bowra (1930: 174) chama a atenção também para uma outra teoria já existente em seu tempo, 

defendida por Wilamowitz e Schröder, de que Píndaro pudesse ter feito uma equivalência do epítrito 

(ou ) com o coriambo . Não nos parece ser o caso, mas, se fosse, colocaria as 

odes estruturadas em dáctilos e troqueus um passo mais próximas das jâmbicas ou logaédicas em termos 

rítmicos. 
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a de que, nas odes logaédicas, essas frases supostamente dactílicas não são 

acompanhadas do chamado epítrito (  ou ), como ocorre com tanta 

frequência nas odes D/e. Essa característica nos parece apontar para uma diferença clara 

entre o uso feito em uma espécie de ode e na outra. 

O fato de West defender a semelhança entre os metros jâmbicos apresentados, 

além da possível permuta da estrutura  por ,  ou , entre 

tantas outras possibilidades, é um tanto quanto curiosa quando se tem em mente o que o 

crítico diz a respeito do jônio em seu Greek Metre (1996: 125): 

“It is often assumed that the long position in io^ was of double length, , but there is 

no ground for this supposition. Greek music was not confined in the straight-jacket of 

unchanging bar-lengths. If io^ were found in responsion with io, we should have to judge 

differently, but it is not.” 

A afirmação nos parece estranha. Por um lado, é razoável supor que houvesse a 

possibilidade de mudança de compasso em meio a uma música. No entanto, há apenas 

um fragmento musical, a Invocação de Calíope e Apolo, que poderia demonstrar como 

isso ocorreria. A divisão em compassos apresentada abaixo é do próprio West (2005: 

303): 
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 A divisão proposta por West faz bastante sentido. Os dois primeiros versos, 

dactílicos, foram arranjados em compassos que comportam exatamente um dáctilo cada. 

O terceiro verso, por sua vez, foi divido em um único compasso que abarca um dímetro 

trocaico catalético, com resolução do segundo princeps e trísseme no último, para 

compensar a catalexia. 

 Essa, contudo, não é a única divisão possível. Com efeito, existe uma maneira de 

ordenar esses versos sem que haja a necessidade de uma variação de compassos. Este é 

um expediente semelhante ao que empregaremos mais tarde para dividir em compassos 

as odes logaédicas de Píndaro: 

 

 

 

Nesse caso, os dois primeiros versos passam a ter a mesma divisão rítmica de 

versos jambo-trocaicos, como o terceiro. Com isso, em vez de dactílicos, eles devem ser 

entendidos como compostos pela alternância de coriambos e jônios (ch io ch io para os 

dois primeiros versos em vez de Da Da). 

 Assim como veremos no caso das odes logaédicas de Píndaro, é notável que os 

metra trocaicos empregados no fragmento acima, ao serem imiscuídos em um contexto 

dactílico ou coriâmbico, não apresentem sílaba longa em posição de anceps, a qual, essa 

sim, poderia efetivamente criar uma variação rítmica notável e que não se poderia de 

forma alguma associar sem uma quebra sensível no andamento. Ainda que tenhamos o 
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costume de entender um metron jâmbico como , é notável a maneira com que 

Aristóxeno (Elem. Rhythm. II.34-35), Aristides Quintiliano (De Musica, I.16-18) e 

Hefestião (iii.1-3/10.12-12.23) classificam o dijambo e o ditroqueu (

, pés de 6 unidades de tempo) de forma separada dos epítritos (  e  

entre outros, pés de 7 unidades de tempo). Como mencionado anteriormente, 

Aristóxeno chega mesmo a afirmar que a proporção do epítrito não é rítmica. Se seu 

testemunho for correto, devemos, então, supor que ou os poemas feitos com esses pés 

não eram cantados ou que a sequência métrica epitrítica se tornasse ritmicamente de 

outro gênero ao assinalarem-se os valores de suas sílabas, como veremos mais tarde. 

 A hipótese da união de metros jambo-trocaicos com dactílicos, contudo, é 

abarcada pela teoria antiga. Como vimos em Aristóxeno, haveria a possibilidade de criar 

pés (entendidos como metra ou compassos) tanto simples quanto compostos. Os 

compostos se identificariam pelo fato de poderem ser divididos em outros pés. Com 

Aristides Quintiliano, vimos de forma mais pormenorizada como pés jâmbicos 

poderiam se associar para criar pés compostos de maior extensão, entre eles o coriambo 

( ) pela associação de um troqueu a um jambo. Esse mesmo pé, por meio de 

Epiploke, poderia se configurar como um jônio menor ( ), o qual, ao ser unido 

ao anterior, cria o período , segundo o qual se estruturam os dois 

primeiros versos do poema visto acima. A estrutura é composta por doze unidades de 

tempo. Em Aristides Quintiliano, vimos a possibilidade de um pé dessa grandeza e, com 

efeito, o terceiro verso pode ser entendido dessa maneira, como o próprio West o fez. 

Westphal (1865: 47), aliás, ilustra a questão do período de doze tempos de maneira 

bastante elucidativa: 

 

 Com isso tudo, podemos formular duas hipóteses para a união de pés dactílicos e 

pés jambo-trocaicos dentro da música: 
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i) essa união era feita da maneira com que propomos, segundo compassos de 

feitura idêntica; 

ii) essa união era feita da maneira que West propôs, mantendo-se lógica pela 

harmonia matemática entre a duração dos compassos (e das relações entre 

tésis e ársis) dos dois períodos. 

Não nos parece ser muito vantajoso insistir em um ou outra hipótese, visto que 

são difíceis de se provar. O que nos parece mais importante é o caráter harmonioso das 

relações entre tésis e ársis entre os períodos em questão. Mesmo que se entenda que os 

dois primeiros versos do poema são constituídos por estruturas dos gênero 2 : 2, essas 

mantêm uma harmonia matemática com as estruturas do terceiro período, que podem 

ser vistas como 6 : 6 (ou por dois conjuntos 3 : 3 em cada compasso). Como 

mencionamos, essa harmonia inexistiria caso houvesse sílabas longas na posições 

anceps dentro do terceiro verso. A mesma coisa ocorre nas odes logaédicas de Píndaro: 

os chamados epítritos que são tão comuns nas odes D/e estão de todo ausentes nas 

demais odes. Não nos restam dúvidas de que isso não é algo fortuito, mas, sim, uma 

decisão consciente, para manter uma harmonia entre as estruturas empregadas. 

Com isso, portanto, vimos algumas maneiras segundo as quais as estruturas 

jambo-trocaicas poderiam se unir a estruturas dactílicas de forma harmoniosa dentro de 

um período. Resta-nos, agora, analisar as estruturas eólias, a fim de verificar se elas 

também se enquadram nessa regra. 

Maas (1962: 39) oferece uma brevíssima explicação do que seriam as estruturas 

eólias:  

“Aeolic is the name given to the type of rhythm in which between longa there occur in some 

places in the colon single brevia (or ancipitia) and in others pairs of brevia; e.g. the 

common colon  (glyconic, noted gl).” 

 West (1996: 30), por sua vez, acrescenta o seguinte: 
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“In certain of these cola the first two positions are free in respect of quantity. In other Greek 

verse consecutive anceps positions within the period are unknown. This double anceps, 

known since Hermann as the ‘Aeolic base’, appears to be a relic of the original freedom of 

the pre-cadential part of the verse. It is always followed by a princeps.” 

Um cuidado que devemos tomar, contudo, é o de diferenciar estruturas eólias 

relacionadas ao glicônio do restante das estruturas empregadas na poesia dos poetas 

eólios. Em seu Greek Metre (1996: 30-1), West trata da tradição eólia como um todo, 

causa de as estruturas catalogadas separadamente por Gentili (1952: 41) como metri 

gliconici se encontrarem, em seu livro, listadas juntamente a metros como o dímetro 

trocaico euripídico, ao pentemímero jâmbico, etc. Nas odes logaédicas de Píndaro, o 

que encontramos são estruturas eólias derivadas do glicônio coexistindo com estruturas 

jambo-trocaicas. Por isso, são os metri gliconici que nos interessam aqui. 

Como ponto de partida para nossas considerações, portanto, tomemos o glicônio. 

A seu respeito, Gentili (1952: 41-2) afirma o seguinte:  

“È inutile dire che la migliore interpretazione è quella di Aristide Quintiliano che divide il 

gliconeo dopo la quarta sillaba , considerandolo um verso su/nqetoj 

(= composto) dwdeka/shmoj ovvero uma forma normalizzata del dimetro libero.”  

Em outras palavras, sendo um dímetro de 12 tempos, ele se associa, 

prosodicamente, ao dímetro jâmbico e ao trocaico, por exemplo, os quais também 

costumam possuir doze tempos:
40

 

 

Glicônio  

Jâmbico: 

Trocaico: 

 

                                                 
40

 A possibilidade de sílaba anceps nesses dois metros geralmente se consuma em início (para períodos 

jâmbicos) ou final (para períodos trocaicos) de verso. 
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 Com efeito, no seu Metrica e Ritmica, Gentili e Lomiento (2007: 154) 

descrevem os metri gliconici como formados expressamente por estruturas jambo-

trocaicas de doze tempos: 

“Questa numerosa famiglia metrico-ritmica fu dalla dottrina antica dei protótypa ricondotta 

all’antipasto ( / / ) che concorre alla construzione teorica dei dodici dimetri su/nqetoi 

kata\ peri/odon ‘di dodici tempi’ (dwdeka/semoi), cioè ritmi composti dall’alternanza 

periodica dell’antipasto e del coriambo ai metra giambici e trocaici.” 

 Essa visão, derivada da de Aristides Quintiliano, contudo, não é a única análise 

possível para a formação do glicônio. Itsumi, por exemplo, não a segue e considera que 

a parte fundamental das estruturas eólias é o dodrans ( ), com sua variante 

invertida ( ). Pela teoria de Aristides Quintiliano, seria possível também 

chegar a uma forma equivalente ao dodrans com sua base eólia (o o ) a 

partir de um metron jâmbico antecedido por um antipástico. No entanto, o entendimento 

do glicônio diretamente a partir do dodrans com base eólia e não de uma estrutura 

anterior de origem dodecassêmica parece indicar a possibilidade de uma origem mista, 

gerada por um pé dactílico ( ) somado a um metron trocaico catalético ( ). 

Essa hipótese poderia encontrar força na existência de glicônios hipercataléticos – os 

chamados hiponácteos, que receberam esta alcunha por terem sido usados 

frequentemente por Hipônax –, cuja constituição, após a base eólia, é equivalente à 

soma de um dáctilo à um metron trocaico completo, com uma sílaba longa na posição 

final de anceps ( ). Algo semelhante ocorre também ao chamado 

aristofâneo ( ), que se constitui a partir de um dodrans hipercatalético, 

de modo que, à exceção da base eólia, é em tudo idêntico ao hiponácteo. 

 A ênfase no dodrans e no dodrans invertido, como vimos anteriormente, também 

se percebe na teoria de Kitto, o qual considerava essas duas estruturas como peças-

chave para a compreensão das odes logaédicas. O que as duas teorias têm em comum de 

modo mais nítido e expressivo é o foco na alternância entre intervalos de breve dupla e 

de breve simples entre longas, como na descrição básica fornecida por Maas. 

 À essa estrutura se ligaria, então, a base eólia. Essa, contudo, não é de fácil 

entendimento, nem de uso homogêneo entre os diversos poetas que se serviram dela. A 
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complexidade do tema é tão grande que Maas (1952: 38) se negou completamente a 

conjecturar a respeito de sua duração temporal: 

“I will venture no guesses about the time values of anaclastic metra or the aeolic basis. 

The problem of rhythmic values in the ancient notation is still wholly unresolved […].” 

 West (1996: 30), por sua vez, oferece primeiro informações gerais: 

“In practice the first syllable in the base is more often long than short. It is uncommon in 

the Lesbians for both to be short, and later this is avoided altogether. For the base so limited 

the symbol o o (instead of ) is used, indicating that either syllable may be long or short 

provided that both are not short together.” 

 Em seguida (1996: 61), descreve o comportamento da base nos poetas lésbios e 

nos compositores de epinícios (Simônides, Píndaro e Baquílides): 

“Note that the tolerance-limits of the base, which in the Lesbians were  and , are 

now  (or ) and  (in Pindar usually ). Thus  must in 

these poets be described as a telesillean, whereas in Sappho it is a glyconic. The Ceans 

admit resolution only in the initial position in these cola; Pindar, however, admits such 

forms as , , , 

. (The last position may not be resolved when it ends a period.) Occasionally he 

admits contraction, as in O. 14 str. 8  (dod”).”
41

 

Itsumi (2009: 25-6) reitera os mesmos termos no tocante à poética de Píndaro e, 

depois, adiciona as seguintes informações a respeito da meia-base eólia pindária: 

“The aeolic base can be reduced to a single anceps: ‘half-base’. It can be , , or . The 

last form, , stands in the same relationship to  or  as  at full base does to  

etc. Responsion is possible between  and , but not between  and  or . I use the 

symbol  to cover all these forms (including ) for convenience’s sake.” 

É preciso, contudo, salientar que, ao contrário do que ocorre na tragédia, a base 

 é rara em Píndaro. O próprio Itsumi (2009: 32) diz o seguinte a seu respeito: 

                                                 
41

 Como veremos adiante, a noção de que pudesse haver prolongamento de sílabas numa meia base para 

que se tornasse uma base inteira torna possível o fenômeno de responsion entre essas estruturas, 

explicando como um telesíleo pudesse ser um glicônio em Safo. 
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“It should be remembered that  is the most usual form in tragedy. In contrast, Pindar 

seems usually to have avoided the ‘heavy’ full base ( ). […] Pindar’s preference for 

repeating the same form of the full base is sstill more evident when one examines each 

repetition of the 19 examples of  […]. Two peculiar groups emerge. First, in six cases 

 occurs only in a limited number of repetitions, in most cases one repetition only, while 

the others are of the shape , and, moreover, all the  without exception involve 

proper nouns.” 

 Considerando essas informações, parece-nos justo afirmar que a base eólia, em 

Píndaro, equivale a 3 tempos. Nos casos em que há  como base, certamente algum 

expediente teria sido usado para encaixar a estrutura dentro da duração temporal do 

ritmo. 

 Por outro lado, qual seria a duração da meia-base? 

 Metricamente falando, ficamos tentados a responder que ela valeria 2 tempos. 

Contudo, se esse fosse o caso, seríamos obrigados a admitir que o telesíleo (

), em Píndaro, teria uma duração de onze tempos. Isso nos parece equivocado, tanto 

mais quando se tem em mente a aceitação de que o ferecrácio (o o ) na 

verdade também fosse uma estrutura de doze tempos, possuindo um trísseme no lugar 

do anceps final. Até mesmo Itsumi (2009: 26) o admite: 

“The final  of the dodrans can be changed into ; this process is called catalexis. This is 

an a priori definition of catalexis, and it implies that the final position of, for example, 

pherecratean is not anceps but triseme (equal to three morae, ).” 

Se esse é o caso para a longa final do ferecrácio, parece-nos que devemos 

admitir que a meia-base do telesíleo, do heptassílabo, etc., também deve ser um 

trísseme, de modo que valeria 3 tempos, assim como a base eólia normal.
42

 

Essas possibilidades de compensação de acefalia e catalexia por meio do 

prolongamento de alguma sílaba (ou possivelmente a inclusão de pausas) nos abrem 

novos horizontes para estruturas eólias mais livres. Entre outras possibilidades, surge a 

                                                 
42

 Isso tudo, claro, vale para a composição das odes de Píndaro, onde – segundo o que defendemos – essas 

estruturas variadas coexistem dentro de um mesmo ritmo. 
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noção de um wilamowitziano catalético, o qual não nos parece ter sido considerado por 

nenhum outro crítico, certamente devido à ausência de um núcleo coriâmbico: 

 

Glicônio:     o o 

Glicônio catalético:    o o 

 

Wilamowitziano:    o o 

Wilamowitziano catalético:   o o  

 

 Como podemos ver acima, o glicônio pode sofrer catalexia porque ela não 

compromete seu núcleo coriâmbico, coisa que ocorre ao wilamowitziano, que, por conta 

disso talvez, não tem sua variante catalética reconhecida pelos estudiosos.  

 O único crítico que parece admitir, meio de passagem, a possibilidade de 

estruturas como essas é West (1996: 63) ao analisar um dos versos da Pítica XI. Sua 

análise inicial é a seguinte:
43

 

 

P11s1   tl” tel ^ia^ 

P11s4   tl” ia^ ia 

 

 Contudo, ele levanta a seguinte hipótese: 

                                                 
43

 West anota heptassílabos como telesíleos anaclásticos (tl”). 
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“The fifth period recalls the first, the iambic element being doubled instead of the 

telesillean; at the same time the iambic part  appears as a ‘filleted’ 

glyconic, with  taking the place of .” 

 Parece-nos que a hipótese de West é bastante acertada. Contudo, ele a oferece 

como uma interpretação alternativa, sem apostar muito nela. Em nossa análise, esses 

versos ficaram da seguinte forma: 

 

P11s1 hepta tel sp 

P11s5    hepta wil^ 

 

 Essa forma se repete no epodo da Pítica VIII, de forma extremamente conspícua, 

em meio a outras estruturas eólias, assim como se viu acima. Mais do que isso, o verso 

possui uma estrutura idêntica à que acabamos de ver: 

 

P8e1    hepta wil^

P8e2    hepta ph 

 

 Dois versos ocorrendo num mesmo poema, seguidos um do outro, ambos 

compostos por estruturas eólias: parece-nos que não poderia existir um testemunho mais 

eloquente da existência do wilamowitziano catalético e de sua relação com o ferecrácio 

e as demais estruturas derivadas do glicônio. 

Ainda há um outro caso, na Pítica V, onde talvez se possam ver alguns 

wilamowitzianos cataléticos: 

 

P5s9     ia tr^ (= wil?) ch^ 

P5s10 tr^ ch (= wil?) tr^ ch^ (= wil?) 



58 

 

 

 A incerteza, nesse caso, é justificada pela dificuldade de análise da Pítica V. 

Qualquer afirmação a seu respeito é extremamente temerária. 
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3. Métrica e rítmica em Píndaro 

 

 Mathiesen (1985: 162), em seu artigo "Rhythm and Meter in Ancient Greek 

Music", apresenta uma tentativa de compreender o ritmo das músicas gregas antigas e 

sua relação com o metro com que foram escritas. Após analisar os testemunhos dos 

teóricos antigos, como Aristóxeno, Aristides Quintiliano e outros, o autor chega à 

seguinte definição acerca da diferença e da relação entre metro e ritmo: 

“A number of additional and comparable definitions could be adduced, but it is already 

clear from these that meter or metrics is on the one hand a tool by which a pattern of 

rhythmic chronoi might be determined and on the other hand a means of measuring 

quantity in syllables. These two functions are related in a way, as will become apparent. It 

is likewise clear that rhythm is a scale of chronoi involving arsis and thesis (the sense of 

these terms will be developed below) in differing tempi, meters, and forms brought about 

by modulations.” 

 O que transparece nessa afirmação de Mathiesen é o fato de que a métrica é 

apenas uma ferramenta que se usa para chegar a um ritmo; uma técnica cujo resultado 

final não é definido apenas por ela própria, mas também pelo arranjo que se faz nos 

valores dos caracteres dos quais ela se utiliza. O autor (1985: 163) salienta esse último 

ponto com afirmações de Augustino e de Dioniso de Halicarnasso, nais quais ambos 

asseveram o fato de que não há uma única natureza de sílabas breves e longas, mas sim 

que há uma variedade de sílabas mais longas e mais breves. Ou seja: o ritmo não é 

definido apenas pela ordenação métrica das sílabas, mas também pelo arranjo de valores 

temporais que cada sílaba terá. Como exemplo tácito, Mathiesen (1985: 164) apresenta 

o argumento de Dioniso, que afirma que o valor da primeira sílaba breve de o(do/j é 

menor que a de r(odo/j, a qual, por sua vez, é menor do que a de tro/poj, que, 

finalmente, é menor do que a de stro/foj. 

Em seguida, em seu artigo, Mathiesen (1985: 165-6) explora os conceitos de 

ársis e tésis, em termos semelhantes aos tratados aqui anteriormente, concluindo sua 

exposição com a análise de dois fragmentos de Eurípides para os quais temos as 

notações musicais. Neles, há a presença de tríssemes a fim de prolongar sílabas longas e 

completar a duração temporal dos compassos formados pela união de ársis e tésis, com 
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isso criando a equivalência rítmica entre metros diferentes. Sua conclusão final (1985: 

178-80) é bastante eloquente: 

“In sum, the key to understanding Greek lyric verse is the discernment of the rhythm in all 

its complexity and flexibility, not the perception of artificial metric patterns based on fixed 

quantities. Ancient composer’s conceptions – in this respect at least not unlike their modern 

counterparts – were fundamentally rhythmic. It is probably impossible to reconstruct the 

rhythmic character of much verse (at least from the Hellenistic period) that is preserved 

today without the music. Nevertheless, the theoretical systems taken together with analysis 

of the surviving musical fragments can illuminate the Greeks’ concept of their verse and 

assist in the formation of a clearer understanding of its character. This understanding can in 

turn help scholarship avoid the misapplication of modern metric theory to textual and 

structural problems where it may serve to distort rather than clarify.” 

 Antes de Mathiesen, outros haviam já explorado essas ideias. Westphal (1865: 

115) havia tentado propor a ideia de um dáctilo de duração mais curta, de modo que o 

pé seria equivalente a um troqueu: 

 

Sua teoria se baseia no seguinte trecho de Aristóxeno (Elem. Rhyth. II.34), onde 

ele discorre a respeito dos pés de 6 unidades de tempo: 

“This magnitude is common to two genera, the iambic and the dactylic, for in the six there 

are found three ratios, the equal and the duple and the quintuple. The last mentioned is not 

rhythmic, and of the others the ratio of the equal will fall into the dactylic genus, that of the 

duple into the iambic.” 

 São três as proporções analisadas: a equivalente (3 : 3), a dupla (4 : 2) e a 

quíntupla (5 : 1), a qual não é considerada rítmica. Aristóxeno então afirma que a 

proporção 3 : 3 está relacionada ao gênero dactílico e a 4 : 2, ao jâmbico. A 

interpretação de Westphal, portanto, foi a de imaginar que essa proporção, no dáctilo, 
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seria alcançada por meio de dois pés de 3 tempos cada, como vistos na imagem acima – 

um pé seria a tésis e outro a ársis. 

 Contudo, o que Aristóxeno pode estar demonstrando na passagem é a relação de 

igualdade entre as proporções 2 : 2 (a proporção normal do dáctilo) e 3 : 3, assim como 

2 : 1 (a proporção normal de um jambo) e 4 : 2. Portanto, sua afirmação pode ser 

compreendida de 3 maneiras: 

i) Da maneira mesma pela qual Westphal a compreendeu, com dáctilos de 3 

tempos se igualando a troqueus. 

ii) De modo a sugerir a possibilidade de um dáctilo da seguinte feitura: , no 

qual tanto tésis quanto ársis possuem 3 tempos. Igualmente, talvez sugira 

também um jambo como , onde a ársis vale 2 tempos e a tésis vale 4.  

iii) Simplesmente como uma constatação de cunho mais abstrato, apontando que, 

quando se cria um pé de 6 tempos, ele poderá ter apenas 2 constituições 

possíveis para tésis e ársis (3 : 3 e 4 : 2), de modo que um pé , um 

metron trocaico, seria catalogado como do gênero dactílico, não por conter 

dáctilos, mas porque sua tésis ( ) tem o mesmo valor de sua ársis ( ). 

Da mesma forma, um jônio menor ( ) estaria relacionado à 

proporção jâmbica de tésis ( ) com o dobro do valor da ársis ( ). 

Westphal (1865: 68-9) também teorizou a respeito do epítrito, tendo sido o 

primeiro a sugerir que deveria ter sido necessária alguma adaptação para que ele se 

adequasse ao ritmo. Sua hipótese era de que os pés trocaicos teriam 3 tempos e se 

adequariam ao dáctilo proposto acima. A organização desses pés era um pouco 

complicada, como podemos ver abaixo: 

 

 O primeiro exemplo apresenta a sequência métrica  e o 

segundo exemplo, , ou seja, respectivamente, um epítrito segundo e 
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um epítrito quarto, acompanhados de uma sílaba no início e uma ou mais no final. A 

sílaba inicial completa o tempo do compasso final, isolando um núcleo de seis tempos 

no centro. Os compassos assim criados, contudo, não correspondem perfeitamente aos 

limites do metron: e , em vez dos 

períodos descritos no início deste parágrafo. 

 Algumas décadas mais tarde (1885), Gildersleeve partiu de princípios 

semelhantes para realizar a sua análise rítmica das Olímpicas e das Píticas. Sua hipótese 

era a de que devesse haver, dentro desses poemas, uma constante a partir da qual se 

formaria o ritmo, uma vez que esse só existe por meio de um fluxo constante (1885: 

lxv-lxvi): 

“Common to poetry, music, and dance is rhythm, which means ‘regular flow.’ Regular flow 

can be recognized only by interruptions; time unbroken is eternity; we must have groups, 

and these groups must be of dimensions as to be comprehensible. Hence the definition of 

rhythm as xro/non ta/cij a)fwrisme/nh, ‘a definite arrangement of times.’ The recurrence 

of groups was marked by the recurrence of a beat. So we have a strong time and a weak 

time, qe/sij and a!rsij, the sense of which terms was afterwards inverted. In these simple 

statements lies the whole theory of rhythm. There must be an orderly succession of groups 

of time, these groups must be accentuated by stress, they must have simple proportions and 

a moderate extent, so that the ear can recognize them, and finally they must be equal to one 

another. The conditions of verse-rhythm are the same as those other. As a rule, we have in 

every Greek verse a sequence of equal or equivalent feet under the domination of a 

regularly recurring stress.” 

 Suas premissas, a nosso ver, são quase todas válidas: i) deve haver uma 

regularidade sensível no fluxo do ritmo; ii) essa regularidade deve se dar pela sequência 

de grupos sonoros de determinada duração de tempo, de cuja alternância nasce o ritmo; 

iii) cada um desses grupos se organiza pela junção de ársis e tésis; iv) essa junção deve 

se dar por meio de proporções simples e reconhecíveis pelo ouvido humano. Até esse 

ponto, tudo parece condizente. O grande problema surge quando Gildersleeve une a 

ideia de tonicidade (“stress”) à noção de tésis, imaginando que o tempo forte de um pé 

(ou compasso) é sinônimo a uma ou mais posições longas. Como vimos em Aristides 

Quintiliano, isso não precisava ser necessariamente assim. Um anapesto, por exemplo, 

poderia ter sua tésis nas sílabas breves e a ársis na sílaba longa. 
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 Essa possibilidade, contudo, não foi considerada por Gildersleeve, que dividiu as 

odes em compassos musicais seguindo, basicamente, três princípios centrais: i) o da 

identificação de pés (com respectivas ársis e tésis, sendo essa última sempre composta 

por uma posição longa); ii) o da indicação de valores temporais para ársis e tésis a fim 

de completar compassos de mesma duração; iii) o da simetria entre grupos de 

compassos, que formam cola. 

O último desses quesitos é particularmente problemático. Gildersleeve o 

apresenta da seguinte maneira (1885: xlvii): 

“In Pindar the symmetry of form is evident. The odes are composed either of corresponding 

strophes or of corresponding triads (strophe, antistrophe, and epode). But this is not 

enough. There must be within each strophe, each epode, another balance, another 

correspondence, another symmetry. Westphal first distinctly postulated this 

correspondence, and opened the way for the establishment of it; but the bold and brilliant 

originator wearied of his own work, renounced his own principles.” 

 A hipótese é interessante: além da simetria entre as estrofes e epodos, haveria 

uma simetria entre o número de compassos que cria cada período dentro e ao longo dos 

versos. Contudo, como mostraremos, ela parece ser mais uma tentativa de dar 

embasamento teórico irrefutável a uma análise arbitrária do que realmente expor uma 

característica natural dos poemas. 

 Tomemos como exemplo parte da análise de Gildersleeve da Pítica I: 

 

Estrofes e Antístrofes 

I.

II. 
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 Primeiramente, analisemos a divisão dos compassos. 

O primeiro verso parece convincente. A única modificação proposta por 

Gildersleeve é o prolongamento das longas dos troqueus ( ), o que parece acertado 

e congruente com o casamento do dáctilo e do troqueu. Para que os dois existam no 

mesmo plano rítmico, é necessário que um deles se adeque à duração temporal do outro. 

O mais lógico, sem dúvida, é fazer com que o troqueu se adeque ao dáctilo, tanto mais 

porque metade de seu metron (a parte ) já se encontra adequada. De fato, o próprio 

uso constante do epítrito em detrimento do ditroqueu, de seis tempos ( ), é um 

forte indício da maneira com que o dáctilo e o troqueu se uniam no plano rítmico. 

O segundo verso já apresenta maiores modificações em seu final, as quais 

poderiam ser vistas com olhares de suspeita. Será que essas sílabas foram prolongadas 

apenas para manter a simetria 2 5 4 5 2 entre os cinco cola do período marcado como I 

por Gildersleeve (a somatória do primeiro e segundo versos)? 

Para responder essa pergunta, analisemos as outras duas possiblidades para 

dividir o verso: 

 

i) 

 

ii) 

 

 No primeiro caso, consideraríamos que o verso é formado por: tr d tr D sp. 

Contudo, se levarmos em consideração que o espondeu em Píndaro deve geralmente 

advir de um  (o qual, para Gildersleeve, seria sempre  ou ) 
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catalético ou de um  que sofreu contração, somos forçados a admitir a leitura de 

Gildersleeve. Devemos concordar com ele porque a opção dactílica parece ser 

inviabilizada pela contração já presente no pé anterior.
44

 Assim, resta-nos a opção 

adotada pelo crítico, a de fazer um completo por meio do alongamento da 

primeira sílaba, a fim de que ocupe um compasso inteiro: 

 

tr^ ( ):     

(ou ; poderia tanto haver pausa quando prolongamento) 

tr^^ ( ):      

  (a mesma variante acima também é válida aqui) 

 

 O espondeu inicial do período II de Gildersleeve se enquadra no mesmo 

problema da primeira hipótese acima. Se ele é um tr^^, Gildersleeve talvez tenha feito 

bem em dividi-lo em dois compassos, como , ainda que pudesse ter deixado a 

primeira sílaba em um compasso anacrústico: . De uma forma ou de outra, 

ficamos com a impressão de que talvez Gildersleeve tivesse razão em sustentar a 

simetria da quantidade de compassos nos cola. 

Contudo, quando analisamos sua divisão colométrica, vemos que ela não tem 

base nem nos escoliastas nem nos metricistas modernos. Logo de início, Gildersleeve vê 

um colon constituído por um único metron trocaico, seguido de um colon formado por 

um metron trocaico e um hemiepos. Tanto os escoliastas quanto os metricistas da época 

de Gildersleeve (como veremos com Boeckh/Dissen e Christ) identificavam no verso 

um dímetro trocaico como primeiro colon e um hemiepos como o segundo colon, o que 

sem dúvida faz mais sentido do que a análise de Gildersleeve, que parece buscar apenas 

um fundamento artificial para a sua estruturação em compassos. Nesse caso, portanto, 

                                                 
44

 No caso dactílico, entenderíamos que o verso é um tr d tr D
+
 com possibilidade de contração de bíceps 

no interior do período. Essa possibilidade de contração no interior do verso, no entanto, ainda que comum 

no hexâmetro épico, não é aceita para odes D/e (exceto talvez para Christ, como veremos mais tarde). 

Assim, no final das contas, a leitura de Gildersleeve aparenta ainda ser a mais acertada. 
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se a divisão em compassos está basicamente correta, a colometria é certamente 

questionável e a fixação em encontrar uma simetria perfeita entre os cola, talvez sem 

propósito, um capricho numerológico. 

Vejamos outra ode. 

Ainda que não tenha afetado a divisão dos compassos na Pítica I, no caso da 

Pítica IX percebe-se que Gildersleeve dividiu o segundo pé de um metron trocaico do 

segundo verso em dois compassos diferentes sem qualquer outra razão senão atingir a 

simetria dos cola: 

 

 

 

 O verso poderia, sem qualquer problema, ter sido dividido da seguinte forma: 

 

  

 

 Este tipo de divisão nos parece importante, pois evidencia a constituição de cada 

metro e auxilia na compreensão da feitura do verso. 

 No caso deste último verso, da Pítica IX, há outro agravante que precisa ser 

considerado: o término de verso ali não parece significar o final de um colon. Nem 

Christ, nem os escoliastas marcam um final de colon ali. Com efeito, cada um deles 

marca uma estrutura diferente. Apenas para Boeckh/Dissen, parece que ali se trata de 

um final de colon. O segundo verso, para eles, é composto de um metron trocaico, 

seguido por  e . Para Christ, o verso seria composto por um dímetro trocaico, 

seguidos por um  que teria apenas a primeira sílaba no segundo verso e seu 

restante no verso seguinte. Já para os escoliastas, trata-se de um trímetro trocaico com 

anáclase no último metron. Com efeito, entre Christ e os escoliastas, varia apenas a 

nomenclatura, pois a forma é a mesma: 
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Boeckh/Dissen:  / / /

Christ:   / / /

Escoliastas:      
 

 

 Deixaremos para mais tarde a tomada de uma posição quanto a este caso. Ele 

figura aqui apenas para ilustrar a necessidade de se verificar a existência real de finais 

de versos. Ainda que se possa discordar de Gildersleeve neste caso, é válido lembrar 

que ele tem Boeckh/Dissen como sustentação para sua análise. 

 Apesar de pequenos problemas como os marcados acima, a análise rítmica de 

Gildersleeve para as odes dáctilo-epitríticas (I, III, IV, IX, XII) nos parece passível de 

poucas objeções (ainda que o mesmo não se possa dizer de sua colometria). Isso, 

certamente, era de se esperar, visto que o entendimento métrico dessas odes não mudou 

muito desde sua época. No entanto, as odes logaédicas parecem evocar maiores 

questionamentos. 

Antes de continuarmos, uma ressalva: com nossa análise, não esperamos 

desvendar exatamente o que Píndaro teria feito, visto que há um grande número de 

licenças de que o poeta poderia ter se valido. O que procuramos aqui é um tratamento 

único para os metros de mesmo tipo, de modo que a leitura rítmica ajude a evidenciar a 

estrutura métrica dos poemas, possibilitando tanto uma compreensão maior das formas 

métricas e rítmicas, quanto uma ferramenta para se declamar os poemas. 

 Dito isso, a primeira e talvez mais importante dúvida que se pode ter em relação 

ao tratamento de Gildersleeve às odes logaédicas tem a ver com a própria feitura dos 

compassos empregados. Para as odes D/e, Gildersleeve usou compassos 2/4, visto que 

empregava a equivalência de uma sílaba longa a uma semínima (Q) e de uma breve, a 
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uma colcheia (E).
45

 Quanto às logaédicas, Gildersleeve as orquestrou por meio de 

compassos 3/8, ou seja, cujo valor total é equivalente a três colcheias, que, na sua 

convenção, são iguais a três sílabas breves.
46

 Essa diferença ilustraria o caráter principal 

dos dois tipos de odes: as D/e seguindo a proporção 2 : 2 entre tésis e ársis do dáctilo e 

as logaédicas seguindo a proporção 2 : 1 do jambo (ou troqueu). 

 Essa escolha parece se justificar bem quando se têm em mente as visões de 

críticos como Gentili e West, por exemplo. Como vimos em outro capítulo, Gentili 

segue a teoria de Aristides Quintiliano de que o glicônio é uma forma normalizada de 

um dímetro de origem jâmbica (o qual permite algumas possíveis variações) e 

justamente o glicônio é a forma eólia mais comum nas odes de Píndaro.
47

 West, numa 

linha de pensamento parecida, defende a presença de estruturas jâmbicas livres dentro 

das odes logaédicas. Deste modo, se essas são as estruturas mais importantes (talvez 

uma forma de frases centrais das odes logaédicas, como queria Kitto?), nada mais justo 

do que imaginar que o ritmo musical seguisse a feitura desses metros, a fim de valorizá-

los. 

 Contudo, independente da posição que se tome em relação à origem do glicônio, 

há algumas perguntas que devemos fazer: i) faria sentido, num gênero de convenções 

tão bem estabelecidas, haver a possibilidade de compassos musicais diferentes entre 

uma e outra ode? Não seria algo absurdo, como uma valsa 4/4? ii) ainda que o glicônio 

tenha, de fato, uma origem jâmbica (ou trocaica, o que daria na mesma devido à 

epiploke), seria esta a maneira com que ele se estrutura nas odes de Píndaro? Quando se 

observam as demais estruturas semelhantes, que feitura se verifica? iii) seriam viáveis 

                                                 
45

 Ele poderia também ter usado compassos 4/4, considerando que as longas fossem equivalentes a 

mínimas (W) e as breves, a semínimas. 

46
 Novamente, ele poderia ter usado compassos 3/4, com três breves equivalentes a três semínimas. Essa 

escolha não faz muita diferença prática, claro, mas talvez os compassos 3/4 e 4/4 apresentassem uma 

feitura visual mais facilmente inteligível para alguém com um mínimo de instrução musical. 

47
 De acordo com Itsumi (2009: 30), que catalogou a existência de 49 glicônios nas odes. A segunda 

forma eólia mais usada seria o telesíleo, com 29 ocorrências, seguido pelo dodrans invertido com 23, o 

wilamowitziano com 15, o heptassílabo com 12, o ferecrácio com 11, o dodrans com 10 e o reiziano com 

9. As demais formas (adônio, hiponácteo, haguessicóreo, aristofâneo, etc., além das variantes 

aumentadas, como wil+3 por exemplo) ocorrem poucas vezes (no máximo 4).  
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mudanças de constituição de compasso dentro das odes na medida em que ocorrem 

mudanças de constituição de metro? 

 A primeira pergunta é uma dúvida talvez impossível de se sanar. De fato, o 

epinício tinha um “programa” bem definido, com temas e expedientes comuns que 

provavelmente se esperavam figurar dentro de uma ode. Essa uniformidade de 

tratamento de temas, claro, oferece uma certa liberdade ao poeta, o que é evidente no 

exame das odes: umas são mais longas, outras mais curtas; umas dão maior enfoque ao 

conteúdo mítico, outras ao material histórico da família ou cidade do atleta; entre 

diversas coisas mais. A própria forma dos poemas é variável: ainda que a tríade de 

estrofe, antístrofe e epodo seja a regra, há também odes constituídas apenas por estrofes, 

como a Pítica VI e a Pítica XII. No caso dessas duas últimas, a ausência de epodos 

certamente deve ter sido um fator que afetava o andamento melódico do poema. Cada 

tríade de estrofe, antístrofe e epodo muito possivelmente correspondia a uma unidade 

melódica fechada em si mesma. Isso se faz evidente pelo encerramento de orações ao 

final de cada epodo (com raras exceções), de modo a criar uma estrutura coesa. Essa 

ausência de enjambements entre um epodo e a estrofe seguinte nos parecer ser um forte 

indício de uma pausa dentro da melodia da música. Por conta disso, ficamos com a 

suspeita de que cada tríade constituía uma unidade melódica que talvez se repetisse 

(talvez com alguma variação) nas demais tríades. 

Se, por um lado, portanto, a uniformidade de temas e elementos é um fator que 

nos leva a crer numa uniformidade de ritmo para os poemas, temos outras características 

que parecem sustentar a possibilidade de variação rítmica entre um poema e outro. 

Passando para a próxima pergunta, devemos pensar agora no glicônio em contraste ao 

restante das frases métricas de Píndaro. 

É possível argumentar que as odes logaédicas de Píndaro possuem elementos 

métricos mínimos semelhantes aos das odes D/e. Se considerarmos que, por meio da 

epiploke, frases jâmbicas são equivalentes a trocaicas e que o núcleo coriâmbico do 

glicônio, do ferecrácio, do dodrans e das demais frases métricas não é indistinto de um 

dímetro dactílico catalético, seria possível colocar as duas formas em termos bastante 

semelhantes. Como exemplo, tomemos a análise colométrica dos escoliastas para as 

estrofes da Pítica XII (D/e) e a de Itsumi para os epodos da Pítica II (logaédica): 
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Pítica XII (escoliastas): Estrofes 

     1  IO ch 

2  IO ch 

      3  D 

     4  IO ch 

     5  IO ch 

     6  2ia 

      7  D 

     8  IO ch 

     9  IO ch 

     10  2ia 

     11  erasm 

     12  2tr^ 

    13  ch io tr^

    14  3tr 

 

Pítica II (Itsumi): Epodos
48

 

gl rdod 

     gl rdod 

gl rdod 

gl rdod e
2
 

      gl e 

 e gl e 

       ^e d e 

        hepta 

   wil+2 hipp 

 

                                                 
48

 As divisões com  foram adicionadas por nós para facilitar a visualização da estrutura métrica. 
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A análise dos escoliastas para a Pítica XII é interessante porque, por um lado, 

está provavelmente bem próxima de uma divisão acertada dos cola. Por outro lado, ela é 

ainda mais interessante para nós neste momento porque usa termos de variações 

jâmbicas para descrever períodos que talvez fossem mais aptamente descritos como 

dactílicos. Alguns exemplos passados da terminologia antiga para a de Itsumi: 

 

   1  IO ch  =  D 

  13  ch io tr^ = D  e 

  

 A descrição desses cola como dactílicos é coerente com o todo do poema, onde 

vemos, por exemplo, os dois primeiros cola IO ch dando sequência a D. Nesse caso, 

parece-nos bastante evidente que as frases melódicas principais do poema deveriam ter 

sido construídas em cima de variações de D. Por conta disso, a nomenclatura dos 

escoliastas, baseada em variações jâmbicas, ainda que descreva acertadamente a 

sequência de longas e breves, acaba ocultando o parentesco evidente entre cola como os 

apresentados acima. 

 A Pítica II, por sua vez, ainda que apresente, em diversas estruturas eólias, o 

núcleo coriâmbico , o qual pode ser confundido com um dímetro dactílico 

catalético, muito provavelmente não tinha um ritmo semelhante ao da Pítica XII. Isso se 

percebe pela ausência da estrutura que se costumava chamar de epítrito:  ou 

. No epodo da Pítica II, ela só ocorre no sexto verso: 

 

P2e6 (Itsumi)  e gl e 

 

 A primeira ocorrência, logo no início do verso, não é digna de surpresa, visto 

que esta sílaba certamente pertencia a um compasso anacrústico, de modo que não 

interferiria de modo algum na composição rítmica dos compassos. A segunda, por sua 

vez, é um pouco mais curiosa. Itsumi a marca como um . Contudo, acreditamos que 
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esta sílaba, quando longa, certamente fosse irracional, sendo entoada com a duração de 

uma breve. Tal é também a opinião de Gildersleeve. Abaixo, podemos ver sua divisão 

do verso em compassos: 

 

 

 O início do verso parece bastante acertado. Gildersleeve colocou o anceps deste 

primeiro metron jâmbico (marcado por Itsumi como  e) em posição anacrústica e 

prolongou a última longa a fim de preencher o final do segundo compasso. O final do 

verso, da mesma forma, parece correto, colocando as duas primeiras sílabas de  

num compasso e a terceira, prolongada, em outro compasso. O glicônio central, como 

sugerido, teve a segunda sílaba da base marcada como irracional. Esse procedimento 

parece válido, visto que a base , de acordo com Itsumi (2009: 31), é a mais comum 

em Píndaro, aparecendo 12 vezes, assim como . A base  ocorre apenas 3 

vezes, ao passo que  ocorre outras 11.
49

 Isso parece evidenciar dois fatos e sugerir 

outros dois: i) a base eólia, em Píndaro, certamente respeitava a medida de 3 morae; ii) 

o ictus certamente recaía sobre a primeira sílaba da base, visto que  não ocorre tanto 

em Píndaro quanto na tragédia; iii) nas 3 ocorrências de  e nas vezes em que  

tem longa no anceps, a segunda sílaba longa provavelmente era irracional; iv) a feitura 

da base eólia parece confirmar a hipótese de um compasso ternário
50

 nas odes 

logaédicas, visto que, se seus compassos fossem binários ou quaternários, Píndaro 

certamente teria dado preferência à base  e outras de quatro morae, as quais se 

encaixariam de forma perfeita nesta medida, em detrimento às de três morae. 

                                                 
49

 Mesmo assim, é possível questionar a ocorrência dessa base, como no caso do verso abaixo 

P2s2 rdod gl tel 

O verso pode ser entendido também como um “ph tel tel”, tal qual marcamos em nossa análise, de modo a 

eliminar a possibilidade da base “ ” neste caso. 

50
 Ou de algum outro tipo de compasso que contenha, em si, mais de uma estrutura ternária, como 

veremos a seguir. 
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 Com isso, voltemos então para a segunda das perguntas levantadas, acerca da 

feitura do glicônio, cujo núcleo coriâmbico, na análise de Gildersleeve, pode ser um 

tanto quanto questionável. Por um lado, Gildersleeve respeita a descrição antiga do 

glicônio como dwdeka/shmoj (quatro compassos de três tempos, resultando em 12 

tempos, como descrito pelos antigos). Por outro lado, no entanto, o uso da quiáltera para 

forçar as três primeiras sílabas do coriambo dentro de um único compasso, como se 

fossem um dáctilo, parece-nos estranha. Ela tem, de fato, a vantagem de posicionar as 

sílabas longas na tésis de cada compasso. Contudo, isso não é algo mandatório, como 

vimos agora mesmo na possibilidade da base eólia se estruturar como . O mesmo 

se dá quando a sílaba longa inicial de um metron trocaico é resolvida, como no quinto 

verso do epodo da Pítica I na análise de Boeckh/Dissen: 

 

/ / /  

 

 Em ambos os casos, então, tanto no da base eólia resolvida em  quanto no 

do metron trocaico resolvido em , temos a tésis recaindo sobre uma sílaba 

breve. 

A desvantagem óbvia da solução de Gildersleeve é a de quebrar a simetria de 

sílabas entre os pés no dímetro do qual o glicônio teria se originado: 

 

Glicônio segundo a hipótese de Aristides Quintiliano:  

Glicônio na divisão de Gildersleeve:    

 

O entendimento do núcleo coriâmbico e de sua relação com a divisão de tempo 

da música pindária é central para a organização do ritmo das odes logaédicas, visto que 

justamente este núcleo coriâmbico, sob a forma aumentada do dodrans e do dodrans 

invertido, constitui o elemento comum entre todas as estruturas eólias. Não sem motivo 
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o dodrans e o dodrans invertido foram elencados por Kitto entre as estruturas mais 

importantes em sua teoria da frase central das odes logaédicas. 

O tratamento de Gildersleeve ao núcleo coriâmbico das estruturas eólias é o de 

considerá-lo como composto por um dáctilo e um crético (no caso de estruturas 

baseadas no dodrans) ou por um troqueu, um dáctilo e um troqueu catalético (no caso de 

estruturas baseadas no dodrans invertido). Ainda que seja uma interpretação 

visualmente possível, ela ignora a origem jambo-trocaica que o glicônio provavelmente 

tinha. Pela hipótese de Aristides Quintiliano, ele teria nascido de um dímetro jambo-

trocaico com alguma liberdade na organização dos pés. No entanto, como seria a 

configuração de tésis (↓) e ársis (↑) em seu interior? 

A hipótese de Gildersleeve é a de que isso se daria de pé em pé, não de metron 

em metron. Abaixo, vejamos a análise de um glicônio e de um wilamowitziano segundo 

a concepção de Gildersleeve e também segundo uma hipótese jambo-trocaica, onde o 

núcleo coriâmbico não é tratado como dactílico: 

 

      ↓   ↑    ↓   ↑     ↓   ↑     ↓   ↑  ↓   ↑     ↓   ↑      ↓   ↑     ↓   ↑ 

Gildersleeve:    

 

     ↓   ↑     ↓   ↑     ↑   ↓    ↓   ↑  ↓   ↑     ↓   ↑     ↓   ↑     ↑   ↓ 

Jambo-trocaica:   

 

 Na hipótese jambo-trocaica, vemos que há a necessidade de uma espécie de 

contratempo, adiando a ocorrência da tésis no segundo compasso do dodrans e no 

terceiro do dodrans invertido. Na hipótese de Gildersleeve, por outro lado, o período 

teria 11 tempos, precisando de uma pausa ou prolongamento da longa final para atingir 

12. 

Esse tratamento faz sentido em relação aos núcleos coriâmbicos ou para as 

frases métricas que Itsumi marca como d nas odes logaédicas. Apesar dessa marcação 
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dactílica, quando d ocorre nas odes que não são D/e, nós o veremos como um coriambo, 

não como um dímetro dactílico catalético. Abaixo, podemos ver um exemplo disso no 

quinto verso das estrofes da Pítica II: 

 

Análise de Itsumi:     e
2
  d 

Nossa interpretação:  ^tr tr ch (= ^tr wil) 

 

 Como se pode ver, a divergência não é apenas um mero capricho de 

nomenclatura, mas, sim, uma forma de interpretar a constituição rítmica da frase 

métrica. A escolha por ch em vez de d é evidente neste ponto, visto que são estruturas 

de origem diferente. Na análise de Itsumi, as frases d e e ocorrem livremente, ao passo 

que na nossa nós enxergamos a presença de uma estrutura eólia composta pelo 

coriambo final e pelo metron trocaico que o antecede, constituindo um wilamowitziano. 

Quanto à nomenclatura de Itsumi para as sequências de breves únicas entre longas (e), 

ainda que ela seja excelente para explicar a epiploke entre jambos e troqueus, ela pode 

gerar a impressão de que a sílaba de ligação se encontra fora do ritmo, apenas como 

uma espécie de argamassa entre frases métricas soltas. Não cremos que seja esse o caso, 

por isso optamos pela marcação tradicional de jambos e troqueus.
 

Isso, então, parece resolver o problema dos coriambos isolados nas odes 

logaédicas, tratando sua segunda metade como um compasso com contratempo. No 

entanto, em alguns momentos das odes logaédicas, vemos Píndaro utilizando frases 

métricas que Itsumi descreve como D (o hemiepos). Nesses casos, como ficaria o 

tratamento rítmico? 

Ironicamente, a solução para esse problema está no mesmo ponto em que 

havíamos criticado os escoliastas anteriormente. Nas odes D/e, eles descreviam a frase 

métrica  D como um IO ch. Por mais que, lá, isso não fizesse sentido, para as odes 

logaédicas, essa descrição talvez seja a chave para resolver o seu ritmo. Talvez ainda 

mais irônico seja o fato de que, para as odes logaédicas, os escoliastas tenham usado 



76 

 

uma análise mais coerente com odes D/e. Vejamos, por exemplo, o sexto verso das 

estrofes da Pítica II: 

 

Itsumi:         e
2
  D 

Escoliastas: IO io an 

Nossa:         2ia^ ch io^ 

 

 Essa frase métrica específica nos evidencia uma certa dificuldade de organizar o 

conteúdo do verso logaédico em compassos 3/4. Fora isso, ela também dificulta a 

visualização dos metra utilizados pelo poeta. Por conta disso, é hora de buscarmos uma 

outra divisão, de caráter semelhante, utilizada, por exemplo, para o Epitáfio de Sêikilos 

na edição de West (2005: 3001): a de seis tempos. A primeira vantagem dessa divisão é 

que cada metron trocaico, jâmbico, jônico ou coriâmbico corresponderá a um compasso, 

de modo que sua apresentação carecerá de uma quantidade menor de notas começando 

em um compasso e terminando em outro.
51

 A segunda vantagem é a de criar uma 

igualdade entre ársis e tésis dentro do compasso, com cada uma valendo 3 morae.
52

 

Assim, poderíamos reconstituir o verso acima da seguinte forma: 

 

                                                 
51

 Esta noção é congruente com aquela explorada anteriormente acerca do metron anapéstico, o qual é 

formado por dois pés, diferentemente do metron dactílico, de apenas um pé. Se as odes logaédicas têm, 

como estrutura fundamental, o glicônio ou simplesmente os metra de origem jambo-trocaica, é bastante 

aceitável supor que a composição de seus compassos obedeça à forma mais natural a esses metros, 

fazendo com que os demais se adaptem a ele, assim como as estruturas trocaicas se adaptam à 

conformação rítmica do dáctilo nas odes D/e. 

52
 Gentili (2007: 197) atesta a possibilidade de adaptação de um metro ao ritmo de outro, as chamadas 

composições kat’ e0no/plion, como por exemplo o prosódico, composto por um jônio maior e um 

coriambo: / / /. Gentili e Lomiento (2007: 95) citam ainda o da/ktuloj kat’ i1ambon, 

indicando a dipódia jâmbica ordenada segundo um ritmo par (3: 3), resultando em um pé na tésis e um pé 

na ársis ( : ), e o da/ktuloj kata\ bakxei=on, para indicar essa mesma relação em metros 

antipásticos ( : ) e coriâmbicos (  : ). 
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  ↓      ↑           ↓      ↑           ↓      ↑           ↑      ↓ 

2tr ch io^ (= tr wil io^) 

 

Optamos, nesse caso, por prolongar a primeira sílaba em vez de empregar um 

compasso anacrústico, pois este ficaria demasiadamente longo. O final do verso, como 

de costume, poderia ser tanto preenchido por uma pausa quanto pelo prolongamento da 

última sílaba, que ficaria . De uma forma ou de outra, como se pode perceber, os 

compassos de seis tempos funcionam melhor para essa feitura de ode. 

Também poderíamos empregar um compasso de 12 tempos, como aquele visto 

anteriormente na Invocação de Calíope e Apolo. A vantagem desse compasso é a sua 

capacidade de acolher um período dactílico (Da) por completo, sem precisar quebrá-lo. 

Parece-nos bastante possível que Píndaro o tenha empregado. Para nossa análise, 

contudo, preferimos manter os compassos de 6 tempos, por evidenciarem melhor os 

metra empregados. Fora isso, eles estão em relação direta com os de 12 tempos, cada 

dupla de 6 tempos formando tésis e ársis (à exceção dos poucos períodos dactílicos, que 

seriam tríades de 4 tempos). 

A análise que iremos propor, portanto, levará em conta essas soluções para o 

núcleo coriâmbico das estruturas eólias e para a feitura dos compassos nas odes 

logaédicas. Essa será a primeira distinção em larga escala entre nossa solução e a de 

Gildersleeve. A segunda será a de observar a análise de Itsumi para a feitura métrica das 

odes logaédicas. Sempre que ela nos parecer correta, faremos as devidas modificações 

dentro do ritmo para evidenciar as frases métricas identificadas por Itsumi. A terceira 

distinção é a mencionada no início desse capítulo, de ignorar a teoria de Gildersleeve de 

simetria entre o número de compassos dos cola de cada um dos períodos por ele 

identificados. 
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4. Nomenclatura e regras para análise 

 

 A nomenclatura a ser utilizada na análise das odes D/e não oferece grandes 

problemas. Empregamos a legenda comum para as frases métrica dactílicas, com a 

adição de da, Da, etc., para identificar d, D, etc., com uma posição longa no final. Para 

o chamado epítrito, preferimos empregar a identificação trocaica, pois a denominação 

tradicional e, E, etc., ainda que seja cômoda, parece-nos esconder a natureza rítmica dos 

períodos. Outra característica pouco comum de nossa análise é a adoção do termo 

erasmonídeo (erasm), empregado pelos escoliastas para descrever a frase métrica D 

emoldurada por uma sílaba longa no final e outra no início. Essas são apenas 

convenções e não afetam o resultado do trabalho, visto que apenas descrevem uma 

análise já evidenciada por símbolos métricos em cada caso. Escolhemos essa legenda 

por nos parecer a menos confusa. 

 Para as odes logaédicas, preferimos usar a nomenclatura referente aos metra 

jambo-trocaicos, pois eles são os elementos mínimos de constituição da ode. 

Consideramos também empregá-las, junto de colchetes, para evidenciar a composição 

de estruturas eólias em vez de identificá-las (exemplo: [tr ia] em vez de gl). A 

identificação dessas estruturas, por vezes, é importante, pois nos auxilia a decidir qual 

sílaba deve ser prolongada dentro de um metron. Vejamos, por exemplo, o caso abaixo: 

 

P5s8 

 Seguindo nossa hipótese de compassos de seis tempos, poderíamos nos sentir 

inclinados a isolar um jônio maior no início do verso e prolongar alguma das longas do 

segundo compasso, para completá-lo: 

 

   IO tr^ 
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   IO ^ia 

 

 Ainda que sejam divisões possíveis, é mais provável que o verso seja um 

telesíleo, como Itsumi o marca. Assim sendo, a primeira sílaba, pertencente à meia base 

eólia do telesíleo, deve necessariamente ser aumentada, para valer os três tempos da 

base cheia: 

 

   tel 

 

 A própria denominação de telesíleo, nesses moldes rítmicos, se torna um tanto 

quanto supérflua. Para todos os efeitos, o verso tem a mesma extensão e configuração 

de um glicônio. A única diferença é que sua base eólia permite não só , , e 

, mas também . Por isso, como mencionado acima, cogitamos marcar o verso da 

seguinte forma: como um metron trocaico acefálico seguido de um metron jâmbico, 

adicionando [ ] em volta da análise como shorthand para identificar a presença de uma 

estrutura eólia, cuja denominação, para todos os efeitos, é irrelevante: 

 

   [^tr ia] 

 

 Contudo, mesmo utilizando essa marcação somente para as estruturas que 

obedeciam a base eólia (o que engloba quase todos os dímetros usados por Píndaro nas 

odes logaédicas, a exceção das estruturas jônias), percebemos que a marcação seria tão 

comum que se tornaria confusa. Assim, decidimos optar pela nomenclatura eólia 

comum (glicônio, ferecrácio, telesíleo, wilamowitziano, etc.), ainda que ela talvez crie 

mais dificuldades ao leitor do que realmente o auxilie. 

Apesar dessas dificuldades, como expresso acima, a identificação de estruturas 

eólias é extremamente importante, pois nos oferece uma boa orientação para construir 
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os compassos de 6 tempos. Com base na teoria de que o glicônio não passa de uma 

forma tradicional de dímetro dwdeka/shmoj, parece-nos evidente que as demais 

estruturas eólias também sejam variações que buscam se adaptar ao dímetro de 12 

tempos (na nossa concepção formado por 2 compassos de 6 tempos). 

Com isso em mente, as estruturas eólias se comportariam da seguinte forma: 

 

gl  o o   

hag   

hipp  o o  

wil  o o   

wil+1  o o  

wil+2  o o  

wil+3  o o  

wil+2+3 o o  

tel   

hepta   

hepta+2  

hepta+3  

hepta+2+3  

ph  o o  

reiz   

dod   
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rdod   

adon  

 

 A lógica por trás da divisão apresentada acima é simples: a base eólia deve 

sempre ter 3 tempos, de modo que as estruturas de meia base têm sua primeira sílaba 

prolongada para ocupar esta duração temporal. As estruturas hipercataléticas que 

requerem pausas para completar sua duração só serão encontradas em final de verso. As 

que requerem apenas prolongamento podem ser vistas no interior de verso. Por último, 

as três formas eólias sem base (dod, rdod e adon), para serem realmente consideradas 

eólias e não alguma variação métrica que produza uma sequência de breves e longas 

semelhantes, devem se encontrar apenas em início de verso, onde suas primeiras sílabas 

farão parte de um compasso anacrústico que compensará a ausência da base. No interior 

de verso, essas estruturas devem ser analisadas como produtos de metros diferentes. O 

rdod, por exemplo, em final de verso, poderia ser considerado um ferecrácio catalético 

ou um glicônio duplamente catalético (ou simplesmente um metron trocaico seguido por 

um pé jâmbico quando parecer uma análise mais condizente com o período): 

 

P2e2    gl gl^^ 

 

 O caso acima nos parece claramente indicativo de um glicônio duplamente 

catalético, devido à sequência  em seu início, que parece ser uma base eólia. 

Outra opção possível seria a de considerar que esse glicônio duplamente catalético na 

verdade seja um dodrans invertido com base eólia inicial (o o ), cuja existência 

é admitida por West
53

 nas odes logaédicas de Píndaro. Contudo, preferimos entender o 

                                                 
53

 "Most of the poems that are not D/e fall into the aeolic category, so called because of the part played in 

it by the asymmetrical cola, particularly gl and gl¨, tl and tl¨, ph, r, dod, and dod¨ (o o )." West 

(1987: 44). 
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dodrans invertido como um wilamowitziano
54

 (ou glicônio anaclástico, como o define 

West) que perdeu sua base eólia, de modo que a presença da base na estrutura o o 

 a caracterizaria, a nosso ver, como um glicônio duplamente catalético. Dessa 

maneira, admitindo a origem do dodrans, do dodrans invertido e do adônio como formas 

eólias que perderam a base, parece-nos, portanto, equivocado identificá-los em qualquer 

lugar que não em começo de verso e começando com um compasso anacrústico. 

 Ao longo das análises individuais do ritmo dos poemas, iremos nos deparar com 

outros casos de estruturas (que consideramos) eólias de feitura incomum. Entre elas, a 

mais digna de nota nos parece ser o wilamowitziano catalético. É curioso, a nosso ver, 

que críticos como Itsumi vejam uma relação entre o glicônio e o ferecrácio, mas não 

defendam a existência de uma estrutura que estaria, para o wilamowitziano, assim como 

o ferecrácio está para o glicônio. Vejamos: 

 

Glicônio: o o 

Ferecrácio: o o  

 

 A relação entre os dois é clara: o ferecrácio é uma versão catalética do glicônio, 

de modo que seguimos a visão de Itsumi,
55

 para quem sua verdadeira feitura rítmica 

seria a seguinte: 

 

o o 

 

                                                 
54

 Inicialmente identificado por Wilamowitz como um dímetro coriâmbico variante do glicônio de feitura 

o o o o , sendo que as quatro primeiras sílabas não devem se conformar em um coriambo. Mais 

tarde, foi revisado e chamado de “wilamowitziano” por Maas. Snell (1955: 23). 

55
 "The final  of the dodrans can be changed into ; this process is called catalexis. This is an a priori 

definition of catalexis, and it implies that the final position of, for example, pherecratean is not anceps but 

triseme (equal to three morae, )." Itsumi (2009: 26) 
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 Com o aumento da sílaba final, a estrutura adquire seu décimo segundo tempo, 

de modo a completar-se ritmicamente. Com esse aumento, ela adquire um uso idêntico 

ao glicônio, cabendo dentro dos mesmo compassos que ele caberia. Acreditamos que o 

mesmo pode acontecer ao wilamowitziano: 

 

Wilamowitziano:  o o 

Wilamowitziano^: o o  

 

 Não encontramos qualquer nomenclatura existente para o wilamowitziano 

catalético, visto que ele não parece ser reconhecido pelos críticos até onde pudemos 

pesquisar. De qualquer forma, não desejamos sugerir qualquer nome, visto que a 

nomenclatura para as estruturas eólias é extremamente prolixa e desnecessariamente 

complexa.
56

 

 Durante a análise, utilizamos a marcação +1, +2, +3, etc, para identificar 

hipercatalexia em casos onde o aumento não nos parece oferecer indício claro de que 

metro seria. Itsumi o emprega de forma diferente, identificando estruturas específicas. 

No caso de nossas análises, quando a hipercatalexia forma um metro identificável, 

preferimos simplesmente identificá-lo por seu nome. 

 Empregamos numeração na frente da sigla métrica para identificar a quantidade 

de metra de um mesmo tipo. Por exemplo, 3ia para identificar três metra jâmbicos 

seguidos. Nesses casos, quando há catalexia (ex: 3ia^) ou acefalia (ex: ^3ia), elas se 

referem apenas ao final e ao início do período, respectivamente. No caso de dois metra 

idênticos e cataléticos (ex: ia^ ia^), nós os identificamos separadamente. Assim, ia^ ia^ 

                                                 
56

 Parece-nos que seria mais simples e didático se todos usássemos algo como o sistema de que West se 

vale parcialmente ao descrever o wilamowitziano como um glicônio anaclástico. Assim, se o 

wilamowitziano é um glicônio anaclástico, não seria mais simples também nos referirmos ao ferecrácio 

como um glicônio catalético; ao telesíleo como um glicônio acefálico; ao reiziano como um glicônio 

acefálico e catalético; ao heptassílabo como um glicônio anaclástico e acefálico; ao hiponácteo como um 

glicônio hipercatalético; e assim por diante? A nomenclatura, dessa forma, evidenciaria a forma e seria 

facilmente lembrada por todos que aprendessem os fenômenos simples que elas descrevem. 
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indica dois metra jâmbicos cataléticos em sequência, ao passo que 2ia^ identifica dois 

metra jâmbicos, sendo apenas o último catalético. 
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Parte II: Análise 
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5. Análises métricas e rítmicas comparadas 

 

 A partir deste ponto, apresentaremos as principais análises métricas, rítmicas e 

colométricas das Píticas. 

 Algumas notas referentes a todas as odes: i) as escansões apresentadas são de 

autoria dos críticos sob as quais elas aparecem;
57

 ii) as análises descritivas em frente à 

representação métrica de Boeckh/Dissen, de Christ, de Schroeder e de Gildersleeve são 

de nossa responsabilidade, numa tentativa de interpretá-las; iii) a análise dos escoliastas 

veio até nós de forma discursiva, de modo que a divisão e escansão que apresentamos 

aqui foram frutos de uma tentativa de aplicar a descrição dos escoliastas ao texto que 

temos. 

                                                 
57

 Uma vez que as escansões são extremamente próximas (variando geralmente apenas a interpretação de 

uma ou outra sílaba anceps ou possibilidade de contração e resolução), não vimos a necessidade de 

exemplificá-las com exemplos de texto escandido. Com efeito, a grande diferença, entre um crítico e 

outro, é a interpretação de que estruturas essas sequências de sílabas longas e breves formam. Esse é 

nosso ponto de interesse. 
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Pítica I 

 

Boeckh/Dissen 

Estrofes e Antístrofes 

/ / /      2tr D 

/ / / / /    tr d tr D tr^^

/ /        ^^tr 2tr^ 

/ / / /   erasm tr^ tr D 

/ / /        3tr^
 

/ / / / /   

          D tr Da D tr 

Epodos 

/ / /      Da 2tr^ 

/ / /     Da tr D 

/ / / /      2tr tr^ tr^ 

/ /       erasm tr^ 

/ / /      tr Da tr^ 

/ /       tr Da

 / / / /   4tr D 

/ / / /      io d 2tr 

 

 

Christ 

Estrofes e Antístrofes 

/ / /      2tr D 

/ / / / /    tr d tr D
+58

 

/ / /        sp 2tr^ 

/ / / /   erasm tr^ tr D 

/ / /       3tr^
 

                                                 
58

 Christ parece admitir aqui a possibilidade de um D
+
 com contração de bíceps. 



88 

 

/ / / / /

          D tr Da D tr 

Epodos 

/ / /      Da 2tr^ 

/ / /      Da tr D 

/ / / /      2tr D 

/ /       erasm tr^ 

/ / /      tr Da tr^ 

/ /       tr Da

/ / / / /   4tr D 

/ / /      ^da d 2tr 

 

Schroeder 

Estrofes e Antístrofes 

      2tr ch io^ 

tr ch tr ch io^ sp  

       sp tr tr^ 

IO ch ia tr ch io^ 

 tr io^ tr ch io ch io^ tr 

 

Epodos 

      ch io 2tr^ 

ch io tr ch io^ 

     3tr^ tr^ 

      IO ch ia 

tr ch io tr^ 

tr ch io 

2tr 

2tr ch io^ 

io ch 

2tr 
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Escoliastas 

Estrofes e Antístrofes 

1 2tr
59

 

      2  D 

    3  tr ch 

  4  tr ch io 

    5  2ant  

   6  io ch ia 

   7  tr ch io^ 

   8  3tr^ 

      9  D 

   10  tr ch io^ 

11 IO ch 

      12  tr 

 

Epodos 

     1  D 

2 2tr^ 

3 IO ch 

4 tr(ia?) IO ch
60

 

5 2tr 

6 IO
÷61

 io^ 

7 IO ch ia

8 tr ch 

9 io IO
÷
^

62
 

                                                 
59

 Os escoliastas o marcam como catalético, mas nas edições modernas o colon é acatalético. 

60
 Marcado como catalético pelos escoliastas. O colon é dito idêntico ao quarto das estrofes, mas seu 

primeiro membro é um metron jâmbico em vez de trocaico. 

61
 A anáclase não é mencionada, mas provavelmente é subentendida. 
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10 tr ch io 

 11 2tr 

12 2tr 

13 D 

14 io ch 

15 2tr 

 

 

Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (4 tempos) 

I.    2tr D 

    tr d tr 

    D tr^ 

II.     sp tr tr^ 

erasm tr^ tr 

   D 

3tr^ 

III.      D tr 

      Da 

      D tr 

 

Epodos (4 tempos) 

I.   Da 2tr^ 

   Da tr 

    D 

II. 3tr^ tr^ 

III.    erasm tr^ 

 tr Da tr^ 

    tr Da 

                                                                                                                                               
62

 Ver nota 50. 
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IV.   4tr 

  ^da d tr 

tr 

 

 

Nossa Revisão de Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (4 tempos) 

   2tr D 

tr d tr

    D tr^^

^^tr 2tr^ 

erasm tr^ tr

  D 

    3tr^ 

 D tr Da 

 D tr
 

 

Epodos (4 tempos) 

   Da 2tr^ 

 Da tr D 

2tr tr^ tr^ 

    erasm tr^ 

   tr Da tr^ 

     tr Da 

  4tr 

D 

  ^da d 2tr 
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Comentário à Pítica I 

 

 Mesmo não sendo a mais simples das odes D/e, a Pítica I não oferece grandes 

desafios de interpretação métrica ou rítmica. Seus períodos se limitam a variações 

dactílicas e trocaicas, com estruturas bastante simples. Em nossa análise, seguimos 

Gildersleeve em quase tudo, valendo notar apenas algumas distinções mais 

significativas, que marcaremos abaixo. 

 

 i) O tratamento do final do segundo verso e do início do terceiro verso das estrofes: 

 

Gildersleeve 

P1s2      tr d tr 

       D sp 

P1s3      sp 2tr^ 

 

Nossa Análise 

P1s2  tr d tr

   D tr^^

P1s3  ^^tr 2tr^ 

 

 Parece-nos desnecessária a divisão que Gildersleeve faz das sílabas do final do 

segundo verso e do início do terceiro. Ele cria dois espondeus a partir do que nos parece 

ser um metron trocaico dividido entre os versos. A distinção nos parece importante, pois 

levanta um importante questionamento em relação à real existência de um término de 

verso na posição, visto que o começo do terceiro verso parece ser métrica e 
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ritmicamente complementar ao final do segundo. Gildersleeve, no entanto, certamente 

fez essa divisão a fim de alcançar a simetria de compassos entre os cola, como 

mencionamos no prólogo às análises e aos comentários. 

 Esta ode, aliás, possui outros pontos em que finais de verso duvidosos ocorrem: 

 

a) do terceiro para o quarto verso das estrofes:  

^^tr 2tr^ 

erasm tr^ tr

  D 

Resultado possível:   

 

b) do terceiro para o quarto verso dos epodos: 

2tr tr^ tr^ 

    erasm tr^ 

Resultado possível:   

c) do sétimo para o oitavo verso dos epodos: 

  4tr 

D 

  ^da d 2tr 

Resultado possível:   
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É difícil dizer, no entanto, se o fim de verso nesses casos está incorreto, visto 

que é comum ver pelo menos um caso como esses em cada uma das odes D/e. No 

entanto, a Pítica I certamente possui um número maior do que o normal dessas 

exceções. Caso não sejam finais de verso, essas construções provavelmente seriam, 

então, fruto de um cuidado excepcional do poeta de procurar compensar a catalexia de 

um verso com a acefalia do verso seguinte, de modo que, juntos, ficariam completos. 

 

ii) O tratamento dos metra trocaicos com possibilidade de resolução da longa inicial: 

 

Metron Trocaico com primeira longa resolvida 

 

Solução Rítmica de Gildersleeve 

 

 

Nossa Solução Rítmica 

 O problema é bastante simples: o que fazer com um compasso formado por um 

tríbraco a fim de que ele tenha quatro tempos em vez de três? Gildersleeve preferiu 

distribuir os tempos entre tésis e ársis, prolongando a última breve (marcada, por isso, 

como irracional), de maneira a criar uma espécie de espondeu. Ainda que a solução de 

Gildersleeve seja funcional, parece-nos mais lógico seguir, também neste caso, a mesma 

regra que se vinha seguindo até então: a de aumentar a tésis do compasso. Assim, as 

duas breves que substituem a longa prolongada devem, da mesma forma, constituir uma 

longa prolongada, cada uma valendo 50% a mais do que normalmente valeriam, de 
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modo que passam a valer um tempo e meio cada, em vez de apenas um tempo. 

Reforçando essa hipótese, veremos mais tarde como o verso P4s6 possui uma estrutura 

idêntica à desse verso (2tr tr^ tr^), à exceção da resolução da longa aumentada. 

Quanto às demais análises, a de Boeckh/Dissen e a de Christ são bastante 

parecidas e seguem a mesma lógica que Gildersleeve seguiu em termos de identificação 

das partes constituintes do verso. Na dos escoliastas e na de Schroeder, por sua vez, 

ainda que a divisão dos cola seja razoavelmente orgânica, ela é marcada por uma 

tomada (a nosso ver) equivocada de metra dactílicos como coriâmbicos, jônios, etc., o 

que não faz sentido para as odes D/e. Uma curiosidade, nesse sentido, aliás, é a 

marcação para o último verso do epodo na edição de Boeckh/Dissen, onde um  

inicial, em vez de ser tratado como um “^da”, como parece ser o caso na edição de 

Christ pela ausência de ictus, na edição de Boeckh/Dissen parece ser um jônio menor 

devido ao ictus na primeira longa: / . 
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Pítica II 

 

Boeckh/Dissen 

Estrofes e Antístrofes 

/ /     ^^ia 3tr^
 

/ / /   ph 2tel 

/ /      erasm
+
^ tr^ 

/ /    ^Da
+
  ibyc 

/ / /       ba tr ch 

/ / /     ba tr D 

/ / /      rdod tr^ tr^  

/ / /   tel tr gl+2
 

 

Epodos 

  /        /      /        /   2gl dod rdod 

/ / /     gl rdod 

/ / / /    gl rdod tr+1

/ /       gl tr^ 

/ / /     ia gl tr^ 

/ / /       ^^ia ch tr^ 

/ /        ba ch 

/ / /    ^^ia gl hipp 

 

 

Christ 

Estrofes e Antístrofes 

/ / /     3tr+1

/ / / / /  tr ant ch ba dod 

/ / /     erasm
^
 ch tr^ 

/ / /   ^D^ da D^ tr^ 

/ / /      ba tr ch 
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/ /     2ia^ D 

/ / /      gl^^ tr^ tr^ 

/ / / / /   IO tr^ 2tr ia+1 

 

Epodos 

/     /   /      /    /            2gl dod rdod 

/ / / /     gl rdod 

/ / /   gl ph ia 

/ / /      gl tr^ 

/ / / /     ia gl tr^ 

/ /       ^^ia ch tr^

/ /        ba ch 

/ / / / /   ant ch ant ch ba 

 

 

Schroeder 

Estrofes e Antístrofes 

2tr tr+1 

rdod gl tel 

erasm
+
^ tr^ 

^ibyc
+
 ^ibyc (tel?) 

2ia^^ ch 

2ia^^ erasm^ 

rdod tr^ tr^ 

tel tr hipp 

 

Epodos 

gl rdod 

gl rdod 

gl 

rdod 
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gl rdod tr+1 

gl tr^ 

ia gl tr^ 

gl^^ tr^ 

hepta 

wil ba hag 

 

 

Escoliastas 

Estrofes e Antístrofes 

1   2tr

    2   ia^ ia^ 

   3   tr ^tr 

   4   ia tr
63

 

     5   ch ^ch^ 

    6   2an

     7   2IO^ 

  64
   8   3ch 

     9   3ia^^ 

65
    10   IO io 

      11   an   

    12   tr ch (2ant?)

   13   ia ia^ ia 

     14   2tr(?)^ 

      15   ia+1 

                                                 
63

 A análise dos escoliastas diz que o quarto colon seria um dímetro jâmbico catalético: “to\ [kw~lon] d / 
i)ambiko\n di/metron katalhktiko/n.” No entanto, de acordo com as edições modernas, poderia ser no 

máximo um metron jâmbico terminado por brevis in longo e um metron trocaico. 

64
 O colon contém duas sílabas breves a mais do que deveria ter pela análise dos escoliastas, além de 

variações internas por anáclase que não são mencionadas: “to\ [kw~lon] h / xoriambiko\n tri/metron 
akata/lhkton.” 

65
 A colometria parece equivocada por uma sílaba breve a mais no meio do jônico. 



99 

 

 

Epodos 

    1   2tr 

2   ia^ ia 

3   ch ch
÷66

^  

/ /   4   ant
÷
 ant ant

÷
 

     5   2cr^
67

 

     6   gl 

   7   ant
÷
 ant ant

÷
^ 

   8   cr
68

 IO
÷
 IO 

      9   ia+1 

10   IO io
69

 

  11   ch
÷70

 ch ch^ 

    12   2ia^ 

/ 13       ant ch   +1 (ba) 

    14   IO io 

 

 

Itsumi 

Estrofes e Antístrofes 

     e
6
 

rdod gl tel 

 D
+
 e 

    tel
d
 tel 

       e
2
  d 

 e
2
  D 

                                                 
66

 A anáclase não é mencionada, mas é provavelmente subentendida. 

67
 Mencionado como peônico (crético com a primeira longa resolvida). 

68
 Cf. n31. 

69
 Os escoliastas o marcam como catalético, mas não parece ser o caso em nossas edições. 

70
 A anáclase não é mencionada. 
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rdod e e 

   tel e
2
 hag 

 

Epodos 

gl rdod 

     gl rdod 

gl rdod 

gl rdod e
2
 

      gl e 

 e gl e 

       ^e d e 

        hepta 

   wil+2 hipp 

 

 

Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (3 tempos) 

I.    2tri 2tr^^ cr

 tri d tr^^ d^ tr^ 

 d^ tr^

II.   ia D tr^ 

  ^Da
+
 Da+1

   ba tri tr^^ d 

 ba tri tr^^ D 

 tri d tri ia 

III.  IO tr^ 2tr^^ 

 da tr^^ 

 

Epodos (3 tempos) 

I. II.  tri d^ tr^ tr^^ d^

tr^ d^ tr^
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  tr^^ d 

III.      ^^ia d^ tr^ tri d 

    ^^ia d^ tr^ tri d 

tr+1

IV.   tri d^ tr^ tr^ 

    ia tr^^ d^ tr^ tr^ 

V.    ^^ia d tr^ 

     ba d 

VI.   ant da ba 

  d^ tr 

 

 

Nossa Revisão de Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (6 tempos) 

   3tr+1 

ph tel 

   tel 

   IO ch io ia^^ 

 IO ch IO ch ia^^ 

    ^tr wil 

   ^tr wil io^ 

    gl IO 

    tel tr 

   hipp 

 

Epodos (6 tempos) 

2gl ch 

wil 

   gl gl^^ 

 gl ph ia 

    gl ia^ 
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   ia gl ia^ 

     ph ia^^ (= ph+2)
71

 

      hepta 

 wil wil ia^ 

 

                                                 
71

 O verso também poderia ser analisado das seguinte forma: 

  2ant+1 
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Comentário à Pítica II 

 

 A segunda ode pítica é célebre pela vasta fortuna crítica relacionada à 

interpretação de seu texto. Como talvez se pudesse esperar, a análise de sua métrica é 

igualmente difícil, o que logo se verifica pela disparidade de interpretações entre os 

críticos relacionados neste trabalho. Ainda que as análises apresentadas ofereçam 

soluções diferentes, cada uma delas teve um papel importante para a composição de 

nossa própria interpretação. 

 Começando pela análise de Boeckh/Dissen, podemos afirmar que ela é 

interessante por apontar estruturas eólias dentro da ode, as quais, a nosso ver, são a 

chave para o entendimento rítmico do poema. Um exemplo disso é o segundo verso das 

estrofes, o qual é bastante difícil de se analisar, mas que Boeckh/Dissen resolvem de 

uma boa maneira: 

 

P2s2 / / /   ph 2tel 

 

 A interpretação de Itsumi também é bastante boa, ainda que ignore a 

possibilidade de uma única sílaba (breve ou longa) ocupar a primeira posição do verso, 

o que nos parece indicativo de uma base eólia, tal qual marcada acima por 

Boeckh/Dissen: 

 

P2s2 rdod gl tel 

 

Passando para a análise de Christ, ela em geral parece se focar mais em metra 

jambo-trocaicos (que formam as estruturas eólias) do que na identificação de estruturas 

eólias propriamente ditas. Apesar disso parecer um passo atrás, sua análise foi de 

extrema ajuda para nosso trabalho, pois nos permitiu perceber o papel importante dos 
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metra dwdeka/shmoi dentro das odes logaédicas. Em especial, o último verso do epodo 

ofereceu um insight decisivo para nossa hipótese: 

 

P2e8 / / / / /  ant ch ant ch ba 

 

 A estrutura que repete antipastos e coriambos nos pareceu bastante conspícua, 

tanto mais porque os versos restantes do epodo possuem uma grande quantidade de 

possíveis antipastos. Muitos deles nos parecem ser partes integrantes de estruturas 

eólias, como acreditamos ser o caso acima, que ficou da seguinte forma em nossa 

interpretação: 

 

 wil wil ia^ 

 

Continuando nossa verificação de influência, podemos dizer que os escoliastas, 

no caso desta ode, não nos ofereceram grande auxílio, visto que sua análise é 

extremamente problemática e difícil de se encaixar com o texto que temos. A única 

influência direta de sua análise em nosso trabalho foi referente ao primeiro verso, no 

qual eles identificam um dímetro trocaico seguido de um dímetro jâmbico. O fato dos 

antigos verem-no dessa forma, de certa maneira nos dissuadiu de uma análise mais 

ousada como a seguinte: 

 

P2s1    tel reiz 

 

Itsumi, sem dúvidas, apresenta a análise mais limpa e coerente do poema, tendo 

sido um guia importante para nossa interpretação. Voltaremos a ele ainda quando 

falarmos de nossa análise. A análise de Schroeder também é interessante, tendo muitos 
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pontos em comuns com a de Itsumi. Curiosamente, suas análises para as odes 

logaédicas parecem mais acertadas do que as para as odes D/e. 

Por fim, Gildersleeve, como acontece geralmente em sua interpretação das odes 

logaédicas, não nos ofereceu grande ajuda além da noção de compassos ternários, que 

foi importante para o início do trabalho. 

Quanto à nossa análise em si, comecemos pelo que talvez seja o maior dos 

questionamentos com que nos deparamos: os versos três e quatro das estrofes e 

antístrofes. Nós os analisamos da seguinte forma: 

 

P2s3    IO ch io ia^^ 

P2s4   IO ch IO ch ia^^ 

 

 Todavia, os dois versos parecem ser formados por estruturas dactílicas, o que 

nos deixou com uma pergunta inquietante: seria possível que a ode trocasse de feitura 

de compasso por dois versos e depois retomasse a estrutura padrão? 

 Se sim, o resultado talvez fosse algo como: 

 

P2s3       erasm
+
 sp 

P2s4     erasm Da+1

 

 Sem dúvida, é uma possibilidade, mas nos parece um tanto quanto remota 

devido ao elevado número de sílabas irracionais nos dois versos. Fora isso, a ausência 

de epítritos faz com que não haja indícios fortes o bastante para se defender essa 

hipótese. 
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 Itsumi, no entanto, defende a presença de estruturas dactílicas no primeiro desses 

versos. Quanto ao segundo, ele aponta a existência de um telesíleo com expansão 

dactílica interna: 

 

P2s3  D
+
 e 

P2s4    tel
d
 tel 

 

 O primeiro dos versos apresentados cai no mesmo problema já tratado acima e, a 

nosso ver, pouco defensável. O segundo verso, por sua vez, oferece uma hipótese 

interessante, mas difícil de se fazer valer dentro de compassos. Abaixo, vejamos duas 

tentativas de dividi-lo em compassos: 

 

P2s4   tel
d
 tel 

P2s4            ^ch 2tel 

 

 A primeira hipótese, que tenta seguir exatamente o que Itsumi propõe, acaba por 

destruir a integridade rítmica do telesíleo, criando um compasso aberrante em seu 

interior. A segunda, por sua vez, tem a vantagem de possuir uma certa simetria e talvez 

fosse viável. Contudo, optamos por manter nossa análise com jônios e coriambos pelo 

fato de oferecerem uma solução semelhante para esses dois versos que, apesar de serem 

díspares em relação ao resto da ode, são parecidos entre si. 

 Ainda que Itsumi tenha sido um guia importante para o entendimento da ode, em 

alguns pontos discordamos de sua análise, como no último verso dos epodos, que o 

crítico analisa da seguinte forma: 

 

P2e8   wil+2 hipp  
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 Sua análise, certamente, faz sentido. Contudo, ela nos parece ignorar a repetição 

do wilamowitziano inicial em prol de encontrar um hiponácteo no fim do verso. Em 

nossa análise, preferimos salientar essa simetria do começo, deixando o aumento (que 

Itsumi identifica como pertencente à primeira estrutura eólia) para o final do verso: 

 

P2s8  wil wil ia^ 

 

 Como mencionado anteriormente, o mérito dessa perspectiva é de Christ, que 

percebeu a simetria dos metra que compõem as estruturas eólias e nos ofereceu um 

parâmetro importante para nossa interpretação das odes logaédicas. 

 Por fim, é preciso fazer algumas ressalvas em relação aos quatro primeiros 

versos dos epodos de Itsumi, os quais diferem bastante dos de nossa análise. Essa 

diferenciação se dá, principalmente, por conta de Itsumi usar uma divisão diferente do 

texto, na qual o primeiro verso dos epodos não é tão longo quanto na adotada por Race, 

cujo texto nós seguimos (e que é semelhante ao de Boeckh/Dissen, Christ e 

Gildersleeve). Em segundo lugar, há uma diferença em relação à interpretação do 

dodrans invertido em meio e final de verso, como mencionamos anteriormente, no 

prólogo a essas análises. Finalmente, nossa análise difere da de Itsumi por uma tentativa 

de identificar estruturas jambo-trocaicas e eólias em detrimento às estruturas D/e livres 

que Itsumi defende, como, por exemplo: 

 

Isumi 

P2e7      ^e d e 

 

Nossa Análise 

     ph ia^^ (= ph+2) 
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[ou     2ant+1] 
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Pítica III 

 

Boeckh/Dissen 

Estrofes e Antístrofes 

/ /        tr D 

/ / / /     tr Da 2tr^ 

/         erasm^ 

/ / / / Da
++

 2tr d 

/ / /      tr Da tr^ 

/ / / /     D 3tr^ 

/ /       Da tr 

 

Epodos 

/ /        tr D 

/ / /        3tr^ 

/ / /      tr Da tr^ 

/ /       tr Da 

/ / /      Da 2tr^ 

/ / /      Da 2tr^ 

/ /      Da D 

/ / /      tr Da tr 

/ / /       ^Da 2tr^ 

  

 

Christ 

Estrofes e Antístrofes 

/ /        tr D

/ / / /     tr Da 2tr^ 

/         erasm^ 

/ / / / / /  Da
++

 2tr d 

/ / /      tr Da tr^ 
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/ / / /     Da 3tr^ 

/ /       Da tr 

 

Epodos 

/ /        tr D 

/ / /       3tr^ 

/ / /      tr da tr^ 

/ /       tr Da 

/ / /      Da 2tr^ 

/ / /      Da 2tr^ 

/ / /      Da D 

/ / /      tr Da tr 

/ /      ^Da 2tr^ 

 

 

Schroeder 

Estrofes e Antístrofes 

tr ch io^ 

tr ch io 2tr^ 

IO ch 

ch io^ io^ io 2tr ch 

tr ch io tr^ 

ch io^ tr ch tr^ 

ch io tr 

 

Epodos 

tr ch io^ 

3tr^ 

tr ch io tr^ 

tr ch io 

ch io 2tr^ 
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tr io 2tr^ 

ch io ch io^ 

tr ch io tr 

io^ io 2tr^ 

 

 

Escoliastas 

Estrofes e Antístrofes 

   1   tr D 

   2   tr D 

3   2ia 

    4   IO ch 

     5   D 

6   an 

    7   2ia 

      8   IO  (ou an) 

9   io ch
72

 

10   io io
÷
^

73
 

11   D 

   12   3tr^ 

13   ch io tr 

 

Epodos 

   1   tr D

  2   3tr^ 

    3   tr ch 

4   io io^ 

   5   tr ch io 

                                                 
72

 Marcado como catalético pelos escoliastas. 

73
 A anáclase não é mencionada, mas provavelmente é subentendida. 
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6   D 

    7   tr ia 

8   D 

    9   tr ia 

10   D 

11   IO ch 

12   tr ch 

13   2io 

14   an 

    15   tr ia 

 

 

Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (4 tempos) 

I.     tr D 

   tr Da 

2tr^ 

     erasm^ 

   Da
++

 

    2tr 

   d 

II.  tr Da tr^ 

III.  D 2tr 

tr^ 

    Da tr 

 

Epodos (4 tempos) 

I.     tr D 

   3tr^ 

 tr Da tr^ 

II.      tr Da 
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 Da 2tr^ 

III.  Da 2tr^ 

  Da D 

 tr Da tr 

IV.   ^Da 2tr^ 

 

 

Nossa Revisão de Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (4 tempos) 

tr D 

tr Da 

     2tr^ 

      erasm^ 

Da 

     2tr 

 

   tr Da tr^ 

 D 3tr^ 

     Da tr 

 

Epodos (4 tempos) 

     tr D 

    3tr^ 

   tr Da tr^ 

     tr Da 

   Da 2tr^ 

   Da 2tr^ 

   Da D 

   tr Da tr 

   ^Da 2tr^ 
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Comentário à Pítica III 

 

 A Pítica III é uma ode estruturalmente simples, seguindo os moldes D/e e sem 

apresentar qualquer dificuldade de análise relevante. Isso se nota pela homogeneidade 

de interpretação entre os esquemas métricos elencados acima, onde mesmo a análise dos 

escoliastas, ainda que usando termos diferentes, encontra-se bastante próxima das 

demais. 

 Em nossa análise, seguimos Gildersleeve de maneira bastante próxima, fazendo 

apenas alterações nos posicionamentos de término de cola. De resto, não tivemos 

nenhuma edição significativa para fazer. 

 Apesar da aparente falta de dificuldades de interpretação, a análise dos 

escoliastas inspira um questionamento que talvez mereça ser considerado: haveria 

possibilidade de metra diferentes dentro das odes D/e, ou seja, anapestos em vez de 

dáctilos e jambos em vez de troqueus? 

 Como exemplo, tomemos o terceiro verso das estrofes (ainda que não seja 

marcado pelos escoliastas como anapéstico) e o nono dos epodos (que os escoliastas 

assinalam como anapéstico e jâmbico), os quais talvez pudessem ter tido seus acentos 

rítmicos deslocados da tésis para a ársis dos compassos. Essa é uma mudança que 

parece ocorrer frequentemente nas odes logaédicas, mas que Gildersleeve não 

considerava possível nem para as logaédicas, nem para as odes D/e: 

 

 ↑     ↓     ↑        ↓    ↑         ↓    

P3s3   erasm^ 

 

 ↓   ↑       ↓     ↑       ↓    ↑ 

P3s3 sp an 
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   ↑ ↓    ↑     ↓   ↑      ↓    ↑      ↓  ↑      ↓    ↑      ↓ 

P3e9   ^Da 2tr^ 

 

    ↓    ↑        ↓    ↑      ↓  ↑      ↓   ↑       ↓  ↑      ↓   ↑ 

P3e9   an 2ia 

 

 O apelo dessa análise é evidente: ela carece de poucas modificações rítmicas e 

produz metra completos. Contudo, como dito acima, não é uma possibilidade que 

Gildersleeve considerasse válida. Não obstante, parece-nos bastante possível e viável 

que uma poesia tão rica como a de Píndaro se valesse desse recurso, tanto mais porque o 

aceitamos para as odes logaédicas. 

 Se a hipótese for possível, então muitos dos versos iniciados em compasso 

anacrústico poderiam ter uma composição rítmica diferente da esperada e anotada em 

nossas análises. Como vimos anteriormente, no capítulo em que abordamos a teoria 

rítmica antiga, a posição de tésis no anapesto poderia se arranjar da maneira indicada no 

exemplo acima, o que talvez dê algum peso à hipótese. Preferimos não segui-la, 

contudo, por ausência de um algum argumento mais convincente a seu favor, que 

sobrepujasse a noção de homogeneidade que nos parece muito forte nas odes D/e. 

Apesar disso, há de se notar que o início anacrústico desse verso foge à regra 

(mencionada em nossa análise da Pítica I) de suceder um verso catalético. Para enunciar 

nossa hipótese dessa regra de forma mais completa, vejamos o seguinte levantamento 

acerca de compassos anacrústicos em início de verso nas odes Píticas D/e: 

 

De acordo com a regra: P1s4, P1e4, P1e8, P3s3, P4e5, P9s3, P12s3, P12s5, P12s6 

Fora da regra: P3e9, P9s1, P9e1, P12s1 
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 Vistos dessa forma, os dados já são bastante representativos. Contudo, é preciso 

levar em conta um segundo fator: das amostras fora da regra, apenas o caso específico 

que analisamos acima encontra-se fora de início de estrofe/antístrofe ou epodo. Os 

demais versos em que ocorre uma anacruse sem antecedente de catalexia no verso 

anterior são justamente versos inaugurais. O que isso poderia significar, contudo, é algo 

que escapa a nossa compreensão. Talvez houvesse alguma intenção por parte do poeta 

de criar uma ênfase nesse local específico (P3e9), mas talvez também seja apenas um 

pequeno deslize em sua maneira própria de compor. Considerando que ele é o verso que 

fecha os epodos, ficamos com a impressão de que a exceção talvez seja realmente um 

efeito consciente, a fim de valorizar o término de cada tríade.  
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Pítica IV 

 

Boeckh/Dissen 

Estrofes e Antístrofes 

/ /       tr D 

/ / / /  d Da tr D
 

/ / / /   tr Da 2tr 

/ /     Da
+
 tr 

/ / /     Da 2tr^ 

/ / /    2tr D
+ 

/ / / /      4tr^ 

/ /        2tr 

 

Epodos 

/ / /    tr Da 2tr^ 

/ / /    Da tr D 

/ / /     2tr D 

/ / / /   da 2tr D 

/ /     erasm
+
 tr 

/ / /      2tr d 

/ / / /    tr D 2tr 

 

 

Christ 

Estrofes e Antístrofes 

/ /       tr D 

/ / / /  tr Da tr D 

/ / / /   tr Da 2tr 

/ / /     Da
+
 tr 

/ / /     Da 2tr^ 

/ / / /    2tr D
+ 
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/ / / /     4tr^ 

/ /       2tr 

 

Epodos 

/ / / /    tr Da 2tr^ 

/ / /    Da tr D 

/ / /     2tr D 

/ / / /   da 2tr D 

/ / /     erasm
+
 tr 

/ / /      2tr d 

/ / / /   tr D 2tr 

 

 

Schroeder 

Estrofes e Antístrofes 

tr ch io^ 

tr ch io tr ch io^ 

tr ch io 2tr 

ch io^ io tr 

ch io 2tr^ 

2tr ch io^ io^ 

3tr^ tr^ 

2tr 

 

Epodos 

tr ch io 2tr^ 

ch io tr ch io^ 

2tr ch io^ 

ch 2tr IO ch 

IO ch io tr 

2tr ch 
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tr ch io^ ch tr 

 

 

Escoliastas 

Estrofes e Antístrofes 

   1   tr D 

   2   tr D 

  3   ia+1 D 

4   tr D 

    5   2ia  

6   D 

    7   io io
÷
 

     8   D 

9   2ia 

    10   2tr 

11   D
+
 

12   2tr^ 

13   ch (ou tr?) ch^ 

    14   2tr 

 

Epodos 

   1   tr D 

2   2ia 

3   D 

4   ia+1 D 

5   2tr 

  6   ch io io^ 

7   2ia 

    8   IO ch 

   9   ia+1^ D 

    10   2ia 
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    11   2ia 

   12   tr D 

   13   2tr 

 

 

Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (4 tempos) 

I.     tr D 

   tr Da 

   tr 

   D 

    tr Da 

   2tr 

II.   Da
+
 tr 

 Da 2tr^ 

III.  2tr D
+ 

  3tr^ tr^ 

      2tr 

 

Epodos (4 tempos) 

I.  tr Da tr 

tr^ 

II.    Da tr 

   D 

III.   2tr D 

   da 2tr 

  D 

IV.  erasm
+
 tr 

    2tr d 

V.  tr D tr 

 tr 
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Nossa Revisão de Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (4 tempos) 

     tr D 

  tr Da tr D 

   D 

     tr Da 

     2tr 

   Da tr 

   Da 2tr^ 

 2tr D
+ 

  2tr tr^ tr^ 

      2tr 

 

Epodos (4 tempos) 

     tr Da 

     2tr^ 

 Da tr D 

   2tr D 

    d 2tr 

D 

   erasm
+
 tr 

    2tr d 

tr D 2tr
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Comentário à Pítica IV 

 

 Apesar de ser a ode mais extensa do corpus, a Pítica IV segue um padrão D/e 

bastante simples, sendo costumeiramente apontada como uma das odes de mais fácil 

análise. Apesar dessa facilidade de análise, ela chama atenção por conta de seus versos 

terem uma feitura métrica específica diferente da dos demais. Essa característica sem 

dúvida é condizente com o caráter grandioso da ode e de sua extensão. 

 Assim como ocorreu à maioria das odes D/e, para esta ode específica também 

seguimos Gildersleeve quase que em sua totalidade, à exceção de sua divisão 

colométrica e de um ou outro caso como os marcados abaixo: 

 

Gildersleeve 

P4s5 Da 2tr^ 

P4s8      2tr 

 

Nossa Análise 

P4s5   Da 2tr^ 

P4s8      2tr 

 

 No primeiro caso, a diferença marcante reside na divisão que Gildersleeve fez 

das sílabas do último pé dactílico, sem dúvidas para alcançar a quantidade desejada de 

compassos que resultaria na simetria por ele defendida. No segundo caso, como também 

ocorre em outras odes, Gildersleeve preferiu aumentar a sílaba breve do compasso 

inicial do que considerar que a longa resolvida pudesse ser aumentada. A segunda opção 

nos pareceu mais interessante, por manter a estrutura normal do troqueu, ainda que a 

hipótese de Gildersleeve não seja necessariamente inviável. 
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 Apesar de ser tida como uma ode simples, a Pítica IV apresenta algumas 

características métricas pouco usuais. A principal delas é a ocorrência de um dímetro 

dactílico catalético (d) no interior de um verso: 

 

P4e4      d 2tr 

D 

 

 O efeito é claramente marcante, visto que causa um prolongamento duplo na 

última longa. Essa estrutura só se apresenta uma única outra vez nas Píticas: 

 

P1s2  tr d tr 

 

 Curiosamente, seu “irmão” mais extenso, o hemiepos (D) ocorre com maior 

frequência em meio de verso nas Píticas (P9s7, P3s6, P1s2, P1s6 x2, P1e8), como se vê, 

nesta ode no último verso dos epodos: 

 

P4e7 tr D

2tr 

 

 Uma última forma pouco usual ocorre no penúltimo verso das estrofes: 

P4s6 2tr 

  tr^ tr^ 
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 Essa sequência de dipodias trocaicas cataléticas só se apresenta uma única outra 

vez, numa variante com resolução, na Pítica I: 

 

P1e3 2tr 

 tr^ tr^ 

 

 É interessante notar que os dois versos são idênticos estruturalmente (2tr tr^ tr^), 

o que reforça nossa leitura para   em detrimento do  defendido por 

Gildersleeve, como visto em nossa análise da Pítica I. 

 Finalmente, uma única ressalva precisa ser feita quanto à análise de 

Boeckh/Dissen, a qual apresenta uma leitura diferente para a escansão do segundo verso 

das estrofes: 

 

P4s2 / / / /  d Da tr D
 

 

 A interpretação parece possível para o caso da primeira estrofe do poema, onde 

Boeckh e Dissen leem “eu)i/ppou” como “eu)i5ppou”. Contudo, isso não se repete nas 

demais estrofes e antístrofes, nas quais se torna evidente que a leitura correta é a dos 

demais críticos (Gildersleeve, Christ e mesmo a dos escoliastas). Por exemplo, no 

segundo verso da segunda antístrofe, lê-se: 

 

           

P4s2 e(bdo/ma| kai\ su\n deka/ta| genea~| Qh/raion, Ai)h/ta to/ pote zamenhj 
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 Como na própria edição de Boeckh/Dissen o texto, à exceção da primeira 

estrofe, não reflete a análise métrica, parece-nos que a leitura errônea desses dois 

críticos tenha sido mais um equívoco de notação do que uma postura diferente em 

relação ao verso. Seja lá qual tenha sido o caso, o verso é claramente iniciado por um 

metron trocaico, como todos os outros críticos defendem de forma unânime. 
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Pítica V 

 

Boeckh/Dissen 

Estrofes e Antístrofes 

/ /        ia tr^ 

/ / /      ia tr ch 

/ / /     ia gl  tr^ 

/ /         ^^ia tr^ 

/ /        tr^ ch 

/ /         ^^ia tr^ 

/          ba 

/        tel 

/ /       ^^ia gl 

/ / /       ia tr^ tr^ 

/ / / / /  tr^ ch tr^ ith 2tr^ 

 

Epodos 

/ / / /      ^^ia tr^ tr ch 

/ / /    ^^ia ch 2ia ch 

/ /      ^^tr gl? ch 

/ /       ia ph 

/ / /       ^^ia ch tr^ 

/ / /      ch tr^^ ch tr^ 

/ /       ^^ia 2tr 

/ /        tr^ tr^ 

/ / /   gl ch ia tr+1

 

 

Christ 

Estrofes e Antístrofes 

/ /        ia tr^ 
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/ / /      ia tr ch 

/ / / /    ia tr ia tr^ 

/ /        tr+1

/ /        tr^ ch 

/         ^^ia tr^ 

/ / /     ia ch ia^^ 

/ /       ^^ia tr ia 

/ / /      ia tr^ tr^ 

/ / / /     tr^ch tr^^ ia 

/ / /      ba 2tr^ 

 

Epodos 

/ / /      ^^ia tr^ tr ch 

/ / / / /   ant 2ia tr ia^^ 

     ?
74

 (tr ant ch?) 

/ / /      ia tr ia^ 

/ /       ^^ia ch tr^ 

/ / /     ch tr ^^ia tr^ 

/ / /      3ia^ 

/ /        tr^ tr^ 

/ / / / /   2ia ch ia tr^ 

 

 

Schroeder 

Estrofes e Antístrofes 

ia tr^ 

ia wil 

ia gl tr^ 

ant+1 

                                                 
74

 Devido à ausência de ictus, é difícil dizer o que Christ tinha em mente aqui. 
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tr^ ch 

ant+1 

mol 

tel 

ant dod 

ia tr^ tr^ 

tr^ ch tr^ tr^ 

ba 2tr^ 

 

Epodos 

ant+1 wil 

gl ia rdod 

2rdod 

ia rdod+1 

gl^^ tr^^ 

ch rdod tr^ 

ba ia ba 

tr^ tr^ 

gl dod+2 tr^ 

Escoliastas 

Estrofes e Antístrofes 

    1   ch
÷
 ch^ 

2   ia^ ia 

    3   2ia  

    4   ia ia
÷75

 

    5   tr 

     6   2cr 

                                                 
75

 A anáclase não é mencionada no texto, mas é provavelmente subentendida. 
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      7   ch 
76

 

8   2ia 

     9   ch ch
÷
^

77
 

   10   3ia
78

 

   11   2cr
 

12   tr tr
÷79

 

  13   2ia^ 

    14   2tr^ 

 

Epodos 

    1   2ant 

    2   ^2ia 

      3   ia  

    4   2tr 

  5   3tr^ 

6   3ia^ 

     7   gl
÷80

 

   8   3ant^ 

     9   ant^ ant 

  10   3tr 

    11   2cr 

     12   ^2ant 

     13   2ant^ 

   14   2ch^ 

 

                                                 
76

 Os escoliastas o marcam como um antipástico hipercatalético: "to\ kw~lon] z / a)ntipastiko\n 

mono/metron u(perkata/lhkton." 

77
 Cf. n35. 

78
 A descrição do décimo colon está omissa no texto devido ao estado fragmentário do manuscrito. 

79
 Cf. n35. 

80
 Cf. n35. 
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Itsumi 

Estrofes e Antístrofes 

        e e 

 e wil 

     e gl e 

       ^e e 

       e d 

        ^e e 

         sp 

       tel 

      wil+2 (? ^e gl) 

       e e e 

    e d e e 

      ^e  e
3 

 

Epodos 

     ^e e wil 

   gl (? ^e dod)  e dod 

     rdod rdod  

      e ph (? dod ) 

      ^e d e 

     d rdod e 

       ^e e 

        e 

       e e 

  gl d  e e 

 

 

Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (I e II: 5 tempos; III e IV: 3 tempos) 
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I.        2cr 

      cr tr d 

  2cr ba cr 

II.        cr 

cr d 

       ba 

III.     ia d^ tr^ 

ant d^ tr^ 

IV.    ia tr^ tr^ 

 tr^ d tri ia 

   ba 2tr^ 

 

Epodos (3 tempos) 

I.   ^tr tri tr d 

   ^^ia d^ 2tr^ 

    tr^^ d 

   ^^tr d tri d 

II.    ia tr^^ da 

    ^^ia d cr

  d tri d tr^ 

ant tr sp 

tr^ tr^ 

III.      ^^tr d^ tr^ da tr^ 

tr^

 

 

Nossa Revisão de Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (6 tempos) 

      ia ch^ (= wil?) 

   ia wil 

   ia gl ch^ 
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      ia+1

      ^ia ch 

       ant+1 

     mol tel 

     wil ia^^ 

     ia tr^ (= wil?) ch^ 

           tr^ ch (= wil?) tr^ ch^ (= wil?) 

     ia^ tr ch^ (= wil?) 

 

Epodos (6 tempos) 

    ^^ia ch^ wil 

^^ia ch ia wil 

    tr wil 

     ia ph 

     hipp 

   ch ph ia^^ 

    3ia^ 

       tr^ tr^  

 gl ch ia tr^  
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Comentário à Pítica V 

 

 Do ponto de vista métrico e rítmico, a quinta ode Pítica é, certamente, uma das 

mais difíceis odes logaédicas de Píndaro. Não sem motivo, portanto, Gildersleeve se viu 

forçado a interpretar sua estrutura de forma diferente das demais odes, acreditando que 

metade dos versos da estrofe teria sido composta no ritmo crético-peônico, de cinco 

tempos. 

 As dificuldades que a ode apresenta em suas estrofes e antístrofes, no entanto, 

não são as maiores. É verdade que ela nos deixa em dúvida quanto à correta distribuição 

temporal entre as sílabas breves de suas longas resolvidas, como é o caso do quarto 

verso, por exemplo, que poderia ser visto como qualquer tipo de metro jambo-trocaico: 

 

P5s4      ia+1

P5s4 tr+1 

P5s4 ant+1 

P5s4      IO+1 

etc... 

 

 Optamos por entendê-lo como jâmbico, à semelhança do verso seguinte e dos 

anteriores, que também parecem ser iniciados por uma estrutura desse tipo. Ao longo da 

ode, outros casos de resolução também ocorrem, mas nunca com duas sílabas longas 

dentro de um mesmo compasso, como no caso acima. Contudo, ainda que haja alguma 

dúvida, parece-nos bastante claro que as seis sílabas breves do verso formam um 

compasso fechado, assim como ocorre nos demais casos em que há uma longa 

resolvida. Portanto, apesar da dificuldade de se descrever o metron, ele não apresenta 

problemas para nossa hipótese de um ritmo de seis tempos ao longo das odes 

logaédicas. 
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 Ainda nas estrofes e antístrofes, contudo, há um trecho curioso dos versos 8 a 

10, os quais aparentam, cada um, possuir um wilamowitziano inicial. A parte 

interessante é a constituição das frases eólias dos versos 9 e 10, que foge à norma, como 

se pode ver abaixo: 

 

P5s8     wil ia^^ 

P5s9     ia tr^ (= wil?) ch^ 

P5s10  tr^ ch (= wil?) tr^ ch (= wil?) 

 

 No caso do verso 10, a longa prolongada substitui um pé trocaico com o qual, de 

outra forma, a frase se constituiria num wilamowitziano padrão. O wilamowitziano do 

verso 9, por outro lado, se aceitarmos chamá-lo como tal, seria uma estrutura eólia 

bastante livre, pois além de seu núcleo coriâmbico estar modificado para , há 

um pé jâmbico o antecedendo, em vez do trocaico que se esperaria. Na análise à Pítica 

XI, retomaremos a discussão a respeito dessa possibilidade de wilamowitziano (ou de 

qualquer outra frase eólia) com uma feitura um pouco mais livre, usando prolongamento 

para suprir a ausência de alguma sílaba. Assim como o ocorrido naquela ocasião, 

parece-nos que também aqui a presença de uma estrutura eólia em posição simétrica às 

duas outras de feitura questionável valida a hipótese de que as três sejam, de fato, 

variações livres do dímetro eólio. 

 A parte mais complicada da Pítica V, a nosso ver, no entanto, encontra-se nos 

primeiros dois versos dos epodos. O grande problema ali reside na facilidade de 

identificarem-se estruturas bem-definidas no início e no fim do verso, restando, no meio 

dos dois versos, uma quantidade de sílabas insuficiente para concluir um compasso, 

como na tentativa abaixo: 

 

P5e1    ant+1 wil 

P5e2  gl ia^^ wil 
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 Apesar dessa dificuldade, a hipótese de que haja uma pausa no interior do verso 

talvez não seja ruim. Num primeiro momento, verificamos a possibilidade de que 

houvesse uma quebra de verso no local, mas ela não se confirmou devido à ausência de 

final de palavra em todos os versos nessa posição. Contudo, os locais onde a pausa 

recairia mostram algumas particularidades interessantes: i) no primeiro epodo, ambas as 

pausas recairiam num mesmo som de /a/ inicial; ii) no primeiro verso do segundo e do 

quarto epodo, a pausa isolaria o prefixo das palavras no local; iii) no segundo verso do 

quarto epodo, a pausa cairia em final de palavra. Nos demais casos, não observamos 

nada digno de nota. Abaixo, pode-se ver a análise que fizemos dessa hipótese: 

 

e1v1 0Apollw/nion a1 qurma… X 

e1v2 Kura/na| gluku\n a)mfi\ ka~pon  0A frodi/taj... X 

 

e2v1 po/nwn d’ ou1 tij a)po/ karo/j…  X 

e2v2 o( Ba/ttou d’ e3petai palaio\j o!l boj…   X 

 

e3v1 e)n  1Arei: to\ d’ e)la sippon... X 

e3v2 de/kontai qusi/aisin a1ndrej oi) xne/onte/j…        X 

 

e4v1 o3sai t’ ei)si\n e)pi xwri/wn... X 

e4v2 teto/lmake. qeo/j te/ oi9 to\ nu~n  te pro/frwn...   
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 Talvez fosse possível também que nesses dois pontos houvesse uma ausência de 

ársis no compasso, fazendo com que ele tivesse 3 tempos em vez de 6. Contudo, essa 

hipótese nos parece difícil de se sustentar. 

 Uma última possibilidade para o primeiro verso seria a de admitir a presença de 

glicônios de feitura bastante livre: 

 

P5e1    gl? gl^^ 

 

 Essa hipótese tem a desvantagem de perder a simetria métrica entre os dois 

versos, além de requerer uma concepção mais elástica para a feitura das frases eólias. 

Por conta dessas dificuldades, acabamos preferindo a hipótese que figura na análise 

final, ignorando o antipasto inicial dos dois versos para buscar uma simetria diferente, 

por meio do prolongamento da segunda sílaba longa do primeiro verso: 

 

P5e1     ^^ia ch^ wil 

P5e2  ^^ia ch ia wil 

 

 Apesar de manter uma certa simetria, essa hipótese tem a desvantagem de 

necessitar de compassos anacrústicos, os quais não parecem ser muito comuns nas odes 

logaédicas. Todavia, considerando o vasto uso desse recurso nas odes D/e, sua presença 

aqui talvez não seja algo que deva nos causar estranhamento. A característica principal 

dessa análise é a de preservar os wilamowitzianos em fim de verso, prática que se repete 

claramente no verso seguinte a esses dois: 

 

P5e3     tr wil 
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Pítica VI 

 

Boeckh/Dissen 

Estrofes 

/ /      2ia^^ ar 

/ /        ia^ ch 

/ /      gl tr^ 

/ / /       ^ch tr ch 

/ / /      dod tr ch 

/ /      gl ia 

/         ia+1 

/ /        ba ch+1

/ / /       ^^ia tr+1 ia 

 

 

Christ 

Estrofes 

/ / / /     ia tr 2ia^^ 

/ /       2ia^^ 

/ / /      tr ia tr^ 

/ /       sp tr ch 

/ / /     ^^tr ia tr ch 

/ / / /      tr ia tr  

/ /         ia+1 

/ /       ia io 

/ / /      ant 2tr^ 

 

 

Schroeder 

Estrofes 

ia gl wil 
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gl tr^ 

^ch wil 

dod wil 

gl ia 

ia+1 

sp reiz 

ba 2ia 

 

 

Escoliastas 

Estrofes 

1  ia+1 ia
÷81

 ia^ 

    2  3IO 

   3  2ia 

   4  tr 2ch 

     5  2ia^ 

   6  3tr^ 

       7  ia+1 

    8  2ia^ 

    9  ant tr tr^ 

 

 

Itsumi 

Estrofes 

    e gl wil 

      gl e 

      ^d wil 

     dod wil 

      gl e 

                                                 
81

 A anáclase não é mencionada no texto, mas é provavelmente subentendida. 
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      e wil+1 

      ^e e
2
  e 

 

 

Gildersleeve 

Estrofes (3 tempos) 

I.    ia tri d^ tr 

      ia^ d 

   tri da ia 

    sp tr d 

II.    d^ tr^ tr d 

  tri da sp cr

       ia+1  

III.      ba da 

   ant 2tr^ 

 

 

Nossa Revisão de Gildersleeve 

Estrofes (6 tempos) 

   ia hipp
82

 

      hepta 

    gl ^ia 

     ^ch wil 

   dod wil 

   gl ^ant+1 

       ia+1 

     hepta+1

     ant 2tr^ 

                                                 
82

 A posição inicial de  deverá sempre valer dois tempos, mesmo quando ocupada apenas por uma 

sílaba breve. 
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Comentário à Pítica VI 

 

 Por ser uma ode desprovida de epodos, podemos ter a suspeita de que a Pítica VI 

tenha uma estrutura simples no tocante à sua métrica e rítmica. Isso, contudo, seria um 

engano, pois a ode apresenta versos extremamente distintos uns dos outros, com 

variações ocorrendo o tempo todo. Com efeito, os únicos versos que se podem 

considerar semelhantes são o segundo e o penúltimo, respectivamente compostos por 

um heptassílabo e um heptassílabo aumentado: 

 

P5s2      hepta 

P5s8     hepta+1

 

Talvez também se possa argumentar que o terceiro e o sexto verso, por 

começarem com um glicônio cada, tenham também uma semelhança, assim como o 

quarto e o quinto, por terminarem em um wilamowitziano cada:  

 

P5s3     gl ^ia 

P5s6    gl ^ant+1 

 

P5s4      ^ch wil 

P5s5    dod wil 

 

Mesmo assim, em nenhum desses casos as semelhanças são suficientes para 

produzir versos idênticos. De fato, o que vemos ao longo da sexta pítica é uma variação 

intensa de metros jambo-trocaicos, formando por vezes estruturas eólias de diversos 
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tipos, com a presença mesmo de um compasso anacrústico no quinto verso, onde figura 

um dodrans verdadeiro (segundo nossa concepção): 

 

P5s5   dod wil 

 

 Devido à escassez de compassos anacrústicos nas odes logaédicas, em contraste 

com as odes D/e, inicialmente ficamos relutantes em assinalar esse início como 

incompleto. No entanto, percebendo o dodrans, pareceu-nos que era um forte indício de 

que o verso deveria, sim, ser iniciado por um compasso anacrústico, visto que essa seria 

a maneira como a estrutura se encaixaria ritmicamente numa composição eólia. 

 Itsumi aponta para a possibilidade (sugerida por Snell) dos dois primeiros versos 

serem lidos como um único verso, o que faria com que o hiponácteo se tornasse um 

glicônio e com que o heptassílabo se tornasse um wilamowitziano: 

 

P5s1,2    e gl wil 

 

 De fato, a leitura é possível, ainda que ignore o final de palavra e a posição que, 

se Christ estiver correto, é de anceps, ambos sinais claros de quebra de verso. De uma 

forma ou de outra, se Itsumi e Snell estiverem corretos, a leitura rítmica seria então a 

seguinte: 

 

P6s1,2  ia gl wil 

 

 A vantagem dessa visão, nitidamente, é o fato de não carecer de qualquer ajuste 

para ser lida dentro dos compassos que elegemos. 
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 Do sétimo para o oitavo verso da ode, Itsumi propõe o mesmo tratamento 

exposto acima, com resultados semelhantes, pelos mesmos motivos já apresentados e 

também com base em Snell: 

 

P6s7,8      e wil+1 

 

 Apesar de Itsumi marcar as duas sílabas da base eólia como longas, a primeira 

aparece como anceps em Boeckh/Dissen, sugerindo que talvez pudesse ser lida como 

breve mesmo quando uma sílaba longa preenchesse a posição (isso é, se a hipótese 

estiver correta e não houver final de verso ali, mesmo considerando a presença do 

anceps e do final de palavra). A divisão rítmica seria a seguinte: 

 

 P6s7,8   ia wil+1 

 

 A hipótese de Snell e de Itsumi talvez encontre força na semelhança que cria 

entre os versos 4 e 5, os quais também possuem um wilamowitziano no final. Uma 

possível explicação para o aparente final de verso nos dois casos talvez fosse identificá-

lo como Dovetailing, a técnica de unir dois cola diferentes por meio de uma palavra 

que, sendo cortada, é dividida entre os dois. Assim, o final de palavra – que 

Boeckh/Dissen, Christ, Race, etc., veem como final de verso – seria tomado de forma 

exatamente contrária, como um artifício para unir as estruturas ali presentes. O perigo 

dessa leitura é que, tomando a hipótese como válida, muitos outros versos terminados 

com catalexia ou hipercatalexia podem passar a ser vistos em conjunto ao verso 

seguinte, criando períodos ainda mais longos dos que os que já temos. 

 Ainda que seja uma hipótese bastante viável, preferimos seguir a edição de Race 

(a qual é igualmente possível e viável), visto que esse tipo de diferença de leitura não 

altera a visão geral da tese que defendemos. 
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Pítica VII 

 

Boeckh/Dissen 

Estrofes e Antístrofes 

/ /      ia+1 ith 

/ / /      ch 2tr^^ ch 

/         ia+1 

/        reiz 

/ /       ia ch 

/        tel 

/ /         ^^ia tr^ 

/         ia+1 

 

Epodos 

/ /      ^^tr ch tr^^ ch 

/ / /      ba tr dod 

/ / ^^tr ch tr 

/ / /      adon tr ch 

/ /        ia ch 

/        reiz 

 

 

Christ 

Estrofes e Antístrofes 

     ia tr ba 

    gl? hepta
 

        ia+1 

       reiz 

      ^^ia 2tr^^ 

       IO tr^ 

        tr+1
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       ia+1

 

Epodos 

     tr ant ch 

       ba tr^ 

       tel 

       rdod 

      wil 

       wil 

      ia ch 

       reiz 

 

 

Schroeder 

Estrofes e Antístrofes 

2ia ba 

^rdod tr^ hepta 

ba sp 

reiz 

wil gl 

ant+1 

ia+1 

 

Epodos 

2rdod 

ba tr^ tel 

rdod 

wil 

 wil 

ia ch 

reiz 
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Escoliastas 

Estrofes e Antístrofes 

   1   3ia^ 

     2   2IO 

   3          2ia^ ia+1 

    4   IO ch 

      5   ph 

    6   2IO^ 

    7   2tr 

 

Epodos 

       1   tr  

      2   tr  

     3   ia ^ia 

     4   ia^ ia 

      5   cr ^cr 

     6   ia ia
÷83 

     7   ia ia
÷84 

8   2ch 

       9             ia+1
÷85 

 

 

Itsumi 

Estrofes e Antístrofes 

      e
4
 

                                                 
83

 Em vez da anáclase, os escoliastas o marcam como um dímetro jâmbico catalético: “to\ [kw~lon] j / 
i0ambiko\n di/metron braxukata/lhkton.” 

84
 A anáclase não é mencionada, mas provavelmente é subentendida. 

85
 Cf. n42. 
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    d e hepta 

         e 

        d 

      e d 

tel 

 ^e e 

 e 

 

Epodos 

     rdod rdod 

^e  e tel 

       rdod 

   e  d 

       e  d 

       e d 

        d 

 

 

Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (3 tempos) 

I.    ia+1 2tri sp 

  reiz 2tr^^ d 

   ia+1 reiz 

II. ^^ia tri d

     tr^^ d^ tr^ 

III.       tri tr^ 

      cr sp 

 

Epodos (3 tempos) 

I.     ^^tr d tr^^ d 

ba tr^ tel 
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   tri d tri sp 

II.    da tr d 

   ia da da 

 

 

Nossa Revisão de Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (6 tempos) 

    3ia^ 

  ^rdod ^ia hepta 

       ia+1 (= reiz^?) 

       reiz 

     wil+1

      tel 

      ant+1 

      ia+1 

 

Epodos (6 tempos) 

    tr wil 

   ant^ ^ia (= gl?) tel 

gl tr^ 

    adon wil 

      ia ch 

       reiz 



148 

 

Comentário à Pítica VII 

 

 A Pítica VII é uma das mais difíceis odes logaédicas do corpus, devido à sua 

curta extensão, que não nos permite ter muita certeza sobre a feitura de seus versos. As 

análises apresentadas, notadamente, possuem divisões diferentes para os versos, devido 

a essa dificuldade. Por esse motivo mesmo, Itsumi não a cataloga em meio às 18 odes 

que elenca para sua análise, deixando-a num capítulo apendical. 

 A ode apresenta algumas peculiaridades, como o metron jâmbico com sílaba 

longa preenchendo a posição de anceps inicial em três versos: 

 

P7s1    3ia^ 

P7s3       ia+1 

P7e5      ia ch 

 

 Nós a marcamos como  para sinalizar o fato de que parte de sua duração 

temporal teria sido executada em um compasso anacrústico anterior ao metron jâmbico 

propriamente dito. O compasso anacrústico inicial poderia conter um prolongamento 

para facilitar a execução. Algumas possibilidades são: 
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 A última possibilidade apresentada coloca a sílaba longa inicial como irracional, 

valendo o tempo de uma breve, ao passo que as outras três consideram a presença de um 

compasso anacrústico de maior ou menor extensão. 

 Contudo, há ainda uma outra possibilidade, que pode, à primeira vista, aparecer 

remota, mas que se fortalece pelo contexto métrico: a do período ser uma estrutura eólia 

bastante reduzida, uma espécie de reiziano catalético: 

 

reiz  

s03 

  

 Como dito, o contexto métrico faz com que essa hipótese não seja de todo ruim, 

visto que o verso seguinte é, com efeito, composto justamente por um reiziano, estrutura 

que se repete também no epodo deste poema. 

 O segundo verso dos epodos também proporciona espaço para algumas 

indagações: 

 

P7e2   ant^ ^ia (= gl?) tel 

 

 Talvez fosse possível analisar os dois primeiros compassos como uma variação 

do dímetro eólio com possibilidade de prolongamento de sílabas longas para compensar 

a catalexia: 

 

=  
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 Aceitando essa possibilidade, o verso poderia ser analisado com um glicônio 

seguido por um telesíleo. Contudo, é preciso notar que o primeiro metron, além de um 

antipasto, poderia também ser um jambo, assim como o segundo metron, além de um 

jambo, poderia ser um coriambo. Disso, geram-se as seguintes possibilidades: 

 

Antipasto + jambo:  gl 

Iambo + coriambo:   ia ch 

Jambo + jambo:   2ia 

Antipasto + coriambo:  wil 

 

 Assim, em metade das possibilidades, forma-se alguma estrutura eólia (glicônio 

e wilamowitziano), mas na outra metade, não (dímetro jâmbico e dipodias jâmbica 

seguida de coriambo). 

 Outra dificuldade apresentada pela ode se encontra no quarto verso do epodo, 

que inicialmente analisamos dessa forma: 

 

P7e4    adon wil 

 

 O verso parece apresentar uma estrutura eólia bem definida em seu final. Há, 

contudo, diversas possibilidades de divisão de verso nessa região, como as análises de 

Christ e de Itsumi demonstram: 

 

Christ 

      wil 

       wil 
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Itsumi 

   e  d 

       e  d 

 

 Adicionamos colchetes para marcar o período que não pertence ao verso na 

divisão de Boeckh/Dissen e de Race. Como de costume, as descrições em frente aos 

versos de Christ são de nossa autoria. Para o caso da Pítica VII, Christ não colocou ictus 

em nenhuma sílaba, provavelmente pela dificuldade de análise. Itsumi, por motivos 

semelhantes, parece ter sido precavido e usado estruturas mínimas para analisar o 

período, considerando as diversas possibilidades de fim de verso. 

 Mudamos nossa análise do verso mais tarde, contudo, para: 

 

P7e4  adon wil 

 

 Essa segunda análise nos pareceu mais natural. Por isso, optamos por ela.  

 Seguindo a edição de Boeckh/Dissen e Race, analisamos o período por meio de 

estruturas eólias, com a presença de um adônio no início do verso, em compasso 

anacrústico como defendemos que ele deve ser para ser considerado eólio. Algo 

semelhante ocorreu também no segundo verso das estrofes: 

 

P7s2  ^rdod ^ia hepta 

 

 Ali, vemos o que nos parece ser um dodrans invertido acefálico, também em 

posição inicial e com um compasso anacrústico que, segundo nossa visão, o caracteriza 
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verdadeiramente como estrutura eólia incompleta, devido ao fato do compasso 

incompleto encaixá-lo dentro da disposição original da estrutura eólia completa. 
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Pítica VIII 

 

Boeckh/Dissen 

Estrofes e Antístrofes 

 /        gl 

/        gl 

/ /        hepta 

/ /       ia dod 

/ /      gl? dod 

/ / /      ba dod tr+1

/ /       ia+1 tr+1

 

Epodos 

/ / /      ia^ dod tr+1

/ / /      ia^ dod adon 

/ /     gl ph 

/ /      ba gl 

/ / /     ^^ia dod gl 

/ /      ia gl 

 

 

Christ 

Estrofes e Antístrofes 

/ /       tr ia 

/ /       tr ia 

/ /        ba ch 

/ / /      ia ch ia^^ 

/ / /     ^^tr ant tr ia 

/ / / /    ia+1 ant tr+1

/ /      3ia^^ 
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Epodos 

/ / / /    ia+1 ia tr+1

/ / / /    ia io IO sp 

/ / /    2ia^ sp reiz 

/ / /     2IO  ia 

/ / / /    ant ia tr ia 

/ / / /     sp ia+1 2ia^ 

 

 

Schroeder 

Estrofes e Antístrofes 

gl 

gl 

hepta 

ia dod 

adon+1 gl 

hepta 2ia^^ 

3ia^^ 

 

Epodos 

 gl tr^ 

hepta+1 reiz 

reiz 

reiz 

reiz^ dod+2 

 wil ia+1 

 

 

Escoliastas 

Estrofes e Antístrofes 
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    1   ia
÷86

 ia  

     2   tr 

    3   2tr^ 

    4   ch
÷87

 ch 

    5   2ch 

    6   2ia 

 7   3ia^ 

    8   ia ^ia 

 

Epodos 

   1   2ia 

   2   3ia^ 

      3   ia+1
÷88 

    4   tr ch    

 5   2io^ 

    6   io^ io 

    7   ia^ ia 

8   gl 

 9   gl 

    10   2ant^ (?) 

     11   ith 

 

 

Itsumi 

Estrofes e Antístrofes 

      gl 

      gl 

                                                 
86

 A anáclase não é mencionada, mas provavelmente é subentendida. 

87
 Cf. n45. 

88
 Cf. n45. 
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       hepta 

       e dod 

    d wil+2 

    hepta e
3
 (aeol) 

       e  e
2 

 

Epodos 

    hepta+2 e
2 

    hepta ph 

    gl ph * 

     d d  e 

    gl gl 

    sp hepta+2+3 

 

 

Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (3 tempos) 

I.     tri d^ tr^ 

    ^^tr d^ cr 

II.      ^tr d 

   ia d^ tr^ 

III.  d tr d^ tr^ 

 ^tr d^ tr^ tr+1

   ^3tr^ 

 

Epodos (3 tempos) 

I.  ^tr d^ tr^ tr+1

 ^tr d^ tr^ da 

II.  ^^tr d^ tr^ ^^tr da 

   d da tr^ 

^^ia d^ tr^ ^^tr d^
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   tr^ 

  ia+1 da tr 

 

 

Nossa Revisão de Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (6 tempos) 

       gl 

      gl 

      hepta 

     ^^ia gl  

   ch sp gl 

   hepta ph

     3ia^^

 

Epodos (6 tempos) 

   hepta wil^

   hepta ph 

   gl ph 

   2IO ia+1

   gl gl 

  sp hepta ia+1 
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Comentário à Pítica VIII 

 

 A oitava ode pítica, apesar de estar longe de ser a ode logaédica mais 

complicada do corpus, oferece algumas dificuldades notáveis a uma análise métrica e/ou 

rítmica. 

 As dificuldades começam já no quarto verso das estrofes e antístrofes, na dúvida 

que surge entre identificar uma estrutura eólia no começo ou no final do verso. No 

primeiro caso, que empregamos na versão final, o final do verso se torna catalético: 

 

P8s4     wil ia^^ 

 

 A segunda opção, por sua vez, faz com que as duas primeiras sílabas do verso 

fiquem isoladas em um compasso anacrústico, mas elimina a catalexia final que ocorre 

na outra solução: 

 

P8s4     ^^ia gl 

 

 Como dito, escolhemos a primeira opção. Isso foi feito tendo em mente a 

simetria com os versos anteriores, os quais eram todos iniciados por uma estrutura eólia. 

Mais do que isso, o terceiro verso, logo acima, apresentava um heptassílabo, o qual 

nada mais é do que um wilamowitziano com meia base. Essa semelhança nos pareceu 

um indício de que o wilamowitziano que se pode identificar no início do quarto verso 

fosse a solução mais provável. Outro argumento em prol dessa análise é a ausência de 

quaisquer outros compassos anacrústicos neste ode. Por isso, entre duas análises 

igualmente plausíveis, ficamos com aquela embasada por um maior número de 

elementos externos ao verso em si. 
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 Logo em seguida, o quinto verso apresenta uma feitura bastante incomum, que 

certamente requeria alguma intervenção do poeta, por meio de prolongamento, 

compasso anacrústico ou pausas, para completar o período. Itsumi, por exemplo, vê o 

verso da seguinte forma: 

 

P8s5    d wil+2 

 

 Passando sua análise para uma divisão em compassos, teríamos o seguinte 

resultado, com um final catalético: 

 

P8s5   d wil+2 (ch wil ia^^) 

 

 Itsumi marca uma variação na sexta sílaba. Boeckh/Dissen, além disso, 

assinalam também um anceps na quinta: 

 

P8s5 / /  

 

 Essas posições muito variáveis nos pareceram suspeitas de serem sílabas 

prolongadas, cuja natureza breve ou longa não importaria muito caso na melodia fossem 

consideradas como longas aumentadas. Por conta disso, analisamos o verso da seguinte 

forma: 

 

P8s5   ch sp gl 
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 Por fim, o primeiro verso do epodo oferece uma dificuldade em relação à 

identificação uma possível estrutura eólia: 

 

P8e1   hepta wil^

 

 Nesse verso, identificamos uma estrutura eólia carecendo de uma sílaba, a qual 

seria compensada pelo prolongamento de uma sílaba longa: 

 

 

 Percebemos esse fenômeno também em outras odes, tendo elaborado a discussão 

com mais delonga na análise da Pítica XI. Em linhas gerais, no entanto, podemos dizer 

que, apesar de metricamente distinta, ela seria equivalente, em termos rítmicos, à sua 

irmã acatalética, de modo que nos parece justo identificá-la como uma estrutura eólia 

também. 
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Pítica IX 

 

Boeckh/Dissen 

Estrofes e Antístrofes 

/ /      ^da Da 

/ / /       2tr^ tr^^ 

/ /      ^da Da 

/ /     Da Da 

/ / / /  tr Da tr D 

/ / /  Da Da Da 

/ / /      D 2tr^ 

/ / / /     4tr 

 

Epodos 

/ /      erasm tr^ 

/ / / /  Da 2tr D 

/ / /     tr Da tr^ 

/ /        2tr 

/ / /     tr Da tr^ 

/ /       tr D 

/ / / /    tr Da 2tr^ 

/        D 

/ /      tr Da 

 

 

Christ 

Estrofes e Antístrofes 

/       ^da Da 

/ / /      2tr+1

/      ^da Da 

/ /     Da Da 
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/ / / /  tr Da tr D 

/ / /  Da Da Da 

/ / /     D 2tr^ 

/ / / /    4tr 

 

Epodos 

/ / earsm tr^ 

/ / / /  Da 2tr D 

/ / /     tr Da tr^ 

/ /       2tr 

/ / /     tr Da tr^ 

/ /       tr D 

/ / / /    tr da 2tr^ 

/        D 

/ /      tr Da 

 

 

Schroeder 

Estrofes e Antístrofes 

io ch io 

tr tr^ sp 

ba ch io 

ch io ch io 

tr ch io tr ch io^ 

ch io ch io ch io 

ch io^ 2tr^ 

tr io 2tr 

 

Epodos 

IO ch tr 

ch io 2tr ch io^ 
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tr ch io tr^ 

2tr 

tr ch io tr^ 

tr ch io^ 

tr ch io 2tr^ 

ch io^ 

tr ch io 

 

 

Escoliastas 

Estrofes e Antístrofes 

   1  2an 

   2  2tr tr
÷ 

    3  erasm 

     4  D 

    5  erasm 

    6  tr ch 

    7  2io 

     8  D 

     9  D 

     10  D 

    11  erasm 

     12  D 

    13  2tr^ 

    14  2tr^ 

    15  2ia 

 

Epodos 

   1  IO ch tr 
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     2  Da
89

    3  2tr  

     4  D 

    5  tr ch 

     6  io IO
÷
^

90
 

  7  2tr 

8  tr ch 

   9  io IO
÷
^

   10  tr ch io^
91

 

   11        (ia+1 D)
÷
 (= ^ia+1 D ) 

    12  2tr^ 

     13  D 

   14        (ia+1 D)
÷
 (= ^ia+1 D ) 

 

 

Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (4 tempos) 

I.      ^da Da 

   2tr^ tr^ 

    ^da Da 

II.   Da Da 

 tr Da tr 

 D 

  Da D 

III.      erasm 

 D 2tr^ 

                                                 
89

 Marcado como catalético pelos escoliastas. 

90
 A anáclase não é mencionada, mas provavelmente é subentendida. 

91
 A catalexe não é mencionada, porém o trecho é confuso, mencionando antecipadamente o iambelegos 

(pe D) do décimo primeiro colon. Talvez tenham sido anotações de autores diferentes, o que explicaria o 

iambelegos ser mencionado duas vezes. 
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IV. 4tr 

 

Epodos (4 tempos) 

I.    erasm tr^ 

 Da 2tr 

D 

II.   tr Da tr^ 

     2tr 

 tr Da tr^ 

III.     tr D 

   tr Da 

   2tr^ 

IV. 

    tr Da 

 

 

Nossa Revisão de Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (4 tempos) 

     ^da Da 

     2tr+1 

     ^da Da 

   Da Da 

  tr Da tr 

   D 

   Da Da 

   Da 

   D 2tr^ 

  4tr 

 

Epodos (4 tempos) 

    erasm tr^ 
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  Da 2tr 

          D 

   tr Da tr^ 

      2tr 

   tr Da tr^ 

     tr D 

tr Da 

     2tr^ 

       D 

     tr Da 

 



167 

 

Comentário à Pítica IX 

 

 A Pítica IX, penúltima ode D/e do corpus, não oferece grandes dificuldades de 

análise. Gildersleeve, Boeckh/Dissen, Christ e mesmo os escoliastas até certo ponto 

parecem concordar quase que inteiramente a respeito de sua forma geral. Nossa análise 

também não se distanciou dessa imagem comum, sendo bastante semelhante à de 

Gildersleeve, com exceção das divisões colométricas e da análise do último verso dos 

epodos, onde há a resolução da primeira sílaba longa do metron trocaico inicial. Como 

ocorrido em outras odes, optamos por seguir a simetria comum do metron trocaico, ao 

contrário de Gildersleeve, que o transforma em dois espondeus: 

 

Gildersleeve 

P9e9     tr Da 

 

Nossa Análise 

P9e9     tr Da 

 

 O outro momento nitidamente díspar entre nossa análise e a de Gildersleeve é no 

segundo verso das estrofes, onde seguimos a leitura de Christ e Gildersleeve parece ter 

seguido a de Boeckh/Dissen: 

 

Boeckh/Dissen 

P9s2 / / /       2tr^ tr^^ 

 

Gildersleeve 
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P9s2    2tr^ tr^^ 

 

Christ 

P9s2 / / /      2tr+1

 

Nossa Análise 

P9s2     2tr+1 

 

 Além dessas diferenças, é interessante notar a própria estrutura da ode, cujas 

estrofes são formadas majoritariamente por frases dactílicas, ao passo que os epodos 

possuem uma feitura intercalada entre frases dactílicas e trocaicas. Em especial, nota-se 

nas estrofes como a frase métrica do primeiro verso se repete, de maneira intercalada, 

no terceiro verso: 

 

P9s1     ^da Da 

P9s3     ^da Da 

 

 Algo semelhante também ocorre nos epodos, mas de maneira ainda mais intensa, 

entre os versos 3, 5, 6, 7 e 9, com alguma variação: 

 

P9e3   tr Da tr^ 

P9e5   tr Da tr^ 

P9e6     tr D 

P9e7 tr Da 
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               2tr^ 

P9e8     tr Da 

 

 Uma última característica marcante da Pítica IX é a presença de dois versos de 

início dactílico anacrústico: 

 

P92s1     ^da Da 

P9s3     ^da Da 

 

 As únicas duas outras ocasiões de estruturas como essa entre as Píticas D/e são 

nos últimos versos dos epodos da Pítica I e da Pítica III. É curioso ainda que os dois 

versos sejam idênticos, havendo apenas a ocorrência eventual de brevis in longo na 

última posição do segundo verso citado. Considerando que a estrutura é razoavelmente 

rara e que ela ocorre duas vezes dentro de uma mesma estrofe, em versos idênticos, 

tendo apenas um verso entre as duas para intercalá-las, parece-nos justo formular a 

hipótese de que esses versos tivessem uma melodia semelhante senão idêntica. 

Gostaríamos de sugerir ainda a possibilidade de que essa repetição tenha sido 

construída, principalmente, para reforçar o conteúdo da abertura do poema. Vejamos os 

três primeiros versos: 

 

0Eqe/lw xalka/spida Puqioni/kan 

su\n baquzw/noisin a)gge/llwn 

Telesikra/th Xari/tessi gegwnei=n, 

 

Numa tradução literal e tentando manter as palavras em seus respectivos versos: 
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“Quero, o vencedor pítico de escudo brônzeo, 

Anunciando com a ajuda das de amplos bustos, 

Telesícrates, com as Graças, anunciar” 

 

A estrutura do pensamento e a da feitura métrica dos versos se adequam 

perfeitamente: os versos 1 e 3 enunciam a oração principal e repetem o mesmo padrão 

métrico, como vimos anteriormente, ao passo que o segundo verso se encaixa como um 

adendo de feição totalmente diferente dos outros dois, sendo trocaico enquanto aqueles 

são dactílicos. Com isso tudo em mente, parece-nos justa a hipótese de que não só esses 

versos tenham tido uma melodia idêntica (ou muito semelhante), mas também que 

tenham sido cunhados com essa estrutura justamente para valorizar esse início 

grandioso do poema. 
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Pítica X 

 

Boeckh/Dissen 

Estrofes e Antístrofes 

/        ph 

/ / / /     ^^ia tel ch tr^ 

/ /      erasm adon 

/ / / / /   ^^ia ch reiz gl^^ tr+1 

/ / /      ^^ia tr ar (ant hipp?) 

/ /       ar tr+1  

 

Epodos 

/ /      reiz tel 

/         adon 

/ / / /      ba ch ch tr^ 

/ / /       ba ch tr^ 

/ /       ba ar 

/ / /      ia tel tr^ 

 

 

Christ 

Estrofes e Antístrofes 

/ /        tr ia^ 

/ / / /    2ia ch tr^ 

/ / /     erasm
 

 io 

/ / / /  2ant io ch tr+1 

/ / /      ant tr ant+1 

/ /     ^ch 3ia^^ 

 

Epodos 

/ / /       ch tr ia 
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/         adon 

/ / /     ^tr 2ch tr^ 

/ / /       ba ch tr^ 

/ / /       ba ch ba 

/ / /     ^2tr ia tr^ 

 

 

Schroeder 

Estrofes e Antístrofes 

ph 

ia tel ch tr^ 

erasm^ reiz 

gl^^ reiz reiz ia 

ba ia^^ hag 

tel 2ia^^ 

 

Epodos 

reiz tel 

adon

hepta ch tr^ 

hepta tr^ 

hipp 

ia^ gl tr^ 

 

 

Escoliastas 

Estrofes e Antístrofes 

      1  ph 

    2  2ia 

      3  io ia^ 
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   4  ch io ia+1
÷92

 

      5  ph 

      6  ch tr  

     7  ch
÷93

 ch
÷94

 

     8  d d÷95 

    9  IO ch ^io^

      10  2ia^^ 

 

Epodos 

       1  ia+1

    2  cr ba ba (?) 

     3  2ia (?) 

4  2IO^ 

    5  ant ch ch^

     6  2ia 

     7  2ia 

      8  2cr 

 

 

Itsumi 

Estrofes e Antístrofes 

       ph 

  hepta 

      ^e d e 

     D  d 

 ^e d  d rdod e
2
 

     ^e wil+3 

                                                 
92

 A anáclase não é mencionada, mas provavelmente é subentendida. 

93
 Cf. n50. 

94
 Cf. n50. 

95
 Cf. n50. 
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    tel  e
3 

 

Epodos 

      d gl 

        adon (= d ) 

    hepta d e 

      hepta e 

      hepta+3 

     e tel e 

 

 

Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (3 tempos) 

I.       ^^tr da 

^^ia d ia^^ d tr^ 

   erasm da 

II. ^^ia da d tr^^  

d tr+1 

III.    ^^ia tr d^ tr 

   d^ 2tr+1 

 

Epodos (3 tempos) 

I.     d tr^^ d^ tr 

       d^ tr^^ 

II.   ^tr d d tr^ 

    ^tr d tr^ 

    ^tr d^ tr 

  ia+1 d^ tr^ tr^ 

 

 

Nossa Revisão de Gildersleeve 
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Estrofes e Antístrofes (6 tempos) 

      ph 

  hepta ph ia^^ 

   IO ch reiz 

ph ch ph

ia 

   ant hipp 

  tel ^wil^ 

 

Epodos (6 tempos) 

   reiz tel 

       ch+1 

   hepta ch ^ia 

     hepta ^ia 

     hepta ia^ 

   ia tel ^ia 
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Comentário à Pítica X 

 

 A Pítica X, como toda ode logaédica, oferece uma certa dificuldade de 

interpretação. No entanto, ela talvez não seja das mais difíceis, devido à presença 

constante de estruturas eólias, que nos auxiliam enormemente a compreender o ritmo 

dos versos. Com efeito, podem-se observar frases eólias em todos os versos, à exceção 

talvez do segundo verso dos epodos, que marcamos da seguinte forma: 

 

P10e2       ch+1 

 

 Todavia, mesmo esse verso pode ser analisado a partir de uma estrutura eólia 

sem base, como Itsumi o faz, considerando-o um adônio. Se esse for o caso, nossa 

análise rítmica do verso seria a seguinte: 

 

P10e2       adon 

 

 Ainda que seja uma possibilidade, ela nos pareceu menos interessante do que 

interpretar o verso como um coriambo hipercatalético, devido ao fato de que todos os 

outros versos se iniciam sem qualquer compasso anacrústico. Ainda que isso não seja 

um impedimento para a presença de um único verso com início desse tipo, é certamente 

um indício que nos deixa mais inclinados a ver o período de outra maneira. 

 Há também um outro verso que poderia possuir uma estrutura eólia adicional: o 

segundo verso das estrofes e antístrofes. Assim como aconteceu a um dos versos da 

Pítica II, que também possuía um período composto por dois antipastos, sendo o último 

hipercatalético, é possível interpretá-lo da seguinte forma: 
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P10s2   hepta ph ia^^ 

 

 Assim como fizemos na Pítica II, preferimos ver o período a partir dos 

antipastos, pela falta de indícios claros de uma base eólia e pelo fato de que nos parece 

mais claro e simétrico enxergar a estrutura dessa maneira, ainda que ambas as análises 

sejam possíveis e dentro de nossa concepção rítmica. 

 Como mencionamos, a análise da Pítica X nos parece simples devido à presença 

recorrente de frases eólias. Em nossa interpretação, identificamos alguma a mais do que 

Itsumi, que preferiu enxergar certos períodos como advindos de estruturas D/e livres, 

como o seguinte: 

 

P10s4      D  d 

 

 Em nossa análise, devido ao uso de uma edição diferente da de Itsumi, o verso é 

o terceiro das estrofes. Nele, enxergamos um reiziano no final do período: 

 

P10s3    IO ch reiz 

 

 O início do verso nos parece um pouco problemático, como as sequências 

“dactílicas” costumam ser nas odes logaédicas. A primeira sílaba é breve por natureza, 

mas poderia ser aumentada ou mesmo proferida como breve após uma pausa inicial, 

visto que é o início do verso, criando assim um jônio maior, ao qual se junta um 

coriambo. Em seguida, vem a frase eólia que nos interessa e que nos parece facilmente 

identificável devido à sílaba anceps que a introduz, dando um forte indício da presença 

de uma meia base eólia, a qual, na nossa concepção, duraria três tempos da mesma 

forma que a base cheia. Contudo, o verso é mais um dos que suscitam uma dúvida em 
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relação à possibilidade de alteração de feitura de compasso em meio à ode, visto que se 

leria muito bem em 4 tempos: 

 

P10s3    erasm da 

 

 Mais uma vez, no entanto, a ausência do troqueu com longa no final impede um 

argumento mais definitivo em prol dessa visão. 

 Outro verso interessante é o que Itsumi marca como sendo o quinto das estrofes 

e antístrofes, analisando-o da seguinte maneira: 

 

P10s5      ^e d  d rdod e
2
 

 

 Esse nos parece ser um dos casos em que a concepção de estruturas D/e livres de 

Itsumi mais atrapalha do que ajuda a compreender o período. Itsumi acaba o quebrando 

em partes tão pequenas e desconexas, que fica difícil de perceber o que, de outra forma, 

se nos apresenta como um verso ordenado e de ritmo bem definido, ainda que, 

inicialmente, tenhamos dividido o verso dessa maneira: 

 

P10s4 ant hepta ph 

        ia 

 

 A sílaba anceps no primeiro compasso do heptassílabo não deve ser estranhada, 

visto que ela existe ali, ainda que não seja comum ver Píndaro fazendo uso dela. Como 

a meia base, neste caso, é composta por uma sílaba breve, segundo esta hipótese seria 

possível que Píndaro tenha tomado a liberdade de variar as durações das sílabas desse 

compasso, adaptando-as de acordo com a necessidade criada pela sílaba anceps: 
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Com sílaba breve no anceps: 

Com sílaba longa no anceps:  

 

 Contudo, como se percebe na versão final, adotamos uma outra possibilidade de 

leitura, seguindo a visão dos escoliastas para o início desse verso, seria a de identificar 

um ferecrácio inicial, cuja sílaba final, que dura três tempos, ocuparia justamente a 

sílaba anceps mencionada acima: 

 

P10s4 ph ch ph

ia 

 

 Essa versão possui a vantagem de ter uma ordenação mais simétrica pelos 

ferecrácios seguidos por algum compasso jambo-trocaico. A outra versão apresentada, 

contudo, não é desprovida de vantagens desse tipo, visto que o verso seguinte, em nossa 

análise, também se inicia com um antipasto introduzindo uma estrutura eólia, de modo 

que eles se leriam assim: 

 

P10s4 ant hepta ph 

        ia 

P10s5    ant hipp 

 

 As duas versões são possíveis, de modo que, na dúvida, acabamos preferindo 

seguir a opinião dos escoliastas, adotando a versão com o ferecrácio inicial. 



180 

 

 Essas são, portanto, as diferenças mais marcantes entre nossa análise para a 

Pítica X em relação à de Itsumi. As análises dos demais críticos não nos auxiliaram 

muito no caso desta ode específica. 
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Pítica XI 

 

Boeckh/Dissen 

Estrofes e Antístrofes 

/ / /     ba D
+
 ant 

/ / / /    ba ch gl tr^ 

/ /       tr gl^^ 

/ /     2gl^^ 

/ / /     ba dod tr+1 

 

Epodos 

/        ar 

/        ph 

/ /      tel tr+1 

/ /       gl tr^ 

/ / /       ^^3ia 

/ /       ia reiz 

 

 

Christ 

Estrofes e Antístrofes 

/ / / /    ia  ch ia sp 

/ / / / /   ba ch 2tr^ tr^ 

/ /      tr rdod 

/ / / /     mol io tr^ ch 

/ / /     ia  tr^ tr+1 

 

Epodos 

/ /       ch io 

/ /        tr ba 

/ / /      IO tr^ tr+1 
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/ / /      2tr^ tr^ 

/ / /       ia ba tr^ 

/ /      ^^2ia io 

 

 

Schroeder 

Estrofes e Antístrofes 

 gl
D
 sp 

 rdod (= hepta) 

gl tr^ 

tr gl^^ 

gl^^ sp gl^^ 

 gl tr+1 

 

Epodos 

ar 

ph 

 dod (= tel) tr^ 

gl tr^ 

ia sp tr^ 

ia reiz 

 

 

Escoliastas 

Estrofes e Antístrofes 

    1  2ia^ 

   2  IO io IO^

    3  tr ant 

    4  2tr^ 

    5  2tr^^ 

   6  D
+
 (?) 
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     7  2cr (?) 

     8  2ia^ 

/      9  2ia^^ 

 

Epodos 

    1  ch io 

     2  ph 

   3  IO tr io 

  4  tr ia tr^ 

  5  ia 2tr
÷
 

    6  2ia^ 

 

 

Itsumi 

Estrofes e Antístrofes 

  ribyc
+
+2 (= (hepta+2)

2d
 ) sp 

     hepta 

gl e 

e
2
  d 

rdod  e d 

rdod sp rdod 

  hepta+2 e
2 

 

Epodos 

     ar 

    ph 

   tel e
2 

   gl e 

 e
2
 e 

     e  d 
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Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (3 tempos) 

I.    ^tr D^ tr^ 

             sp 

II.             ^tr d tr^^ d^ tri 

  ia 

    tri tr^^ tri d 

III.             ^^tr d^ tr^ tri d 

^tr d^ tr^ tr+1 

 

Epodos (3 tempos) 

I.       d^ tr 

     tri da 

II.     d^ tr^ tr+1 

   tri d^ tr^ tr^ 

   ^3tr^ 

     ia+1 d^ tr^^ 

 

 

Nossa Revisão de Gildersleeve 

Estrofes e Antístrofes (6 tempos) 

hepta tel sp 

 hepta gl ^ia 

    tr gl^^ 

   2gl^^ 

   hepta wil^ 

 

Epodos (6 tempos) 

      ch ia^ 

      ph 
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   tel tr+1 

    gl ^ia 

     2ia^ ^ia 

     ia reiz 
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Comentário à Pítica XI 

 

 A Pítica XI é a última das odes píticas logaédicas de nosso corpus. Também 

nesta ode Itsumi adota uma divisão diferente para os versos, a qual, a nosso ver, 

esconde uma simetria que se mostra presente na edição mais tradicional (seguida por 

Boeckh/Dissen, Christ, Gildersleeve, Race, etc.). Itsumi divide e analisa os três 

primeiros versos da ode da seguinte forma: 

 

P11s1        ribyc
+
+2 (= (hepta+2)

2d
 ) sp 

P11s2      hepta 

P11s3 gl e  

 

 Na análise de Boeckh/Dissen, no entanto, nota-se uma clara simetria entre os 

dois versos quando divididos de outra maneira: 

 

P11s1 / / /     ba D
+
 ant 

P11s2 / / / /    ba ch gl tr^ 

 

 Unindo as duas concepções e fazendo algumas alterações, chegamos ao 

resultado abaixo: 

 

P11s1 hepta tel sp 

P11s2  hepta gl ia^ 
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 Por um lado, adotamos a divisão tradicional dos versos de Boeckh/Dissen. Por 

outro lado, no entanto, procuramos identificar estruturas eólias dentro do período, como 

fez Itsumi, mas dando um passo além, passo este que encontra chão para se firmar 

justamente na semelhança entre os dois versos: ambos são formados duas estruturas 

eólias justapostas e aumentadas no final do verso. Tomado isoladamente, o primeiro 

verso talvez nos deixasse inclinados a vê-lo de forma semelhante à de Itsumi, dando 

enfoque às sequências de breves duplas. Contudo, o segundo verso nos dá claros 

indícios de que o ibíceo invertido e aumentado que Itsumi identifica, na verdade, é parte 

de duas estruturas diferentes. Com efeito, em sua marcação alternativa, o próprio Itsumi 

havia notado que o início do verso parecia pertencer a um heptassílabo. Porém, sua 

teoria de expansão interna das estruturas eólias o impediu de identificar a meia base 

eólia em posição simétrica à base cheia do segundo verso. 

 Outro verso digno de nota é o quinto verso das estrofes e antístrofes, que poderia 

ser analisado de duas maneiras pelo menos: 

 

P11s5   hepta wil^ 

P11s5 sp tel tr+1 

 

 Acabamos preferindo a primeira solução, pela semelhança que tem com os dois 

primeiros versos das estrofes e antístrofes (em relação ao heptassílabo inicial). Fora 

isso, no entanto, há uma outra questão interessante referente a esse verso em particular: 

a possibilidade de ele ser composto por duas estruturas eólias. Com efeito, a primeira, 

um heptassílabo, está claramente visível no verso e é idêntica à do primeiro e do 

segundo versos, como mencionado. A segunda estrutura eólia, por sua vez, não segue a 

feitura que se considera normalmente como pertencente a uma frase desse tipo, mas que 

nos deixa inclinados a vê-lo como uma espécie de wilamowitziano catalético. A 

semelhança entre as duas metades do verso nos parece bastante evocativa e 

suficientemente conspícua para justificar uma visão desse tipo: cada metade parece ser 

constituída por um antipasto e um coriambo, faltando, a cada uma, uma sílaba – no 

primeiro, a primeira; no último, a última. Assim, se a primeira estrutura é um 
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wilamowitziano acefálico, chamado comumente de heptassílabo, por que não considerar 

a segunda estrutura como um wilamowitziano catalético? 

 Sem dúvida, a objeção a essa hipótese se dará no tocante ao núcleo coriâmbico, 

que se mantém intacto nas demais estruturas eólias reconhecidas pelos estudiosos. 

Contudo, a maioria desses estudiosos não leva em consideração o prolongamento de 

sílabas como resultado rítmico natural de uma catalexia ou de uma acefalia. Assim, 

considerando que esse wilamowitziano possui, sim, os doze tempos que são uma das 

características das estruturas eólias, uma base de três tempos, parece-nos justo validar 

 como uma variante possível para o núcleo coriâmbico, principalmente, como dito, 

considerando a feitura do verso e a presença de uma outra estrutura similar, a qual se 

considera eólia normalmente. 
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Pítica XII 

 

Boeckh/Dissen 

Estrofes 

/ /      erasm D 

/ /      Da D 

/ / /      erasm 2tr^ 

/ /      Da D 

/ / /      erasm 2tr^ 

/ / / erasm 2tr^ 

/ /        Da tr^ 

/ / /       3tr 

 

 

Christ 

Estrofes 

/ / / /      erasm D 

/ / / /      Da D 

/ / / /      erasm 2tr^ 

/ / / /      Da D 

/ / / /      erasm 2tr^ 

/ / / / erasm 2tr^ 

/ / /        Da tr^ 

/ / / 3tr 

 

 

Schroeder 

Estrofes 

       IO ch IO ch 

ch io ch io^ 

IO ch 2tr 
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ch io ch io^ 

IO ch 2tr 

IO ch 2tr 

ch io tr^ 

3tr 

 

 

Escoliastas 

Estrofes 

     1  IO ch 

2  IO ch 

      3  D 

     4  IO ch 

     5  IO ch 

     6  2ia 

      7  D 

     8  IO ch 

     9  IO ch 

     10  2ia 

     11  erasm 

     12  2tr^ 

    13  ch io tr^

    14  3tr 

 

 

Gildersleeve 

Estrofes (4 tempos) 

I.  erasm D 

  Da D 

II. erasm 2tr^ 

  Da D 
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erasm 2tr^ 

III. erasm 2tr^ 

    Da tr^ 

IV.    3tr 

 

 

Nossa Revisão de Gildersleeve 

Estrofes (4 tempos) 

   erasm D 

   Da D 

  erasm 2tr^ 

   Da D 

  erasm 2tr^ 

  erasm 2tr^ 

     Da tr^ 

    3tr
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Comentário à Pítica XII 

 

 Em termos métricos e rítmicos, a Pítica XII é de longe a mais simples das 

Píticas. Primeiramente, ela é simples por ser composta nos moldes dáctilo-epitríticos 

(D/e). Em segundo lugar, a Pítica XII é ainda mais simples do que as outras odes D/e 

pelo fato de não possuir epodos. Fora esses dois fatores, a sua própria estrutura é 

bastante despretensiosa, com poucas variações entre os versos. Há vários versos 

idênticos e outros que parecem ser variações de um mesmo tema. Por exemplo, os 

versos 2 e 4 seguem este mesmo padrão: 

 

P12s2,4  Da D 

 

 Além dessa repetição clara, o primeiro verso aparenta seguir o mesmo padrão 

acima, com a única diferença de uma sílaba inicial em compasso anacrústico: 

 

P12s1   erasm D 

 

 Os versos 3, 5 e 6, por sua vez, apresentam uma variação em cima desse 

primeiro verso, trocando o hemiepos do final por um dímetro trocaico catalético 

euripídico: 

 

P12s3,5,6  erasm 2tr^ 

 

Em seguida, o verso 7 se inicia com um trímetro dactílico acatalético (Da), 

assim como os versos 2 e 4, mas introduz também uma variação para um metron 

trocaico catalético, cujo padrão se mantém no último verso, o qual é composto por um 

trímetro trocaico acatalético: 



193 

 

 

P12s7     Da tr^ 

P12s7    3tr 

 

 Por conta dessa evidente simplicidade de análise, a ode não requer um 

comentário muito extenso. Nossa interpretação obteve um resultado quase idêntico ao 

de Gildersleeve, que, por sua vez, também demonstra uma análise semelhante à de 

Boeckh/Dissen e mesmo à dos escoliastas, ainda que esses tenham usado um 

vocabulário distinto (e a nosso ver equivocado) para descrever as frases métricas D/e. 
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Parte III: Tradução 
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6. Uma proposta de tradução 

 

 Para nossa tradução, desejávamos propor uma solução que mimetizasse, de 

alguma forma, a estrutura métrica e rítmica que identificamos tanto nas odes D/e quanto 

nas odes logaédicas, visto que essas características são partes fundamentais de sua 

sonoridade. A forma que encontramos para tanto foi a de tomar algumas licenças, 

baseadas nos próprios recursos empregados pelo poeta, a fim de reconstruir em 

Português um ritmo semelhante àquele identificado no Grego. 

 Essa proposta é diferente da maneira que geralmente se traduz Píndaro no 

âmbito acadêmico. Nosso enfoque não é no sentido, como comumente se faz, mas no 

ritmo e na sonoridade. Essas características, mesmo quando abarcadas dentro de um 

estudo interpretativo, acabam não sendo trazidas para o Português durante a tradução. 

Numa poesia cuidadosamente construída para ter um certo efeito quando executada 

oralmente, talvez seja desnecessário apontar a importância que esses elementos tinham 

durante a performance. Nosso objetivo, portanto, é trazer essa sonoridade para uma 

tradução em Português por meio de um método rigoroso e embasado em fundamentos 

teóricos previamente delimitados, os quais, ao mesmo tempo, procuram elucidar a 

própria essência da métrica e da rítmica pindária. 

 Assim, nas odes D/e (I, III, IV, IX, XII), nós nos utilizamos dos seguintes 

expedientes: 

i) formas cataléticas em meio de verso (como D, d, tr^, etc.) foram alteradas para 

acataléticas (Da, da, tr, etc.); 

i) posições anceps, mesmo quando sempre preenchidas por sílabas longas no Grego (nos 

epítritos principalmente), permitem sílabas átonas em Português (em final e início de 

verso, aceitamos também a possibilidade de  como anceps de estruturas dactílicas). 

 Para as odes logaédicas (II, V, VI, VII, VIII, X, XI): 

i) todas as bases eólias são livres, podendo conter , , , ou , ou seja, 

podem tanto ser meia base quanto uma base cheia de qualquer feitura; 
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ii) algumas sílabas longas se tornaram anceps em estruturas mais difíceis de se 

mimetizar em Português, como os jônios. 

 Esses poucos recursos nos permitem fazer uma aproximação métrica dos 

poemas, a qual se completa e sustenta a partir da visão rítmica que propomos de que 

haja uma equivalência (por meio de pausas ou prolongamentos) entre esquemas 

métricos semelhantes (como um glicônio e telesíleo por exemplo) dentro dessas odes. 

Por conta disso, também apresentamos nossos esquemas métricos para a tradução 

divididos em compassos, explicitando a proximidade que existe entre a solução que 

adotamos e a solução encontrada no texto original. Com efeito, se se fizesse uma 

melodia para o texto Grego, usando a distribuição temporal que identificamos em 

nossas análises rítmicas, a mesma melodia poderia ser usada para o texto em 

Português.
96

 

 Logo, por prolongamento, nossos anceps sempre valerão 2 tempos 

(independentemente de estarem preenchidos por uma breve, duas breves ou uma longa) 

e nossas bases eólias valerão 3 tempos (sejam elas , , , ou ). 

 O foco principal de nossa tradução, portanto, é rítmico. Em segundo plano, 

tentamos produzir um texto que soasse bem, fosse poético, mas ao mesmo tempo claro e 

não demasiadamente distante do que se encontra nos poemas originais. 

 Todos os versos de nossas traduções seguem os padrões que apresentaremos a 

seguir. 

                                                 
96

 No capítulo apendicular Píndaro na melodia de Beethoven, podem-se ver exemplos de como isso 

poderia ser feito. 
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Esquemas Métricos e Rítmicos 

 

 Aqui apresentamos os esquemas métricos e rítmicos de cada um dos versos das 

doze odes: primeiro para o texto em Grego (segundo a análise que demonstramos 

anteriormente), depois para a tradução e, em seguida, um exemplo da tradução da 

primeira tríade ou estrofe (nas odes que não são triádicas) seguindo o esquema 

explicitado: 

 

Exemplo: Pítica IX, s01 

 

Esq. Greg.:   

Esq. Trad.:   

Tradução:  Áurea lira, posse em comunhão para Apolo e pras Musas 

 

 Após os esquemas e exemplos, apresentaremos as traduções da ode em questão 

na sequência. 
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Pítica I 

 

Estrofes e Antístrofes (4 tempos) 

s01 

  

 

Áurea lira, posse em comunhão para Apolo e pras Musas 

 

s02 

 

Cujos cachos são violáceos. Ouvem-te as passadas se brilha uma nova festa 

 

s03 

 

E os aedos seguem teus sinais 

 

s04 

                                   

                                     

Tão logo tu fazes vibrarem os prelúdios musicais que levam pro início do canto. 
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s05 

 

 

Tu conténs até o raio belicoso 

 

s06 

                                          

                                            
 

Feito de fogo infindável: dorme sobre o cetro de Zeus sua águia, rápidas asas aos  

         lados relaxadas, 

 

Epodos (4 tempos) 

e01 

 

 

Os não-diletos de Zeus, contudo, tem receio quando 

 

e02 

 

Ouvem cantar as Piérias, tanto os térreos quanto os do mar invencível 
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e03 

E o que jaz no Tártaro terrível, inimigo aos deuses, 

 

e04 

 

 

Criado na gruta famosa da Cilícia 

 

e05 

  

  

Tífon centicéfalo. Agora, contudo, os montes Címios, 

 

e06 

 

 

Tendo o mar por muro ao redor de si mesmos, 

 

e07 
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Pesam sobre o seu felpudo peito junto da Sicília e do sustentáculo aos céus, 

 

e08 

 

O nevado Etna, onde há neve aguda o ano inteiro. 
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PUQIA A / - IERWNI AITNAIWI - ARMATI 
 
A' 
Xruse/a fo/rmigc,  0Apo/llwnoj kai\ i0oploka/mwn 
su/ndikon Moisa=n kte/anon: ta=j a)kou/ei me\n ba/sij, a)glai5aj a)rxa/, 
pei/qontai d' a)oidoi\ sa/masin, 
a(ghsixo/rwn o(po/tan prooimi/wn a)mbola\j teu/xh|j e)lelizome/na. 
kai\ to\n ai)xmata\n kerauno\n sbennu/eij 

ai)ena/ou puro/j. eu#dei d' a)na\ ska/ptw| Dio\j ai)eto/j, w)kei=an pte/rug'  
       a)mfote/rwqen xala/caij, 
 
a)rxo\j oi)wnw=n, kelainw=pin d' e)pi/ oi( nefe/lan 
a)gku/lw| krati/, glefa/rwn a(du\ kla/isqron, kate/xeuaj: o( de\ knw/sswn 
u(gro\n nw~ton ai)wrei=, teai=j 
r(ipai=si katasxo/menoj. kai\ ga\r biata\j  1Arhj, traxei=an a!neuqe lipw/n 
e)gxe/wn a)kma/n, i0ai/nei kardi/an 
kw/mati, kh=la de\ kai\ daimo/nwn qe/lgei fre/naj a)mfi/ te Latoi/da sofi/a|  
       baquko/lpwn te Moisa=n. 
 
o(/ssa de\ mh\ pefi/lhke Zeu/j, a)tu/zontai boa\n 
Pieri/dwn a)i/onta, ga=n te kai\ po/nton kat' a)maima/keton, 
o3j t' e)n ai)na~| Tarta/rw| kei=tai, qew=n pole/mioj, 
Tufw\j e9katontaka/ranoj: to/n pote 
Kili/kion qre/yen poluw/numon a!ntron: nu=n ge ma/n 
tai/ q' u(pe\r Ku/maj a(lierke/ej o!xqai 
Sikeli/a t' au)tou= pie/zei ste/rna laxna/enta: ki/wn d' ou)rani/a sune/xei, 
nifo/ess' AIXtna, pa/netej xio/noj o)cei/aj tiqh/na: 
 
B' 
ta=j e)reu/gontai me\n a)pla/tou puro\j a(gno/tatai 
e)k muxw=n pagai/: potamoi\ d' a(me/raisin me\n proxe/onti r(o/on kapnou= 
aIXqwn': a)ll'  e)n o!rfnaisin pe/traj 
foi/nissa kulindome/na flo\c e)j baqei=an fe/rei po/ntou pla/ka su\n pata/gw|. 
kei=no d'  9Afai/stoio krounou\j e(rpeto/n 

deinota/touj a)nape/mpei: te/raj me\n qauma/sion proside/sqai, qau=ma de\ kai\  
        pareo/ntwn a)kou=sai, 
 
 

5 

6a 

10 

12a 

15 

20 

25 

26a 
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Pítica I – Para Hierão de Etna – Quadriga 

 

I 

Áurea lira, posse em comunhão para Apolo e pras Musas 

Cujos cachos são violáceos. Ouvem-te as passadas se brilha uma nova festa 

E os aedos seguem teus sinais 

Tão logo tu fazes vibrarem os prelúdios musicais que levam pro início do canto. 

Tu conténs até o raio belicoso       5 

Feito de fogo infindável: dorme sobre o cetro de Zeus sua águia, rápidas  

       asas aos lados relaxadas, 6a 

 

Príncipe entre as aves, visto que derramaste uma nuvem 

Negra no seu rosto recurvo. Suas pálpebras se transformam em doces selos. 

Ao dormir, ondulam suas costas, 

Atada no eflúvio das tuas notas. Mesmo o vigoroso Ares relega as suas lanças 10 

De aguçadas pontas, com deleite em sono 

No coração, pois tu encantas o pensar dos numes co' a arte que vem  

    do filho de Leto e das Musas de amplos bustos. 12a 

 

Os não-diletos de Zeus, contudo, tem receio quando 

Ouvem cantar as Piérias, tanto os térreos quanto os do mar invencível 

E o que jaz no Tártaro terrível, inimigo aos deuses,     15 

Criado na gruta famosa da Cilícia, 

Tífon centicéfalo. Agora, contudo, os montes Címios, 

Tendo o mar por muro ao redor de si mesmos, 

Pesam sobre o seu felpudo peito junto da Sicília e do sustentáculo aos céus, 

O nevado Etna, onde há neve aguda o ano inteiro.     20 

 

II 

Gorgolejam de sua profundeza as nascentes mais sacras 

De intocável fogo. Fumaça fúlgida circula de dia de rios de magma. 

Quando é noite um fogo púrpuro e 

Volvente carrega rochedos para o fundo da amplidão do mar com um baque sonoro. 

Esse monstro nos envia as mais terríveis      25 

Fontes de fogo hefestino. São sinais que causam espanto de ver ou mesmo  

      de ouvir um relato de quem viu. 26a 
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oi[on AIXtnaj e)n melamfu/lloij de/detai korufai=j 
kai\ pe/dw|, strwmna\ de\ xara/ssois' a#pan nw~ton potikeklime/non kentei=. 
eIXh, Zeu=, ti\n eIXh a(nda/nein, 

o3j tou=t'  e)fe/peij o!roj, eu)ka/rpoio gai/aj me/twpon, tou= me\n e0pwnumi/an 
kleino\j oi)kisth\r e0ku/danen po/lin 
gei/tona, Puqia/doj d' e)n dro/mw| ka/ruc a)ne/eipe/ nin a)gge/llwn 
        9Ie/rwnoj u(pe\r kallini/kou 
 
a#rmasi. nausiforh/toij d' a)ndra/si prw/ta xa/rij 
e)j plo/on a)rxome/noij pompai=on e)lqei=n ou]ron: e)oiko/ta ga/r 
kai\ teleuta~| ferte/rou no/stou tuxei=n. o( de\ lo/goj 
tau/taij e)pi\ suntuxi/aij do/can fe/rei 
loipo\n e1ssesqai stefa/noisi/ n<in> i3ppoij te kluta/n 
kai\ su\n eu)fw/noij qali/aij o)numasta/n. 
Lu/kie kai\ Da/loi )a)na/sswn Foi=be Parnassou= te kra/nan Kastali/an file/wn, 
e)qelh/saij tau=ta no/w| tiqe/men eu!andro/n te xw/ran. 
 
G' 
e)k qew~n ga\r maxanai\ pa~sai brote/aij a)retai=j, 
kai\ sofoi\ kai\ xersi\ biatai\ peri/glwssoi/ t' e1fun. a!ndra d' e)gw\ kei=non 
ai)nh=sai menoinw~n e!lpomai 
mh\ xalkopa/raon a!konq' w(sei/t' a)gw~noj balei=n e!cw pala/ma| done/wn, 
makra\ de\ r(i/yaij a)meu/sasq' a)nti/ouj. 

ei) ga\r o( pa=j xro/noj o!lbon me\n ou#tw kai\ ktea/nwn do/sin eu)qu/noi, kama/twn  
        d' e)pi/lasin para/sxoi: 
 
h] ken a)mna/seien, oi3aij e)n pole/moisi ma/xaij 
tla/moni yuxa=| pare/mein', a(ni/x' eu(ri/skonto qew~n pala/maij tima/n 
oi3an ou!tij  9Ella/nwn dre/pei 
plou/tou stefa/nwm' a)ge/rwxon. nu=n ge ma\n ta\n Filokth/tao di/kan e)fe/pwn 
e)strateu/qh: su\n d' a)na/gka| nin fi/lon 
kai/ tij e)w\n megala/nwr e!sanen. fanti\ de\ Lamno/qen e3lkei teiro/menon  
        metaba/sontaj e)lqei=n 
 
h#rwaj a)ntiqe/ouj Poi/antoj ui(o\n toco/tan: 
o#j Pria/moio po/lin pe/rsen, teleu/tase/n te po/nouj Danaoi=j, 
a)sqenei= me\n xrwti\ bai/nwn, a)lla\ moiri/dion h]n. 
ou#tw d'  9Ie/rwni qeo\j o)rqwth\r pe/loi 
to\n prose/rponta xro/non, w{n e1ratai kairo\n didou/j. 
Moi=sa, kai\ pa\r Deinome/nei keladh=sai 
pi/qeo/ moi poina\n teqri/ppwn: xa/rma d' ou)k a)llo/trion nikafori/a pate/roj. 
a)/g'  e!peit' Ai!tnaj basilei= fi/lion e)ceu/rwmen u#mnon: 

30 

32a 

35 

40 

45 

46a 

50 

52a 

55 

60 
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Confinado sob os campos do Etna com os seus picos 

De sombrosas folhas, as farpas de seu leito pungem seu dorso por todo lado. 

Possa eu sempre te aprazer, ó Zeus, 

Pois és quem governa esse monte, fronte de uma terra rica em frutos que dá  30 

         nome à pólis 30a 

Próxima. Por seu famoso fundador 

Foi celebrada no tempo em que um arauto ao fim da corrida a clamou  

      co' a bela vitória pítica de Hierão. 32a 

 

Para marujos a dádiva primeira quando partem 

É receber algum vento favorável, pois desse modo é provável 

Que recebam um melhor retorno. Dada a ocasião     35 

Presente o ditado nos traz a expectativa 

De afamar-se a pólis por suas coroas e cavalos, 

Tendo o nome honrado em harmônicas festas. 

Ó senhor da Lícia e Delos, Febo, tu que amas a Castália nascente parnásia, 

De bom grado aceita o que peço e faz de nobres esta terra.    40 

 

III 

Toda forma de virtude humana provém do divino: 

A sabedoria, a potência manual e fala eloquente. No meu intuito 

De louvar esse homem, eu espero 

Não ter arrojado pra além da arena a lança de êneas faces que eu manuseio na mão, 

Mas pra longe, superando os meus rivais.      45 

Possa o futuro manter o curso da riqueza e da prosperidade de hoje,  

     cedendo-lhe o oblívio para as dores.  46a 

 

Certamente o tempo irá lembrá-lo de todas as lutas 

Resistidas co' alma zelosa quando os deuses deram para ele e pros seus parentes 

Honras que nenhum dos gregos tem 

Como uma coroa soberba de riquezas. Qual Filoctetes, esteve em campanha, 50 

Obrigando mesmo quem era orgulhoso 

A ser-lhe amigo e louvá-lo. Dizem que deiformes heróis o salvaram e o  

      resgataram de Lemnos, padecendo, 52a 

 

Visto que estava ferido o filho arqueiro de Peante, 

Que destruiu a priâmea pólis, pondo um fim aos trabalhos dos dânaos. 

Ele caminhava enfermo, mas co' o amparo do destino.    55 

Que o deus dessa forma também ajude Hierão 

No futuro, dando-lhe a justa medida de seus sonhos. 

Junto de Deinômenes, peço-te, Musa, 

Canta a paga pela quadra de cavalos, pois não é alheia a alegria paterna. 

Para o rei de Etna, componhamos um amável hino,     60 
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D' 
tw~| po/lin kei/nan qeodma/tw| su\n e)leuqeri/a| 
 9Ulli/doj sta/qmaj  9Ie/rwn e)n no/moij e1ktisse: qe/lonti de\ Pamfu/lou 
kai\ ma\n  9Hrakleida~n e1kgonoi 
o!xqaij u#po Tau+ge/tou nai/ontej ai)ei\ me/nein teqmoi=sin e)n Ai)gimiou~ 
Dwriei=j. e!sxon d'  0Amu/klaj o!lbioi 

Pindo/qen o)rnu/menoi, leukopw/lwn Tundarida~n baqu/docoi gei/tonej, w{n kle/oj 
        a!nqhsen ai)xma=j. 
 
Zeu~ te/lei', ai)ei\ de\ toiau/tan   0Ame/na par'  u#dwr 
ai]san a)stoi=j kai\ basileu=sin diakri/nein e!tumon lo/gon a)nqrw/pwn, 
su/n toi ti/n ken a(ghth\r a)nh/r, 
ui(w=| t' e)pitello/menoj, da=mon gerai/rwn tra/poi su/mfwnon e)j h(suxi/an. 
li/ssomai neu=son, Kroni/wn, h#meron 
o!fra kat' oi]kon o( Foi/nic o( Tursanw~n t' a)lalato\j e1xh|, nausi/stonon u#brin  
        i)dw\n ta\n pro\ Ku/maj, 
 
oi[a Surakosi/wn a)rxw~| damasqe/ntej pa/qon, 
w)kupo/rwn a)po\ naw~n o# sfin e)n po/ntw| ba/leq' a(liki/an, 
9Ella/d' e)ce/lkwn barei/aj douli/aj. a)re/omai 
pa\r me\n Salami=noj  0Aqanai/wn xa/rin 
misqo/n, e)n Spa/rta| d' e)re/w pro\ Kiqairw~noj ma/xan, 
tai=si Mh/deioi ka/mon a)gkulo/tocoi, 
para\ de\ ta\n eu!udron a)kta\n  9Ime/ra pai/dessin u#mnon Deinome/neuj tele/saij, 
to\n e)de/cant' a)mf' a)reta=|, polemi/wn a)ndrw=n kamo/ntwn. 
 
E' 
kairo\n ei) fqe/gcaio, pollw=n pei/rata suntanu/saij 
e)n braxei=, mei/wn e3petai mw~moj a)nqrw/pwn: a)po\ ga\r ko/roj a)mblu/nei 
ai)anh\j taxei/aj e)lpi/daj, 
a)stw~n d' a)koa\ kru/fion qumo\n baru/nei ma/list' e)sloi=sin e)p' a)llotri/oij. 
a)ll' o#mwj, kre/sson ga\r oi)ktirmou~ fqo/noj, 

mh\ pari/ei kala/. nw/ma dikai/w| phdali/w| strato/n: a)yeudei= de\ pro\j a!kmoni  
        xa/lkeue glw=ssan. 
 
ei! ti kai\ flau=ron paraiqu/ssei, me/ga toi fe/retai 
pa\r se/qen. pollw~n tami/aj e)ssi/: polloi\ ma/rturej a)mfote/roij pistoi/. 
eu)anqei= d' e)n o)rga~| parme/nwn, 
ei!per ti filei=j a)koa\n a(dei=an ai)ei\ klu/ein, mh\ ka/mne li/an dapa/naij: 
e)ci/ei d' w#sper kuberna/taj a)nh\r 
i9sti/on a)nemo/en. mh\ dolwqh=|j, w } fi/le, ke/rdesin en)trape/loij: o)piqo/mbroton  
         au!xhma do/caj 

65 

66a 

70 
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75 

80 

85 
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92a 
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IV 

Para quem Hierão fundou aquela cidade com diva 

Liberdade, com os preceitos de Hilo, pois aqueles que moram nos alcantis 

Do Taígeto, panfilianos 

E heráclidas ambos, firmados nos princípios egimidas, sempre serão nomeados 

'Dórios', os ditosos que habitavam Pindos      65 

E ao conquistarem Amiclas tornam-se, aos tindáridas de alvos cavalos,  

     os afamados vizinhos pelas lanças.  66a 

 

Zeus, faz sempre, Cumpridor, verazes as boas notícias 

A respeito ambos dos reis e dos varões que junto das águas de Amenas moram, 

Pois um líder com o teu auxílio 

E dando a seu filho a instrução de honrar o povo direciona todos pra paz e  

         harmonia. 70a 

Peço-te, Cronida, que o clamor de guerra 

De ambos etruscos e de fenícios cales nas suas casas depois de terem  

      sofrido por sua audácia em Cime, 72a 

 

Sobrepujados por quem é o príncipe entre os siracúsios, 

Que arremessou para o mar a sua juventude dos barcos velozes 

E salvou a Grécia da desdita de uma escravidão.     75 

Recebo em Atenas com Salamina a graça. 

Já pros espartanos eu narro a batalha de Citéron 

Em que os medos de arcos curvados sofreram. 

Mas na fímbria úmida de Himera aos filhos de Deinômenes pagarei meu tributo 

Com os hinos pela coragem ao vencer o inimigo.     80 

 

V 

Quando se é sucinto, abreviando o relato dos fatos, 

Críticas menores virão dos homens pois a saciedade repele até 

As expectativas mais urgentes. 

De ouvir o sucesso dos outros, no íntimo secreto os cidadãos se fatigam demais. 

Mas a inveja sempre vale mais que a pena.      85 

Não faças pouco do belo. Guia o povo com o timão da justiça e molda 

      a tua língua na forja da verdade. 86a 

 

Mesmo o trivial se vem de ti se transforma em gigante. 

Guardas sobre muito. São muitos os que viram feitos também das espécies duplas. 

No ânimo, mantém-te florescente 

E, caso tu gostes de ouvir falarem coisas doces sobre ti, de gastar não te   90 

         canses,  90a 
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Mas relega ao vento as tuas velas como 

Um timoneiro experiente. Não te enganes, caro, com ganhos impróprios, 

     pois o renome de um homem no porvir 92a 

oi]on a)poixome/nwn a)ndrw~n di/aitan manu/ei 
kai\ logi/oij kai\ a)oidoi=j. ou) fqi/nei Kroi/sou filo/frwn a)reta/. 
to\n de\ tau/rw| xalke/w| kauth=ra nhle/a no/on 
e)xqra\ Fa/larin kate/xei panta~| fa/tij, 
ou)de/ nin fo/rmiggej u(pwro/fiai koinani/an 
malqaka\n pai/dwn o)a/roisi de/kontai. 
to\ de\ paqei=n eu] prw~ton a)e/qlwn: eu] d' a)kou/ein deute/ra moi=r': a)mfote/roisi  
          d' a)nh\r 
o#j a@n e)gku/rsh| kai\ e#lh|, ste/fanon u3yiston de/dektai. 
 

95 

99a 

100 
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É tão somente o que diz para os poetas e cronistas 

Sobre os que foram embora. A gentil virtude de Creso não morre, 

Mas ao impiedoso que queimou mortais num touro brônzeo --   95 

A Fálaris -- todos os homens dão seu ódio. 

E nenhuma lira nas salas de festas vai saudá-lo 

Prum gentil convívio co' as vozes dos jovens. 

A fortuna é o primo prêmio; a fama, a parte secundária. Mas o mortal que  

         as encontra 99a 

E conquista as duas é que recebe o láureo superior.     100 

 

 



211 

 

Pítica II 

 

Estrofes e Antístrofes (6 tempos) 

s01 

 

 

Megalópole siracusana, ó têmeno de 

s02 

 

o o o o

o o  

Ares forte na guerra. Tu és nutriz de varões divina e de cavalos que amam ferro. 

 

s03 

 

 

Da esplêndida Tebas eu venho até ti, pra trazer 

 

s04 
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O anúncio e a canção da quadriga que faz a terra tremer inteira, 

 

s05 

o o  

Onde Hierão triunfou, tendo carro bem-feito, 

 

s06 

o o  

Coroando Ortígia com grinaldas brilhantes, assento 

 

s07 

 

o o  

De Ártemis, a flumínea, que deu seu auxílio 

 

s08 

o o o o  

Para que ele domasse com mãos cuidosas suas éguas de rédeas coloridas. 
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Epodos (6 tempos) 

e01 

                                   

o o         o o              o o        

Doce hiereu de Afrodite. Por feitos afetuosos, há sempre de retornar gratidão reverente. 

 

e02 

o o o o  

Por ti, ó Deinomênida, nos umbrais de sua casa 

 

e03 

o o o o  

Na Lócrida Oeste, a virgem conclama. Após combates bem difíceis 

 

e04 

 

o o  

A segurança em seus olhos vem da tua força. 

 

e05 
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o o  

É dito que por mandado dos deuses Íxion pronuncia 

 

e06 

  

o o   

O seguinte aos mortais de sua roda 

 

e07 

o o  

Voadora, volvendo ao redor: 

 

e08 

o o o o

"Com feitos de recompensa gentil, repaga quem foi teu benfeitor." 
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PUQIA B / - IERWNI SYRAKOSIWI - ARMATI 
 

A' 
Megalopo/liej w} Sura/kosai, baqupole/mou 
te/menoj  1Areoj, a)ndrw~n i3ppwn te sidaroxarma~n daimo/niai trofoi/, 
u!mmin to/de ta~n lipara~n a)po\ Qhba~n fe/rwn 
me/loj e!rxomai a)ggeli/an tetraori/aj e)leli/xqonoj, 
eu)a/rmatoj  9Ie/rwn e)n a{| krate/wn 
thlauge/sin a)ne/dhsen  0Ortugi/an stefa/noij, 
potami/aj e3doj  0Arte/midoj, a{j ou)k a!ter 
kei/naj a)ganai=sin e)n xersi\ poikilani/ouj e)da/masse pw/louj. 
 
e)pi\ ga\r i)oxe/aira parqe/noj xeri\ didu/ma| 
o# t'  e)nagw/nioj  9Erma=j ai)gla/enta ti/qhsi ko/smon, cesto\n o#tan di/fron 
e!n q' a#rmata peisixa/lina katazeugnu/h| 
sqe/noj i#ppion, o)rsotri/ainan eu)rubi/an kale/wn qeo/n. 
a!lloij de/ tij e)te/lessen a!lloj a)nh\r 
eu)axe/a basileu=sin u#mnon a!poin' a)reta=j. 
kelade/onti me\n a)mfi\ Kinu/ran polla/kij 
fa=mai Kupri/wn, to\n o( xrusoxai=ta profro/nwj e)fi/lhs'  0Apo/llwn, 
 
i(ere/a kti/lon  0Afrodi/taj: a!gei de\ xa/rij fi/lwn poi tinoj a)nti\ e1rgwn o)pizome/na: 
se\ d', w} Deinome/neie pai=, Zefuri/a pro\ do/mwn 
Lokri\j parqe/noj a)pu/ei, polemi/wn kama/twn e)c a)maxa/nwn 
dia\ tea\n du/namin drakei=s' a)sfale/j. 
qew~n d' e)fetmai=j  0Ici/ona fanti\ tau=ta brotoi=j 
le/gein e)n ptero/enti troxw=| 
panta=| kulindo/menon: 
to\n eu)erge/tan a)ganai=j a)moibai=j e)poixome/nouj ti/nesqai. 
 
B' 
e!maqe de\ safe/j. eu)mene/ssi ga\r para\ Kroni/daij 
gluku\n e(lw\n bi/oton, makro\n ou)x u(pe/meinen o!lbon, mainome/naij frasi\n 
 3Hraj o#t' e)ra/ssato, ta\n Dio\j eu)nai\ la/xon 
polugaqe/ej: a)lla/ nin u#brij ei)j a)ua/tan u(pera/fanon 
w}rsen: ta/xa de\ paqw\n e)oiko/t' a)nh\r 
e)cai/reton e#le mo/xqon. ai( du/o d' a)mplaki/ai 
fere/ponoi tele/qonti: to\ me\n h#rwj o#ti 
e)mfu/lion ai[ma prw/tistoj ou)k a!ter te/xnaj e)pe/meice qnatoi=j, 
 
 

5 

10 

15 

20 

25 

30 
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Pítica II – Para Hierão de Siracusa – Quadriga 

 

I 

Megalópole siracusana, ó têmeno de 

Ares forte na guerra. És nutriz de varões divina e de cavalos que amam ferro. 

Da esplêndida Tebas eu venho até ti, pra trazer 

O anúncio e a canção da quadriga que faz a terra tremer inteira, 

Onde Hierão triunfou, tendo carro bem-feito,     5 

Coroando Ortígia com grinaldas brilhantes, assento 

De Ártemis, a flumínea, que lhe deu auxílio 

Para que ele domasse com mãos cuidosas suas éguas de rédeas coloridas. 

 

Junto de Hermes, deus dos jogos, a flecheira virgem 

Põe o jugo fulgente sempre que ele emparelha a força do seus cavalos ao  10 

Seu carro polido, que vai aonde lhe ordena o freio, 

Chamando a presença do deus que empunha o tridente, de enorme força. 

Irão pagar por hinos outros varões 

Para outros monarcas, pois são tributo à excelência. 

Vozes cíprias ainda cantam o elogio       15 

De Cíniras, com o qual se amistou propício Apolo de cachos feitos de ouro, 

 

Doce hiereu de Afrodite. Por feitos afetuosos, há sempre de retornar  

        gratidão reverente. 17a 

Por ti, ó Deinomênida, nos umbrais de sua casa 

Na Lócrida Oeste, a virgem conclama. Após combates bem difíceis 

A segurança em seus olhos vem da tua força.     20 

É dito que por mandado dos deuses Íxion pronuncia 

O seguinte aos mortais de sua roda 

Voadora, volvendo ao redor: 

"Com feitos de recompensa gentil, repaga quem foi teu benfeitor." 

 

II 

Isso ele aprendera: tendo ganho vida doce      25 

Junto aos filhos benévolos de Crono, foi curta a sua alegria. Num desvario 

Ousou ter amores por Hera, que ao gozo do leito 

Destina-se a Zeus. Mas a híbris leva-o então à arrogância insana. 

Não tarda a sofrer a pena devida 

Por conta da dupla ofensa seguinte: ter sido      30 

O herói que primeiro trouxe pros mortais 

A nódoa do sangue de mesma tribo -- e não sem fazer uso de ardileza -- 
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o#ti te megalokeuqe/essin e1n pote qala/moij 
Dio\j a!koitin e)peira=to. xrh\ de\ kat' au)to\n ai)ei\ panto\j o(ra~n me/tron. 
eu)nai\ de\ para/tropoi e)j kako/tat' a)qro/an 
e!balon: poti\ kai\ to\n i3kont': e)pei\ nefe/la| parele/cato 
yeu=doj gluku\ meqe/pwn, a!idrij a)nh/r: 
ei]doj ga\r u(peroxwta/ta| pre/pen Ou)rania~n 
qugate/ri Kro/nou: a#nte do/lon au)tw~| qe/san 
Zhno\j pala/mai, kalo\n ph=ma. to\n de\ tetra/knamon e1prace desmo/n 
 
e(o\n o!leqron o#g': e)n d' a)fu/ktoisi guiope/daij pesw\n ta\n polu/koinon  
        a)nde/cat' a)ggeli/an. 
a!neu oi( Xari/twn te/ken go/non u(perfi/alon 
mo/na kai\ mo/non ou!t' e)n a)ndra/si gerasfo/ron ou)/t' e)n qew~n no/moij: 
to\n o)nu/mace tra/foisa Ke/ntauron, o#j 
i#ppoisi Magnhti/dessi e)mei/gnut'  e)n Pali/ou 
sfuroi=j, e)k d' e)ge/nonto strato/j 
qaumasto/j, a)mfote/roij 
o(moi=oi tokeu=si, ta\ matro/qen me\n ka/tw, ta\ d' u#perqe patro/j. 
 
G' 
qeo\j a#pan e)pi\ e)lpi/dessi te/kmar a)nu/etai, 
qeo/j, o# kai\ ptero/ent' ai)eto\n ki/xe, kai\ qalassai=on paramei/betai 
delfi=na, kai\ u(yifro/nwn tin'  e!kamye brotw~n, 
e(te/roisi de\ ku=doj a)gh/raon pare/dwk'. e)me\ de\ xrew\n 
feu/gein da/koj a)dino\n kakagoria~n. 
ei]don ga\r e(ka\j e)w\n ta\ po/ll' e)n a)maxani/a| 
yogero\n  0Arxi/loxon barulo/goij e!xqesin 
piaino/menon: to\ ploutei=n de\ su\n tu/xa| po/tmou sofi/aj a!riston. 
 
tu\ de\ sa/fa nin e1xeij e)leuqe/ra| freni\ peparei=n, 
pru/tani ku/rie polla~n me\n eu)stefa/nwn a)guia~n kai\ stratou=. ei) de/ tij 
h!dh ktea/tessi/ te kai\ peri\ tima~| le/gei 
e#tero/n tin' a)n'  9Ella/da tw~n pa/roiqe gene/sqai u(pe/rteron, 
xau/na| prapi/di palaimonei= kenea/. 
eu)anqe/a d' a)naba/somai sto/lon a)mf' a)reta=| 
kelade/wn. neo/tati me\n a)rh/gei qra/soj 
deinw~n pole/mwn: o#qen fami\ kai\ se\ ta\n a)pei/rona do/can eu(rei=n, 
 
 

35 

40 

41a 

45 

50 

55 

60 
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E ter adentrado a oculta câmara de Zeus, 

Tentando lhe amar a esposa. A partir de si mesmo é que se devem medir as coisas. 

Paixões tortuosas conduzem aos males piores,     35 

E assim foi com ele, por ter se unido no leito com uma nuvem -- 

Um tolo a buscar uma doce mentira --, 

Pois era semelhante à urânida mais eminente, 

À filha de Crono. O ardil lhe foi posto 

Por Zeus, infortúnio belo, e ele fez da junção com as quatro traves sua  40 

 

Destruição. Sob grilhões dos quais não há fuga possível, lhe deram o dito  

       para todos, prostrado.  41a 

Sem as Graças, aquela mãe sem par produziu 

Um filho fortíssimo e sem par, sem respeito de homens nem de deuses. 

Nutrindo-o, lhe deu o nome de Centauro. 

Nos montes Pélios, ele se uniu às éguas magnésias,     45 

Resultando em rebentos assombrosos, 

Semelhantes aos seus dois pais: 

Da cintura abaixo à sua mãe, da cintura acima semelhos ao seu pai. 

 

III 

Tudo o deus conclui conforme aquilo que deseja. 

O deus, que ultrapassa até a águia voadora e alcança os golfinhos que o mar 50 

         habitam, 50a 

Faz com que os mortais de intelecto soberbo se curvem, 

Cedendo uma glória atempórea para outros homens. Mas sei que devo 

Escapar da mordida da censura, 

Pois várias vezes vi Arquíloco ao longe danar-se, 

O acusador, falagorda, se fartando em ódio.      55 

A meta suprema da sapiência é ter a riqueza pela sorte. 

 

Tua generosidade prova que a possuis, 

Mestre e líder de tropas várias e de muitas estradas coroadas com belos muros. 

Se alguém afirmar que existiu no passado da Grécia 

Um homem que te superava seja nas honras ou seja em posses,   60 

Em vão lutará com mente vazia. 

Num barco florido vou embarcar pra aclamar 

Tua excelência. A coragem faz bem para os jovens 

Em guerras terríveis, nas quais -- afirmo -- ganhaste tua fama interminável, 
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ta\ me\n e)n i(pposo/aisin a!ndressi marna/menon, ta\ d' e)n pezoma/xaisi: boulai\  
         de\ presbu/terai 
a)ki/ndunon e)moi\ e!poj <se> poti\ pa/nta lo/gon 
e)painei=n pare/xonti. xai=re: to/de me\n kata\ Foi/nissan e)mpola/n 
me/loj u(pe\r polia~j a(lo\j pe/mpetai: 
to\ Kasto/reion d' e)n Ai)oli/dessi xordai=j qe/lwn 
a!qrhson xa/rin e(ptaktu/pou 
fo/rmiggoj a)nto/menoj. 
ge/noi', oi[oj e)ssi\ maqw/n. kalo/j toi pi/qwn para\ paisi/n, ai)ei/ 
 
D' 
kalo/j. o( de \  9Rada/manquj eu} pe/pragen, o#ti frenw~n 
e!laxe karpo\n a)mw/mhton, ou)d' a)pa/taisi qumo\n te/rpetai e!ndoqen, 
oi#a yiqu/rwn pala/maij e3pet' ai)ei\ brotw~|. 
a!maxon kako\n a)mfote/roij diabolia~n u(pofa/tiej, 
o)rgai=j a)tene\j a)lwpe/kwn IXkeloi. 
ke/rdei de\ ti/ ma/la tou=to kerdale/on tele/qei; 
a#te ga\r e)nna/lion po/non e)xoi/saj baqu\n 
Skeua~j e(te/raj, a)ba/ptisto/j ei]mi fello\j w$j u(pe\r e3rkoj a#lmaj. 
 
a)du/nata d' e1poj e)kbalei=n krataio\n e)n a)gaqoi=j 
do/lion a)sto/n: o#mwj ma\n sai/nwn poti\ pa/ntaj a!tan pa/gxu diaple/kei. 
ou! oi( mete/xw qra/seoj. fi/lon ei!h filei=n: 
poti\ d' e)xqro\n a#t' e)xqro\j e)w\n lu/koio di/kan u(poqeu/somai, 
a!ll' a!llote pate/wn o(doi=j skoliai=j. 
e)n pa/nta de\ no/mon eu)qu/glwssoj a)nh\r profe/rei, 
para\ turanni/di, xw)po/tan o( la/broj strato/j, 
xw!tan po/lin oi( sofoi\ thre/wnti. xrh\ de\ pro\j qeo\n ou)k e)ri/zein, 
 
o$j a)ne/xei tote\ me\n ta\ kei/nwn, to/t' au]q' e(te/roij e!dwken me/ga ku=doj.   
        a)ll' ou)de tau=ta no/on 
i)ai/nei fqonerw~n: sta/qmaj de/ tinoj e(lko/menoi 
perissa~j e)ne/pacan e#lkoj o)dunaro\n e(a~| pro/sqe kardi/a|, 
pri\n o#sa fronti/di mhti/ontai tuxei=n. 
fe/rein d' e)lafrw=j e)pauxe/nion labo/nta zugo/n 
a)rh/gei: poti\ ke/ntron de/ toi 
laktize/men tele/qei 
o)lisqhro\j oi]moj: a(do/nta d' ei!h me toi=j a)gaqoi=j o(milei=n. 
 

65a 

70 

75 

80 

85 

89a 

90 

95 
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Combatendo guerreiros sobre cavalos e a pé também. Teu julgamento maduro  65 

         possibilita 65a 

Que eu te dê um elogio sem perigo ao discurso. 

Adeus! Eu te mando sobre o dorso do mar, tal qual mercadoria 

Fenícia, esta música, mas quando fores 

Saudá-la ao som da lira de sete notas que tu olhes 

Gentil pra Castória em corda eólia.       70 

Sê quem tu és, aprendendo 

Quem és. É belo um macaco aos olhos das criancinhas, sempre ele é 

 

IV 

Belo. Radamanto, entanto, foi bem-sucedido 

Porque teve o impecável fruto da mente por lote e seu espírito enjeita o ardil, 

Do tipo que sempre acompanha os mortais em sussurros.    75 

Por ter um caráter vulpino, quem se dedica pro maldizer 

Se torna um terrível mal pros dois lados. 

Que lucro, no entanto, alguém lucrará dessa forma? 

Eu deixo, por isso, o anzol e rede ao fundo 

Do mar trabalhando enquanto eu irei flutuar como a rolha sobre a água.  80 

 

Não tem força em sua fala o cidadão doloso 

Junto aos nobres, porém é todo elogios, com que acaba por tecer sua ruína própria. 

Não tenho essa audácia. Que eu possa amistar-me co' amigos 

E ser inimigo ao inimigo, dando-lhe caça tal qual um lobo, 

Para cá e para lá, em trilhas recurvas.      85 

Em todo governo, o homem honesto destaca-se: 

Na tirania, se o povo impiedoso manda, 

Ou quando a cidade por sábios é vigiada. Com deuses não se luta. 

 

Se eles erguem agora um homem, irão conceder para um outro mais tarde a glória.  

        Nem dessa forma 89a 

Se contenta o invejoso, mas, puxando o cordão     90 

De medida pra além do que se deve, ele acaba com seu coração 

Sem ter mesmo alcançado o sonho de sua astúcia. 

Melhor é carregar no pescoço o jugo levemente. 

Chutar o aguilhão só faz o solo 

Escorregadio pros pés.        95 

Que eu consiga dar o deleite pros bons, mantendo-me em sua companhia. 
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Pítica III 

 

Estrofes e Antístrofes (4 tempos) 

s01 

 

Eu desejaria que Quíron, o filho 

 

s02 

 

De Filira -- caso me seja adequado orar a prece costumeira -- 

 

s03 

 

Ainda vivesse, o já ido, 

 

s04 

                                     

                                     

Prole do filho de Crono de vasto reinado, governando ainda o val do Pélion, agreste 



222 

 

 

s05 

  

  

Fera com a mente gentil para os homens, tal como era 

 

s06 

  

  

Quando nutriu o gentil Asclépio, artíficie de alívio para dor e 

 

s07 

  

  

Força pro corpo pra todas as doenças. 

 

Epodos (4 tempos) 

e01 

 

Carregava a sua semente incorrupta, 
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e02 

 

 

Mas não esperou a festa de suas núpcias, 

 

e03 

  

  

Nem o himeneu com seu coro de vozes, pelo qual 

 

e04 

  

  

Moças de sua idade suspiram ao fim da 

 

e05 

  

  

Tarde pros seus companheiros, pois estava apaixonada 

 

e06 
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Pelo longínquo, do mesmo modo que outros antes dela. 

 

e07 

 

Sim, entre os homens existe um gênero tolo demais, 

 

e08 

  

  

Que despreza o próximo, olhando somente o que há distante, 

 

e09 

 

Procurando o impossível com seus sonhos incompletos. 



225 

 

PUQIA G / - IERWNI SYRAKOSIWI - KELHTI 
 

A' 
1Hqelon Xei/rwna/ ke Filluri/dan, 
ei) xrew_n tou=q' a(mete/raj a)po\ glw/ssaj koino\n eu!casqai e!poj, 
zw/ein to\n a)poixo/menon, 
Ou)rani/da go/non eu)rume/donta Kro/nou, ba/ssaisi/ t' a!rxein Pali/ou fh=r'  
         a)gro/teron 
noo=n e1xont' a)ndrw~n fi/lon: oi[oj e)w\n qre/yen pote/ 
te/ktona nwduni/aj h#meron guiarke/oj  0Asklh/pion, 
h3rwa pantodapa~n a)lkth=ra nou/swn. 
 
to\n me\n eu)i/ppou Flegu/a quga/thr 
pri\n tele/ssai matropo/lw| su\n  0Eleiqui/a|, damei=sa xruse/oij 
to/coisin u#p'  0Arte/midoj 

ei)j  0Ai5da do/mon e)n qala/mw| kate/ba, te/xnaij Apo/llwnoj.  
       xo/loj d' ou)k a)li/qioj 
gi/netai pai/dwn Dio/j. a( d' a)poflauri/caisa/ nin 
a)mplaki/aisi frenw~n, a!llon ai!nhsen ga/mon kru/bdan patro/j, 
pro/sqen a)kerseko/ma| mixqei=sa Foi/bw|, 
 
kai\ fe/roisa spe/rma qeou= kaqaro/n: 
ou)k e1mein'  e)lqei=n tra/pezan numfi/an 
ou)de\ pamfw/nwn i)axa\n u(menai/wn, a#likej 
oi[a parqe/noi file/oisin e(tai/rai 
e(speri/aij u(pokouri/zesq' a)oidai=j: a)lla/ toi 
h!rato tw=n a)peo/ntwn: oi[a kai\ polloi\ pa/qon. 
e!sti de\ fu=lon e)n a)nqrw/poisi mataio/taton, 
o#stij ai)sxu/nwn e)pixw/ria paptai/nei ta\ po/rsw, 
metamw&nia qhreu/wn a)kra/ntoij e)lpi/sin. 
 
B' 
e!sxe toi tau/tan mega/lan a)ua/tan 
kallipe/plou lh=ma Korwni/doj: e)lqo/ntoj ga\r eu)na/sqh ce/nou 
le/ktroisin a)p'   0Arkadi/aj. 
ou)d' e1laqe skopo/n: e)n d' a!ra mhlodo/kw| Puqw~ni to/ssaij a!ien naou= basileu/j 
Loci/aj, koina=ni par' eu)quta&tw| gnw&man piqw&n, 
pa/nta i)sa/nti no/w|: yeude/wn d' ou)x a#ptetai, kle/ptei te/ nin 
ou) qeo\j ou) broto\j e1rgoij ou!te boulai=j. 
 
 

4a 

5 

10 

11a 

15 

20 

25 

30 



226 

 

Pítica III – Para Hierão de Siracusa – Hipismo 

 

I 

Eu desejaria que Quíron, o filho 

De Filira -- caso me seja adequado orar a prece costumeira -- 

Ainda vivesse, o já ido, 

Prole do filho de Crono de vasto reinado, governando ainda o val do Pélion,  

         agreste  4a 

Fera com a mente gentil para os homens, tal como era    5 

Quando nutriu o gentil Asclépio, artíficie de alívio para dor e 

Força pro corpo pra todas as doenças. 

 

Antes da menina de Flégias ginete 

Completá-lo tendo um auxílio de Ilítia, deusa que acompanha os partos, 

A moça desceu para a casa        10 

De Hades, depois de abaterem-na as flechas douradas de Ártemis,  

       desígnio de Apolo: não é 11a 

Algo vão a fúria dos filhos de Zeus. Mas ela não 

Deu atenção para isso e sem seu pai saber se uniu a um outro homem. 

Tendo deitado com Febo anteriormente, 

 

Carregava a sua semente incorrupta,       15 

Mas não esperou a festa de suas núpcias, 

Nem o himeneu com seu coro de vozes, pelo qual 

Moças de sua idade suspiram ao fim da 

Tarde pros seus companheiros, pois estava apaixonada 

Pelo longínquo, do mesmo modo que outros antes dela.    20 

Sim, entre os homens existe um gênero tolo demais, 

Que despreza o próximo, olhando somente o que há distante, 

Procurando o impossível com seus sonhos incompletos. 

 

II 

Dessa insanidade gigante, Corônis, 

Belos pelos, foi uma vítima, pois dormira com um estrangeiro   25 

De Arcádia num leito conjunto. 

Mas não fugiu ao vigia, pois mesmo de longe, em Pito que recebe ovelhas, 

        Lóxias, o rei do 27a 

Templo o soube junto de seu mais certeiro confidente: 

Seu intelecto que tudo sabe. Não se liga à falsidade nem 

Pode enganá-lo um mortal ou mesmo um deus.     30 
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kai\ to/te gnou\j  1Isxuoj Ei)lati/da 
ceini/an koi/tan a!qemi/n te do/lon, pe/myen kasignh/tan me/nei 
qui/oisan a)maimake/tw| 
e)j Lake/reian. e)pei\ para\ Boibia/doj krhmnoi=sin w!|kei parqe/noj:  
        dai/mwn d' e3teroj 
e)j kako\n tre/yaij e)dama/ssato/ nin, kai\ geito/nwn 
polloi\ e)pau=ron, a(ma=| d' e1fqaren: polla\n d' o!rei pu=r e)c e(no\j 
spe/rmatoj e)nqoro\n a)i/stwsen u#lan. 
 
a)ll'  e)pei\ tei/xei qe/san e)n culi/nw| 
su/ggonoi kou/ran, se/laj d' a)mfe/dramen 
la/bron  9Afai/stou, to/t' e1eipen  0Apo/llwn: “Ou)ke/ti 
tla/somai yuxa=| ge/noj a)mo\n o)le/ssai 
oi)ktrota/tw| qana/tw| matro\j barei/a| su\n pa/qa|.” 
w$j fa/to: ba/mati d' e)n prw/tw| kixw\n pai=d' e)k nekrou= 
a#rpase: kaiome/na d' au)tw=| die/faine pura/. 
kai/ r(a/ nin Ma/gnhti fe/rwn po/re Kentau/rw| dida/cai 
poluph/monaj a)nqrw/poisin i)a=sqai no/souj. 
 
G' 
tou\j me\n w}n, o#ssoi mo/lon au)tofu/twn 
e(lke/wn cuna/onej, h@ poliw=| xalkw=| me/lh tetrwme/noi 
h@ xerma/di thlebo/lw|, 
h@ qerinw=| puri\ perqo/menoi de/maj h)\ xeimw=ni, lu/saij a!llon a)lloi/wn a)xe/wn 
e!cagen, tou\j me\n malakai=j e)paoidai=j a)mfe/pwn, 
tou\j de\ prosane/a pi/nontaj, h@ gui/oij pera/ptwn pa/ntoqen 
fa/rmaka, tou\j de\ tomai=j e1stasen o)rqou/j. 
 
a)lla\ ke/rdei kai\ sofi/a de/detai. 
e1trapen kai\ kei=non a)ga/nori misqw=| xruso\j e)n xersi\n fanei\j 
a!ndr' e)k qana/tou komi/sai 
h!dh a(lwko/ta: xersi\ d' a!ra Kroni/wn r(i/yaij di' a)mfoi=n a)mpnoa\n  
        ste/rnwn ka/qelen 
w)ke/wj, ai!qwn de\ kerauno\j e)ne/skimyen mo/ron. 
xrh\ ta\ e)oiko/ta pa\r daimo/nwn masteue/men qnatai=j frasi/n 
gno/nta to\ pa\r podo/j, oi#aj ei)me\n ai!saj. 
 
 

34a 

35 

40 

45 

50 

55 

57a 

60 
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Quando soube que ela deitara com Ísquis, 

O estrangeiro filho de Elatos, e sua ímpia traição, mandou 

A irmã com furor invencível 

Pra Laquereia, pois junto dos bancos do Bôibias habitava a virgem.  

        Uma sorte ruim 34a 

Carregou-a para a ruína e a venceu. De seus vizinhos,    35 

Muitos tiveram a mesma sorte e pereceram. Mesmo uma pequena 

Chama nos montes destrói uma floresta. 

 

Quando os seus parentes no entanto a puseram 

Na muralha de madeira e o ardor heféstio 

Circundou-a rápido, Apolo falou: "Não posso mais     40 

Suportar em alma que morra o meu filho 

Junto ao sofrer de sua mãe, pesado, em morte lamentável." 

Disse e movendo-se um passo à frente arrebatou do corpo 

A criancinha, partindo as chamas conforme passava. 

Carregou-o para o centauro magnésio a fim de que ele    45 

Aprendesse a curar os males que os mortais aflingem. 

 

III 

Quem o visitou com lesões naturais, 

Ou mostrando um membro ferido por bronze cinza ou pedra arremessada 

De longe ou trazendo seus corpos 

Por algum fogo de inverno ou verão arrasados, ele os libertou de suas dores, 50 

         curando-os. 50a 

Com encantamentos suaves cuidou de alguns. Para outros 

Deu-lhes poções favoráveis ou então ungiu seus membros com remédios 

Ou pôs de volta de pé com cirurgia. 

 

Mas até um sábio se prende no lucro. 

O ouro aparecendo em suas mãos com sua paga suntuosa o fez trazer  55 

Da morte um humano partido. 

Com um arrojo das mãos o Cronida tirou-lhes o ar do peito, mortos  

       num instante, o trovão 57a 

Do relâmpago carregando o destino dos dois homens. 

Deve-se achar com a mente humana o que nos é cabido junto aos numes, 

Cônscios de qual o destino que nós temos.      60 
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mh/, fi/la yuxa/, bi/on a)qa/naton 
speu=de, ta\n d' e1mprakton a!ntlei maxana/n. 
ei) de\ sw/frwn a!ntron e1nai' e1ti Xei/rwn, kai/ ti/ oi( 
fi/ltron <e)n> qumw=| meliga/ruej u3mnoi 
a(me/teroi ti/qen, i)ath=ra/ toi/ ke/n nin pi/qon 
kai/ nun e)sloi=si parasxei=n a)ndra/sin qerma=n no/swn 
h)/ tina Latoi5da keklhme/non h@ pate/roj. 
kai/ ken e)n nausi\n mo/lon  0Ioni/an ta/mnwn qa/lassan 
0Are/qoisan e)pi\ kra/nan par' Ai)tnai=on ce/non, 
 
D' 
o$j Surako/ssaisi ne/mei basileu/j, 
prau6j a)stoi=j, ou) fqone/wn a)gaqoi=j, cei/noij de\ qaumasto\j path/r. 
tw=| me\n didu/maj xa/ritaj 
ei) kate/ban u(gi/eian a!gwn xruse/an kw=mo/n t' a)e/qlwn Puqi/wn ai!glan stefa/noij. 
tou\j a)risteu/wn Fere/nikoj e3len Ki/rra| pote/, 
a)ste/roj ou)rani/ou fami\ thlauge/steron kei/nw| fa/oj 
e)ciko/man ke baqu\n po/nton pera/saij. 
 
a)ll'  e)peu/casqai me\n e)gw\n e)qe/lw 
Matri/, ta\n kou=rai par' e)mo\n pro/quron su\n Pani\ me/lpontai qama/ 
semna\n qeo\n e)nnu/xiai. 
ei) de\ lo/gwn sune/men korufa/n,  9Ie/rwn, o)rqa\n e)pi/sta|,  
      manqa/nwn oi]sqa prote/rwn 
e4n par' e)slo\n ph/mata su/nduo dai/ontai brotoi=j 
a)qa/natoi. ta\ me\n w}n ou) du/nantai nh/pioi ko/smw| fe/rein, 
a)ll' a)gaqoi/, ta\ kala\ tre/yantej e!cw. 
 
ti\n de\ moi=r' eu)daimoni/aj e#petai. 
lage/tan ga/r toi tu/rannon de/rketai, 
ei! tin' a)nqrw/pwn, o( me/gaj po/tmoj. ai)w\n d' a)sfalh/j 
ou)k e1gent' ou!t' Ai)aki/da| para\ Phlei= 
ou!te par' a)ntiqe/w| Ka/dmw|: le/gontai ma\n brotw=n 
o!lbon u(pe/rtaton oi$ sxei=n, oi#te kai\ xrusampu/kwn 
melpomena=n e)n o!rei Moisa=n kai\ e)n e(ptapu/loij 
a!ion Qh/baij, o(po/q'   9Armoni/an ga=men bow=pin, 
o( de\ Nhre/oj eu)bou/lou Qe/tin pai=da kluta/n, 
 

65 
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Não aneles pela existência imortal, 

Alma minha. Cuida de exaurir teus meios. 

Caso o sábio Quíron vivesse na sua gruta ainda 

E meus hinos doces pudessem lhe pôr 

Dentro do peito o encanto então teria o convencido     65 

A fornecer-nos um médico pra que curasse a febre 

De homens de grande valor, um Zeus ou talvez um Apolo. 

Eu teria vindo num barco cortando o mar da Jônia 

Para a fonte de Aretusa e meu anfitrião do Etna, 

 

IV 

Rei de Siracusa, benévolo para os       70 

Cidadãos, sem nunca invejar outros nobres, pai maravilhoso aos hóspedes. 

Se acaso eu tivesse aportado 

Com duas graças, saúde dourada e um festim pra dar mais brilho para  

       as láureas píticas que  73a 

Ao vencer Ferênico havia ganhado outrora em Cirra, 

Como uma luz mais brilhante que qualquer estrela sobre o céu, então,  75 

Eu chegaria, cortando o mar profundo. 

 

Mas desejo orar para a mãe por quem cantam 

Junto a Pã à noite as garotas em frente à minha porta, pois a deusa 

Merece o respeito de todos. 

Caso compreendas, Hierão, o sentido correto dos ditados, saberás o dito  80 

         ancestral: 80a 

Para cada bem que partilham os imortais pros homens, 

Dúplices males o seguem. Tolos não os podem suportar direito. 

Nobres conseguem, tornando o bem pra fora. 

 

Segue-te o teu lote de boa ventura, 

Pois se a sorte grande zela por um homem,      85 

É por um tirano reinante. Mas uma vida estável 

Não foi dada para Peleu, o Eácida, 

Nem para Cadmo divino -- e é dito que eles receberam 

Dentre os mortais a maior das alegrias pois ouviram 

Sobre as montanhas as Musas de áureas coroas cantarem    90 

E também em Tebas dos sete portões, casando-se com 

Harmonia e co' a filha ilustre e sábia de Nereu. 
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E' 
kai\ qeoi\ dai/santo par' a)mfote/roij, 
kai\ Kro/nou pai=daj basilh=aj i!don xruse/aij e)n e3draij, e3dna te 
de/canto: Dio\j de\ xa/rin 

e)k prote/rwn metameiya/menoi kama/twn e1stasan o)rqa\n kardi/an.  
        e)n d' au]te xro/nw| 
to\n me\n o)cei/aisi qu/gatrej e)rh/mwsan pa/qaij 
eu)frosu/naj me/roj ai( trei=j: a)ta\r leukwle/nw| ge Zeu\j path/r 
h!luqen e)j le/xoj i(merto\n Quw/na|. 
 
tou= de\ pai=j, o#nper mo/non a)qana/ta 
ti/kten e)n Fqi/a| Qe/tij, e)n pole/mw| to/coij a)po\ yuxa\n lipw\n 
w}rsen puri\ kaio/menoj 
e)k Danaw=n go/on. ei) de\ no/w| tij e!xei qnatw=n a)laqei/aj o(do/n, xrh\ pro\j maka/rwn 
tugxa/nont' eu] pasxe/men. a!llote d' a)lloi=ai pnoai\ 
u(yipeta=n a)ne/mwn. o!lboj ou)k e)j makro\n a)ndrw=n e1rxetai 
sa/oj, polu\j eu]t ) a@n e)pibri/saij e3phtai. 
 
smikro\j e)n smikroi=j, me/gaj e)n mega/loij 
e!ssomai, to\n a)mfe/pont' ai)ei\ frasi\n 
dai/mon' a)skh/sw kat' e)ma\n qerapeu/wn maxana/n. 
ei) de/ moi plou=ton qeo\j a(bro\n o)re/cai, 
e)lpi/d' e1xw kle/oj eu(re/sqai ken u(yhlo\n pro/sw. 
Ne/stora kai\ Lu/kion Sarphdo/n', a)nqrw/pwn fa/tij, 
e)c e)pe/wn keladennw=n, te/ktonej oi[a sofoi/ 
a#rmosan, gignw/skomen: a( d' a)reta\ kleinai=j a)oidai=j 
xroni/a tele/qei: pau/roij de\ pra/casq' eu)mare/j. 
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V 

Um banquete então com os deuses tiveram, 

Onde contemplaram os filhos de Crono, régios em seus tronos áureos, 

Ganhando presentes dos mesmos.       95 

Zeus concedeu que se recuperassem das penas e seus corações se reergueram,  

         porém  96a 

Parte da alegria de um deles se foi com o sofrer 

De uma de suas três filhas, mesmo que no leito de Tiona de alvos 

Braços houvesse subido o próprio Zeus. 

 

Mas o filho do outro, o exclusivo imortal      100 

Dado à luz por Tétis em Ftia perdeu a vida co' uma flecha em guerra. 

Queimando na pira ele ergueu 

Pranto no meio dos Dânaos. Caso um mortal tiver em mente a trilha  

       da verdade, ele deve  104a 

Se alegrar por conta do que lhe concedem os ditosos. 

Ventos permutam seus cursos. A alegria humana não perdura incólume,  105 

Mas se transforma num fardo em nosso encalço. 

 

Micro em tempos micros, gigante em gigantes 

Eu serei e sempre irei honrar em mente 

A fortuna que me vier atender, cuidando dela. 

Mas, se um deus me der a riqueza esplendente,     110 

Possa eu achar a mais alta glória no futuro à frente. 

Sobre Nestor e Sarpédon Lício falam inda os homens, 

Reverberando os antigos versos que os sábios fizeram, 

E sabemos deles assim. Em canções a excelência 

Se preserva, mas poucos fazem isso facilmente.     115 
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Pítica IV 

 

Estrofes e Antístrofes (4 tempos) 

s01 

 

 

Hoje, deves pôr-te do lado de um homem 

 

s02 

 

 

Caro, rei da terra cirênea de bons cavalos, pra que enquanto Arcesilas festeja, 

 

s03 

 

 

Tu aumentes, Musa, as canções que se devem para Pito e pros Latoidas, 

 

s04 

 

 

Onde, do lado das águias de Zeus, douradas, antes, 
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s05 

 

 

Profetizara a sacerdotisa, sem Apolo longe: 

 

s06 

 

 

Batos colonizaria a úbere Líbia, devendo deixar 

 

s07 

 

 

A ilha sacra pra fundar num seio branco de montanha 

 

s08 

 

 

Uma pólis bela em carros 

 

Epodos (4 tempos) 
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e01 

  

  

Não golfinhos de barbatanas pequenas: vão tomar cavalos ágeis, 

 

e02 

 

 

Rédeas e carros que correm como tempestades em vez de ter remos. 

 

e03 

 

 

Este augúrio irá cumprir que Tira, entres as grandes cidades, 

 

e04 

 

 

Vai se tornar a pólis-mãe, o mesmo augúrio que antes Eufamo tivera, 

 

e05 
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Às margens do lago Tritônio, de um deus em forma humana, 

 

e06 

 

 

Dele recebendo terra como presente 

 

e07 

 

Ao descer da proa -- o Cronida, Zeus Pai, bramiu um raio auspicioso. 
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PUQIA D / - ARKESILAI KURHNAIWI - ARMATI 
 

A' 
Sa/meron me\n xrh/ se par' a)ndri\ fi/lw| 
sta=men, eu)i/ppou basilh=i Kura/naj, o!fra kwma/zonti su\n  0Arkesi/la, 
Moi=sa, Latoi/daisin o)feilo/menon Puqw=ni/ t' au!ch|j ou]ron u#mnwn, 
e!nqa pote\ xruse/wn Dio\j ai)htw=n pa/redroj 
ou)k a)poda/mou )Apo/llwnoj tuxo/ntoj, i(e/rea 
xrh=sen oi)kisth=ra Ba/tton karpofo/rou Libu/aj, i(era\n 
na=son w(j h!dh lipw\n kti/sseien eu)a/rmaton 
po/lin e)n a)rgino/enti mastw=|, 
 
kai\ to\ Mhdei/aj e!poj a)gkomi/sai 
e(bdo/ma| kai\ su\n deka/ta| genea=| Qh/raion, Ai)h/ta to/ pote zamenh/j 
pai=j a)pe/pneus' a)qana/tou sto/matoj, de/spoina Ko/lxwn. ei]pe d' ou#twj 
h(miqe/oisin  )Ia/sonoj ai)xmata=o nau/taij: 
“Ke/klute, pai=dej u(perqu/mwn te fwtw=n kai\ qew=n: 
fami\ ga\r ta=sd'  e)c a(lipla/ktou pote\ ga=j  )Epa/foio ko/ran 
a)ste/wn r(i/zan futeu/sesqai melhsimbro/twn 
Dio\j e)n  1Ammwnoj qeme/qloij. 
 
a)nti\ delfi/nwn d' e)laxupteru/gwn i3ppouj a)mei/yantej qoa/j, 
a(ni/a t' a)nt' e)retmw=n di/frouj te nwma/soisin a)ello/podaj. 
kei=noj o!rnij e)kteleuta/sei megala=n poli/wn 
matro/polin Qh/ran gene/sqai, to/n pote Tritwni/doj e)n proxoai=j 
li/mnaj qew=| a)ne/ri ei)dome/nw| gai=an dido/nti 
cei/nia prw/|raqen Eu!famoj katabai/j 
de/cat' - ai)si/an d' e)pi/ oi( Kroni/wn Zeu\j path\r e1klagce bronta/n – 
 
B' 
a(ni/k' a!gkuran poti\ xalko/genun 
nai6 krimna/ntwn e)pe/tosse, qoa=j )Argou=j xalino/n: dw/deka de\ pro/teron 
a(me/raj e)c  0Wkeanou= fe/romen nw/twn u#per gai/aj e)rh/mwn 
ei)na/lion do/ru, mh/desin a)nspa/ssantej a)moi=j. 
touta/ki d' oi)opo/loj dai/mwn e)ph=lqen, faidi/man 
a)ndro\j ai)doi/ou pro/soyin qhka/menoj: fili/wn d' e)pe/wn 
a!rxeto, cei/noij a#t' e)lqo/ntessin eu)erge/tai 
dei=pn'  e)pagge/llonti prw=ton. 
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Pítica IV – Para Arcesilas de Cirene – Quadriga 

 

I 

Hoje, deves pôr-te do lado de um homem 

Caro, rei da terra cirênea de bons cavalos, pra que enquanto Arcesilas festeja, 

Tu aumentes, Musa, as canções que se devem para Pito e pros Latoidas, 

Onde, do lado das águias de Zeus, douradas, antes, 

Profetizara a sacerdotisa, sem Apolo longe:      5 

Batos colonizaria a úbere Líbia, devendo deixar 

A ilha sacra pra fundar num seio branco de montanha 

Uma pólis bela em carros 

 

E cumprir após dezesseis gerações 

O discurso que proferira Medeia em Tira, quando a filha de Eetes, rainha  10 

Dos colquídeos, disse inspirada, pros semideuses que viajavam junto 

Com o lanceiro Jasão, de seus lábios imortais: 

"Bravos rebentos de deuses e de homens, escutai-me. 

Nesta terra em que se choca o mar, plantará em si mesma a filha 

De Epafo as bases para pólis afamadas junto às     15 

Fundações de Zeus Amon. 

 

Não golfinhos de barbatanas pequenas: vão tomar cavalos ágeis, 

Rédeas e carros que correm como tempestades em vez de ter remos. 

Este augúrio irá cumprir que Tira, entre as grandes cidades, 

Vai se tornar a pólis-mãe, o mesmo augúrio que antes Eufamo tivera,  20 

Às margens do lago Tritônio, de um deus em forma humana, 

Dele recebendo terra como presente 

Ao descer da proa -- o Cronida, Zeus Pai, bramiu um raio auspicioso. 

 

II 

A âncora de dentes de bronze ele ergueu, 

Freio da ágil Argos, ao nos encontrar. Por doze dias antes leváramos nossa 25 

Nau, partindo desde o Oceano, no dorso de uma terra desolada -- 

Foi meu conselho arrastar o navio pra terra seca. 

Tendo assumido uma forma radiante de ancião 

Venerando, o nume chega a nós. Com sua fala amigável então 

Nos convida como um benfeitor o faz ao estrangeiro    30 

Que lhe chega à sua mesa. 
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a)lla\ ga\r no/stou pro/fasij glukerou= 
kw/luen mei=nai. fa/to d' Eu)ru/puloj Gaiao/xou pai=j a)fqi/tou  0Ennosi/da 
e!mmenai: gi/gnwske d' e)peigome/nouj: a@n d' eu)qu\j a(rpa/caij a)rou/raj 
decitera=| protuxo\n ce/nion ma/steuse dou=nai. 
ou)d' a)pi/qhse/ nin, a)ll' h3rwj e)p' a)ktai=sin qorw/n, 
xeiri/ oi( xei=r' a)nterei/saij de/cato bw/laka daimoni/an. 
peu/qomai d' au)ta\n kataklusqei=san e)k dou/ratoj 
e)nali/an ba=men su\n a#lma| 
 
e(spe/raj u(grw=| pela/gei spome/nan. h} ma/n nin w!trunon qama/ 
lusipo/noij qerapo/ntessin fula/cai: tw=n d' e)la/qonto fre/nej: 
kai/ nun e)n ta=|d' a!fqiton na/sw| ke/xutai Libu/aj 
eu)ruxo/rou spe/rma pri\n w#raj. ei) ga\r oi)/koi nin ba/le pa\r xqo/nion 
0Ai/da sto/ma, Tai/naron ei)j i(era\n Eu!famoj e)lqw/n, 
ui(o\j i(ppa/rxou Poseida/wnoj a!nac, 
to/n pot' Eu)rw/pa Tituou= quga/thr ti/kte Kafisou= par' o!xqaij, 
 
G' 
tetra/twn pai/dwn k' e)pigeinome/nwn 
ai[ma/ oi( kei/nan la/be su\n Danaoi=j eu)rei=an a!peiron. to/te ga\r mega/laj 
e)cani/stantai Lakedai/monoj  0Argei/ou te ko/lpou kai\ Mukhna=n. 
nu=n ge me\n a)llodapa=n krito\n eu(rh/sei gunaikw=n 
e)n le/xesin ge/noj, oi# ken ta/nde su\n tima=| qew=n 
na=son e)lqo/ntej te/kwntai fw=ta kelainefe/wn pedi/wn 
despo/tan: to\n me\n poluxru/sw| pot' e)n dw/mati 
Foi=boj a)mna/sei qe/missin 
 
Pu/qion nao\n kataba/nta xro/nw| 
u(ste/rw|, na/essi polei=j a)gage\n Nei/loio pro\j pi=on te/menoj Kroni/da.” 
h} r(a Mhdei/aj e)pe/wn sti/xej: e1ptacan d' a)ki/nhtoi siwpa=| 
h#rwej a)nti/qeoi pukina\n mh=tin klu/ontej. 
w} ma/kar ui(e\ Polumna/stou, se\ d' e)n tou/tw| lo/gw| 
xrhsmo\j w!rqwsen meli/ssaj Delfi/doj au)toma/tw| kela/dw|: 
a# se xai/rein e)stri\j au)da/saisa peprwme/non 
basile/' a!mfanen Kura/na|, 
 
dusqro/ou fwna=j a)nakrino/menon poina\ ti/j e!stai pro\j qew=n. 
h} ma/la dh\ meta\ kai\ nu=n, w#te foinikanqe/mou h}roj a)kma=|, 
paisi\ tou/toij o!gdoon qa/llei me/roj  0Arkesi/laj: 
tw=| me\n  0Apo/llwn a# te Puqw\ ku=doj e)c  0Amfiktio/nwn e!poren 
i(ppodromi/aj. a)po\ d' au)to\n e)gw\ Moi/saisi dw/sw 
kai\ to\ pa/gxruson na/koj kriou=: meta\ ga\r 
kei=no pleusa/ntwn Minua=n, qeo/pompoi/ sfisin timai\ fu/teuqen. 
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Mas a doce volta pro lar impedia 

Nossa estada. Disse ser filho do fremidor da terra. Eurípilo era o seu nome. 

Vendo nossa pressa tomou um torrão de terra em sua destra, o qual 

Nos ofertou sem demora, um presente de improviso    35 

Que não falhou convencer o herói que pula para a orla, 

Recebendo a terra numinosa apertando-lhe a mão na sua mão. 

Ouço agora que uma vaga a carregou pra fora da 

Nau à noite e para o mar, 

 

Rumo ao pélago. Com frequência de fato eu ordenara aos servos que nos  40 

Aliviavam das penas para que a guardassem, porém se esqueceram. 

Nesta ilha agora então verteu-se a semente imortal 

Da vasta Líbia prematuramente, pois, se Eufamo -- o rebento real 

Do lorde Possêidon equestre, que dera à luz Europa 

Tícida nas margens do Cefiso a caminho      45 

De Tenaro sacra -- tivesse lançado a terra para a boca do Hades, 

 

III 

Junto aos homens Dânaos, o sangue da quarta 

Geração de seus descendentes teria então tomado aquele extensivo terreno 

Vindo de Micenas, da ingente Lacedemônia e de Argos em seu golfo. 

Mas ele agora achará sobre o leito de mulheres     50 

De outros países a raça eleita que virá com honras 

Dos divinos a esta ilha para gerar o senhor das planícies 

Sob as nuvens negras, que mais tarde Apolo irá instruir, 

No seu templo áureo em Pito 

 

Quando o adentrar, a levar muitos povos      55 

Em navios com rumo ao terreno fecundo que pertence ao filho de Crono no Nilo." 

Foi assim que disse Medeia. Os heróis divinos se encolheram quietos, 

Quedos, ouvindo o conselho que vinha de sua astúcia. 

Filho ditoso de Polimnasto, tu foi quem o oráculo 

Exaltou na ocasião de um grito espontâneo da abelha de Delfos,   60 

Que saudou a ti três vezes, revelando o teu destino 

De em Cirene seres rei 

 

Quando demandaste dos deuses compensação por conta da gaguez. 

Como no topo da rubroflórea primavera, no agora e mais tarde 

Brota como a oitava geração Arcesilas, de filhos     65 

Pra quem Apolo e Pito deram glória superior a quem têm os vizinhos 

Em páreos equestres. No que me concerne, para as Musas 

O confio e o velo de ouro puro, porque 

Quando em naus os Mínios buscaram-no, foram-lhes plantadas honras divas. 
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D' 
ti/j ga\r a)rxa\ de/cato nautili/aj, 
ti/j de\ ki/ndunoj krateroi=j a)da/mantoj dh=sen a#loij; qe/sfaton h}n Peli/an 
e)c a)gauw=n Ai)olida=n qane/men xei/ressin h@ boulai=j a)kna/mptoij. 
h}lqe de/ oi( kruo/en pukinw=| ma/nteuma qumw=|, 
pa\r me/son o)mfalo\n eu)de/ndroio r(hqe\n mate/roj 
to\n monokrh/pida pa/ntwj e)n fulaka=| sxeqe/men mega/la|, 
eu]t' a@n ai)peinw=n a)po\ staqmw=n e)j eu)dei/elon 
xqo/na mo/lh| kleita=j  0Iaolkou=, 
 
cei=noj ai!t' w}n a)sto/j. o( d' h]ra xro/nw| 
i3ket' ai)xmai=sin didu/maisin a)nh\r e!kpagloj: e)sqa\j d' a)mfote/ra nin e!xen, 
a# te Magnh/twn e)pixw/rioj a(rmo/zoisa qahtoi=si gui/oij, 
a)mfi\ de\ pardale/a| ste/geto fri/ssontaj o!mbrouj: 
ou)de\ koma=n plo/kamoi kerqe/ntej w!|xont' a)glaoi/, 
a)ll' a#pan nw=ton katai/qusson. ta/xa d' eu)qu\j i)w\n sfete/raj 
e)sta/qh gnw/maj a)tarba/ktoio peirw/menoj 
e)n a)gora=| plh/qontoj o!xlou. 
 
to\n me\n ou) gi/gnwskon: o)pizome/nwn d' e1mpaj tij ei]pen kai\ to/de: 
“Ou1 ti pou ou[toj  )Apo/llwn, ou)de\ ma\n xalka/rmato/j e)sti po/sij 
0Afrodi/taj: e)n de\ Na/cw| fanti\ qanei=n lipara=| 
0Ifimedei/aj pai=daj,  ]Wton kai\ se/, tolma/eij  )Efia/lta a!nac. 
kai\ ma\n Tituo\n be/loj  0Arte/midoj qh/reuse kraipno/n, 
e)c a)nika/tou fare/traj o)rnu/menon, 
o!fra tij ta=n e)n dunatw=| filota/twn e)piyau/ein e1ratai.” 

 
E' 
toi\ me\n a)lla/loisin a)meibo/menoi 
ga/ruon toiau=t': a)na\ d' h(mio/noij cesta=| t' a)ph/na| protropa/dan Peli/aj 
i3keto speu/dwn: ta/fe d' au)ti/ka papta/naij a)ri/gnwton pe/dilon 
deciterw=| mo/non a)mfi\ podi/. kle/ptwn de\ qumw=| 
dei=ma prose/nnepe: “Poi/an gai=an, w} cei=n', eu!xeai 
patri/d' e1mmen; kai\ ti/j a)nqrw/pwn se xamaigene/wn polia=j 
e)canh=ken gastro/j; e)xqi/stoisi mh\ yeu/desin 
katamia/naij ei)pe\ ge/nnan.” 
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IV 

Qual início os teve na sua jornada?       70 

Qual perigo com fortes unhas adamantinas os tomou? Foi decreto dos deuses 

Pélias perecer pelas mãos ou por planos inflexíveis dos Eólidas. 

Teve um oráculo, que congelou seu imo firme, 

Dito no umbigo central da mãe por árvores coberta: 

Para se guardar de um homem de uma sandália somente, com zelo,  75 

Quando vindo das moradas íngremes pra ilustre Iolco 

Que se pode ver de longe, 

 

Seja ele estrangeiro ou então cidadão. 

Logo veio: um homem sublime com duas lanças e com dúplices vestes no corpo -- 

Uma vestimenta magnésia ajustava-se a seus membros portentosos,  80 

A outra o guardava à intempérie, uma pele de leopardo. 

Nem os seus cachos esplêndidos haviam se cortado 

Ou perdido, mas, sim, lhe ondulavam nas costas. Testando a sua intrépida 

Convicção, foi reto e rápido se pôr em meio a eles 

Na ágora de todo cheia.        85 

 

Mesmo sem identificá-lo, espantado um deles disse entre outras coisas: 

"Ele decerto não é Apolo, nem o esposo de carro de bronze 

De Afrodite. Dizem que na esplêndida Naxos morreram 

Ambos os filhos de Ifimédia, Otos e Efialtes, o rei corajososo. 

A rápida flecha de Ártemis perseguiu a Tício     90 

Quando então partiu de sua aljava invencível, 

Como aviso de que somente se deve amar alguém a seu alcance." 

 

V 

Eis que enquanto estavam trocando esses ditos, 

Chega Pélias sobre seu carro de mulos luzidio com pressa, porém ele pasma 

Vendo apenas uma sandália no pé direito exposta à plena vista.   95 

Mas, escondendo no seu coração o medo, diz-lhe: 

"Qual o lugar, estrangeiro, que tu chamas de tua pátria? 

Qual mortal nascida sobre a terra te trouxe pra luz de seu ventre 

Cinza? Diz-me tua linhagem sem contudo conspurcá-la 

Com mentiras odiosas."        100 
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to\n de\ qarsh/saij a)ganoi=si lo/goij 
w{d' a)mei/fqh: “Fami\ didaskali/an Xei/rwnoj oi!sein. a)ntro/qe ga\r ne/omai 
pa\r Xariklou=j kai\ Filu/raj, i3na Kentau/rou me kou=rai qre/yan a(gnai/. 
ei!kosi d' e)ktele/saij e)niautou\j ou!te e1rgon 
ou!t' e1poj e)ntra/pelon kei/noisin ei)pw\n i(ko/man 
oi!kad', a)rxai/an komi/zwn patro\j e)mou=, basileuome/nan 
ou) kat' ai]san, ta/n pote Zeu\j w!pasen lage/ta| 
Ai)o/lw| kai\ paisi/, tima/n. 
 
peu/qomai ga/r nin Peli/an a!qemin leukai=j piqh/santa frasi\n 
a(mete/rwn a)posula=sai biai/wj a)rxedika=n toke/wn: 
toi/ m', e)pei\ pa/mprwton ei]don fe/ggoj, u(perfia/lou 
a(gemo/noj dei/santej u#brin, ka=doj w(sei/te fqime/nou dnofero\n 
e)n dw/masi qhka/menoi mi/ga kwkutw=| gunaikw=n, 
kru/bda pe/mpon sparga/noij e)n porfure/oij, 
nukti\ koina/santej o(do/n, Kroni/da| de\ tra/fen Xei/rwni dw=kan. 
 
V' 
a)lla\ tou/twn me\n kefa/laia lo/gwn 
i!ste. leuki/ppwn de\ do/mouj pate/rwn, kednoi\ poli=tai, fra/ssate/ moi safe/wj: 
Ai!sonoj ga\r pai=j e)pixw/rioj ou) cei/nan i(ka/nw gai=an a!llwn. 
fh\r de/ me qei=oj  0Ia/sona kiklh/skwn prosau/da.” 
w$j fa/to. to\n me\n e)selqo/nt' e1gnon o)fqalmoi\ patro/j. 
e)k d' a!r' au)tou= pomfo/lucan da/krua ghrale/wn glefa/rwn, 
a$n peri\ yuxa\n e)pei\ ga/qhsen e)cai/reton 
go/non i)dw\n ka/lliston a)ndrw=n. 
 
kai\ kasi/gnhtoi/ sfisin a)mfo/teroi 
h!luqon kei/nou ge kata\ kle/oj: e)ggu\j me\n Fe/rhj kra/nan  9Uperh=|da lipw/n, 
e)k de\ Messa/naj  0Amuqa/n: taxe/wj d'  1Admatoj i[ken kai\ Me/lampoj 
eu)mene/ontej a)neyio/n. e)n daito\j de\ moi/ra| 
meilixi/oisi lo/goij au)tou\j  0Ia/swn de/gmenoj 
cei/ni' a(rmo/zonta teu/xwn pa=san e)ufrosu/nan ta/nuen, 
a)qro/aij pe/nte drapw\n nu/ktessin e1n q' a(me/raij 
i(ero\n eu)zoi/aj a!wton. 
 
a)ll' e)n e#kta| pa/nta lo/gon qe/menoj spoudai=on e)c a)rxa=j a)nh\r 
suggene/sin parekoina=q': oi( d' e)pe/spont'. ai]ya d' a)po\ klisia=n 
w}rto su\n kei/noisi: kai/ r(' h}lqon Peli/a me/garon: 
e)ssu/menoi d' ei!sw kate/stan: tw=n d' a)kou/saij au)to\j u(panti/asen 
Turou=j e)rasiploka/mou genea/: prau6n d'  0Ia/swn 
malqaka=| fwna=| potista/zwn o!aron 
ba/lleto krhpi=da sofw=n e)pe/wn: “Pai= Poseida=noj Petrai/ou, 
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Com gentis palavras, tomando coragem, 

Respondeu-lhe: "Digo que trago de Quíron os preceitos, pois de Filira e Cariclo 

Venho, de uma gruta em que as suas seis filhas puras, santas, me criaram. 

Sem lhes fazer ou falar algo impróprio em vinte anos, 

Venho tomar novamente as honras pátrias ancestrais,    105 

O direito de ser rei, que fora por Zeus concedido para Éolo 

E seus filhos no passado, mas que agora, todavia, 

É usado impropriamente, 

 

Pois ouvi que Pélias com mente insensata o usurpou de forma bruta 

De quem reinava de forma justa e por direito, os meus dois genitores,  110 

Que, temendo a híbris de um monarca de mente arrogante, 

Deram-me um negro funeral em nossa casa assim que meus olhos se abriram 

E como se houvesse morrido choravam as mulheres. 

Escondido em mantos roxos, fui enviado, 

Tendo a noite como aliada, pra que o Cronida Quíron me criasse.   115 

 

VI 

Mas sabeis agora o resumo da história. 

Caros cidadãos, apontai-me pra casa de meus pais, ginetes de brancos corcéis, 

Pois não venho como estrangeiro pra cá, mas como filho de Esão. 

A criatura divina chamava-me Jasão." 

Disse. Ao entrar, transbordando as pálpebras envelhecidas    120 

Com suas lágrimas os olhos pátrios então o identificaram, 

Alegrando-se no íntimo por contemplar o filho, 

O mais belo dentre os homens. 

 

Ambos os irmãos de seu pai, quando ouviram, 

O vieram ver. Veio Feres, da fonte Hipérida, vizinha dali, e também  125 

De Messena veio Amitáon. Melampo e Admato pronto foram 

Ver o seu primo também de bom grado. No banquete, 

Dando-lhes festividade, então, Jasão os recebeu. 

Toda a forma de hospitalidade ofertou, com palavras gentis, 

A alegria sacra do convívio assim colhendo por     130 

Cinco noites, cinco dias. 

 

Mas o herói, sincero, narrou sua história ao sexto dia desde o início 

Para a família que junto a si chegara. Pronto deixaram as tendas 

Pro palácio e pro salão de Pélias. Lá se puseram, 

Impetuosos. Tendo os percebido, veio para encontrá-los o filho   135 

De Tiro de cachos amáveis. Jasão, com voz suave, 

Destilou o seu discurso doce, assentando 

Suas fundações para a fala prudente: "Filho de Possêidon Pétreo,



245 

 

Z' 
e)nti\ me\n qnatw=n fre/nej w)ku/terai 
ke/rdoj ai)nh=sai pro\ di/kaj do/lion traxei=an e(rpo/ntwn pro\j e1pibdan o#mwj: 
a)ll' e)me\ xrh\ kai\ se\ qemissame/nouj o)rga\j u(fai/nein loipo\n o!lbon. 
ei)do/ti toi e)re/w: mi/a bou=j Krhqei= te ma/thr 
kai\ qrasumh/dei+ Salmwnei=: tri/taisin d' e)n gonai=j 
a!mmej au} kei/nwn futeuqe/ntej sqe/noj a)eli/ou xru/seon 
leu/ssomen. Moi=rai d' a)fi/stant', ei! tij e1xqra pe/lei 
o(mogo/noij, ai)dw= kalu/yai. 
 
ou) pre/pei nw=|n xalkoto/roij ci/fesin 
ou)d' a)ko/ntessin mega/lan progo/nwn tima\n da/sasqai. mh=la/ te ga/r toi e)gw/ 
kai\ bow=n canqa\j a)ge/laj a)fi/hm' a)grou/j te pa/ntaj, tou\j a)pou/raij 
a(mete/rwn toke/wn ne/meai plou=ton piai/nwn: 
kou! me ponei= teo\n oi]kon tau=ta porsu/nont' a!gan: 
a)lla\ kai\ ska=pton mo/narxon kai\ qro/noj, w{| pote Krhqei5daj 
e)gkaqi/zwn i(ppo/taij eu!qune laoi=j di/kaj - 
ta\ me\n a!neu cuna=j a)ni/aj 
 
lu=son, a!mmin, mh/ ti new/teron e)c au)tw=n a)nasta/h| kako/n.” 
w$j a!r' e!eipen, a)ka=| d' a)ntago/reusen kai\ Peli/aj: “ 1Esomai 
toi=oj: a)ll' h!dh me ghraio\n me/roj a(liki/aj 
a)mfipolei=: so\n d' a!nqoj h#baj a!rti kumai/nei: du/nasai d' a)felei=n 
ma=nin xqoni/wn. ke/letai ga\r e(a\n yuxa\n komi/cai 
Fri/coj e)lqo/ntaj pro\j Ai)h/ta qala/mouj, 
de/rma te kriou= baqu/mallon a!gein, tw=| pot' e)k po/ntou saw/qh 
 
H' 
e!k te matruia=j a)qe/wn bele/wn. 
tau=ta/ moi qaumasto\j o!neiroj i)w\n fwnei=. mema/nteumai d' e)pi\ Kastali/a|, 
ei) meta/llato/n ti: kai\ w(j ta/xoj o)tru/nei me teu/xein nai^ pompa/n. 
tou=ton a!eqlon e(kw\n te/leson: kai/ toi monarxei=n 
kai\ basileue/men o!mnumi proh/sein. Kartero/j 
o#rkoj a!mmin ma/rtuj e!stw Zeu\j o( gene/qlioj a)mfote/roij.” 
su/nqesin tau/tan e)painh/santej oi( me\n kri/qen: 
a)ta\r )Ia/swn au)to\j h!dh 
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VII 

O intelecto humano é mais rápido para 

Exaltar em vez da justiça a vantagem desleal, mas logo se acertam as contas. 140 

Tu e eu devemos, contudo, ajustar o humor tecendo a sorte próxima. 

Sabes o que te direi: foi apenas uma a mãe 

Para Creteu e Salmôneo, uma só novilha. Agora, 

Vemos, na terceira geração, a potência dourada do Sol. 

Vão-se as Moiras quando o ódio vem e esconde entre os parentes   145 

O respeito mútuo deles. 

 

Não é certo usarmos espadas ou lanças 

Que perfuram bronze pra nós dividirmos nossas honras dos nossos antepassados. 

Deixo os bois morenos, ovelhas e os campos todos para ti, tomados 

Dos meus dois pais, com os quais engordaste tua fortuna.    150 

Não me incomoda se enricam tua casa em demasia. 

Mas o cetro de monarca e o trono em que outrora sentava-se o filho 

De Creteu para arbitrar ao povo cavaleiro, esses 

Deves dar-me sem agrura, 

 

Para que entre nós não se possa de novo erguer um mal por conta deles."  155 

Dessa maneira ele disse. Pélias respondeu calmamente: "Eu serei 

Como pedes, mas já me torneia a idade anciã. 

Cresce-te a flor da juventude enquanto isso. Podes tirar o rancor 

Dos ctônios, pois Frixos nos manda levar a sua alma 

Pros salões de Eetes novamente e depois      160 

Resgatar o velo felpudo de ovino que o salvou do mar um dia 

 

VIII 

E das armas ímpias de sua madrasta. 

Essas coisas disse-me um sonho espantoso. O oráculo em Castália eu  

        então consultei 163a 

Sobre a busca. Então, ele ordena que se prepare e envie um barco logo. 

Cumpre esta prova propício que eu juro te ceder     165 

A realeza monárquica. Que seja testemunha 

Deste forte juramento Zeus, que gerou nossas duas famílias." 

Tendo concordado dessa forma os dois dali partiram. 

Rápido, Jasão então 



247 

 

w!rnuen ka/rukaj e)o/nta plo/on 
faine/men panta=|. ta/xa de\ Kroni/dao Zhno\j ui(oi\ trei=j a)kamantoma/xai 
h}lqon  0Alkmh/naj q' e(likoblefa/rou Lh/daj te, doioi\ d' u(yixai=tai 
a)ne/rej,  0Ennosi/da ge/noj, ai)desqe/ntej a)lka/n, 
e!k te Pu/lou kai\ a)p' a!kraj Taina/rou: tw=n me\n kle/oj 
e)slo\n Eu)fa/mou t' e)kra/nqh so/n te, Periklu/men' eu)rubi/a. 
e)c  0Apo/llwnoj de\ formikta\j a)oida=n path/r 
e!molen, eu)ai/nhtoj, )Orfeu/j. 
 
pe/mpe d'  9Erma=j xruso/rapij didu/mouj ui(ou\j e)p' a!truton po/non, 
to\n me\n  0Exi/ona, kexla/dontaj h#ba|, to\n d'  1Eruton. taxe/ej 
a)mfi\ Paggai/ou qeme/qloij naieta/ontej e!ban, 
kai\ ga\r e(kw\n qumw=| gelanei= qa=sson e1ntunen basileu\j a)ne/mwn 
Zh/tan Ka/lai/+n te path\r Bore/aj, a!ndraj pteroi=sin 
nw=ta pefri/kontaj a!mfw porfure/oij. 
to\n de\ pampeiqh= gluku\n h(miqe/oisin po/qon e!ndaien  3Hra 
 
Q' 
nao\j  0Argou=j, mh/ tina leipo/menon 
ta\n a)ki/ndunon para\ matri\ me/nein ai)w=na pe/ssont', a)ll' e)pi\ kai\ qana/tw| 
fa/rmakon ka/lliston e(a=j a)reta=j a#licin eu(re/sqai su\n a!lloij. 
e)j d'  0Iaolko\n e)pei\ kate/ba nauta=n a!wtoj, 
le/cato pa/ntaj e)painh/saij  0Ia/swn. kai/ r(a/ oi( 
ma/ntij o)rni/xessi kai\ kla/roisi qeoprope/wn i(eroi=j 
Mo/yoj a!mbase strato\n pro/frwn: e)pei\ d' e)mbo/lou 
kre/masan a)gku/raj u#perqen, 
 
xruse/an xei/ressi labw\n fia/lan 
a)rxo\j e)n pru/mna| pate/r' Ou)ranida=n e)gxeike/raunon Zh=na, kai\ w)kupo/rouj 
kuma/twn r(ipa\j a)ne/mouj t' e)ka/lei nu/ktaj te kai\ po/ntou keleu/qouj 
a!mata/ t' eu!frona kai\ fili/an no/stoio moi=ran: 
e)k nefe/wn de/ oi( a)nta/use bronta=j ai!sion 
fqe/gma: lamprai\ d' h}lqon a)kti=nej steropa=j a)porhgnu/menai: 
a)mpnoa\n d' h#rwej e!stasan qeou= sa/masin 
piqo/menoi: ka/ruce d' au)toi=j 
 
e)mbalei=n kw/paisi terasko/poj a(dei/aj e)ni/ptwn e)lpi/daj: 
ei)resi/a d' u(pexw/rhsen taxeia=n e)k palama=n a!koroj. 
su\n No/tou d' au!raij e)p' )Acei/nou sto/ma pempo/menoi 
h!luqon: e!nq' a(gno\n Poseida/wnoj e3ssant' ei)nali/ou te/menoj, 
foi/nissa de\ Qrhi+ki/wn a)ge/la tau/rwn u(pa=rxen 
kai\ neo/ktiston li/qwn bwmoi=o qe/nar. 
e)j de\ ki/ndunon baqu\n i(e/menoi despo/tan li/ssonto naw=n, 
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Manda arautos darem anúncio à viagem      170 

Para todos. Logo três filhos de Zeus Cronida chegam, três incansáveis guerreiros -- 

Leto e Alcmena de olhos brilhantes lhes foram mães -- e os dois de cachos para 

Cima amarrados -- rebentos do Fremidor da terra, 

Vindos de Pilo e Tenaro, respeitados no vigor -- 

E os de nobre fama, Periclímenes junto de Eufamo, vieram,   175 

E de Apolo veio o pai de todas as canções, o ilustre 

Músico da lira, Orfeu. 

 

Hermes do áureo cetro enviou, por sua vez, dois filhos de penar contínuo, 

Plenos em sua juventude, Eurito e Equião. Do sopé do Pangeu, 

Foram rápidos os moradores em vir, pois seu pai     180 

Bóreas, o rei dos ventos, com o coração alegre e propício equipou 

Com asas de penas purpúreas crespando-lhes nas costas 

Os seus filhos Zetes e Calais. Fora nesses 

Semi-deuses que Hera acendeu um anelo doce e todo persuasivo 

 

IX 

Pela nave Argos, a fim de que não       185 

Cozinhassem junto da mãe uma vida sem perigo, mas que pudessem achar 

O elixir mais belo pra própria excelência, mesmo em morte, com seus pares. 

Quando os marujos seletos chegaram em Iolco, 

Com elogios, Jasão então tratou de os reunir. 

Logo, Mopsos lhes profetizou, com auspícios e pedras sagradas,   190 

Sendo favorável para que embarcassem. Quando ergueram 

Suas âncoras na proa, 

 

Toma em mãos um cálice de ouro na popa o 

Capitão e invoca Zeus Pai, genitor dos Uranidas, cujo armamento é o raio, 

Pra pedir-lhe ventos e ondas velozes; dias, noites e caminhos   195 

Convenientes no mar e um retorno favorável. 

Surge das nuvens um signo auspicioso pros mortais, 

Sob a forma de um trovão que irrompe na luz dos relâmpagos claros. 

Os heróis então tiveram confiança, aliviados, 

No sinal divino e o vate        200 

 

Clama para que se dirijam pros remos, com expectativas doces. 

Movem-se os remos sem nunca se cansar embaixo das palmas velozes. 

Conduzidos pelo Vento Sul eles chegam na boca 

Do Mar Inóspito, onde fundam um sagrado têmeno para Possêidon 

Marinho e onde havia um rebanho de touros rubros trácios    205 

E um altar de pedra feito há pouco, reentrante. 

Indo em rumo a um risco profundo, fizeram preces pro senhor das naus. 
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I' 
sundro/mwn kinhqmo\n a)maima/keton 
e)kfugei=n petra=n. di/dumai ga\r e)/san zwai/, kulinde/skonto/ te kraipno/terai 
h@ barugdou/pwn a)ne/mwn sti/xej: a)ll' h!dh teleuta\n kei=noj au)tai=j 
h(miqe/wn plo/oj a!gagen. e)j Fa=sin d' e1peiten 
h!luqon, e1nqa kelainw/pessi Ko/lxoisin bi/an 
mei=can Ai)h/ta| par' au)tw=|. po/tnia d' o)cuta/twn bele/wn 
poiki/lan IXugga tetra/knamon Ou)lumpo/qen 
e)n a)lu/tw| zeu/caisa ku/klw| 
 
maina/d' o1rnin Kuproge/neia fe/ren 
prw=ton a)nqrw/poisi lita/j t' e)paoida\j e)kdida/skhsen sofo\n Ai)soni/dan, 
o!fra Mhdei/aj toke/wn a)fe/loit' ai)dw=, poqeina\ d'  9Ella\j au)ta\n 
e)n frasi\ kaiome/nan done/oi ma/stigi Peiqou=j. 
kai\ ta/xa pei/rat' a)e/qlwn dei/knuen patrwi/wn: 
su\n d' e)lai/w| farmakw/sais' a)nti/toma sterea=n o)duna=n 
dw=ke xri/esqai. katai/nhsan te koino\n ga/mon 
gluku\n e)n a)lla/loisi mei=cai. 
 
a)ll' o3t' Ai)h/taj a)dama/ntinon e)n me/ssoij a!rotron ski/myato 
kai\ bo/aj, oi4 flo/g' a)po\ canqa=n genu/wn pne/on kaiome/noio puro/j, 
xalke/aij d' o(plai=j a)ra/sseskon xqo/n' a)meibo/menoi: 
tou\j a)gagw\n zeu/gla| pe/lassen mou=noj. o)rqa\j d' au!lakaj e)ntanu/saij 
h!laun', a)na\ bwlaki/aj d' o)ro/guian sxi/ze nw=ton 
ga=j. e!eipen d' w{de: “Tou=t' e1rgon basileu/j, 
o#stij a!rxei nao/j, e)moi\ tele/saij a!fqiton strwmna\n a)ge/sqw, 
 
IA' 
kw=aj ai)gla=en xruse/w| qusa/nw|.” 
w$j a!r' au)da/santoj a)po\ kroko/en r(i/yaij  0Ia/swn ei[ma qew=| pi/sunoj 
eIXxet'  e1rgou: pu=r de/ nin ou)k e)o/lei pamfarma/kou cei/naj e)fetmai=j. 
spassa/menoj d' a!rotron, boe/ouj dh/saij a)na/gka| 
e1ntesin au)xe/naj e)mba/llwn t' e)ripleu/rw| fua=| 
ke/ntron ai)ane\j biata\j e)cepo/nhs' e)pitakto\n a)nh\r 
me/tron. i!ucen d' a)fwnh/tw| per e!mpaj a!xei 
du/nasin Ai)h/taj a)gasqei/j. 
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X 

Pra escapar da ação invencível das pedras 

Que se chocam, visto que duas estavam vivas, revolvendo de modo mais ágil 

Que as correntes de altos estrondos dos ventos, mas daria um fim a elas  210 

Essa viagem dos semidivinos. Logo chegam 

Junto aos colquídios de negras faces e do próprio Eetes 

Com os quais comparam força em Fásis, porém a senhora de agudas 

Flechas, Cípris, cinge o peto variegado às quatro traves. 

Preso à roda inescapável,        215 

 

Traz aquele pássaro da delusão 

Por primeiro para os mortais, ensinando o filho de Esão os encantos e as preces 

Pra privar Medeia da estima a seus pais, pra que um desejo pela Grécia 

Ferva sua mente e a conduza no açoite de Peitó. 

Logo lhe ensina a vencer os testes que fará seu pai     220 

E lhe infunde uma loção de azeite com fármacos feitos pra dores, 

Que lhe oferta pra se untar, e dessa forma os dois concordam 

Em unir-se em matrimônio. 

 

Eis que, quando Eetes coloca-lhe o arado adamantino em meio a eles, 

Junto de bois que bafejam fogo incandescente a partir de suas bocas  225 

Pardas, golpeando o solo com os seus cascos de bronze, 

Ele sozinho os guia e os põe no jugo, perfazendo caminhos na terra, 

Direitos e de uma braçada no dorso do terreno. 

Disse então: "Que o rei e capitão do navio, 

Quando me cumprir a tarefa, carregue aquela manta incorruptível,   230 

 

XI 

O brilhante velo de franjas douradas." 

Disse e assim Jasão removeu sua capa ruiva e, confiando no deus, pôs-se à prova. 

Não o toca o fogo por conta do alvitre da estrangeira curandeira. 

Com seu arado nas mãos ele atrela os bois, forçoso. 

Põe-lhes o jugo nos grandes flancos e nos seus pescoços    235 

E fincando-lhes o impiedoso aguilhão ele finda a medida 

Do trabalho imposto. Eetes grita em sua dor ao ver 

Qual a força de Jasão. 
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pro\j d' e(tai=roi kartero\n a!ndra fi/laj 
w!regon xei=raj, stefa/noisi/ te/ nin poi/aj e!repton, meilixi/oij te lo/goij 
a)gapa/zont'. au)ti/ka d'  0Aeli/ou qaumasto\j ui(o\j de/rma lampro\n 
e!nnepen, e1nqa nin e)kta/nusan Fri/cou ma/xairai: 
e1lpeto d' ou)ke/ti oi( kei=no/n ge pra/casqai po/non. 
kei=to ga\r lo/xma|, dra/kontoj d' ei!xeto labrotata=n genu/wn, 
o$j pa/xei ma/kei te penthko/nteron nau=n kra/tei, 
te/lesan a$n plagai\ sida/rou. 
 
makra/ moi nei=sqai kat' a)macito/n: w#ra ga\r suna/ptei: kai/ tina 
oi]mon i!sami braxu/n: polloi=si d' a#ghmai sofi/aj e(te/roij. 
ktei=ne me\n glaukw=pa te/xnaij poikilo/nwton o!fin, 
w}   0Arkesi/la, kle/yen te Mh/deian su\n au)ta=|, ta\n Peli/aofo/non: 
e!n t'  0Wkeanou= pela/gessi mi/gen po/ntw| t' e)ruqrw=| 
Lamnia=n t' e!qnei gunaikw=n a)ndrofo/nwn: 
e!nqa kai\ gui/wn a)e/qloij e)pe/deicanto i]n 0 e)sqa=toj a)mfi/j, 
 
IB' 
kai\ suneu/nasqen. kai\ e)n a)llodapai=j 
spe/rm' a)rou/raij touta/kij u(mete/raj a)kti=noj o!lbou de/cato moiri/dion 
a}mar h@ nu/ktej: to/qi ga\r ge/noj Eu)fa/mou futeuqe\n loipo\n ai)ei/ 
te/lleto: kai\ Lakedaimoni/wn mixqe/ntej a)ndrw=n 
h!qesin e1n pote Kalli/stan a)pw/|khsan xro/nw| 
na=son: e!nqen d' u!mmi Latoi/daj e!poren Libu/aj pedi/on 
su\n qew=n timai=j o)fe/llein, a!stu xrusoqro/nou 
diane/mein qei=on Kura/naj 
 
o)rqo/boulon mh=tin e)feurome/noij. 
gnw=qi nu=n ta\n Oi)dipo/da sofi/an. ei) ga/r tij o!zouj o)cuto/mw| pele/kei 
e)cerei/yeien mega/laj druo/j, ai)sxu/noi de/ oi( qahto\n ei]doj, 
kai\ fqino/karpoj e)oi=sa didoi= ya=fon per' au)ta=j, 
ei! pote xeime/rion pu=r e)ci/khtai loi/sqion, 
h@ su\n o)rqai=j kio/nessin desposu/naisin e)reidome/na 
mo/xqon a!lloij a)mfe/pei du/stanon e)n tei/xesin, 
e(o\n e)rhmw/saisa xw=ron. 
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Estendendo as mãos para aquele homem forte, 

Coroaram-no com guirlandas seus companheiros e o acolheram com doces 240 

         palavras. 240a 

Sem demora o filho estupendo do Sol lhe fala acerca do lugar 

Onde as adagas de Frixo esticaram a brilhante 

Pele, esperando que não pudesse completar a prova, 

Pois estava numa moita ao lado da boca feroz de uma serpe, 

Mais comprida e larga do que um barco de cinquenta remos   245 

Engendrado sob o ferro. 

 

Essa rua, entanto, é comprida demais pra que eu a trilhe, como o tempo 

Urge, mas sei de um atalho e, pioneiro, ensino os demais ao tomá-lo. 

Com sua astúcia deu um fim à serpe de dorso malhado 

E olhos brilhantes, Arcesilas, com a ajuda dela, da própria Medeia,  250 

Raptou-a, assassina do pai. Pro Oceano e ao Mar Vermelho 

Vão, chegando à terra Lâmnia, das androcidas, 

De quem ganham, graças à força dos membros nos certames, uma capa, 

 

XII 

E com quem se deitam. Naqueles canteiros 

Estrangeiros, pôs-se a semente radiante da prosperidade da sua família  255 

Numa noite ou dia fatídico, pois plantou-se o clã de Eufamo ali, 

Onde ele permaneceu. Em seguida vindo para 

Junto dos lacedemônios, em Calista se instalaram, 

Como se chamava a ilha. O filho de Leto lhes deu as planícies 

Líbias e a cidade diva de Cirene, trono de ouro,     260 

Pra que prosperassem lá, 

 

Descobrindo a astúcia do alvitre escorreito. 

A sabedoria de Édipo sabe agora: caso alguém, com machado afiado, 

Corte os galhos de um majestoso carvalho, destruindo sua aparência, 

Mesmo sem ter suas folhas, ainda se sustenta,     265 

Se se tornar uma lenha pra fogueira num inverno, 

Ou se suportado por colunas direitas fizer um trabalho 

Infeliz na casa de um senhor depois de ter deixado 

Para trás o seu terreno. 

 

 270 
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e)ssi\ d' i)ath\r e)pikairo/tatoj, Paia/n te/ soi tima=| fa/oj: 
xrh\ malaka\n xe/ra prosba/llonta trw/man e#lkeoj a)mfipolei=n. 
r(a/|dion me\n ga\r po/lin sei=sai kai\ a)faurote/roij. 
a)ll'  e)pi\ xw/raj au}tij e3ssai duspale\j dh\ gi/gnetai, e)capi/naj 
ei) mh\ qeo\j a(gemo/nessi kubernath\r ge/nhtai. 
ti\n de\ tou/twn e)cufai/nontai xa/ritej. 
tla=qi ta=j eu)dai/monoj a)mfi\ Kura/naj qe/men spouda\n a#pasan. 
 
IG' 
tw=n d'  9Omh/rou kai\ to/de sunqe/menoj 
r(h=ma po/rsun': a!ggelon e)slo\n e1fa tima\n megi/stan pra/gmati panti\ fe/rein: 
au!cetai kai\ Moi=sa di' a)ggeli/aj o)rqa=j. e)pe/gnw me\n Kura/na 
kai\ to\ kleenno/taton me/garon Ba/ttou dikaia=n 
Damofi/lou prapi/dwn. kei=noj ga\r e)n paisi\n ne/oj, 
e)n de\ boulai=j pre/sbuj e)gku/rsaij e(katontaetei= biota=|, 
o)rfani/zei me\n kaka\n glw=ssan faenna=j o)po/j, 
e!maqe d' u(bri/zonta misei=n, 
 
ou)k e)ri/zwn a)nti/a toi=j a)gaqoi=j, 

ou)de\ maku/nwn te/loj ou)de/n. o( ga\r kairo\j pro\j a)nqrw/pwn  
        braxu\ me/tron e)/xei. 
eu} nin e!gnwken: qera/pwn de/ oi(, ou) dra/staj o)padei=. fanti\ d' e!mmen 
tou=t' a)niaro/taton, kala\ gignw/skont' a)na/gka| 
e)kto\j e)/xein po/da. kai\ ma\n kei=noj  1Atlaj ou)ranw=| 
prospalai/ei nu=n ge patrw/|aj a)po\ ga=j a)po/ te ktea/nwn: 
lu=se de\ Zeu\j a!fqitoj Tita=naj. e)n de\ xro/nw| 
metabolai\ lh/cantoj ou!rou 
 
i(sti/wn. a)ll' eu!xetai ou)lome/nan nou=son diantlh/saij pote\ 
oi]kon i)dei=n, e)p'  0Apo/llwno/j te kra/na| sumposi/aj e)fe/pwn 
qumo\n e)kdo/sqai pro\j h#ban polla/kij, e!n te sofoi=j 
daidale/an fo/rmigga basta/zwn poli/taij h(suxi/a| qige/men, 
mh/t' w}n tini ph=ma porw/n, a)paqh\j d' au)to\j pro\j a)stw=n: 
kai/ ke muqh/saiq', o(poi/an, )Arkesi/la, 
eu{re paga\n a)mbrosi/wn e)pe/wn, pro/sfaton Qh/ba| cenwqei/j. 
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Mas tu és um bom curandeiro e Peã exalta a tua luz que salva.   270 

Deve aplicar uma mão gentil quem vai tratar de ferida aflitiva. 

Mesmo a um homem fraco é fácil desmoronar uma pólis, 

Mas é difícil pô-la em seu lugar de novo a menos que um deus de repente 

Se torne a seus líderes, tendo surgido, o timoneiro. 

Essas graças, para ti, estão se enlaçando.      275 

Ousa devotar teu esforço mais sério pra Cirene abençoada. 

 

XIII 

Este dito homérico toma pra ti 

Dentre os outros: sempre um bom núncio traz honras máximas para  

       onde quer que ele se vá. 278a 

Com notícias certas, a Musa também têm distinção. Cirene e a casa 

Mais gloriosa de Batos compreendeu a forma     280 

De conhecer a justiça de Demófilo. Pois ele, 

Moço entre os garotos, age ao modo de sábio chegado aos cem anos, 

Deslustrando a língua dos maliciosos, pois tem ódio 

De pessoas desmedidas, 

 

Sem se defrontar, todavia, com nobres,      285 

Nem tardar o fim, pois a justa medida dura muito pouco pros homens mortais. 

Ele o sabe bem. Como seu seguidor a serve e não como empregado. 

Dizem que nada é pior que saber o que é o bem 

E ser forçado a ausentar-se. Todavia aquele Atlas 

Inda luta com o céu, distante da terra paterna e das posses.    290 

Zeus, contudo, eterno, deu a liberdade pros Titãs. 

Quando o vento morre as velas 

 

Mudam. Ele ora pra um dia livrar-se da doença abominável, 

Ver a sua casa, se unir na fonte de Apolo ao simpósio, ceder 

O íntimo à alegria jovial e, levando nas mãos a     295 

Lira dedálea em meio a cidadãos aculturados, a paz atingir, 

Sem dar prejuízo a ninguém nem o ter de um cidadão. 

Arcesilas, ele falaria pra ti 

De como encontrou uma fonte de versos ambrosíacos em Tebas. 
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Pítica V 

 

Estrofes e Antístrofes (6 tempos) 

s01 

 

o o  

Riqueza tem grande poder 

 

s02 

o o  

Se alguém a tem como um dom que vem do destino 

 

s03 

  

o o   

E a aceita então, com virtude perfeita, tal qual companheira 

 

s04 

  

Que traz amigos vários. 



256 

 

 

s05 

  

Querido ao deus, tu, Arcesilas, 

 

s06 

  

  

A tens ido no encalço 

 

s07  

  

o o   

Desde o começo de tua afamada vida -- 

 

s08 

   

o o    

Também um bom nome tu tens buscado -- 

 

s09 
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o o   

Por graça de Cástor com seu carro dourado, 

 

s10 

  

 o o o o   

Que derrama um tempo melhor sobre a tua casa bendita 

 

s11 

   

o o   

Se ocorre algum temporal durante os invernos. 

 

Epodos (6 tempos) 

e01 

   

o o   

Em que Apolo se apraz. Logo, quando tu receberes 

 

e02 
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o o

Louvor lá no jardim de mel de Afrodite em Cirene, não deixes 

 

e03 

  

o o   

De apontar a razão do sucesso no deus 

 

e04 

  

o o   

Amando mais do que os outros Caroto por 

 

e05 

  

o o    

Manter longe a menina epimeteia, 

 

e06 

   

o o   

Prófase, que é filha do que demora pra pensar, 
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e07 

 

  

Ao visitar os Bátidas, os reis por lei, 

 

e08 

   

    

Junto às águas de Castália, 

 

e09 

o o  

Quando pôs nos teus cachos o prêmio por teu veículo vencedor. 
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PUQIA E / - ARKESILAI KURHNAIWI - ARMATI 
 

A' 
9O plou=toj eu)rusqenh/j, 
o#tan tij a)reta=| kekrame/non kaqara=| 
broth/sioj a)nh\r po/tmou parado/ntoj, au)to\n a)na/gh| 
polu/filon e(pe/tan. 
w} qeo/mor'  0Arkesi/la, 
su/ toi/ nin kluta=j 
ai)w=noj a)kra=n baqmi/dwn a!po 
su\n eu)doci/a| metani/seai 
e3kati xrusarma/tou Ka/storoj: 
eu)di/an o$j meta\ xeime/rion o!mbron tea/n 
kataiqu/ssei ma/kairan e(sti/an. 
 
sofoi\ de/ toi ka/llion 
fe/ronti kai\ ta\n qeo/sdoton du/namin. 
se\ d' e)rxo/menon e)n di/ka| polu\j o)/lboj a)mfine/metai: 
to\ me/n, o(/ti basileu\j 
e)ssi\ megala=n poli/wn: 
e)pei suggenh/j 
o)fqalmo\j ai)doio/taton ge/raj 
tea=| tou=to mignu/menon freni/: 
ma/kar de\ kai\ nu=n, kleenna=j o(/ti 
eu}xoj h!dh para\ Puqia/doj i3ppoij e(lw/n 
de/decai to/nde kw=mon a)ne/rwn, 
 
 0Apollw/nion a)/qurma. tw=| se mh\ laqe/tw, 
Kura/naj gluku\n a)mfi\ ka=pon  0Afrodi/taj a)eido/menon, 
panti\ me\n qeo\n ai!tion u(pertiqe/men, 
filei=n de\ Ka/rrwton e1cox' e(tai/rwn: 
o#j ou) ta\n  0Epimaqe/oj a!gwn 
o)yino/ou qugate/ra Pro/fasin, Battida=n 
a)fi/keto do/mouj qemiskreo/ntwn: 
a)ll' a)risqa/rmaton 
u#dati Kastali/aj cenwqei\j ge/raj a)mfe/bale teai=sin ko/maij, 
 

5 

10 

15 

20 

25 

30 
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Pítica V – Para Arcesilas de Cirene – Quadriga 

 

I 

Riqueza tem grande poder 

Se alguém a tem como um dom que vem do destino 

E a aceita então, com virtude perfeita, tal qual companheira 

Que traz amigos vários. 

Querido ao deus, tu, Arcesilas,       5 

A tens ido no encalço 

Desde o começo de tua afamada vida -- 

Também um bom nome tu tens buscado -- 

Por graça de Cástor com seu carro dourado, 

Que derrama um tempo melhor sobre a tua casa bendita    10 

Se ocorre algum temporal durante os invernos. 

 

Os sábios têm mais condição 

De conservar o poder que os deuses lhes dão. 

Na trilha dos justos, tens ao redor de ti grande fortuna, 

Porque primeiro és rei        15 

De pólis que são grandiosas -- 

O teu olho que herdaste 

Enxerga nisso um prêmio dos mais honrosos, 

Ao qual é somado o teu intelecto. 

Também agora és mais feliz por ter ganhado     20 

Na famosa competição pítica a vitória no hipismo 

E a procissão que é devida a um vencedor, 

 

Em que Apolo se apraz. Logo, quando tu receberes 

Louvor lá no jardim de mel de Afrodite em Cirene, não deixes 

De apontar a razão do sucesso no deus,      25 

Amando mais do que os outros Caroto por 

Manter longe a menina epimeteia, 

Prófase, que é filha do que demora pra pensar, 

Ao visitar os Bátidas, os reis por lei, 

Junto às águas de Castália,        30 

Quando pôs nos teus cachos o prêmio por teu veículo vencedor. 
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B' 
a)khra/toij a(ni/aij 
podarke/wn dwdek )a@n dro/mwn te/menoj. 
kate/klase ga\r e)nte/wn sqe/noj ou)de/n: a)lla\ kre/matai 
o(po/sa xeriara=n 
tekto/nwn dai/dal' a!gwn 
Krisai=on lo/fon 
a!meiyen e)n koilo/pedon na/poj 
qeou=: to/ sf' e1xei kupari/ssinon 
me/laqron a)mf' a)ndria/nti sxedo/n, 
Krh=tej o$n tocofo/roi te/gei+ Parnassi/w| 
kaqe/ssanto mono/dropon futo/n. 
 
e(ko/nti toi/nun pre/pei 
no/w| to\n eu)erge/tan u(pantia/sai. 
 0Alecibia/da, se\ d' h)u/komoi fle/gonti Xa/ritej. 
maka/rioj, o$j e!xeij 
kai\ peda\ me/gan ka/maton 
lo/gwn ferta/twn 
mnamh/i': e)n tessara/konta ga\r 
peto/ntessin a(nio/xoij o#lon 
di/fron komi/caij a)tarbei= freni/, 
h}lqej h!dh Libu/aj pedi/on e)c a)glaw=n 
a)e/qlwn kai\ patrwi/an po/lin. 
 
po/nwn d' ou! tij a)po/klaro/j e)stin ou!t' e1setai: 
o( Ba/ttou d' e3petai palaio\j o!lboj e1mpan ta\ kai\ ta\ ne/mwn, 
pu/rgoj a!steoj o!mma te faenno/taton 
ce/noisi. kei=no/n ge kai\ baru/kompoi 
le/ontej peri\ dei/mati fu/gon, 
glw=ssan e)pei/ sfin a)pe/neiken u(perponti/an: 
o( d' a)rxage/taj e)/dwk'  0Apo/llwn 
qh=raj ai)nw=| fo/bw|, 
o)/fra mh\ tami/a| Kura/naj a)telh\j ge/noito manteu/masin. 
 

35 

40 

45 

50 

55 

60 
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II 

Ainda com rédeas intactas 

Depois de dar doze voltas no santuário 

Sem ter também destruído nenhum do seu forte aparato, 

Trabalho de artesãos,         35 

Levado por ele, zeloso, 

Pra além do ápice crísio, 

A fim de então guardá-lo no relicário 

Do deus, construído com bom cipreste, 

No côncavo vale, no qual o pendurou      40 

Junto à estátua feita de um só lenho que os arqueiros cretenses 

Trouxeram, pra câmara parnásia, de Creta. 

 

Convém, então, que se receba 

Um benfeitor com a mente toda propícia. 

As Graças, ó filho para Alexíbios, te fazem candente.    45 

Tu és abençoado 

Por ter, depois de provações, 

Louvor bom como o teu 

Memorial, pois dentre os pilotos todos 

Que então despencaram, quarenta deles,      50 

Mantiveste sem danos o teu carro, obstinado. 

Pras planícies líbias e de tua pátria pólis agora 

Retornas dos jogos esplendentes em Pito. 

 

Ninguém fica, então, sem o seu quinhão de sofrer. 

Porém, Batos mantém o seu êxito ancestral, com seus bens e seus males,  55 

Baluarte de sua pólis, luz fulgurante 

Para o exterior. Dele tendo receio até 

Leões de altos rugidos se evadiam, 

Ao lhes mostrar sua voz de sonido do além-mar. 

Apolo, o colonizador, foi quem cedeu      60 

O temor pra aquelas feras, 

Garantindo que as previsões da guardiã cirênea se completassem. 
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G' 
o$ kai\ bareia=n no/swn 
a)ke/smat' a!ndressi kai\ gunaici\ ne/mei, 
po/ren te ki/qarin, di/dwsi/ te Moi=san oi{j a@n e)qe/lh|, 
a)po/lemon a)gagw\n 
e)j prapi/daj eu)nomi/an, 
muxo/n t' a)mfe/pei 
manth/ion: tw=| Lakedai/moni 
e)n  1Argei te kai\ zaqe/a| Pu/lw| 
e)/nassen a)lka/entaj  9Hrakle/oj 
e)kgo/nouj Ai)gimiou= te. to\ d' e)mo\n garu/ein 
a)po\ Spa/rtaj e)ph/raton kle/oj, 
 
o#qen gegenname/noi 
i#konto Qh/rande fw=tej Ai)gei5dai, 
e)moi\ pate/rej, ou) qew=n a!ter, a)lla\ moi=ra/ tij a!gen: 
polu/quton e1ranon 
e1nqen a)nadeca/menoi, 
1Apollon, tea=|, 
Karnh/i', e)n daiti\ sebi/zomen 
Kura/naj a)gaktime/nan po/lin: 
e!xonti ta\n xalkoxa/rmai ce/noi 
Trw=ej  0Antanori/dai: su\n  9Ele/na| ga\r mo/lon, 
kapnwqei=san pa/tran e)pei\ IXdon 
 
e)n  1Arei: to\ d' e)la/sippon e1qnoj e)nduke/wj 
de/kontai qusi/aisin a)/ndrej oi)xne/onte/j sfe dwrofo/roi, 
tou\j  0Aristote/lhj a!gage nausi\ qoai=j 
a(lo\j baqei=an ke/leuqon a)noi/gwn. 
kti/sen d' a)/lsea mei/zona qew=n, 
eu)qu/tomo/n te kate/qhken  0Apollwni/aij 
a)lecimbro/toij pedia/da pompai=j 
e)/mmen i(ppo/kroton 
skurwta\n o(do/n, e)/nqa prumnoi=j a)gora=j e!pi di/xa kei=tai qanw/n. 
 

65 

70 

75 
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III 

É ele quem dá os remédios 

Pros homens e pras mulheres contra doenças 

Ruins, também dando a cítara e a Musa pra quem lhe apetece   65 

Depois de pôr-lhe a ordem 

Pacífica dentro da mente. 

Além disso é o regente 

Do templo oracular com o qual dispôs 

Na Lacedemônia e na sacra Pilo       70 

E em Argos os bravos que são os descendentes 

De Héracles e Egimo. A mim cabe agora pronunciar 

A glória que vem de Esparta, glória amorável, 

 

Na qual varões, antes nascidos 

Egidas, não sem auxílio dos imortais       75 

Vieram pra Teras com guiamento da Moira, avôs meus. 

De lá que recebemos 

A festa de muita oferenda, 

A do teu festival 

Apolo Cárnio, quando nós veneramos      80 

A bem-feita pólis cirênia em que os 

Troianos que têm um amor por armaduras 

Brônzeas inda vivem, os que de Antenor descendem, pois vendo 

Sua pólis em chamas, com Helena vieram 

 

Durante Ares. Varões carregando dons receberam,     85 

Também com sacrifício, aquela raça de cavaleiros a qual 

Aristóteles em naus velozes trouxera 

No tempo em que abriu profundos caminhos sobre 

O mar, dando maiores templos pros 

Deuses e fez uma estrada aplanada e reta para     90 

Que ressoasse com os cascos de cavalos 

Junto às procissões de Apolo 

E de auxílio aos mortais. No fim da ágora tem jazido desde a sua morte. 
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D' 
ma/kar me\n a)ndrw=n me/ta 
e!naien, h#rwj d' e1peita laosebh/j. 
a!terqe de\ pro\ dwma/twn e3teroi laxo/ntej  0Ai/dan 
basile/ej i(eroi/ 
e)nti/: megala~n d' a)reta~n 
dro/sw| malqaka=| 
r(anqei=san kw/mwn u(po\ xeu/masin, 
a)kou/onti/ poi xqoni/a| freni/, 
sfo\n o)/lbon ui(w=| te koina\n xa/rin 
e1ndiko/n t'  0Arkesi/la|. to\n e)n a)oida=| ne/wn 
pre/pei xrusa/ora Foi=bon a)pu/ein, 
 
e!xonta Puqwno/qen 
to\ kalli/nikon luth/rion dapana=n 
me/loj xari/en. a!ndra kei=non e)paine/onti sunetoi/. 
lego/menon e)re/w: 
kre/ssona me\n a(liki/aj 
no/on fe/rbetai 
glw=ssa/n te: qa/rsoj de\ tanu/pteroj 
e)n o!rnicin ai)eto\j e1pleto: 
a)gwni/aj d', e3rkoj oi[on, sqe/noj: 
e1n te Moi/saisi potano\j a)po\ matro\j fi/laj, 
pe/fantai/ q' a(rmathla/taj sofo/j: 
 
o#sai t' ei)si\n e)pixwri/wn kalw=n e1sodoi, 
teto/lmake. qeo/j te/ oi( to\ nu=n te pro/frwn telei= du/nasin, 
kai\ to\ loipo\n o(moi=a, Kroni/dai ma/karej, 
didoi=t' e)p' e1rgoisin a)mfi/ te boulai=j 
e1xein, mh\ fqinopwri\j a)ne/mwn 
xeimeri/a kata\ pnoa\ damali/zoi xro/non. 
Dio/j toi no/oj me/gaj kuberna=| 
dai/mon' a)ndrw=n fi/lwn. 
eu!xomai/ nin  0Olumpi/a| tou=to do/men ge/raj e)/pi Ba/ttou ge/nei. 
 

95 
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IV 

Em vida foi abençoado. 

Em morte tem recebido culto do povo.      95 

Também os reis que ganharam o Hades por lote se veem 

Em frente do palácio. 

Nalgum lugar do subterrâneo, 

Talvez ouçam ainda 

Com suas mentes sobre a excelência grande      100 

Em meio ao orvalhos das procissões -- 

Seu júbilo e graça em comum com o seu filho 

Arcesilas. Numa canção de homens jovens, cabe a ele próprio 

A invocação para Apolo, lira dourada, 

 

Pois teve de Pito, por paga        105 

Do que gastou, a canção gentil do triunfo 

Esplêndido. É louvado por homens que são instruídos. 

Direi o que se fala: 

Cultiva além da sua idade 

A sua mente e também        110 

A sua língua. Sua coragem fá-lo 

Tal qual águia em meio de passarinhos. 

Ao competir, tem o poder de uma muralha. 

Junto às Musas ele possui asas desde o colo da mãe 

E já provou que é um condutor desenvolto.      115 

 

Na sua terra também tem testado todas as rotas 

De bons feitos, e agora um deus propício faz seus poderes completos. 

Ó Cronidas, lhe dai no futuro, ditosos, 

Sucesso nos feitos e nos conselhos dele, 

Assim, quando no inverno os ventos virem,      120 

Falhem frustrar quanto tempo lhe resta em sua vida. 

A mente magna de Zeus conduz a sorte 

Dos que são seus preferidos. 

Rezo pra que em Olímpia dê um semelhante prêmio pra estirpe Bátea. 
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Pítica VI 

 

Estrofes (6 tempos) 

s01 

   ia hipp 

o o  

Ouvi! De novo o campo das Graças nós lavramos 

 

s02 

      hepta 

o o  

Ou de Afrodite de olhos brilhantes, 

 

s03 

    gl ^ia 

o o  

Conforme alcançamos o ônfalo sagrado 

 

s04 

     ^ch .wil 

o o   

Da estrondosa terra, onde se ergueu 
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s05 

   dod wil 

o o  

Para os Emênidas afortunados, pra Acragas 

 

s06 

   gl ^ant+1 

o o  

Em seu rio e mormente para Xenócrates 

 

s07 

       ia+1 

  

No áureo vau de Apolo 

 

s08 

     hepta+1 

o o  

Um relicário para guardar os hinos 
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     ant 2tr^ 

Que são ganhos nas vitórias píticas. 
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PUQIA S / - CENOKRATEI AKRAGANTINWI - ARMATI 
 

A' 
0Akou/sat': h] ga\r e(likw/pidoj  0Afrodi/taj 
a)/rouran h@ Xari/twn 
a)napoli/zomen, o)mfalo\n e)ribro/mou 
xqono\j e)j na/ion prosoixo/menoi: 
Puqio/nikoj e1nq' o)lbi/oisin  0Emmeni/daij 
potami/a| t'   0Akra/ganti kai\ ma\n Cenokra/tei 
e(toi=moj u3mnwn 
qhsauro\j e)n poluxru/sw| 
0Apollwni/a| tetei/xistai na/pa|: 
 
B' 
to\n ou!te xeime/rioj o1mbroj e)pakto\j e)lqw/n, 
e)ribro/mou nefe/laj 
strato\j a)mei/lixoj, ou1t' a!nemoj e)j muxou\j 
a(lo\j a!coisi pamfo/rw| xera/dei 
tupto/menon. fa/ei de\ pro/swpon e)n kaqarw=| 
patri\ tew=|, Qrasu/boule, koina/n te genea=| 
lo/goisi qnatw=n 
eu!docon a#rmati ni/kan 
Krisai/aij e)n ptuxai=j a)paggelei=. 
 
G' 
su/ toi sxeqw/n nin e)pi decia\ xeiro/j, o)rqa\n 
a!geij e)fhmosu/nan, 
ta/ pot' e)n ou!resi fanti\ megalosqenei= 
Filu/raj ui(o\n o)rfanizome/nw| 
Phlei5da| parainei=n: ma/lista me\n Kroni/dan, 
baruo/pan steropa=n keraunw=n te pru/tanin, 
qew=n se/besqai: 
tau/taj de\ mh/ pote tima=j 
a)mei/rein gone/wn bi/on peprwme/non. 
 

5 
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Pítica VI – Para Xenócrates de Acragas – Quadriga 

 

I 

Ouvi! De novo o campo das Graças nós lavramos 

Ou de Afrodite de olhos brilhantes, 

Conforme alcançamos o ônfalo sagrado 

Da estrondosa terra, onde se ergueu 

Para os Emênidas afortunados, pra Acragas      5 

Em seu rio e mormente para Xenócrates 

No áureo vau de Apolo 

Um relicário para guardar os hinos 

Que são ganhos nas vitórias píticas. 

 

II 

Nem mesmo alguma chuva que venha do exterior     10 

No inverno, como uma armada 

De nuvens altitroantes, nem o vento 

Poderá levá-lo ao fundo do mar 

Com seu dilúvio, mas sob a pura luz sua fronte 

Clamará a vitória, que com teu pai e com      15 

Teu clã tu dividiste, 

Trasíbulo, conquistada sobre 

O teu carro e célebre entre os homens todos. 

 

III 

Mantendo-o à tua destra, seguiste aquele alvitre 

Que nas montanhas o filho        20 

De Filira cedeu para o Pelida forte 

Qual preceito certa vez, como dizem, 

Quando ele estava longe dos pais: acima dos outros 

Deuses dar honra ao Cronida de alta voz, lorde do 

Relâmpago e do raio,         25 

Sem jamais privar de semelhas honras 

Os seus pais durante o tempo de suas vidas. 
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D' 
e)/gento kai\ pro/teron   0Anti/loxoj biata\j 
no/hma tou=to fe/rwn, 
o$j u(pere/fqito patro/j, e)nari/mbroton 
a)namei/naij stra/tarxon Ai)qio/pwn 
Me/mnona. Nesto/reion ga\r i3ppoj a#rm' e)pe/da 
Pa/rioj e)k bele/wn dai+xqei/j: o( d' e1fepen 
krataio\n e1gxoj: 
Messani/ou de\ ge/rontoj 
donhqei=sa frh\n bo/ase pai=da o3n, 
 
E' 
xamaipete\j d' a!r' e1poj ou)k a)pe/riyen: au)tou= 
me/nwn d' o( qei=oj a)nh\r 
pri/ato me\n qana/toio komida\n patro/j, 
e)do/khse/n te tw=n pa/lai genea=| 
o(plote/roisin e1rgon pelw/rion tele/saij, 
u3patoj a)mfi\ tokeu=sin e1mmen pro\j a)reta/n. 
ta\ me\n pari/kei: 
tw=n nu=n de\ kai\ Qrasu/bouloj 
patrw/|an ma/lista pro\j sta/qman e1ba, 
 
V' 
pa/trw| t' e)perxo/menoj a)glai5an a#pasan. 
no/w| de\ plou=ton a!gei, 
a!dikon ou!q' u(pe/roplon h#ban dre/pwn, 
sofi/an d' e)n muxoi=si Pieri/dwn: 
ti/n t',  0Ele/lixqon, Irxeij o$j i(ppia~n e)so/dwn,  
ma/la a(do/nti no/w|, Poseida=n, prose/xetai.  
glukei=a de\ frh\n 
kai\ sumpo/taisin o(milei=n 
melissa=n a)mei/betai trhto\n po/non. 
 

30 
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IV 

Antíloco forte outrora também o teve em mente 

Ao salvar seu pai, perecendo 

Por ele em combate contra Mêmnon, líder      30 

Homicida dos guerreiros etíopes. 

Com seu cavalo machucado pelos projéteis 

De Páris, o carro se travou pra Nestor 

E Mêmnon o alvejava. 

Como o pânico se instalava à mente,       35 

Gritou pelo filho o ancião messênio. 

 

V 

Seu grito não tombou sem efeito sobre a terra: 

Firmado, esse homem divino 

Comprou o retorno de seu pai co' a morte. 

O seu feito estupendo deu-lhe esta fama      40 

De superar os jovens daquele tempo ancestral 

No tratamento escorreito em relação aos seus pais, 

Mas isso no passado. 

Atualmente, Trasíbulo é 

O mais próximo à excelência filial,       45 

 

VI 

Ao mesmo tempo em que alcança o seu tio em toda glória. 

É sagaz com sua riqueza, 

Sendo jovem sem injustiça ou insolência, 

Mas sim tendo a sapiência vinda das Musas. 

Tu que dominas, Fremidor, as pistas equestres,     50 

Ele é teu seguidor, a quem tu dás teu favor. 

Em meio dos convivas, 

O seu espírito doce vence 

Até o labor da abelha em suas favas. 
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Pítica VII 

 

Estrofes e Antístrofes (6 tempos) 

s01 

 

Mais belo do que a megalópole ateniense 

 

s02 

 

o o

Não há um prelúdio quando vão se fundar as bases de um canto 

 

s03/04 

o o  

o o

Pra forte estirpe alcmeônida e seus cavalos. 

 

s05/06 

o o  

o o o o

Pois que pátria ou casa se pode habitar ou tão-só citar 
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s07 

 

De mais ínclito nome 

 

s08 

 

Na Hélade inteira? 

 

Epodos (6 tempos) 

e01 

 

o o  

Mégacles, são tuas e dos teus ancestrais. 

 

e02 

 

o o o o  

Alegro-me com teu novo triunfo e lamento apenas 
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e03 

 

o o

Que se responda co' inveja a teus feitos belos. 

 

e04 

 

o o

Dizem contudo que a felicidade que vinga 

 

e05 

 

Floresce e traz para os mortais 

 

e06 

  

o o

O bem e também o mal. 
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PUQIA Z / - MEGAKLEI AQHNAIWI - TEQRIPPWI 
 
A' 
Ka/lliston ai( megalopo/liej  0Aqa=nai 
prooi/mion  0Alkmanida=n eu)rusqenei=  
genea=| krhpi=d' a)oida=n i3ppoisi bale/sqai. 
e)pei\ ti/na pa/tran, ti/na oi]kon nai/wn o)numa/ceai 
e)pifane/steron 
9Ella/di puqe/sqai; 
 
pa/saisi ga\r poli/esi lo/goj o(milei= 
 0Erexqe/oj a)stw=n,  1Apollon, oi4 teo/n 
do/mon Puqw=ni di/a| qahto\n e!teucan. 
a!gonti de/ me pe/nte me\n  0Isqmoi= ni=kai, mi/a d' e)kpreph\j 
Dio\j  0Olumpia/j, 
du/o d' a)po\ Ki/rraj, 
 
w} Mega/kleej,  
u(mai/ te kai\ progo/nwn. 
ne/a| d' eu)pragi/a| xai/rw ti: to\ d' a!xnumai, 
fqo/non a)meibo/menon ta\ kala\ e!rga. fanti/ ge ma\n  
ou3tw ken a)ndri\ parmoni/man 
qa/lloisan eu)daimoni/anta\ kai\ ta\ fe/resqai. 
 

3/4 

5/6 

10 

11/12 

13/14 

15 

17a 

20 
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Pítica VII – Para Mégacles de Atenas – Quadriga 

 

I 

Mais belo do que a megalópole ateniense 

Não há um prelúdio quando vão se fundar as bases de um canto 

Pra forte estirpe alcmeônida e seus cavalos.      3/4 

Pois que pátria ou casa se pode habitar ou tão-só citar    5/6 

De mais ínclito nome 

Na Hélade inteira? 

 

Pois há em toda pólis um relato, Apolo, 

De que os cidadãos de Erecteu transforaram tua morada    10 

Em Pito num espetáculo para os olhos.      11/12 

As vitórias no Istmo são cinco, mais aquela no festival    13/14 

De Zeus, lá em Olímpia,        15 

E a dúplice de Cirra, 

 

Mégacles, são tuas e dos teus ancestrais. 

Alegro-me com teu novo triunfo e lamento apenas 

Que se responda co' inveja a teus feitos belos. 

Dizem contudo que a felicidade que vinga      20 

Floresce e traz para os mortais 

O bem e também o mal.        21a 
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Pítica VIII 

 

Estrofes e Antístrofes (6 tempos) 

s01 

   

o o   

Paz gentil, da Justiça filha 

 

s02 

  

o o   

Criadora de grandes pólis, 

 

s03 

  

o o    

Dona das mais súperas chaves 

    

s04 

  

o o   

De guerras e conselhos, aceita as honras 
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s05 

  

o o  

De uma vitória pítica que Aristómenes te oferece, 

 

s06 

  

o o o o   

Pois tu sabes tanto fazer quanto receber gentileza 

 

s07 

  

 

Da forma mais apropriada, sempre. 

 

Epodos (6 tempos) 

e01 

  

o o o o   

Derruba mesmo o soberbo a violência no fim. 
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e02 

  

o o o o   

Nem o centicéfalo Tífon, cilício, escapou de ti, 

 

e03 

  

o o o o   

Nem o rei dos Gigantes, ambos domados com raio e com 

 

e04 

  

  

As flechas que lhes foram lançadas por Apolo, 

 

e05 

  

o o o o   

Que veio de Cirra e benevolente acolheu o filho 

 

e06 
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o o  

De Xenarco com um cortejo dos dórios e lauréis parnásios. 
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PUQIA H / - ARISTOMENEI AIGINHTHI - PALAISTHI 
 

A' 
Filo/fron   9Hsuxi/a, Di/kaj 
w} megisto/poli qu/gater, 
boula=n te kai\ pole/mwn 
e1xoisa klai=+daj u(perta/taj, 
Puqio/nikon tima\n  0Aristome/nei de/keu. 
tu\ ga\r to\ malqako\n e1rcai te kai\ paqei=n o(mw=j 
e)pi/stasai kairw=| su\n a)trekei=: 
 
tu\ d', o(po/tan tij a)mei/lixon 
kardi/a| ko/ton e)nela/sh|, 
traxei=a dusmene/wn 
u(pantia/caisa kra/tei tiqei=j 
u3brin e)n a)/ntlw|. ta\n ou)de\ Porfuri/wn ma/qen 
par' ai]san e)cereqi/zwn: ke/rdoj de\ fi/ltaton, 
e(ko/ntoj eIX tij e)k do/mwn fe/roi. 
 
bi/a de\ kai\ mega/lauxon e1sfalen e)n xro/nw|. 
Tufw\j Ki/lic e(kato/gkranoj ou1 nin a!lucen, 
ou)de\ ma\n basileu\j Giga/ntwn: dma=qen de\ keraunw=| 
to/coisi/ t'  0Apo/llwnoj: o4j eu)menei= no/w| 
Cena/rkeion e1dekto Ki/rraqen e)stefanwme/non 
ui(o\n poi/a| Parnassi/di Dwriei= te kw/mw|. 
 
B' 
e1pese d' ou) Xari/twn e(ka\j 
a( dikaio/polij a)retai=j 
kleinai=sin Ai)akida=n 
qigoi=sa na=soj: tele/an d' e1xei 
do/can a)p' a)rxa=j. polloi=si me\n ga\r a)ei/detai 
nikafo/roij e)n a)e/qloij qre/yaisa kai\ qoai=j 
u(perta/touj h3rwaj e)n ma/xaij: 
 
ta\ de\ kai\ a)ndra/sin e)mpre/pei. 
ei)mi\ d' a)/sxoloj a)naqe/men 
pa=san makragori/an 
lu/ra| te kai\ fqe/gmati malqakw=|, 
mh\ ko/roj e)lqw\n kni/sh|. to\ d' e)n posi/ moi tra/xon 
i)/tw teo\n xre/oj, w} pai=, new/taton kalw=n, 
e)ma=| potano\n a)mfi\ maxana=|. 
 
 

5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 
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Pítica VIII – Para Aristómenes de Egina – Luta Olímpica 

 

I 

Paz gentil, da Justiça filha 

Criadora de grandes pólis, 

Dona das mais súperas chaves 

De guerras e conselhos, aceita as honras 

De uma vitória pítica que Aristômenes te oferece,     5 

Pois tu sabes tanto fazer quanto receber gentileza 

Da forma mais apropriada, sempre. 

 

Todavia, se alguém conduz 

Ódio para o seu coração, 

Duramente vais ao encontro        10 

Do inimigo, afogando-lhe a 

Híbris. Porém, Porfírio ainda não tinha aprendido isso, 

Pois provocou-te em excesso. O lucro é mais desejável 

Se vem de mente própria de uma casa. 

 

Derruba mesmo o soberbo a violência no fim.     15 

Nem o centicéfalo Tífon, cilício, escapou de ti, 

Nem o rei dos Gigantes, ambos domados com raio e com 

As flechas que lhes foram lançadas por Apolo, 

Que veio de Cirra e benevolente acolheu o filho 

De Xenarco com um cortejo dos dórios e lauréis parnásios.   20 

 

II 

Não caíram distantes das 

Graças sua cidade e sua 

Ilha, alcançando a excelência 

Ilustre dos Eácidas. Desde o início 

Teve renome consumado, tendo nutrido heróis     25 

Superiores em numerosas vitórias competitivas 

E nos combates rápidos também. 

 

Ínclita por seus cidadãos, 

Infelizmente não posso dar 

O relato inteiro da história,        30 

Soando a lira gentil e a voz, 

Pois eu receio saciar-vos. Porém, o meu ônus para 

Ti, que corre junto aos meus pés por teu mais recente triunfo, 

Que voe sobre as asas de minha arte. 
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palaisma/tessi ga\r i)xneu/wn matradelfeou\j 
 Ou)lumpi/a| te Qeo/gnhton ou) katele/gxeij, 
ou)de\ Kleitoma/xoio ni/kan  0Isqmoi= qrasu/guion: 
au!cwn de\ pa/tran Midulida=n lo/gon fe/reij, 
to\n o3nper pot'  0Oikle/oj pai=j e)n e(ptapu/loij i)dw/n 
ui(ou\j Qh/baij ai)ni/cato parme/nontaj ai)xma=|, 
 
G' 
o(po/t' a)p'   1Argeoj h!luqon 
deute/ran o(do\n  0Epi/gonoi. 
w{d' ei]pe marname/nwn: 
“fua=| to\ gennai=on e)pipre/pei 
e)k pate/rwn paisi\ lh=ma. qae/omai safe/j 
dra/konta poiki/lon ai)qa=j  0Alkma=n' e)p' a)spi/doj 
nwmw=nta prw=ton e)n Ka/dmou pu/laij. 
 
o( de\ kamw\n prote/ra| pa/qa| 
nu=n a)rei/onoj e)ne/xetai 
o!rnixoj a)ggeli/a| 
1Adrastoj h3rwj: to\ de\ oi!koqen 
a)nti/a pra/cei. mo/noj ga\r e)k Danaw=n stratou= 
qano/ntoj o)ste/a le/caij ui(ou=, tu/xa| qew=n 
a)fi/cetai law=| su\n a)blabei= 
 
1Abantoj eu)ruxo/rouj a)guia/j.” toiau=ta me\n 
e)fqe/gcat'  0Amfia/rhoj. xai/rwn de\ kai\ au)to\j 
 0Alkma=na stefa/noisi ba/llw, r(ai/nw de\ kai\ u#mnw|, 
gei/twn o#ti moi kai\ ktea/nwn fu/lac e)mw=n 
u(pa/ntasen  i)o/nti ga=j o)mfalo\n par' a)oi/dimon, 
manteuma/twn t' e)fa/yato suggo/noisi te/xnaij. 
 
D' 
tu\ d',  9Ekatabo/le, pa/ndokon 
nao\n eu)kle/a diane/mwn 
Puqw=noj e)n gua/loij, 
to\ me\n me/giston to/qi xarma/twn 
w!pasaj, oIXkoi de\ pro/sqen a(rpale/an do/sin 
pentaqli/ou su\n e(ortai=j u(mai=j e)pa/gagej. 
w!nac, e(ko/nti d' eu!xomai no/w| 
 
 

40 

45 

50 

55 

60 

65 
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Ao seguir na luta agarrada os teus tios, irmãos de tua mãe,    35 

Para Teogneto em Olímpia não trazes desonra alguma, 

Nem pro feito triunfal que teve no istmo Cleitômaco. 

Ao dar um maior nome pra tua estirpe estás 

Confirmando o que disse o filho de Oicleu com os seus enigmas 

Quando viu lutarem firme em Tebas das sete portas os rebentos,   40 

 

III 

Na segunda jornada dos 

Epígonos, vinda de Argos, 

Disse enquanto aqueles lutavam: 

"Nos filhos é clara a coragem nobre, 

Vinda dos pais, por natureza. Nitidamente eu vejo     45 

Álcman com a serpe manchada em seu escudo flamante, 

Primeiro ao alcançar as portas cádmias. 

 

Já Adrasto, o herói que havia 

Numa perda anterior sofrido, 

Tem agora augúrio melhor.        50 

Porém em casa terá o oposto: 

Ele somente em meio aos Dânaos terá de juntar os ossos 

Do filho e então retornar com seu exército ileso, 

Por meio de uma graça dos divinos, 

 

Para Abas de amplas veredas." Foram esses os ditos    55 

De Anfiarau. Alegro-me por lançar as grinaldas sobre 

Álcman, ao borrifá-lo com a minha canção, pois ele 

É guarda dos meus bens e também o meu vizinho. 

Eu ia ao umbigo ilustre da terra quando ele me 

Encontrou, tocando com sua arte congênita em oráculos.    60 

 

IV 

E tu, ó longiflecheiro, 

Governante do templo insigne 

E hospital no vale de Pito, 

No qual deste a graça maior de todas 

E concedeste a cobiçada dádiva do pentatlo      65 

Anteriormente durante as festas para vós dois, 

Senhor, eu rogo que de boa mente 
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kata/ tin' a(rmoni/an ble/pein, 
a)mf' e3kaston o3sa ne/omai. 
kw/mw| me\n a(dumelei= 
Di/ka pare/stake: qew=n d' o!pin 
a!fqonon ai)te/w, Ce/narkej, u(mete/raij tu/xaij. 
ei) ga/r tij e)sla\ pe/patai mh\ su\n makrw=| po/nw|, 
polloi=j sofo\j dokei= ped' a)fro/nwn 
 
bi/on korusse/men o)rqobou/loisi maxanai=j: 
ta\ d' ou)k e)p' a)ndra/si kei=tai: dai/mwn de\ pari/sxei, 
a!llot' a!llon u3perqe ba/llwn, a!llon d' u(po\ xeirw=n. 
me/trw| katabai/n: e0n Mega/roij d' e1xeij ge/raj, 
muxw=| t' e)n Maraqw=noj, 3Hraj t' a)gw=n' e)pixw/rion 
ni/kaij trissai=j, w}  0Aristo/menej, da/massaj e1rgw|: 
 
E' 
te/trasi d' e1mpetej u(yo/qen 
swma/tessi kaka\ frone/wn, 
toi=j ou!te no/stoj o(mw=j 
e1palpnoj e)n Puqia/di kri/qh, 
ou)de\ molo/ntwn pa\r mate/r' a)mfi\ ge/lwj gluku\j 
w}rsen xa/rin: kata\ lau/raj d' e)xqrw=n a)pa/oroi 
ptw/ssonti, sumfora=| dedagme/noi. 
 
o( de\ kalo/n ti ne/on laxw\n 
a(bro/tatoj e1pi mega/laj 
e)c e)lpi/doj pe/tatai 
u(popte/roij a)nore/aij, e1xwn 
kre/ssona plou/tou me/rimnan. e)n d' o)li/gw| brotw=n 
to\ terpno\n au!cetai: ou3tw de\ kai\ pi/tnei xamai/, 
a)potro/pw| gnw/ma| seseisme/non. 
 
e)pa/meroi: ti/ de/ tij; ti/ d' ou! tij; skia=j o!nar 
a!nqrwpoj. a)ll' o#tan ai!gla dio/sdotoj e!lqh|, 
lampro\n fe/ggoj e1pestin a)ndrw=n kai\ mei/lixoj ai)w/n: 
Ai!gina fi/la ma=ter, e)leuqe/rw| sto/lw| 
po/lin ta/nde ko/mize Di\ kai\ kre/onti su\n Ai)akw=| 
Phlei= te ka)gaqw=| Telamw=ni su/n t'  0Axillei=. 
 

70 
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80 

85 

90 
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100 
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Possas ver a harmonia em cada 

Um dos passos que eu venha a dar. 

Junto à procissão de som doce       70 

Se põe a Justiça. Xenarco, eu peço, 

Que com inveja os deuses não enxerguem a tua sorte, 

Pois, quando tem-se o sucesso sem ter um grande sofrer, 

É dito ser um sábio em meio aos tolos, 

 

Armando a vida com artifícios bem planejados.     75 

Mas isso furta-se a nós todos. Quem o concede é o nume. 

Ele joga um por terra enquanto leva algum outro acima. 

Com moderação, desce pra arena. Tens o prêmio 

De Mégara e Maratona. Tu dominaste três 

Vezes em ação, Aristômenes, os certames de Hera aqui.    80 

 

V 

Tu caíste por cima de 

Quatro corpos com mal intento. 

O retorno deles ao lar 

Não foi feliz como o teu de Pito, 

Nem existia um riso doce em torno de suas mães     85 

Alegrando a todos, mas longe dos inimigos se minguam, 

Mordidos pelo seu fracasso, em becos. 

 

Conquistando, porém, um belo 

Feito novo, ele voa além 

Da expectativa nas asas        90 

De sua hombridade, com intenções 

Muito maiores que a riqueza. O prazer pros mortais se expande 

Em pouco tempo, porém também assim se esvanece 

Estremecido num decreto hostil. 

 

Efêmeros. O que somos nós? E o que nós não somos?    95 

O ser humano é o sonho de uma sombra, mas quando vem 

O brilho de Zeus pros homens, há luz e uma vida boa. 

Em seu navegar livre, querida mãe Egina, 

Cuida dessa cidade com Zeus, com Éaco governante, 

Com o nobre Telamônio, junto a Peleu e junto com Aquiles.   100 
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Pítica IX 

 

Estrofes e Antístrofes (4 tempos) 

s01 

 

Eu desejo, enquanto anuncio a vitória 

 

s02 

 

Pítica de Telesícrates, 

 

s03 

 

Venturoso, com seu escudo de bronze, 

 

s04 

 

Junto das Graças formosas, dar a coroa dos hinos 
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s05 

 

Pra Cirene, guia de bigas, que certa vez o Latonida de longos cabelos 

 

s06 

 

Trouxe do seio de Pélion, caçadora virgínea, sobre seu carro dourado, 

 

s07 

 

Para fazê-la senhora de uma terra rica em frutos 

 

s08 

 

E em ovelhas, base amável do terceiro continente. 

 

Epodos (4 tempos) 
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e01 

 

No leito em consórcio a Peneio. Hipseu criou a 

 

e02 

 

Filha de níveos braços, mas Cirene não gostava de trabalhar no tear, nem 

 

e03 

  

  

Do deleite em casa durante o banquete co' os amigos, 

 

e04 

 

Mas de lanças bronzeadas 

 

e05 
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E de espadas. Ela lutava com feras indomáveis 

 

e06 

 

 

E as matava, dando ao rebanho do pai 

 

e07 

  

  

Paz e segurança, somente deixando o sono se encostar nas suas 

 

e08 

 

Pálpebras por um momento 

 

e09 

  

  

Doce companheiro que vem junto à Aurora. 
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PUQIA Q / - TELESIKRATEI KURHNAIWI - OPLITODROMWI 
 

A' 
0Eqe/lw xalka/spida Puqioni/kan 
su\n baquzw/noisin a)gge/llwn 
Telesikra/th Xari/tessi gegwnei=n, 
o!lbion a!ndra, diwci/ppou stefa/nwma Kura/naj: 
ta\n o( xaita/eij a)nemosfara/gwn e)k Pali/ou ko/lpwn pote\ Latoi5daj 
a#rpas', e1neike/ te xruse/w| parqe/non a)grote/ran di/frw|, to/qi nin polumh/lou 
kai\ polukarpota/taj qh=ke de/spoinan xqono/j 
r(i/zan a)pei/rou tri/tan eu)h/raton qa/lloisan oi)kei=n. 
 
u(pe/dekto d' a)rguro/pez'  0Afrodi/ta 
Da/lion cei=non qeodma/twn 
o)xe/wn e)faptome/na xeri\ kou/fa|. 
kai/ sfin e)pi\ glukerai=j eu)nai=j e)rata\n ba/len ai)dw=, 
cuno\n a(rmo/zoisa qew=| te ga/mon mixqe/nta kou/ra| q'  9Uye/oj eu)rubi/a: 
o$j Lapiqa=n u(pero/plwn touta/kij h]n basileu/j, e)c  0Wkeanou= ge/noj h#rwj 
deu/teroj: o#n pote Pi/ndou kleennai=j e)n ptuxai=j 
Nai6j eu)franqei=sa Phneiou= le/xei Krei/ois' e1tikten, 
 
Gai/aj quga/thr. o( de\ ta\n eu)w/lenon 
qre/yato pai=da Kura/nan: a( me\n ou!q' i(stw=n palimba/mouj e)fi/lhsen o(dou/j, 

ou!te dei/pnwn oi)kouria=n meq' e(taira=n te/ryiaj, 
a)ll' a)ko/ntessi/n te xalke/oij 
fasga/nw| te marname/na kera/izen a)gri/ouj 
qh=raj, h] polla/n te kai\ h(su/xion 
bousi\n ei)rh/nan pare/xoisa patrw/|aij, to\n de\ su/gkoiton gluku\n 
pau=ron e)pi\ glefa/roij 
u#pnon a)nali/skoisa r(e/ponta pro\j a)w=. 
 
B' 
ki/xe nin le/onti/ pot' eu)rufare/traj 
o)bri/mw| mou/nan palai/oisan 
a!ter e)gxe/wn e(ka/ergoj  0Apo/llwn. 
au)ti/ka d' e)k mega/rwn Xei/rwna prose/nnepe fwna=|: 
“semno\n a!ntron, Filluri/da, prolipw\n qumo\n gunaiko\j kai\ mega/lan du/nasin 
qau/mason, oi[on a)tarbei= nei=koj a!gei kefala=|, mo/xqou kaqu/perqe nea=nij 
h]tor e1xoisa: fo/bw| d' ou) kexei/mantai fre/nej. 
ti/j nin a)nqrw/pwn te/ken; poi/aj d' a)pospasqei=sa fu/tlaj 
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Pítica IX – Para Telesícrates de Cirene – Corrida com Escudo 

 

I 

Eu desejo, enquanto anuncio a vitória 

Pítica de Telesícrates, 

Venturoso, com seu escudo de bronze, 

Junto das Graças formosas, dar a coroa dos hinos 

Pra Cirene, guia de bigas, que certa vez o Latonida de longos cabelos  5 

Trouxe do seio de Pélion, caçadora virgínea, sobre seu carro dourado, 

Para fazê-la senhora de uma terra rica em frutos 

E em ovelhas, base amável do terceiro continente. 

 

Afrodite deu boas-vindas ao hóspede 

Délio, deusa de argentinos pés,       10 

Ao tocar o carro de divo feitio. 

Doce pudor em seu leito, feito pro amor, derramou, 

Dessa forma ao deus em consenso casando a filha do fortíssimo Hipseu,  

        o qual sobre os 

Lápitas enfatuados era o senhor, um herói que tinha Oceano de avô e 

Fora gerado por Creusa, Náiade nascida em Gaia,     15 

Nas cavernas célebres de Pindo, após ter alegria 

 

No leito em consórcio a Peneio. Hipseu criou a 

Filha de níveos braços, mas Cirene não gostava de trabalhar no tear, nem 

Do deleite em casa durante o banquete co' os amigos, 

Mas de lanças bronzeadas        20 

E de espadas. Ela lutava com feras indomáveis 

E as matava, dando ao rebanho do pai 

Paz e segurança, somente deixando o sono se encostar nas suas 

Pálpebras por um momento, 

Doce companheiro que vem junto à Aurora.      25 

 

II 

O flecheiro Apolo de aljava espaçosa 

A encontrou lutando desarmada 

E sozinha contra um leão vigoroso. 

Logo clamava por Quíron, lá no interior de sua casa: 

"Filho de Filira, abandona essa gruta sacra e vem te maravilhar com a força e 30 

Com a coragem da moça e como ela luta com rosto altivo, uma jovem que tem 

Um coração que supera o esfoço e a mente inabalável. 

Qual dos homens a gerou? De que linhagem foi tirada 
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o)re/wn keuqmw=naj e1xei skioe/ntwn, 
geu/etai d' a)lka=j a)peira/ntou; 
o(si/a kluta\n xe/ra oi( prosenegkei=n 
h]ra kai\ e)k lexe/wn kei=rai melihde/a poi/an;” 
to\n de\ Ke/ntauroj zamenh/j, a)gana=| xloaro\n gela/ssaij o)fru/i, mh=tin e(a\n 
eu)qu\j a)mei/beto: “kruptai\ klai5dej e)nti\ sofa=j Peiqou=j i(era=n filota/twn, 
Foi=be, kai\ e1n te qeoi=j tou=to ka)nqrw/poij o(mw=j 
ai)de/ont', a)mfando\n a(dei/aj tuxei=n to\ prw=ton eu)na=j. 
 
kai\ ga\r se/, to\n ou) qemito\n yeu/dei qigei=n, 
e)/trape mei/lixoj o)rga\ parfa/men tou=ton lo/gon. kou/raj d' o(po/qen genea\n 
e)cerwta=|j, w} a!na; ku/rion o$j pa/ntwn te/loj 
oi]sqa kai\ pa/saj keleu/qouj: 
o#ssa te xqw\n h)rina\ fu/ll0 a)nape/mpei, xw)po/sai 
e)n qala/ssa| kai\ potamoi=j ya/maqoi 
ku/masin r(ipai=j t' a)ne/mwn klone/ontai, xw! ti me/llei, xw)po/qen 
e1ssetai, eu] kaqora=|j. 
ei) de\ xrh\ kai\ pa\r sofo\n a)ntiferi/cai, 
 
G' 
e)re/w: tau/ta| po/sij i3keo ba=ssan 
ta/nde, kai\ me/lleij u(pe\r po/ntou 
Dio\j e!coxon poti\ ka=pon e)nei=kai: 
e!nqa nin a)rxe/polin qh/seij, e)pi\ lao\n a)gei/raij 
nasiw/tan o!xqon e)j a)mfi/pedon: nu=n d' eu)rulei/mwn po/tnia/ soi Libu/a 
de/cetai eu)kle/a nu/mfan dw/masin e)n xruse/oij pro/frwn: i(/na oi( xqono\j ai]san 
au)ti/ka suntele/qein e1nnomon dwrh/setai, 
ou1te pagka/rpwn futw=n na/poinon, ou)/t' a)gnw=ta qhrw=n. 
 
to/qi pai=da te/cetai, o4n kluto\j  9Erma=j 
eu)qro/noij  3Wraisi kai\ Gai/a| 
a)nelw\n fi/laj u(po\ mate/roj oi!sei. 
tai\ d' e)pigouni/dion qahsa/menoi bre/foj au)tai=j, 
ne/ktar e)n xei/lessi kai\ a)mbrosi/an sta/coisi, qh/sontai/ te/ nin a)qa/naton, 
Zh=na kai\ a(gno\n  0Apo/llwn', a)ndra/si xa/rma fi/loij a!gxiston,  
         o)pa/ona mh/lwn, 
0Agre/a kai\ No/mion, toi=j d'  0Aristai=on kalei=n.” 
w$j a!r' ei)pw\n e1ntuen terpna\n ga/mou krai/nein teleuta/n. 
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Pra habitar os vales de montes sombrosos, 

Pondo ao teste o seu valor infindo?       35 

É correto eu pôr minha mão afamada 

Nela e colher de seu leito a flor de doçura de mel?" 

O centauro forte se rindo de leve respondeu-lhe com seu semblante gentil, 

Aconselhando: "Do amor sagrado, secreta é a chave, que a Persuasão tem pra si, 

Febo, de modo que tanto os deuses quanto os homens coram   40 

Na primeira vez que vão ao doce tálamo do amor. 

 

Então um impulso amoroso te impeliu, 

Pra quem é impróprio mentir, pra que ocultasses teu pensar, pois tu me  

        perguntas de onde, 43a 

Meu senhor, a raça da moça origina-se, mas sabes 

Qual o fim de quanto existe;        45 

Quantas folhas brotam durante a estação primaveril e 

Quantos grãos de areia, nos rios e no mar, 

São movidos junto do vento e das ondas; tudo que há de ser e como 

Há de se dar tu enxergas. 

Mas, se devo me mensurar com um sábio,      50 

 

III 

Falarei. Vieste pra que te tornasses 

Seu esposo e logo irás levá-la 

Sobre o mar, jardim eminente de Zeus, 

Para lhe dar o governo de uma cidade depois de 

Pôr os insulares num monte cingido por planícies. Mas, por enquanto, senhora 55 

De amplas campinas, a Líbia vai receber tua noiva ilustre em sua casa dourada, 

Dando-lhe um naco de terra pra que seja seu, no qual não 

Faltam frutos nem se desconhecem animais de caça, 

 

Lá terá um filho, o qual Hermes famoso 

Tomará de sua mãe, levando-o       60 

Para Gaia e as Horas de tronos formosos. 

Quando elas virem o infante sobre os joelhos, irão 

Derramar nos lábios o néctar com ambrosia para assim o tornar imortal, 

Um santo Apolo ou um Zeus, deleite aos que são seus diletos, um  

       guardião pras ovelhas, 

Hão de chamá-lo de Agreu ou Nômio e de Aristeu uns outros."   65 

Disse assim, encorajando-o a consumar as doces bodas. 
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w)kei=a d' e)peigome/nwn h!dh qew=n 
pra=cij o(doi/ te braxei=ai. kei=no kei=n' a}mar diai/tasen: qala/mw| de\ mi/gen 
e)n poluxru/sw| Libu/aj: i3na kalli/stan po/lin 
a)mfe/pei kleina/n t' a)e/qloij. 
kai/ nun e)n Puqw=ni/ nin a)gaqe/a| Karneia/da 
ui(o\j eu)qalei= sune/mice tu/xa|: 
e1nqa nika/saij a)ne/fane Kura/nan, a# nin eu!frwn de/cetai, 
kalligu/naiki pa/tra| 
do/can i(merta\n a)gago/nt' a)po\ Delfw=n. 
 
D' 
a)retai\ d' ai)ei\ mega/lai polu/muqoi: 
baia\ d' e)n makroi=si poiki/llein, 
a)koa\ sofoi=j: o( de\ kairo\j o(moi/wj 
panto\j e!xei korufa/n. e!gnon pote\ kai\  0Io/laon 
ou)k a)tima/santa/ nin e(pta/puloi Qh=bai: to/n, Eu)rusqh=oj e)pei\ kefala\n 
e1praqe fasga/nou a)kma=|, kru/yan e1nerq' u(po\ ga=n difrhla/ta  0Amfitru/wnoj 
sa/mati, patropa/twr e1nqa oi( Spartw=n ce/noj 
kei=to, leuki/ppoisi Kadmei/wn metoikh/saij a)guiai=j. 
 
te/ke oi( kai\ Zhni\ migei=sa dai5frwn 
e)n mo/naij w)di=sin  0Alkmh/na 
didu/mwn krathsi/maxon sqe/noj ui(w=n. 
kwfo\j a)nh/r tij, o4j  9Hraklei= sto/ma mh\ periba/llei, 
mhde\ Dirkai/wn u(da/twn a)e\ me/mnatai, ta/ nin qre/yanto kai\  0Ifikle/a: 
toi=si te/leion e)p' eu)xa=| kwma/somai/ ti paqw\n e)slo/n. Xari/twn keladenna=n 
mh/ me li/poi kaqaro\n fe/ggoj. Ai)gi/na| te ga\r 
fami\ Ni/sou t' e)n lo/fw| tri\j dh\ po/lin ta/nd' eu)kle/icai, 
 
sigalo\n a)maxani/an e1rgw| fugw/n: 
ou3neken, ei) fi/loj a)stw=n, ei! tij a)nta/eij, to/ g' e)n cunw=| peponame/non eu] 
mh\ lo/gon bla/ptwn a(li/oio ge/rontoj krupte/tw: 
kei=noj ai)nei=n kai\ to\n e)xqro/n 
panti\ qumw=| su/n te di/ka| kala\ r(e/zont' e1nnepen. 
plei=sta nika/santa/ se kai\ teletai=j 
w(ri/aij e)n Palla/doj ei]don a!fwnoi/ q' w(j e3kastai fi/ltaton 
parqenikai\ po/sin h! 
ui(o\n eu!xont', w} Telesi/kratej, e1mmen, 
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Na pressa, é veloz a consumação dos deuses; 

Curtas, as trilhas. O caso resolveu-se logo e os dois se uniram num leito dourado 

Em amor na Líbia, na qual ela tem o mando em sua 

Pólis bela e ilustre em prêmios.       70 

E na sacra Pito juntou-se-lhe o filho de Carnêiadas 

Com a sua boa ventura que brota. 

Por tornar Cirene famosa por seu triunfo, ela o acolherá 

Em sua casa de belas 

Moças, carregando boa fama de Delfos.      75 

 

IV 

A excelência sempre tem grandes palavras, 

Mas é a concisão bem acabada 

Que deleita os sábios. A justa medida 

Tem a essência do todo. Tebas dos sete portões 

Certa vez notou que Iolaus não o havia desonrado. Tendo privado Euristeu 80 

De sua cabeça no gume de sua espada, com Anfitríon então enterraram-no, 

Pai de seu pai, condutor de carros e hóspede de Esparta, 

Tendo já migrado às ruas Cádmeas de cavalos brancos. 

 

De um só parto, tendo se unido com Zeus, 

Sábia Alcmena teve dois rebentos       85 

Muito fortes e vitoriosos na luta. 

Deve ser mudo quem não tem Héracles dentro da boca, 

E não se recorda das águas de Dirce, que nutriram Íflicles e a ele também. 

Tendo ganhado um enorme bem ao cumprir-me um desejo, eu os celebro.  

         Que a luz 89a 

Pura das Graças jamais me deixe, pois três vezes deram    90 

Sobre o monte Nísio e em Egina glória a esta pólis, 

 

Fugindo da muda importência pelo esforço. 

Dessa maneira nenhum dos cidadãos, amigo ou inimigo, mantenha escondido um 

Bem comum, quebrando com isso o comando do ancião do 

Mar, que diz que honremos nossos       95 

Oponentes sendo sinceros e justos quando um bem fazem. 

Tantas vezes vendo-te vitorioso 

Nos habituais festivais para Palas, Telesícrates, as moças 

Secretamente sonhavam 

Que lhes fosse um filho ou o esposo dileto,      100 
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E' 
e)n  0Olumpi/oisi/ te kai\ baquko/lpou 
Ga=j a)e/qloij e1n te kai\ pa=sin 
e)pixwri/oij. e)me\ d' ou]n tij a)oida=n 
di/yan a)keio/menon pra/ssei xre/oj au]tij e)gei=rai 
kai\ palaia\n do/can e(w=n progo/nwn: oi[oi Libu/ssaj a)mfi\ gunaiko\j e1ban 
1Irasa pro\j po/lin,  0Antai/ou meta\ kalli/komon mnasth=rej a)gakle/a kou/ran: 
ta\n ma/la polloi\ a)risth=ej a)ndrw=n aIXteon 
su/ggonoi, polloi\ de\ kai\ cei/nwn. e)pei\ qahto\n ei]doj 
 
e1pleto: xrusostefa/nou de/ oi(  3Hbaj 
karpo\n a)nqh/sant' a)podre/yai 
e1qelon. path\r de\ qugatri\ futeu/wn 
kleino/teron ga/mon, a!kousen Danao/n pot' e)n  1Argei 
oi[on eu[ren tessara/konta kai\ o)ktw\ parqe/noisi, pri\n me/son a}mar, e(lei=n 
w)ku/taton ga/mon: e1stasen ga\r a#panta xoro\n e)n te/rmasin au)ti/k' a)gw=noj: 
su\n d' a)e/qloij e)ke/leusen diakri=nai podw=n, 
a#ntina sxh/soi tij h(rw/wn, o#soi gambroi/ sfin h}lqon. 
 
ou3tw d' e)di/dou Li/buj a(rmo/zwn ko/ra| 
numfi/on a!ndra: poti\ gramma=| me\n au)ta\n sta=se kosmh/saij, te/loj e!mmen a!kron, 
ei]pe d' e)n me/ssoij a)pa/gesqai, o4j a@n prw=toj qorw/n 
a)mfi/ oi( yau/seie pe/ploij. 
e!nq'  0Aleci/damoj, e)pei\ fu/ge laiyhro\n dro/mon, 
parqe/non kedna\n xeri\ xeiro\j e(lw/n 
a}gen i(ppeuta=n Noma/dwn di' o#milon. polla\ me\n kei=noi di/kon 
fu/ll' e!pi kai\ stefa/nouj: 
polla\ de\ pro/sqen ptera\ de/cato nika=n. 
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V 

E também nos jogos Olímpicos, nos da 

Terra de profundos seios e nos 

Regionais. Enquanto eu bebia meus hinos, 

Cobra-me alguém uma dívida pra acordar a ancestral 

Fama de seus antepassados, tal era ao virem para pólis de Irasa, buscando  105 

Ser pretendentes à ilustre filha de Antaio e seus belos cachos, a qual cortejavam 

Muitos de seus conterrâneos, todos nobres, e também 

Muitos estrangeiros graças à sua forma admirável 

 

E porque queriam colher o viçoso 

Fruto de Hebe de coroas áureas.       110 

Todavia o pai desejava um conúbio 

Mais glorioso à sua filha e, ouvindo que Dânao, em Argos, 

Divisara um modo de unir as quarenta e oito moças virgens em menos de meio 

Dia, dispondo as donzelas junto à chegada da pista para que se decidisse 

Graças a uma corrida a pé que moça cada um      115 

Dos heróis receberia como prêmio pra casar, 

 

O líbio propôs uma oferta semelhante 

Para o noivado da filha: pondo-a ornada junto ao fim da pista ele então declarou 

Que quem alcançasse primeiro e tocasse no seu peplo 

A teria como prêmio.         120 

Foi assim então que excelendo na pista Alexidamos 

Conduziu a virgem amada através 

De ginetes nômades na multidão, os quais lançaram para ele 

Muitas coroas e folhas, 

Muitas láureas antes já tendo ganhado.      125 
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Pítica X 

 

Estrofes e Antístrofes (6 tempos) 

s01 

   

o o

Afortunada Lacedemônia, 

 

s02 

  

o o o o

Abençoada Tessália, a raça que reina sobre as duas 

 

s03 

  

o o

É vinda de um único pai, superior em combate a todos: 

 

s04 

 

o o o o

Héracles. Por que as vanglorio tanto? Pois Pito, Pelina e os filhos de Aleuas chamam 
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s05 

 

o o

A mim. Querem que apresente, durante a procissão, 

 

s06 

 

o o o o

As vozes dos homens, gloriosas, para Hipócleas, 

 

Epodos (6 tempos) 

e01 

 

o o o o

Vitorioso em Olímpia duas vezes portando o escudo 

 

e02 

 

De Ares que nutre a guerra. 
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e03 

 

o o

Também sagrou campeão Frícias a prova no profundo 

 

e04 

 

o o

Prado sob os montes de Cirra na corrida. 

 

e05 

 

o o

Que possa a Moira segui-los no amanhã 

 

e06 

 

o o

A fim de que a fortuna viril que tem se desabroche. 
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PUQIA I / - IPPOKLEI QESSALWI - PAIDI DIAULODROMWI 
 

A' 
0Olbi/a Lakedai/mwn, 
ma/kaira Qessali/a. patro\j d' a)mfote/raij e)c e(no/j 
a)ristoma/xou ge/noj  9Hrakleu=j basileu/ei. 
ti/ kompe/w para\ kairo/n; a)lla/ me Puqw/ te kai\ to\ Pelinnai=on a)pu/ei 
0Aleu/a te pai=dej, 9Ippokle/a| qe/lontej 
a)gagei=n e)pikwmi/an a)ndrw=n kluta\n o)/pa. 
 
geu/etai ga\r a)e/qlwn: 
stratw=| t' a)mfiktio/nwn o( Parna/sioj au)to\n muxo\j 
diaulodroma=n u3paton pai/dwn a)ne/eipen. 
1Apollon, gluku\ d' a)nqrw/pwn te/loj a)rxa/ te dai/monoj o)rnu/ntoj au!cetai: 
o( me/n pou teoi=j ge mh/desi tou=t' e1pracen, 
to\ de\ suggene\j e)mbe/baken i!xnesin patro\j 
 
0Olumpioni/ka di\j e)n polemado/koij 
1Areoj o#ploij: 
e!qhke kai\ baqulei/mwn u(po\ Ki/rraj petra~n 
a)gw\n krathsi/poda Friki/an. 
e3spoito moi=ra kai\ u(ste/raisin 
e)n a(me/raij a)ga/nora plou=ton a)nqei=n sfi/sin: 
 
B' 
tw=n d' e)n  9Ella/di terpnw=n 
laxo/ntej ou)k o)li/gan do/sin, mh\ fqonerai=j e)k qew=n 
metatropi/aij e)piku/rsaien. qeo\j ei!h 
a)ph/mwn ke/ar. eu)dai/mwn de\ kai\ u(mnhto\j ou[toj a)nh\r gi/netai sofoi=j, 
o4j a@n xersi\n h@ podw=n a)reta=| krath/saij 
ta\ me/gist' a)e/qlwn e#lh| to/lma| te kai\ sqe/nei, 
 
kai\ zw/wn e1ti nearo\n 
kat' ai]san ui(o\n IXdh| tuxo/nta stefa/nwn Puqi/wn. 
o( xa/lkeoj ou)rano\j ou! pot' a)mbato\j au)tw=|: 
o#saij de\ broto\n e1qnoj a)glai5aij a(pto/mesqa, perai/nei pro\j e1sxaton 
plo/on. nausi\ d' ou!te pezo\j i)w/n <ken> eu#roij 
e)j  9Uperbore/wn a)gw=na qaumata\n o(do/n. 
 
 

5 

10 

15 

20 

25 

30 



310 

 

Pítica X – Para Hipócleas da Tessália – Diaulo Juvenil 

 

I 

Afortunada Lacedemônia, 

Abençoada Tessália, a raça que reina sobre as duas 

É vinda de um único pai, superior em combate a todos: 

Héracles. Por que as vanglorio tanto? Pois Pito, Pelina e os filhos de Aleuas  

         chamam 4a 

A mim. Querem que apresente, durante a procissão,    5 

As vozes dos homens, gloriosas, para Hipócleas, 

 

Pois prova as competições 

E foi clamado pra aqueles que moram no entorno da garganta 

Parnásia o primeiro dos jovens na corrida de dois estádios. 

Apolo, o começo e o fim sempre são doces quando algum nume aumenta   10 

        um feito humano. 10a 

Não há dúvida de que este seguiu os teus desígnios 

E os passos do pai (por meio da habilidade que herdou), 

 

Vitorioso em Olímpia duas vezes portando o escudo 

De Ares que nutre a guerra. 

Também sagrou campeão Frícias a prova no profundo    15 

Prado sob os montes de Cirra na corrida. 

Que possa a Moira segui-los no amanhã 

A fim de que a fortuna viril que tem se desabroche. 

 

II 

Tendo na Hélade como lote 

Não diminuta porção de deleites, que não os venha a achar    20 

Dos deuses nenhuma desdita de inveja. Que não lhe doa, 

Ao deus, o seu coração. Mas é ditoso e credor de canções pros sábios ele que 

Com suas mãos ou então pela excelência de seus pés 

Conquista o maior dos prêmios por força e por valentia, 

 

E ainda vivendo vê         25 

O seu filhinho vencer as láureas de Pito propriamente. 

O céu bronzeado se encontra além do que escalará. 

De quantas glórias algum mortal pode vencer, ele irá viajar até o seu limite. 

Ninguém, navegando ou caminhando irá encontrar 

O caminho estupendo para assembleia dos hiperbóreos.    30 
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par' oi[j pote Perseu\j e)dai/sato lage/taj, 
dw/mat'  e)selqw/n, 
kleita\j o!nwn e(kato/mbaj e)pito/ssaij qew~| 
r(e/zontaj: w{n qali/aij e!mpedon 
eu)fami/aij te ma/list'  0Apo/llwn 
xai/rei, gela~| q' o(rw~n u#brin o)rqi/an knwda/lwn. 
 
G' 
Moi=sa d' ou)k a)podamei= 
tro/poij e)pi\ sfete/roisi: panta~|, de\ xoroi\ parqe/nwn 
lura~n te boai\ kanaxai/ t' au)lw~n done/ontai: 
da/fna| te xruse/a| ko/maj a)nadh/santej ei)lapina/zoisin eu)fro/nwj. 
no/soi d' ou!te gh=raj ou)lo/menon ke/kratai 
i(era~| genea~|: po/nwn de\ kai\ maxa~n a!ter 
 
oi)ke/oisi fugo/ntej 
u(pe/rdikon Ne/mesin. qrasei/a| de\ pne/wn kardi/a| 
mo/len Dana/aj pote\ pai=j, a(gei=to d'  0Aqa/na, 
e)j a)ndrw~n maka/rwn o3milon: e!pefne/n te Gorgo/na, kai\ poiki/lon ka/ra 
drako/ntwn fo/baisin h!luqe nasiw&taij 
li/qinon qa/naton fe/rwn. e)moi\ de\ qauma/sai 
 
qew~n telesa/ntwn ou)de/n pote fai/netai 
e1mmen a!piston. 
kw/pan sxa/son, taxu\ d' a!gkuran e1reison xqoni/ 
prw/|raqe, xoira/doj a!lkar pe/traj. 
e)gkwmi/wn ga\r a!wtoj u#mnwn 
e)p' a!llot' a!llon w#te me/lissa qu/nei lo/gon. 
 
D' 
e!lpomai d'  0Efurai/wn 
o!p' a)mfi\ Phnei+o\n glukei=an proxeo/ntwn e)ma/n 
to\n  9Ippokle/an e!ti kai\ ma=llon su\n a)oidai=j 
e3kati stefa/nwn qahto\n e)n a#lici qhse/men e)n kai\ palaite/roij, 
ne/aisi/n te parqe/noisi me/lhma. kai\ ga\r 
e(te/roij e(te/rwn e1rwtej e!knican fre/naj: 
 
tw=n d' e3kastoj o)rou/ei, 
tuxw/n ken a(rpale/an sxe/qoi fronti/da ta\n pa\r podo/j: 
ta\ d' ei)j e)niauto\n a)te/kmarton pronoh=sai. 
pe/poiqa ceni/a| prosane/i Qw/rakoj, o#sper e)ma\n poipnu/wn xa/rin 
to/d' e1zeucen a#rma Pieri/dwn tetra/oron, 
file/wn file/ont', a!gwn a!gonta profro/nwj. 
Perseu certa vez, o líder do povo, se banqueteou 
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Dentro da casa deles. 

Faziam, quando os achou, célebres hecatombes de asnos 

Para o deus. Apolo diverte-se em suas festas 

E com os seus elogios, sempre rindo       35 

A cada vez que vê a insolência ereta dessas bestas. 

 

III 

A Musa não é estranha 

Para os seus costumes, pois coros de virgens e sons que vêm da lira 

E do aulo se agitam constantes em todo os lados deles. 

Grinaldas douradas lhes cingem os cachos e eles festejam com a mente alegre. 40 

Não se juntam velhice e doença àquela raça 

Sagrada, mas sim, sem nunca ter batalhas ou penas, 

 

Vivem lá, escapando da 

Nêmesis de dura sentença. Tendo em Atena a sua guia, 

O filho de Dânae se foi certa vez respirando em seu    45 

Coração a bravura pra junto daqueles ditosos. Pra Górgona ele deu a morte, 

Depois, carregando o rosto de serpes variegadas, 

Levou para os insulares a morte feita de pedra. 

 

Não me supreendo nem mesmo com o que não é possível crer 

Quando é um deus que o faz.        50 

Tomai os remos, lançai vinda da proa a âncora 

Para a terra, frente a essas fragas denteadas, 

Pois o melhor dos hinos de encômio se furtou 

De um tema para o outro, voando feito alguma abelha. 

 

IV 

Eu espero que, quando forem        55 

Os efiraios junto ao Peneios me derramar a doce voz, 

Eu possa tornar inda mais esplêndido Hipócleas em 

Suas láureas pros que lhe são seus companheiros e para os mais velhos,  

        sendo fonte ainda 58a 

De ardor para as virgens pelos meus hinos. Os desejos 

Mais diversos de fato movem as mentes de homens variados.   60 

 

Cada um ao vencer conquista 

O que mais lhe for imediato à mente e mais próximo aos seus pés, 

Porém não há como prever o que pode lhe vir num ano. 

Mas fio-me em Tórax que com o seu zelo hospital colocou o jugo nos cavalos 

Do meu carro das Musas Piérias, da quadriga,     65 

De amigo pra amigo, de guia para guia, benigno. 
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peirw=nti de\ kai\ xruso\j e)n basa/nw| pre/pei 
kai\ no/oj o)rqo/j. 
a)delfeoi~si/ t' e)painh/somen e)sloi~j, o#ti 
u(you= fe/ronti no/mon Qessalw=n 
au!contej: e)n d' a)gaqoi=si kei=ntai 
patrw/iai kednai\ poli/wn kuberna/siej. 
 

70 
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Na pedra de toque, quando testados, reluzem sempre 

O ouro e a mente reta. 

Também iremos louvar seus nobilíssimos irmãos 

Que as leis tessálias exaltam e protegem.      70 

O governo sobre as cidades, como alguma 

Herança amável, repousa nos homens bons, de pai pra filho. 
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Pítica XI 

 

Estrofes e Antístrofes (6 tempos) 

s01 

hepta tel sp 

o o o o

Filhas de Cadmo -- Sêmele, tu que moras ao lado dos Olímpios deuses, 

 

s02 

 hepta gl ia^ 

o o o o

E Ino, deusa branca, que junto às Nereidas marinhas tens a tua cama --, 

 

s03 

    tr gl^^ 

o o

Vinde junto da mãe de excelente 

 

s04 

   2gl^^ 

o o o o

Progênie de Héracles, ao local das tripeças 
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s05 

   hepta wil^ 

o o o o

Douradas, que são por Lóxias especialmente estimadas, 

 

Epodos (6 tempos) 

e01 

      ch ^ia 

Dessa maneira honrando Tebas 

 

e02 

      ph 

o o

Das sete portas e a prova em Cirra 

 

e03 

   tel tr+1 

o o

Em que Trasídeo tornou seu lar pátrio mais notável 
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e04 

    gl ^ia 

o o

Ao lançar a terceira láurea em cima dele 

 

e05 

     2ia^ ^ia 

Depois de conquistá-la sobre os campos férteis 

 

e06 

     ia reiz 

o o

De Pílades, o anfitrião do lacônio Orestes, 
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PUQIA IA / - QRASUDAIWI QHBAIWI - PAIDI STADIEI 
 

A' 
Ka/dmou ko/rai, Seme/la me\n  0Olumpia/dwn a)guia~ti, 
0Inw/ te Leukoqe/a pontia~n o(moqa/lame Nhrhi5dwn, 
i!te su\n  9Hrakle/oj a)ristogo/nw| 
matri\ pa\r Meli/an xruse/wn e)j a!duton tripo/dwn 
qhsauro/n, o4n peri/all' e)ti/mase Loci/aj, 
 
 0Ismh/nion d' o)nu/macen, a)laqe/a manti/wn qw=kon, 
w} pai=dej  9Armoni/aj, e1nqa kai/ nun e)pi/nomon h(rwi5dwn 
strato\n o(magere/a kalei= suni/men, 
o!fra Qe/min i(era\n Puqw~na/ te kai\ o)rqodi/kan 
ga=j o)mfalo\n keladh/set' a!kra| su\n e(spe/ra| 
 
e(ptapu/loisi Qh/baij 
xa/rin a)gw=ni/ te Ki/rraj, 
e)n tw~| Qrasudai=oj e!mnasen e(sti/an 
tri/ton e1pi\ ste/fanon patrw/|an balw/n, 
e)n a)fneai=j a)rou/raisi Pula/da 
nikw=n ce/nou La/kwnoj  0Ore/sta. 
 
B' 
to\n dh\ foneuome/nou patro\j  0Arsino/a Klutaimnh/straj 
xeirw=n u#po kratera~n e)k do/lou trofo\j a!nele duspenqe/oj, 
o(po/te Dardani/da ko/ran Pria/mou 
Kassa/ndran poliw~| xalkw~| su\n  0Agamemnoni/a| 
yuxa~| po/reu'  0Axe/rontoj a)kta\n par' eu!skion 
 
nhlh\j guna/. po/tero/n nin a!r'  0Ifige/nei' e)p' Eu)ri/pw| 
sfaxqei=sa th~le pa/traj e1knisen barupa/lamon o!rsai xo/lon; 
h@ e(te/rw| le/xei+ damazome/nan 
e!nnuxoi pa/ragon koi=tai; to\ de\ ne/aij a)lo/xoij 
e!xqiston a)mpla/kion kalu/yai t' a)ma/xanon 
 
a)llotri/aisi glw/ssaij: 
kakolo/goi de\ poli=tai. 
i!sxei te ga\r o!lboj ou) mei/ona fqo/non: 
o( de\ xamhla\ pne/wn a!fanton bre/mei. 
qa/nen me\n au)to\j h#rwj 0Atrei5daj 
i#kwn xro/nw| klutai=j e)n  0Amu/klaij, 
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Pítica XI – Para Trasídeo de Tebas – Estádio Juvenil 

 

I 

Filhas de Cadmo -- Sêmele, tu que moras ao lado dos Olímpios deuses, 

E Ino, deusa branca, que junto às Nereidas marinhas tens a tua cama --, 

Vinde junto da mãe de excelente 

Progênie de Héracles, ao local das tripeças 

Douradas, que são por Lóxias especialmente estimadas,    5 

 

Chamado Ismênio, veraz assento pras artes de adivinhação. 

Filhas da Harmonia, ele agora convoca o exército das heroínas 

Regionais, pra que lá se reúna, 

Pra que vós celebreis a sacra Têmis e Pito, 

O justo umbigo da terra no ápice vespertino,     10 

 

Dessa maneira honrando Tebas 

Das sete portas e a prova em Cirra 

Em que Trasídeo tornou seu lar pátrio mais notável 

Ao lançar a terceira láurea em cima dele 

Depois de conquistá-la sobre os campos férteis     15 

De Pílades, o anfitrião do lacônio Orestes, 

 

II 

Que no assassinato paterno foi salvo por sua ama Arsínoe 

Das brutas mãos de Clitemnestra e de sua traição funesta 

Quando despachou com bronze cinéreo 

A filha de Príamo Dardâneo, Cassandra,      20 

Junto de Agamêmnon em alma, pro Aqueronte sombrio, 

 

Mulher sem pena. Seu ódio, de mão tão pesada, o que o provocou? 

Teria sido Ifigênia morrendo em Euripo longe de sua pátria? 

Ou o leito de um outro a domou, 

Afastando-a de seu caminho? Pra novas esposas,     25 

É a mais terrível das faltas, que nunca pode ocultar-se 

 

Graças às línguas das pessoas, 

Pois maldizem os cidadãos. 

A inveja acompanha, sim, a prosperidade 

Enquanto despercebido o humilde brame.      30 

Até o heroico Atrida teve a sua morte 

Ao vir pra Amiclas célebre por final, 
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G' 
ma/ntin t' o!lesse ko/ran, e)pei\ a)mf'   9Ele/na| purwqe/ntwn 
Trw/wn e!luse do/mouj a(bro/tatoj. o( d' a!ra ge/ronta ce/non 
Stro/fion e)ci/keto, ne/a kefala/, 
Parnassou= po/da nai/ont': a)lla\ xroni/w| su\n  1Arei 
pe/fnen te mate/ra qh=ke/ t' Ai!gisqon e)n fonai=j. 
 
h}r', w} fi/loi, kat' a)meusipo/rouj trio/don e)dina/qhn, 
o)rqa\n ke/leuqon i)w\n to\ pri/n: h! me/ tij a!nemoj e!cw plo/ou 
e!balen, w(j o#t' a!katon ei)nali/an; 
Moi=sa, to\ de\ teo/n, ei) misqoi=o sune/qeu pare/xein 
fwna\n u(pa/rguron, a!llot' a!lla| tarasse/men 
 
h@ patri\ Puqoni/kw| 
to/ ge/ nun h@ Qrasudai/w|, 
tw=n eu)frosu/na te kai\ do/c' e)pifle/gei. 
ta\ me\n <e)n> a#rmasi kalli/nikoi pa/lai, 
0Olumpi/a| t 0 a)gw/nwn polufa/twn 
e!sxon qoa\n a)kti=na su\n i3ppoij, 
 
D' 
Puqoi= te gumno\n e)pi\ sta/dion kataba/ntej h!legcan 
9Ellani/da stratia\n w)ku/tati. qeo/qen e)rai/man kalw~n, 
dunata\ maio/menoj e)n a(liki/a|. 
tw~n ga\r a)na po/lin eu(ri/skwn ta\ me/sa makrote/rw| 
o)/lbw| teqalo/ta, me/mfom' ai]san turanni/dwn: 
 
cunai=si d' a)mf' a)retai=j te/tamai: fqoneroi\ d' a)mu/nontai. 
a)ll 0, ei)/ tij a!kron e(lw\n h(suxa~ te nemo/menoj ai)na\n u3brin 
a)pe/fugen, me/lanoj a@n e)sxatia\n 
kalli/ona qana/tou <stei/xoi> glukuta/ta| genea~| 
eu)w/numon ktea/nwn krati/stan xa/rin porw/n: 
 
a# te to\n  0Ifiklei/dan 
diafe/rei  0Io/laon 
u(mnhto\n e)o/nta, kai\ Ka/storoj bi/an, 
se/ te, a!nac Polu/deukej, ui(oi\ qew~n, 
to\ me\n par' a}mar e3draisi Qera/pnaj, 
to\ d' oi)ke/ontaj e!ndon  0Olu/mpou. 
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III 

Trazendo a morte pra profetiza depois de saquear os bens 

Dos lares troicos, queimados graças a Helena. Mas seu filho foi, 

Pequenino, pro sopé do Parnaso,       35 

Para casa de Estrófio, o ancião, mas depois 

Ares ajudou-o a fazer a mãe e Egisto em pedaços. 

 

Pode ser, amigos, que eu tenha me perdido no ponto em que bifurca a trilha 

Mesmo que antes eu caminhasse pra frente? Ou terá lançado-me algum vento 

Para longe, como faz à chalupa?       40 

Musa, caso tu tenhas aceitado paga por tua 

Voz, mantém-na, ora ondulando-a pra cá e ora pra lá: 

 

Ou a seu pai, um vencedor 

Pítico ou então pra Trasídeo, 

Pois sua fama e seu júbilo tornam-no candente.     45 

Outrora venceram não apenas com 

Seus carros e também com seus cavalos ágeis 

Brilharam nos certames Olímpicos, 

 

IV 

Mas entrando nus na corrida sobrepujaram toda a hoste 

Grega em rapidez. Que eu deseje sempre dos deuses só o que for belo  50 

E for próprio pra idade que tenho, 

Pois percebo que o estrato mediano da pólis 

Tem mais prosperidade e censuro o lote da tirania. 

 

Busco as excelências conjuntas, visto que afastam sempre os invejosos. 

Mas quando um homem conquista o topo e o habita em paz, fugindo da  55 

Desmedida terrível, alcança 

Os limites mais belos da morte escura, deixando 

O melhor dos bens para os seus: a graça de um nome bom. 

 

Isso é o que faz Iolau, o filho 

De Íficles, ser cantado em hinos,       60 

Como ocorre pra força de Cástor e pra ti, 

Polideuces, senhor, que és filho dos divinos 

E vives em Terapna um dia e no outro tens 

A tua moradia no Monte Olimpo. 
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Pítica XII 

 

Estrofes (4 tempos) 

s01 

  

  

Eu peço-te, amante do brilho, pólis mais bela dos homens, 

 

s02 

 

 

Lar de Perséfone, tu que moras, senhora, nos montes 

 

s03 

 

 

Bem-feitos às orlas de Acragas onde pastam as ovelhas, 

 

s04 

 

 

Que com a boa vontade de homens e deuses, recebas 
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s05 

 

 

Propícia a guirlanda de Pito que te oferta o ilustre Midas 

 

s06 

 

 

E o próprio também, que venceu a Grécia inteira na arte que 

 

s07 

 

 

Palas criou quando urdiu o treno infesto 

 

s08 

 

Das audazes Górgonas em melodia, 
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PUQIA IB / - MIDAI AKRAGANTINWI - AULHTHI 
 

A' 
0Aite/w se, fila/glae, kalli/sta brotea~n poli/wn, 
Fersefo/naj e#doj, a# t' o!xqaij e!pi mhlobo/tou 
nai/eij  0Akra/gantoj e)u/dmaton kolw/nan, w} a!na, 
i3laoj a)qana/twn a)ndrw=n te su\n eu)meni/a| 
de/cai stefa/nwma to/d' e)k Puqw~noj eu)do/cw| Mi/da|, 
au)to/n te/ nin  9Ella/da nika/santa te/xna|, ta/n pote 
Palla\j e)feu=re qraseia=n <Gorgo/nwn> 
ou!lion qrh=non diaple/caij  0Aqa/na: 
 
B' 
to\n parqeni/oij u(po/ t' a)pla/toij o)fi/wn kefalai=j 
a!ie leibo/menon duspenqe/i su\n kama/tw|, 
Perseu\j o(po/te tri/ton a!usen kasignhta~n me/roj 
e0nnali/a| Seri/fw| laoi=si/ te moi=ran a!gwn. 
h)/toi to/ te qespe/sion Fo/rkoi )a)mau/rwsen ge/noj, 
lugro/n t' e!ranon Polude/kta| qh=ke matro/j t' e1mpedon 
doulosu/nan to/ t' a)nagkai=on le/xoj, 
eu)para/ou kra~ta sula/saij Medoi/saj 
 
G' 
ui(o\j Dana/aj: to\n a)po\ xrusou~ famen au)toru/tou 
e!mmenai. a)ll' e)pei\ e)k tou/twn fi/lon a!ndra po/nwn 
e)rru/sato, parqe/noj au)lw~n teu~xe pa/mfwnon me/loj, 
o!fra to\n Eu)rua/laj e)k karpalima=n genu/wn 
xrimfqe/nta su\n e1ntesi mimh/sait' e)rikla/gktan go/on. 
eu[ren qeo/j: a)lla/ nin eu(roi=j' a)ndra/si qnatoi=j e1xein, 
w)nu/masen kefala=n polla~n no/mon, 
eu)klea~ laosso/wn mnasth=r' a)gw/nwn, 
 
D' 
leptou= dianisso/menon xalkou= qama\ kai\ dona/kwn, 
toi\ para\ kalli/xoron nai/oisi po/lin Xari/twn 
Kafisi/doj e)n teme/nei, pistoi\ xoreuta~n ma/rturej. 
ei) de/ tij o!lboj e)n a)nqrw/poisin, a!neu kama/tou 
ou) fai/netai: e)k de\ teleuta/sei nin h!toi sa/meron 
dai/mwn - to\ de\ mo/rsimon ou) parfukto/n - a)ll' e1stai xro/noj 
ou[toj, o4 kai/ tin' a)elpti/a| balw/n 
e!mpalin gnw/maj to\ me\n dw/sei, to\ d' ou!pw. 
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Pítica XII – Para Midas de Acragas – Aulo 

 

I 

Eu peço-te, amante do brilho, pólis mais bela dos homens, 

Lar de Perséfone, tu que moras, senhora, nos montes 

Bem-feitos às orlas de Acragas onde pastam as ovelhas, 

Que com a boa vontade de homens e deuses, recebas 

Propícia a guirlanda de Pito que te oferta o ilustre Midas    5 

E o próprio também, que venceu a Grécia inteira na arte que 

Palas criou quando urdiu o treno infesto 

Das audazes Górgonas em melodia, 

 

II 

Quando o ouviu se verter das inabordáveis cabeças de serpe 

Dessas donzelas com doloroso sofrer no momento em    10 

Que foi posta à morte a terceira irmã por obra de Perseu, 

Pra destruição conduzindo Sérifo junto a seu povo. 

A raça espantosa de Fórcis da visão ele privara 

E então, como paga pra Polidectes pelo rapto de sua 

Mãe e seu leito forçoso, decepou       15 

A cabeça e as belas faces de Medusa 

 

III 

O filho de Dânae que é dito ter de uma chuva dourada 

Sido criado. Mas, ao salvar o querido varão 

Das penas descritas, criou com todo som das flautas uma 

Música para imitar o altíssono grito de dor,      20 

Que vinha da boca voraz de Euríale, num instrumento. 

A deusa a criou, todavia o fez pra posse dos humanos 

Dando-lhe o nome de canto multiface, 

O famoso som que avisa dos certames 

 

IV 

E sói percorrer pelo fino bronze e também pelos juncos    25 

Que na cidade das Graças, bela em seus coros, vicejam, 

Na terra da filha cefísia, testemunhas dos coreutas. 

Se entre os mortais existir qualquer alegria, sem lida 

Jamais vai surgir, mas um nume a cumprirá no mesmo dia. 

Ninguém fugirá do destino, mas virá um tempo ainda    30 

Que de repente atacando a alguém dará 

Uma coisa, mas lhe negará uma outra. 
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Apêndices 
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7. Píndaro na melodia de Beethoven 

 

A possibilidade de fazer uma leitura musical a partir do trabalho de análise 

rítmica de Gildersleeve não é algo novo. Ainda no século XIX, menos de uma década 

depois da edição de Gildersleeve das Píticas e das Olímpicas, foi publicado um artigo 

de C. F. Abby Williams (1893) em The Classical Review a respeito da música dos 

antigos gregos e dos tratados musicais que nos restaram. Em uma tentativa de 

demonstrar como a música antiga não era de todo distante da nossa, Williams apresenta 

alguns versos de Píndaro, segundo a análise de Gildersleeve, dando a eles melodias 

tiradas do trabalho de músicos como Beethoven, Bach e Wagner. Eis alguns exemplos: 
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 Os exemplos citados por Williams e apresentados acima foram usados pelo 

crítico para ilustrar a teoria de Rudolph Westphal de que as frases musicais antigas 

(advindas da própria poesia) possuíam estruturas semelhantes às modernas, onde 

prevalecem estruturas de quatro compassos (ou cola) como as mais frequentes. Outras 

constituições de frases, como dímetros, trímetros e hexâmetros, seriam adicionados para 

quebrar a monotonia da música. Segundo Williams (1893: 296), a beleza da obra de 

Bach se deveria, em parte, justamente por seguir esse conceito que os gregos já 

conheciam. 
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8. A melodia da áurea lira Pindária 

 

 A questão da melodia nas odes de Píndaro estaria mais próxima de ser resolvida 

se se pudessem considerar verídicas as notações musicais que temos para os primeiros 

versos da Pítica I. De acordo com Mountford (1936: 120), a melodia foi publicada pela 

primeira vez em 1650 pelo jesuíta Athanasius Kircher, que a teria encontrado em um 

manuscrito de uma abadia antiga. Durante quase 300 anos, muito se discutiu a respeito 

da autenticidade desse fragmento musical, tendo havido períodos de variada aceitação, 

até que, no começo do século XX, foram levantados fortes argumentos contra a 

possibilidade de ela ser autêntica. 

  O primeiro argumento, de caráter externo, é o fato de que ninguém, com a 

exceção do próprio Kircher, chegou a ver o manuscrito original da melodia.
97

 Ainda que 

esse argumento não seja forte o bastante para desqualificar a publicação do jesuíta, ele 

se torna conspícuo quando justaposto com as demais alegações contra sua veracidade, 

como, por exemplo, o fato apontado por Mountford (1936: 123) do texto apresentado 

por Kircher não ser equivalente ao dos demais manuscritos, e, sim, espelhar a edição de 

1616 de Erasmus Schmid. 

 Quanto a problemas da própria melodia, Mountford (1936: 129) assinala que, se 

a notação é autêntica, a transcrição de Kircher para notação musical moderna foi falha, 

visto que o trecho referente a “e)lelizo/mena kai\ to/n” na notação moderna não traduz 

corretamente os símbolos usados na notação antiga. 

 Esses argumentos, juntos, já são o bastante para ser pôr em cheque a veracidade 

da notação. Em 1940, no entanto, quando Gombosi subiu ao ringue para dar o golpe 

final na autenticidade do fragmento, ficou provado com argumentos sólidos que o texto 

não só não poderia ser de Píndaro, como de nenhum outro músico antigo ou forjador 

posterior que não o próprio Athanasius Kircher. 

                                                 
97

 Ao relatar o problema, Mountford (1936: 121) faz uma ressalva para a possibilidade de que Kircher 

houvesse de fato encontrado um fragmento em condições precárias e que houvesse se deteriorado e sido 

descartado. 
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Gombosi baseia seus argumentos, principalmente, no modo e na escala 

apresentados no fragmento. Segundo ele (1940: 383), assim como havia acontecido com 

Boeckh, Kircher teria confundido modo com escala. Por conta disso, ao escrever as 

notações antigas com a melodia que havia inventado, Kircher teria tomado os símbolos 

da escala Lídia e transposto uma melodia na escala Frígia. Imaginando que, ao fazer 

isso, estaria passando a melodia também para o modo Frígio, Kircher teria tido como 

resultado uma melodia que não pertence nem à escala Lídia nem à Frígia, mas sim à 

Hiperlídia ou à Hipofrígia. Por conta disso, a melodia é forçosamente alheia ao tempo 

de Píndaro, visto que nem Platão nem Aristóteles conheciam essas escalas. Segundo 

Gombosi, a Hipofrígia teria aparecido cerca de cem anos depois de Píndaro e cinquenta 

antes de Aristóxeno, ao passo que o intervalo entre Píndaro e a escala Hiperlídia é ainda 

maior. 

(Outra objeção passível de ser feita, porém não levantada nem por Mountford 

nem por Gombosi, é o fato de que a melodia não foi composta na escala enarmônica, a 

qual, pelo que sabemos por testemunho antigo, era a mais usada no tempo de Píndaro e 

na época Clássica.
98

 Contudo, apesar desses testemunhos, a pesquisa recente de 

Franklin (2002) questiona a validade dessa visão, elegendo uma data mais antiga ao 

gênero diatônico.
99

) 

  Descartada a hipótese de autoria de Píndaro ou de algum outro músico antigo, 

Gombosi (1940: 391) passa então a tratar do porquê a melodia não poderia ter sido 

criada por algum bizantino, medievo ou qualquer forjador que não o próprio Kircher. 

                                                 
98

 Segundo West (2005: 164-5), “In the fifth century BC, music of a serious character appears to have 

been normally of the enharmonic type. This genus is reported to have been typical of Simonides, Pindar, 

tragedy, and the old style generally. […] By the late fourth century enharmonic had lost a good deal of 

ground. Aristoxenus upheld it as being the most sophisticated and beautiful of the genera, but lamented 

the fact that it was now largely neglected in favour of the chromatic, which people found easier to 

appreciate and more ingratiating. The musical fragments from the third and second centuries BC show a 

mixture of chromatic and diatonic. Those from the Roman period are almost wholly diatonic.” 

99
 Franklin se baseia em dois argumentos principais para defender a precedência do gênero diatônico aos 

outros: i) o fato de Aristóxeno apontá-lo como o mais aberto à descoberta humana (2002: 690) e 

mencionar a existência anterior de heptacordes que se costumavam chamar a9rmoni/ai (2002: 701); ii) a 

invenção da lira de sete cordas de Terpandro (a qual já existia antes no período Micênico) ter sido na 

verdade a instituição do gênero diatônico (2002: 673-7), o qual era chamado também de su/ntonoj por 

Aristóxeno e pelo escoliasta de Aristófanes, identificando-o como “a a9rmoni/a passada para nós pelos 

nossos pais” nas Nuvens (2002: 688-90). 
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Como provas, Gombosi aponta o fato de que Kircher havia, em outros pontos de sua 

obra, sugerido melodias criadas por ele próprio para canções antigas. Fora isso, ele 

aponta a coincidência de o fragmento ser do início da primeira ode, numa única página 

da edição de Schmid, feita na tonalidade que lhe veio mais naturalmente, transcrita 

usando os primeiros símbolos das tabelas de Alípio, o que, por fim, resultou numa 

composição alheia ao tempo de Píndaro. 

Depois desses argumentos, de modo geral, passou-se a desconsiderar o 

fragmento, que não é listado nem por West em seu Ancient Greek Music nem por 

Landels em seu Music in ancient Greece and Rome. Por outro lado, mesmo não sendo 

pindárica, a melodia de Kircher ainda merece respeito por sua beleza, a qual é 

enaltecida mesmo pelo próprio Gombosi (1940: 392): 

“Others may admire Kircher for his great knowledge: I admire him above all because of his 

fine intuition, which produced, in spite of all the gaps in his knowledge, an example that 

represented for many generations the submerged world of the music of classical Antiquity.” 

Se a melodia, portanto, não serve como um testemunho confiável do tempo de 

Píndaro, ela ainda tem valor para nós como um meio de apreciação da obra do poeta, 

assim como um arranjo novo a uma música antiga. 

Uma interpretação do fragmento musical de Kircher pode ser apreciada no CD 

Musique de la Grèce Antique, dirigido por Gregorio Paniagua. 
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9. Possíveis (proto-)estruturas D/e em outros poetas 

 

 West (1996) e Dale (2010) possuem ótimos panoramas do uso do gênero D/e, 

porém não temos testemunho de como o gênero foi criado. Como apontado 

anteriormente, Maas (1962: 40) sugere que talvez tenha sido inventado por Píndaro. 

Observando os poemas mais antigos, contudo, onde aparece a mistura de dáctilos e 

formas jambo-trocaicas, surge-nos a hipótese de que seu nascimento seja anterior. 

Vejamos, por exemplo, a escansão do fragmento 386 de Íbico:
100

 

 

                                                 
100

 A escansão é de autoria de Gentili & Lomiento (2007: 97-98). 
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 Os versos são predominantemente dactílicos, possuindo variações em seus 

finais. O colon , conhecido como ibíceo por ter sido 

supostamente inventado por Íbico, é uma espécie de trímetro dactílico com final 

prolongado. Vários efeitos poderiam ser gerados com isso. Em primeiro lugar, talvez 

uma síncope, com a tésis de um quarto dáctilo sendo adiantada ainda dentro da ársis do 

terceiro: 

 

 

 

 Nesse caso, é bastante provável que a sílaba final também fosse prolongada ou 

que houve alguma pausa para preencher o tempo antes do compasso antes do próximo 

verso. 

 Outra possibilidade é a de que a tésis do terceiro dáctilo fosse prolongada: 

 

 

 O caso do sétimo verso é bastante interessante. Ele se assemelha um pouco às 

estruturas usadas pelo próprio Píndaro,
101

 sendo passível de uma análise semelhante à 

que fizemos nas odes D/e: 

 

                                                 
101

 A diferença notável é que Píndaro trabalhava mormente com sequências dactílicas terminadas com 

sílaba longa (ou brevis in longo), como D, Da, d e da. 
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 O verso parece ser uma versão estendida do que vimos anteriormente, possuindo 

uma sílaba longa a mais, a qual completa uma espécie de epítrito em seu final. É difícil 

dizer qual seria a real divisão temporal do verso, como ele era enunciado no ritmo da 

música. A análise apresentada acima é apenas uma possibilidade. Porém, ela ilustra 

alguns pontos importantes: i) uma possível origem para o gênero D/e (ainda que 

permaneça incerto como ele se comportava nesse estágio inicial, se realmente o for); ii) 

um argumento a favor da visão de que seriam as estruturas jambo-trocaicas que se 

adequariam ao ritmo do dáctilo e não o contrário. 

 Uma outra estrutura que talvez pudesse pertencer ao gênero D/e, a nosso ver, é a 

estrofe sáfica.  Sua constituição é bastante simples: 

 

 

 

 Apesar dessa aparente simplicidade, não há um consenso para a análise e 

nomenclatura de suas partes. Gentili e Lomiento (2007: 149-50) a classificam como três 

hendecassílabos, originados a partir de trímetros coriâmbicos, seguidos por um adônio 

( ). West (1996: 32-3), por sua vez, afirma que os dois primeiros versos são 

compostos por um metron jâmbico acefálico ( ) seguido por um haguessicóreo (

). Ele diz ainda que o terceiro verso também pode ser visto da mesma 

forma, acrescido por um adônio, ou como um metron jâmbico acefálico seguido por um 

telesíleo ( ) e um reiziano ( ). Nessa última configuração, 

a estrofe teria apenas três versos, o último mais longo que os dois primeiros (como visto 

em algumas edições). 
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 Apesar da discrepância de análises, as duas têm em comum o entendimento de 

que essa estrofe é jambo-trocaica em origem. Tentemos, então, dividi-la em compassos 

de seis tempos, seguindo a etimologia oferecida por Gentili e Lomiento, de que tenha se 

originado de um trímetro coriâmbico: 

 

  x3 

 

Ainda que essa divisão seja possível, ela não nos parece muito natural. A quarta 

posição do primeiro metron é geralmente preenchida por sílabas longas, o que nos 

parece um indício contrário à hipótese de que o anceps tivesse uma duração curta 

mesmo quando ocupado por uma longa irracional.  Tentemos, então, usar a hipótese de 

West para nossa análise: 

 

x3 

 

 

 A hipótese de West nos parece melhor, ainda que precise de quatro compassos 

em vez de três e não se adeque à origem proposta por Gentili e Lomiento. O metron 

jâmbico tem sua primeira longa prolongada para compensar a acefalia e o haguessicóreo 

tem uma base de três tempos formada por uma única posição anceps. Por fim, a sílaba 

hipercatalética se isola em um compasso completado por uma pausa. 

 Ainda que seja uma hipótese boa, ela talvez seja demasiadamente truncada. 

Parece-nos, na verdade, que a estrofe se adequa melhor ao ritmo quaternário, assim 

como as odes D/e de Píndaro. Com efeito, pode-se considerar que seus versos sejam 

compostos por um metron trocaico seguido por um pé dactílico e outro metron trocaico. 
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O quarto e último verso se adequa também perfeitamente a essa ordem, sendo então 

analisado como um dímetro dactílico: 

 

x3 

 

 

 Essa aparenta ser a melhor hipótese, por mais que pareça se distanciar de uma 

possível origem no trímetro coriâmbico. Talvez, no entanto, a estrofe tenha realmente se 

originado a partir de coriambos, por meio de anáclase e catalexia: 

 

De:  

Para:  

 

 Depois, em algum momento, é possível que tenha ocorrido uma mudança em sua 

conformação rítmica, com a adição de uma posição anceps que passou a alterar o 

andamento dos versos: 

 

De:  

Para: 

 

 A inclinação natural com que os versos, inclusive o quarto, se adequam a esse 

ritmo, junto à fluência que ele confere ao período, fazem com que essa hipótese nos 

pareça a mais interessante das três. 
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